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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
1,ECItETO N. 12.111 -- Di ,̀28 DE 3 VNlo)	 1916

cr,nci;:.•	 ionn.1 I ' , I	 atI/nr,.ilf:in rara f,talr.l^ccr
;	 v	 n •••)3	 rará • A

()	 lb -publica do,i E s tados	 Brazil,
atteinh-ndo ao que requ e reu o Banc o Nacional Ultramarino,
irem em 1,ish ,m, autorizado a funceionar nesta
11.;puldiea polo decreto e.. 0. 1.to0, de 7 do dezereh0 o do '1912,
sc,:....01\:‘, conceder ai) referido banco, pelo prazo e sol) as condi-
4:1-", n `ti er)i)., f P1)1( ..4 1141 citado derroto, autorização para estabi--
1-ccr sucrue s a o s' na s c'dad e s de S. Sals-ador, Estado da Babei,
11. lute, Estado de Pérnainhueo, Belém, Estado do Pará, 1;u-

,E s tallo do Amazonas, o Maceió, Estado de Alagoas , cl'-
'\ para tal tini, realizar, dentro dn prazo de seis mozes,
n;.'s uru capital de mil e qiiintiontos Conios de réis", para
2t1r:iiit ia das oporaçõds destas novas sucrursaes.

Eio cio Jaoriro, 28 de junho de 1910, 93 .' da Indopen-
li,.!le;1 t, .̀! Ie (Ia ltepiiblic a.

AN'ENce ,:nAt • 1311.tz P. GOMES. •

j0(40 Parttilá t'alovras.

Banco Nagional Ultramarino

A nInnin Tavares de Carvalho, notario da enmarca il
boa. •cert Uivei que me foi apresentado um livro de :idas; da
assembléa g e ral do 1: aneà Nacional 'Ultramarino, o (filai 0011-
'i : 111 eincoantas folhas, todas seguidamente numeradas, e pa- s„,
Pim de sello ria compolynte repartição (11,81 a cidade, can vinte
e ires de l 'eV.	 i 1 .0 de mil oitocentos e novonla e cinco, a.
quantia de cinct»uil réis (viuvo escudos', e que a f011lag

il I to (10 111('SIDO livro se acha a acta do teor seguinte:
•ET.S. D.1 SESSÃO inA As su;:xim.i.x ínauxr, nmanxonniNAili.s tuExtuxo.x.

EM CINCO DE ADIU!, DE lIi, NOVECENTOS E TUE/.	 CONTI-
N.U.\ I;a0	 ASSEM FILÉA DERVE, EXT11.1 4 :1DONVIIIA DE QUINZE In:

F.\ Enilm, DE :NI ir NovEcENToS E TitEZE: PIXESIDENCIAn o :x-
:T,1..i'.rlIalo si:x11011 1e1Ntasno MANTEM): sE,CRETAltwo.

ExCETEENTE;sINlos SENTWitEs 0011'0l1 VItANEIsCo AI,DEIVr.%
mENDoNt:v. DE SO:NI M ER E :MANOEL VICENTE MEI:MO .,VSSI

no (sial ai 1SS.\HIo 1)4.) Gounso, O EXCE1.0ENTI;:SP.10
SEN.11011 DE. MALVA DO N . 11.1.0

Pelas quinze horas da tarde, lendo-se verificado estarem
pres,-.mlos e reprosentadc,s quarenta O	 arrionitits Pos-suidores: do doze mit d rincoenta avei-ws. o 8.,,nliorabriu a til'SSA0 (' declarou que tendo-se reunido em n ioily,•.•
f!\'‘'ECIE0 1111 110 11 russ;, , nuidéa goral extrtr"dalitiaria tletu ten 1.3
seus traballu.s su-,penses para continuarem quando fosse 1:•.-
cessarto deliberai; sobre OS a,,,;tioptii,;.; ( p i e rned i vara In a

12110 t 'I1( 1 0 a serenela, de acei.'irdo cern o e.-diseltio
fiscal, usado de parle da autOrizarlio (Ni; na sua. anterior 10-
)iiudl	 esta assembla gera l lhe dera al ia) dc aocin..illar ocapital social , a gerencia deite solicitou que a assenddea
retinisse novamente para proseguindo nos trabalhos iniciado.;
se pronunciar 50(114` as altoraçÕes c.statutarias que o realizado
angu-net:10 de capital e o proízre:- ..six-o des: qivolviinente (los
sorvicos tio banco aconselham. Que nestas circumstancias
1)1 S. mandar lér a proposta da gerencia para alteraCão do
estatutos.

.	 -
P11OPOSTA

A gerencia tem rt honra de sulunetter	 vossa approvaçlto
ao seguintes moilif icações estatutarias:

Artigo quarto (substituirão — O ca p ital do ban-o
ernittido de ri.is si te mil e duzentos contos .0001 que ce0'.,...1,"v).
as suas operações poderá ser elevado até doze

Paragrapho primeit o — Naquelle capital de seté
chizoolos contos de réis comprehenilem-se quatre,centos
dl , reis destinados á garantia especial da eini ç‘são -
eões prediais a que se refere o artigo quinquagesimo da lei (1:,
vinte e sio do abril de mil novecontos c um.

Paragrapho segundo. A gerencia fica desde já aulor!:,:7.,.(1-i.
a. nos termos do numero seis do artigo 1-Pxagesirno (tu .a. lo eirx
estatutos, elevar o capital dn banco a nove mil v,rtts
de réis.

. Para g rapho (retiro — O fif' (nal parag.rapho segundo.
Paragrapho quarto — O aeturd lIrwag,rapho terceiro.
Artigo quimpagesimn sexto (additamento)
Parag rola) segundo. E permittida, ent qualquer iku.10:1

nos termos 'do presente artigo, a inversçie das acções nomina-
tivas em acções ao portador o vice-versa, sendo as respectivas
despezas de conta dos aecámistas que requererem a 	 Jan.

Paragra pile terceiro — O actual paragrApho
Artigo 5,( . /duag'Isiroo seguindo (additament,” :
Paragrapho primeiro — (1 actual paragrapho unieo.
paragrapho segllilli0. Quando as cirrunastancias O ac•Ou-

selliorn a g erencia poderá delegar parte dos seus pOdelYS
deu ou mais Membros que forrnarãQ a çorarnissão executiva



8740 Terça-feira 1
	

MARIO OFFIC(AL	 Agosto de 10IR

da g.eroncia do banco, competindo-lhe especialmente a execução
das deliberações do conselho geral.

Paragrapho terceiro. A ,gerencia poderá delegar nos che-
fes de serviço a parte dos poderes neces:.aria ao mais rapido e
faeil expediente dos negocios. Os empregados em quem a
gerene ia delegar quaesquer dos seus poderes exercel-os-hão
sempre sob a autoridade e responsabilidade da mesma geroncia
e nas condições que lhos forem determinadas.

Artigo septuagesbno setimo (additrunento):
Paragrapho unieo. Os membros da gerencia que eni sor-.

viço do banco hajam de ausentar-se da metronole veneeriVI,
durante a ausencia, uma emureraç pecial cuja importan-
eia o conselho geral fixará.

Sala das sessões da assembléa geral do Banco Nacional
Ultramarino, aos cinco de abril de mil novecentos e treze. —
O governador, Luiz Diogo da Silva. — 03 vice-governadores:
Balthozar Freire Cobrai. — Manuel Cdrlos de Freitas
— João Henrique	 — Bernardo Homem 111Neltado, conde
de Caria.

Em nome da gerencia usiou da palavra o viee-governader
Uirich que sobre a preposta deu varias Kplicações e o accio-
nista senhor doutor Via!) Albino de Souza Rodrigues, quo apre-
sentou e justificou a srguinte _..r."opc:a de nitidamente aos
arti g os septuagesimo sutinio e oTilogesimo- pri1.t2iro 	 esta-

.. a Lutos:
PROPOSTA

Proponho que aos artigos septuagesimo sol mio e °cinge-
'simo primeiro dos estatutos se façam os seguintes addita-
-mentos:

Artigo septuagosimo sethno:
Paragrapho primeiro — O Proposto pela gerencia como

baragrapho unico.
• Paragrapho segunda. Além da remuneração fixada no

presente artigo, a gerencia terá direito a urna percentagem da
deus por cerne sobre os hiatos liquides annuaes, e, verifican-
do-se a hypothese prevista no paragraphe segundo do artigo
.septua ges.imo segundo, cada um dos membros da commissão
executiva receberá vinte e cinco por cento da dita percen-
tagem.	 •

Artigo octogesirno primeiro (aeerescentar):
Paragrapho unico. Além da renumeração fixada no pre.,

n! e artigo; o conselho fiwal terá direito a receber uma per-
centagem de ires oitavos de cento sobre os lucros -liquides
annuaos.

ila das sessões da assembh ia geral do Banco Nacional
Ultramarino, ao e cinco de abril de mil novecentos e treze. —
O accionista João Albino de Souza Itodrirfitc3.

Admittida esta segunda proposta, min ficoa em diseussão
conjunetamente com a primeira, sohre dia usou da palavra o
accionista senhor Mendes da Silva que agradece as referencias
que Ibo fez o .senhor doutor Souza Rodrigues e declara dar
todo o seu applauso á proposta por :elle apresentada.

Sendo em seguida postas á votação as duas propostas
arima transcriplas foram . ambas approvadas por unani-
midade, tanto na ge:ieralidail ., como na especialidade.

Usando da palavra o senhor governador agradeee as pa-
lavras amaveis que a gerencia mereceu dos senhores accionis-
tas doutor Souza Rodrigues e Mendes da Silva.

Usa de novo da palavra o senhor vice-governador dolloi°
Ulrich e por elle foi apro,entada e justificada em nome da
gereneia a seguinte proposta:

raorosTa

Propomos que os trabalhos do .sla aszernbMa geral fiquem
Êtispens,a3 para continuarem quando for necesarie deliberar
sobre os as:sumptos que motivaram 3 ua convocação.

Lisboa, sala das scsi3es da a:: ..senihlt;a =rent do Banea Na-
"demi Ultramarino, aos cinco de abril de - mil novecentos a
treze. — o governador. Luiz Di,)0,) da Silva. — Os vice -go-
vt-:rnadores. : Balt/cozo Freire Cubrol. — Monaci C. prejtaq

-- João Heni'que Ulrieh. 	 Bernardo Homem Mackado,
condo de Carla.	 •

Admittida esta proposta, ninguem sobre Pila pediu a Pa-
lavra, pelo que o 9.?nhor presidenl.e a submetteu á votação,
sendo approvada.

S'oguidarnente, o senhor presidento interrompei/ a SC38;10
afi-i de puder ser redie i da a respectiva acta. Reaberta pouco
depóls, ii essa lida e ;'provada por unanimidade.

Por ultimo, disse o senhor presidente que, no havendo
por ar :na mais que tratar, suspendia a sessão — nos termos
da ultima proposta approvada — para continuar quando for
necessaria.

Eram cerca do d ezeseia horas. — O pres i dente, Francisco
.91/1.2nteeo. — 03 see/..tarios: M. Vicente Ribeiro. Franciseo
Jleitdonea de SonNer_,

Por me ser requ-erida, fiz escrever a preemte certidão,
que vae conforme ao original.

Lisboa, vinte e oito de maio de mil novecentos e quatorze,
Desta, noventa e oito centavos. — Antonio Tavares de C'u'

valhodonfere. — Alvaro Augusto Moreira.
—

DECRETO N. 12.143 — vr: 26 DE Juni° DE 191a
Abre ao Afin. ,terio da Fazei: la o cruitto .xtr ar,:inario de 4-ti

ouro, para pn,.•mento de juros e mais despezas 	 emprestinio	 IVO
trata o de..rcto n 8.794, de :1 de junho d,r.	 , rek tiro á Cerni,' inItftd
Viação Flalnaua
O Presidente da Republiea dos. Estados Unidos do Brazil,

usando da 'autorização contata nu artigo tinico do 'decreto le-
gislativo n. 3.111, de 25 de inalo ultimo, resolve abrir, ao
Minislorio da Fazenda, o c redito extraordinariu do
.127:t40$977, ouro, para pagamen tg de juros c ma i s despezas
do 2° sem estre de 1911, do emprestimo de que trata o decreto
n. 8.704, de 21 de junho desse anjo, relativo á Companhia
Viação Bahiana.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1916, 950 da Independen•
cia e 280 da Republiea.

WENEESLAU BRAZ • P. GOMES.

João Pandid Caloy-eras.

	

DECRETO N. 12.157	 DE 20 Jurara DE 1916Atte ao ,linisterio	 Faleu,,,a o credito especial de 74 : 7 67$939, para
pr.fti.niento ao tenente José de Andra.,b NtVC3 Meirelles, cm virtr..::
scatetKa judiciaria
O Presidente da Republica dos. Estados Unidos do Brazil,

usando da autorização contida no art. 1° do deereha legish-
tivn n. 3.119, de 7 de Pilho imil imimit, .rosolt .e abrir ao Mi-
nisterio da Fazenda o credito especial -de 74:67$939, para
pagamento ao tenente José de Andrade Neves alei.rellee,
virtude de sentença jui •iaria.

Rio de Janeiro, 26 de ji.lho de 1916, 05 1 da Independen-
cia e 28° da Republica.,

WENCESLAU E:1AZ P. GUMES.

João Pundibi Calo geras.

MENSAGEM
Srs. membros (l.) Congr ostso Nacional — Transmiftindo -,

vos a luelu,,a expesiijo do Ministerio da Fazenda sobre a ne-
cessidade de . um credito.de 2.786:658$751. papel. supple-
mentiu. á verba 1 -- Para pagament,.1 addidos dos di-
versos in i nisterios — do art. 133 da lei n. 3.080, do 8 do
janeiro ultimo, peço-vo3 a necessaria abertura de alludidu
credito.	 .

Rio de Janeira, 22 de julho de 1016, 05° da IrKleeen-.
dencia e 28' da RE•pub/ica.

WENCESLAU Brim P. GOMES.
—

Sr. Presidente da Republica — A verba § 37 — Para pa'-
• gamento aos addidos dos diversos ministeries — do art. lea
da lei n. 3.089, de 8 de janeiro do corrente amaa foi coa-
teniplada com a inipartancia de .5.000:00~03.

Ora, as detz ;KaRS. já autorizadas por conta dessa veib4
incutam a 3.725:861r;027.

Decorre dahi um saldo de 271 :138$973.
Acontere, peern. que, pelos dados ex i st entes no

souro Nacional, w. vcrifica ser ainda wcessaria a imp.srlon-
eia de 3.0C° :7.97S723, pari orcorrer ao nagarnento• 01 , .3

atiS ao fiam do corrente exercicio, asini itbzeriminad.:
Ministerro da V i ação 	 	 1. idil :8;;.;
Rlinisterio da Agricultura 	  1,013	 +5.1
ttlinisterio da Marinha 	 	 73
Mlnisterio da 'Fazenda 	 	 161:ausireal

3./ ;:79;$":21
Deduzido dessa importancia o saldo já calculado, se re-

duzem á sonnna de 2.78.6:1;5 RR75l as destinas: de tal nalurezzi
a ''ri fuar-s alni da (Mação orearnentaria.

Como este ministerio disponha do autorizir:5o para
abrir UM credito supplemenlar para atteraler, peço-vos pro-
videncias no sentido de ser obtida do Congresso Nac ional essa
aub - .rização.

Rio de Jane lro-, 22 de julho de 1-916. — Catorras.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados —
hOnra de vos transmittir a mensagem do Sr. Prr..sidento da
Republica, solicitando autorização para a abertura de um , re-
dito do 2.786:658$T 31, supplt nentar á v ?lia h 37 — Pera
pagament., aos addidos dos diversos ministerios — do art. 133
da lei n. 3.09. de 8 de janeiro ultimo.

Reitero-vos os' meus protestos de estima e considaacti..y.
CalouCATS,
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Diliiiste;o da Agricultura, luda3trj.

e Comercio
Por decretos de 26 do IiIOX (ocrente e

cartas-patenies 9.3U; e 9.51.0) foi conce-
dido privilegio de irived(rio, pelo pri:lo de 1:i
anno, re›al n ando o Governo os direitos do ter-
ceiro c a sua re.:ponsllil dado quanto A novi-
da.le e sitlilado' das r,spoetivas invenções, a
Eranc sco G:Inflara, Ire.Jrauliol, industrial, re-
sidentc nestt., Capital, para ,,uma nova sola do
horrAclm vuicani:;:ula, com is& idore3 rir 1011a
impermeavel para c3lç1 do, denominada Planta
1ra7i1 ,,. e a II. Il. It n rroo, nty•te-americano,
engenheiro, domiciliado nesta Capital, repre-
sentado por seu procurador C. Baschmann,
brazil	 eneenho:ro, tamboril domiciliado
ne,:t.a Capital, para «um apparelbo aperrei-

 locomerel, para aplainar as faces dts
1,r,Kos na sias fcri'eas,).

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

e Negoolos Interiores
Exp.mient Je 23 do julho de 1D13

otr.t(:T. 4u.s 1)0 mrrden

Prc .,'ogon-se VIM' Mai; C:11C0 MUOS, coro t,
venC 1111 , 11.0 que lho comprt . r, o a coe forjo

 do a -1.. V, o. I, do doeveto iivo
1). ,2.75i, de I() de jane ro de 1013, a Evença
l inn. rva Cat,anuite de sua sande, foi can-

cdid t	 1:or n.aria d , .?.0 de nos emb..o de 1915
a	 o Ilia,matie Lopes, cH_:ripturaáo do La-
zareto da !lha Grande.

M-S.2 P. -) nuisterio da Fazenda
pro‘, i lo Ci.,;	 (lua, pela alratulega
desta Canil, s	 de	 livres do
direto, quatro co inlis de Nova Vork
r( to vapor nacional Cure° tardo , contendo 1i-
r04 de-tioados ao Se..v.e.;) do l'eMtuttçõei

illternaC:ooac5 da 11;blielliCea Nacional.

1, • e ... o da itt ia e Negoelos Inferiores
—1),cce,,,..1,1 do Mei i	 seeção — RIO de

2.$ de jollo de 1910.
Deci tro-vo z , para o; fins cooveniente3, que

narn,:ar-vo'; para, juntamente coro oz.*
ihneizGs ha 'h ave, MI; Ia de Sou tu Gaivão e

Paulo exalara da Moio, aourardc.,
1i4a na thesouraria

tia E•ejla Nacional íle	 A rt.;!s.
tudo o fcaternila..10.—ratl9ç Ma :ri mil imo.

— Sr, Victor Mu:oel Nunes, 1° onic til da Se-
cretaria de Eirado,

tu li	 aos 2,°' oniciac: bacharel
Atida de Ssnico Gaivão c Paulo Camara da

•

Ministerio d; Jirtica e Neg.-)CiOs
Directoria do Interior-2" sucção— g :o de Ja-
ncico, i de julho de 1910.

Eu reterennia ao xes.) (avio ti. 110, do 12
do co Tente une:'., relativo á divida suscitada
pela Directo: ia d:i 1111.0rior da Secretaria. de
listado deste minko n io va i a ., á c.,,,,,L•tnion
do tkm,-,:e111,, C .nrailt:vo de; ,,a h bliottwea, de-
claro C1110, tia exifo..midado doi
8' do regulamento arinc\o aa (Ice 'eta ti. 8.83:;.
de 11 do julho de 1 :311, combinados com o
art. 2", n. 28, da lei	 de 8 de janeiro

do corrente anno, fanr parte do dito
COIISCI110 Os quatro bibliothecarios, dirocto:e:;
Oe secçào, não podemdo Sor Licluido o secre-
tario, que, alrti de, servir, nessa qualidade,
nas respectivas reuniões (art. 1.1, n. 5), tern a
eateri'u, de sublibliothecarlo ou a de simples

inferio:es A exigida no citado art. 8°
do regulamento. Co:no membro, que seis, do
Conselho CinsultiVo, cuja presidoncia vos cabe
e de accordo com o disposto no art. 9', o. 19,
podeis vos maniferlar sobro o merecimento
dos funceionarios dessa bibliotheca, tu. v;sta das
informações do dit'ec1or da secção onde ser-
virem, ou baseado nas que, por observação
propria, houverdes conseguido q tuan ti z.uptelles
que tenham exerc.:cio na secretaria ou na
thesouraria. Saude e fcaternidade.— Carlos
Matimiliano.— Sr. director geral da Diblio-
neca Nacional.

DIRECTORIA GERAI, DE SAUDE PUBLICA

Requerimentos despachados

Dia 29 de julho de 1916
1.° (EstrieLe

Francisco de Si Monteiro (2.881).— Cor-

José Marques iloballo (2.024).—Certifilue-se
Litro Freitas (2.909).—Certifiquo-se.

2' distrieto:
Luciano Madeira (2.917).—Certifique-se.

3^ districto:
M. Gomes Costa Pereira (2.870).—Deferido,

nos termos do parecer do De. dele,gado.

4." dhl,ricto:
Souza Mattos&Comp.(2.7:i5).—Certilique-5.0.

districto:
Ale. Francisco de Aragão (2.503). — NãO

póde ser attendido no que roguei' á vista das
inforniaeões categoricas da delegacia,. A mul-
ta entretanto será relevada si a intimação
for cumprida no prazo do 30 dias.

Alberto Mario Teixeira Barroso (2.77).-
A multa será relevada, si a intimação for
totalm rwte cumprida no prazo do oito dias.

8' districto:
Soares Monteiro (2.824).----CerLique-çe.

Manoel Si & Coay. (2.833).— Certi;que-se.
9' diat.leto

João Botim) (n. 2.799).—Indeferido.
Antonio Bruno (n. 2.817). — A multa será,

relevada si cumprir a intimação aio prazo do
dez dias.

José Pedro Cardoso C muitos outros (n.2.693).
—Foram tornadas as providencias da alçada
desta directoria:

ecção do Expediente
Drs. Moino dos Santos Rangel e José Para-

nho; Fonlenelle.—Gomo requerem.
•Sacão pharmacentica

Augusto Tavares Frei:e de Andrade Filho.
—Deferido.

Carlos J. Oppenheimer.—Deferido.
Augusto T. P. do Andrade Filho. — Com-

pareça nesta directoria.
Renato Pinto Cavalcante.— Indefer:do.

Ministerio da Fazenda
itulo de 29 do corrente, foi nomeado

o eont:nuo da extincta Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Territorio do Acre, ad-
dido, Moysés Pedrosa Caldas, para o logar de
porteiro catorario da Delegada Fiscal do
mesmo Thesouro no Estado do Sergipe.

Directoria do GahinCe do Theseuro
Nacional

R ,?queriinent), ,;espach.tdos

Pelo Si'. ministro:

Club Parisiense, pedindo o registro dr
dal); nesta Capital. — Autorizo, de ri '
COM O par,•cer.

Caetano José Rangel, conferente de 2" cla
se da Esixada de Ferro Central do Braz:1, pe-
dindo ro,L; Inição de contribuições para o mno-
tep:o n. 1.637 da directoria da inc..ort
Es temia).— Indeferido.

Enrico da Cota llodr:gues, 2° escripturaria
do Thwouro Nacional, fazendo identieo pedi-
do.—lndeferido.

Antonio Gitirana, 2 eAriptura.rio do The-
souro Nacional, fazendo identico pedido. —
Indeferida.

Rombatter & Comp., pedindo c artidão. --
flert . fique-se, nas condições indicadas.

Os mesmos, fazendo identico pedido, —Cer-
tifique-se, I/a3 COIldi005 indicadas.

EXPEDIENTE DO 50. MINISTRO

Dia 31 dr ;alho de Iglü

Sr. ministro da Agricultura, inale
Cominercio:

N. 101 —Em resposta ao vosso aviso ii.
de 21 do junho proximo !indo, rolicitando

is no sentido de ficarem isentas do im-
postos as sementes que o; plantadores do trigo
residentes cio Santa Victoria, no Estado do
Rio Grande do Sul, importam da Reputtca.
Oriental para renovaçlo da cultura, tenho a
honra de declarar-vos que, segundo a propria
Tarifa, a n . t. 103, ia-fine, as sementes para horta,
jardim, prado e mu geral para a agricultura
go:min d- i.onção do direitos e que a referida
mesa	 re n da t tom compete/Iria para de,pa-
chal-as, em face do art. 12:i, I14. 3 e 5, da
Nova Consolidação das IAS das Alfandegaa o
Mesas de Rend

Convém, no eintanto, para evitar possive;s
abusos, que o importador prove co u documon-
tos que é apicoamr e proprietar:o do campos
de cultura do trigo e que a quantidade da
SCIPUICS a importar não excada da necessa-
ria para o plantio dos Campos.

Reitero vos os meus pri:Cestos de eleva d
estima e consideração.

N. 105—Tendo sido paga a mais aos Si';.
flodolpho V. do Medeiros e Manoel Alves da
Silva a importancia do 303112, devido a erro
da folha de p;ratiticação organizada pela Di-
rectoria de Contabilidade desse min'sterio e
enviada ao Thesouro com o aviso n. 2.75 . 3, de 6
de março de 1912, sendo IOSSG1 ao primeiro
e 1055:il ao segundo, conforme a demonstra-
ção que vos remetto, por cópia, peço vos di-
gneis providondar no sentido de ser a dia
importancia recolhida ao Thesouro.

Reitero-vos os meus prote stos de elevada
estima e consderação.

N. 106—Em referencia ao vosso aviso nu-
mero 693. do 7 de julho de 4916, tenho a.
honra dc communicar-vos, para os fins conve-
nientes, que Fidcl i s Leingruber, recentemente
nomeado almoxarife da Directoria Geral de
listatIst:ca, preztou fiança, no vaiou , do
5:0003, conslituida por cinco apolices da di-
vida publica da Uni'io, alivia de garantir a sua
1,.espoti sabi1idade no exerci cio do citado Caro,
havendo ass:gnado o respectivo termo na Pro-
curadoria. Geral da Fazenda em 22 do e:ir--
rente.

Ileitero-vos os meus protestos de olevad
estima e considera,:ão.
• —Sr. ministro da Guerra:

N. 160—Para que esse vainisterio se digna
tomar as providencias que julgar laleis ace
Lidas, lenho a honra de cOmmunicar-VOS qtrn
deixou de se r atteudida a solieita00 015.
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tante do VOSSO aviso n. 51, 	 15 de maio
relativamente ao ceedito de 7535600,

valo' de uma cambial temottida li. legaolo em
Ilaya, para iodeamização do despezas com o
toitisioor1e de caixas coute elo um apparelho
sterautographico, visto não ter sido a despeza
registrada em tempo oppoolOmo pelo Tribo/tal
do Coitas, segundo offic:o do seu presidente,
3). 01-5, dc 12 do junho proximo passado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
co,init e considerarão.

N. 161—Tenho a 'boolea de devolver-vos o ;o-
cioso proec,sso de dis ida da quantia do 20:0J05,
ProvonliSnle de fornecimento e installação de
est:le00S i'adiotnli iihs pela Com pa oh i
Brazileira de Electriaidado, Nisto O Tribunal
do Contas leo ter podido attender a3 vaso
aviso junto, n. 25, de 31 de maio ultimo, por
se achar encerrado o exercieio em que se elTe-
doou aquelle soes ico, vont' rtur3 communicoo
por ollieio n. 638, de 9 do moo findo.

flolei•000s os meus protestos de elevada
csii. Ia e consideração.

—Sr. minis' -o da \novinho:
N. tis —Communivanda mandaolo

cumpr.r o \ osso avi o) o. -2.o; o, do 31 do maio
do corrente anilo, ;;•,,,bre a ias:o:tinção ao capi-
tão-tenente graduado, roforimrio, paixão-m(5r
Jo--é Jeyo; lime'da, da quantia de 50n Mo
me.ono desconia la a, titulo de canelo para ga-
raidia da Formela Nacional, junto tenhoot
h -era de de\ oivio • -vos os papeis k15.10 tteumpa-
nhal•am aquelle as i•o.

Ileiterooms os meus protestos de elevada.
est.intio e (mosideraoao.

— Sr. V seeeetario da Camara. dos Depu-
tad,•s

N. 32 — .cri ando recebimento do vossa
oleio sob u. de 30 de maio ultimo, cabe-
mo responder

1. Poi• de:paoho do ot) do fevereiro da
redro anoo, lan,:ado ela
div,:Ce,r lo Pateim p tlio foi mandada setolor

putiie	 ii Vila Proletalia,
),',;11;; dd F t.)11Seea, não tolido appa	 lici-

tai/o s.
!I. A noticia da apresoinaeão de um pro-

jecto, na Contara do; Impo...aios, pa:a a som-
da do-s \ dias ao; oeolotario-, foi lesa ia ao
GO\ Ceue) pelo Diario do con jresso n. 12, de
17 de maio finde.

Iluit.:ro-\ a os mous protestos de elevada
coima e consideraçïo.

rArrIIIS:;11: O) Si'.. DIIIECTOR
A t I(1/7,Ha , 1(1.) 170 do-	 .29 10 ¡alho de 1916

itisoccioe- de :O goros
N. 2as --li " o tuo-ve .:,	 devi:vr;

O iuchN1	 rela! is o á reelainaeão feita
polo ads (gado Archimodes	 ao; Mmiz (1(-3
C.,rvalho ooni,a a sooir,oade anonyma X
1 :1 ào i n )1'..11a, eal S. pauto, e da
tjtíal til OU O VO0 0!lle n O 11. ri, de 26 d(.1
junho ulLinvo.

Dia 31 de idf;o di 1.910

Sr. in ..peotor da Allaudega do Rio de Ja-
neiro

N. 019 — Connunnico-vos, para os fins e0n-
veoicii.s, que, att orlondo ao que Oq`ooriçu
eiO petiço) de 2i ito ¡mercado a Companhia
NaciOnal de Cosietra, O Se. mi-
nisiro, por avio ki 0. 97, resols,u rosiorzor
despaelm, nes--za aifondoga, LM (10 ("breias
de inopootaçao e ;ie exoodiente, do maio-Hal
oonst,aoio da inclusa. roliição, excopt.o da bar-
rjcit de graxa, as - . gualado na dita rclaçao
cem a paravra — 111-40.

N. o.'10 -- Coluno:mico-vos, para. os this coa-.
vonietiteS, que O S 0. ministro, a ttetirlondo
omo solicitou o Alinisterio da Mi rinha 110 avise
n. 2.725, de 20 do vigente, resolveu, pOr ao.4)
da airsina data, autorUar o despacho, livro dé

direitos aduaneiros, de dom volumes, nu-
meros 67.815 /10, contendo cabo actuado,
vindos do Gonova no vapor AlacriN, coto a
marca M. da M., e consignados ámmlle mMis-
ferio.

N. 651 -- Commetileo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ntinistt •o, por despacho
de, 25 do corrente, rCSOIS, eu indeferir o re-
queeimento encaminhado com o vosso officio
ti.	 de,  21(10 jimbo ultimo, no eual
Jo de Mello, empregado das Capataz as dessa
alfondego, pede pagamento do; seu; VC110.-
inetit3,, 00 1:c1'iai° de 'IA de alo• il a 11 de
junho prostituo passado, em cole esteve au-
sento desta copiial por moti\ os que allega no
citmio requeriment.O.

N. 0,9 Communico-vos, para o-; devido;
etre:tios, que o Si'. ininistt •o, attendendo ao que
retintrou ti Sai- a. Casa de Miscr:cordia do Rio
de i d eei petiym do fr do vironi .i, re-
sol s eu, por acto de Oti, atOorLlar o de ;pacho,
li'. re (l.e. direioos oduanciros, ,de ace;árdo com
o art. 12) do dcwelo II. 1.001-, de 30 de julho
de 1E3, do marerial eors....coo rediço3
junta. vido do Nos a AT o • l: [lu vapor isiglaz
Voliaire, entrado a 9 do ¡lobo ultimo, por io-

3(3, • ,n,AM do Se. Anib.-usiu Loilen .) e desti-
nado co cosssumo do Ar soial Cirorgico do
llospi.al tiOral da tocos: a San	 Casa.

— direetoi• da. Dcspeza Pohlsca:
N. á9 — Commimic ,-voo para os devido;

fin s , que o; f nweionarios ziddid os do Minis-
¡crio da Agricultora, Indmer:a e Cominercio,
E:deic1 Ur-irreiro, Armorio r,leoe,:es OGi • :1•1
liap,i;oa, que foram matidado;sen. • na

Disi.t • ici o Federo!, es,:verana á
posieOo di.,-;t0 directoria, tico; sogoillirs dias do
co»-outo moz: o pritnoii . o do 13 a 17, o se-
iuilj(lo 18 a. 73 e o ultimo de 12 a 17.

-- Se. inTeettir da. Caixa de Amortização:
N. tis — Communic ovo., p:-u'. c¡In: coo-

setirm'es, mos SC aella	 Ila Tha-
selirarii1 Geral do Thesonro Nac;onal 100 ,ipo-
live; da divida publica do valor nominal do
-t.:00o.; orla uma, :indo 2,1 ti dformindas
tis. i•;to,:i•O a 109.3i1. e E0 da. emi,são para.
ron o n.'o :ão do e•oradas de i'-o • eo de ito-
ttio,',), 11d.O . :11. a 15ii.E,1, 2e1 a 182:197 o
•Hi.i.9-,o0 a. .c i.2s0 do iropriodalo do Banco
Coinutoi •oiai do Porto, afim do que os agenos
tio une le i o Banco na ei lado de Belém, Estado
do Pará, Ferreira da Cosi	 Cotnp., possam
CO: ,o dor o;•o'a-;Oas nau 'Mies.

N.	 — ertnintilti:C,O-vos, pal'a os 	 t1i C311-
vellion nvs, cole so	 ca;:cto Ia-lis na Tile-
souroria Geral Thosoora Nacional as apo-
I.e .o, (ia d.vitla publi.ot tos. 232.371 , a. 202.3:'8,
i ii val„i• nominol de 1:0d05 cala urna, d3 em-
to e o imo para Lquid ,,,, ão dos compromissos do
nosourn, do propriedatle, de Voteis Leingr,o-
tio,. a ao, do ga, • autir a sua re:-ponsab lidade
tio cdego do aioioxarile da Directoria Geral do

— S... director da Casa da Moeda
N. t3-11ocommendo providencieis com ur-

geneia, de acC • 'do coto o despacho do Sr. mi-
loso •o, do 20 do vigente, no sentido de serem
proba radas nessa estabelecimento c enviadas
ao 'De-paria:omito Cent; •ril com a resp^ctiva
oonla, nu 1 radalh.; mil i tares de bronze, se-
guodo solicitou o Alinistet .,o da Guerra era
tivi s° o. 7T-5, do 25.

- , t.tocetor da Estaiistica Commucial
N. 210— floonotto-vo-i, para os fins collv'eni-
es, o ir luso titulo (1,e Ni do corrente, roelo

qual C1 11011.1Cad0 tioaquina The:Ve1lard para o
Ioga"' de dele rtado dessa direeloria no Estado
oo Lom•ito

di: •ector geral da Imprensa Nacional
N.. 1 5 'uno vis ectnetto, pafa publicação no

Diario as c(ipiaS do decreto n. 12.111,
de 28 de lanho ultitto, e• mois papeis refe-
A210's ao 13ad .cO Nacional Ultramarino...	 •

—Se. director do Serviço Commercial
Lloyd Brazi:e:ro

N. 2)1—De aceórdo com o despacho do
Si'. ministro de 99 :o corrente, peoà-vos pro-
sidencieis no sentido do ser coneedida uma
passagem, cm 1 clas se, entro ó ¡iodo do-ta,
capIt 1 e o de Manás, podendo a Niagem ser
interrompida no rstado do Ceará, ao agente
fiscal do imposto de consumo no Estado do
Ama.z3.ias &lã') Corra do. Sc :a Filho.

N. 202—De accôrd3 com os do pachos do
S . , ministro de '7 de jnitho ultimo e 27 do
corrente. peço-vos pros'idercieis no :cai :o do
s!.3rein concedVas pasolgrns, em 4classo,
entre o poro) (tos tei, eapit;il e o de Vieloria, ao
• 00; • ial aditanei o da AIíatic1cg	 do 1-tio de
janeiro Jo-;éF .alteisco Moreno, nomi"ado para,
o lozor de 2' escripturario da Delcoac . a. Fiscal
no Estado do Fopirito Souto, o a sons filhos,
menores eles-to a mos, A rv o Dulce e ein
ti l classe a uma e Via , la, bem a‘..sial transporte
da reo;oct ti ia bag

—	 pra til,- ire (10 Tribunal do Condas
N. 3' .t--!iomeoro-voo para os devidos fins,

O tu lii-o p moo, o de reforom	 ltanoo, do
Man Pio V.	 e	 fede 'al em Ipameri,
Lsooln	 ioya

N. 35•:,--'.5 • oosinitto-vuo pua 03 lin:: coo-
e O 111c:0:s0	 i' 110 09 de fiança dO

• 'elis	 tipoothcr, alitioxarif.o da Pirecteria;
ilci • al 00 1..--ta•-is'-ca.

— S,.. del e o. adoti cal em Ali.gos
N. 59 -- Deei• •o--s os, par ... os - devido; tios,

min o Se. toin:s;a •o. tottio p	 vo.• -o tolo-
g— ;1 ! unia. de 4.,.; do coa' i'-' 	 resolvei!, VOO
(1(! par:10 do 22, ;Int,w,x'w- N1):; a (-JtleCt:Cr

:g.ein, entro o poio(' tc Mace ó l O 1'0; ‘.0

desoo a 2" (seri oda Al,andoga
do ibo do Jau° 1'0 ['solvo 'forros Leite, mio oo
e•o,00rad,o, a pedido, do ioga 1' do inspector
da aVandoga (It o.oe E,d.ado.

Goniiimo, a iro, o meu felegi •annua. de 20
de tioent •:. me:.

---	 (...oli.g1 !o fiscal no Amazona
N.	 — 000aro-vos, para o; 1:iS

quo o Se. min st • o, at.endendo ao
(mo	 co .10 -o) CorrOa. de S9.1'!. Pilho, no-
m oiC, por tirillo de I9 do	 paa o

fliertt do inroo•oo do e p is pri
no intor;or	 re O!: (0 1, poe do;-
picho de. 23.	 the a emeootsão
uni lois: r. c-i) olt se, entec O po•to
do:ta caio tal e O d? 10 [st VIU, com dir G ito a
intorrompa• a s hoein 110 (:?a,r, 'L, dOl'eurb
cj iylnitOa. se' 1.11	 (10.5011 n .0
da 11 1 1 1 oa par e do as'ioi	 W11:0S.

— Sr. dolog oio tiseal 	 :
N. to." -- tio neoo-vos, para Os fins co:1.

tilemos, o incluso (1- ereto do, 7 do corrio,00,
peio qual	 townea,M 1.) -`r" e,cripotrario
AL'andega do Ma-mili5i) Maaa, o 1	 ForroO•it.
Imito liaceid o para ideio. e.) Logi,' ui . a ka
&ga desse. 1:,:tiplo.

— S.'. deltogatio fiscol viu lioyaz:
A . 39	 itometco-xo-5, pa Ni, Os 1111=; CO0

nieutes, o incluso titulo de, 25 do corociii e,
pelo qual foi nomeado Modesto Rios pua. o
lugar de conecto • ti is rendas federaes
Relia -Vista. nesse Esta lo.

— Sr. delegado liscal no Pará
A. 8,3—Confirmando o meu telegoion na oo

21 do corrente-, declaro-vos, rara 03 (1,211(10':
q110 o S min:stro, tendo presente veso)

telsgranun't	
.

do 21 de junho resolveu,
po • 'despacho do 12 do anil.. ite, :•titorizar-vcs
a cone:der passagens ao 2' onie al aduaneiro
João Coolo-t Fi • ue' o3do, nomeado 40 escriptu-
rario da Alfandega do Ceat •a, e sua farinha,
aguardando oolução deMliáva da autoridade
cemputento o peotd3 de ajuda de custo, con-
stante do alludido telegraunna.

' — Sr. delegado fiscal no Paraná.:
N. 101—Beciaro-vos, para, os fins co, reni-

entes, que o Sr. ministro, atteudendo
que requerçu a Companhia Estrada de
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-Corràa de Azevedo	 Comp.—Transfira-se.
Imponho aos requerentes e A. A. Corréa
Azevedo a multa de SOS a . cada um, 1103
termos do art. VI da decreto ri. 5.1411), de
27 de feveroÁm de 11101..

Figueiredo Si: Alves.—Salisfaçam a eigencia
cio parecer.

Paula de Castilho Barata e Souza
Cori.éa & Vidal .—/detn.

.Gooçah e ; & Domingos.-1,1em.
Augusto Knio Mendos e outros.
Joaquin A l ves Oliveira.—Ido
Antonio 1 0s'1Esteves. — Idem.
Alfredo Co ta Paliacira. — Diferido.
Emitia D. Baldem. — Idem.
Souto A, Comp. — Idem.
Jo Piau Fonseca. — Annulle-se

constan',e do parecer e officio-se nos termos
do mesmo.

João Teixeira Motta.—Insereva-se. Imponho
a multa. de 10i);;, gráo minium, na rUrnia do
parecer.

TheniktocleCapone,-0 tecido cuja amostra
o requerente exhibn está comprehendido nc
art. 4, § 12, lettra b, ti. II, c:o regulamento
annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de favo-
calmo deste atino, sujeito á taxa do 20 réis por
metro ou fracção.

Terça-feira 1	 DIARIO OFFICIAL

S. Paulo-il'o Grande, arrendataria da Estra-
da de Ferro do Paraná, em petiçio de. 26 do

• corrente, resolveu, por despacho de 27, auto-
rizar-vos a receber em letras do Thesouro
o rofirço de canção, na import.ancia de
27:03051;7, que a mesma c nopanhia doo orá
recolher aos cof:es dessa dele:zacia.

Confirmo, assia, meu tolegramma de. 28
de.de mez.

Sr. delegado .'scI ro n . o Grande do
Sol :

N. 2,C,2 —Declaro-vos, para o; fins conveni-
entes, que o Sr. 11 i lisLmo, ;atendendo ao que
relimreii a Co opagnie Auxifiaire de Chemins
de For au Ilrésil, em ptiçto de 27 do cor-
reole, re,solveir, por acto da ine..ana, data, au-
to . izar o despacho, pela Alraniega do Iii)
Grande,1i me de dire:tos do importação, me-
dian.e termo ee respooabilidade com o prazo
de 	 	 t Ira p.'eenchimento das forma-
Ldades lega.ns, d i s' glinte .s mercadorias:
.117 pedaço; dd fe.yo sitio:um a tros por comi :o

)11 10.109 kb	 C:11e0 V0IIMI03 C.1.11 ;IPPIF:laS
ir f r:), pes:o lo 38; kr° : uma caixa com me-

I,Les de O.3) .e c )11 a rrielas, pe-,ando 21 VI-) o
uma caixa coei colocas c,analtadas ruai . e

',estudo soe kilo: ; seis volumes own
fo, oe,o, ) do forra. yrs iodo 2.123

O	 com tio de andantho, com 21
kil 5. a chegar pelo vapor Chinclul.

(0111 ;li, assim, meu telcgramma do 28
dcste mez.

— Sr. inspeci.er da Alfaudega do !lio de Ja-
neiro:

N. 28 — Commtm'cooms, para os fins cem-
VeLl ientes, 11110 O 2 ol;le;a1 adu,»toim dessa
allandeget 1;2:10i! e O Gaivão vompare,cell ao
expedienio desta directoria, onde se acha ser-
vitelo, dormito todo o mez de julho hoje
findo.

N. 2) — Co:nmonico-vos, para Os fins can-
vcn.entes, que o 3' exriptura rio dessa alfaia-
dega lIildeOiuiibo Newton dc Dareellos com-
pareceu ao exped:eato desta directoria, ondo
se acha servindo, durante Ioda o moa de j olho
hoje findo.

DIre_ctoria -!a Desp3za Publica

RequerimcWos despachadoy

D:a 2 !; de julho de 1916
llosa Ferreira de Barros, pedindo paga-

m oito (10 venelmontos de Casitniro Ferroira
de Bar. o.— Ifabilito-se na fd.ona da lei o
faça reconhecer as firmas do,‘ signatario; dos
documentos ,junto.o

Miquilnia de So117,1 MagalilaeS Ti101I1é, pe-
dndo pagamento de contas de fornecimentos
folieis pelo soo finado marido.—Satisfaça a
exigcncia da infoernaeão.

Lourival Veira da S Iva, pedindo certidão.
Ilecoolioea o remeremte sua firma.

Socioiá Drevetti Postal e Ferroviari, pe-
-- S:. adminktrad y da Mes1 de Ren la ,, de (lindo cortilão.— Declare o fim para que

Si lit , NI'mr . :1, F.'$11(19 110 Ilio Grande do S.il: 	 pele a certidão.
N. 2 3- -Te ido o MieisO3rio da Agrieulura,

!et	 eo; eei	 Coin	 ,.	 u

	

diero:0, (ou aoso , 180, de	 Dia 20n N. 1.326—Ao Sr. director do Gabinete daOl ( M„e	 ilho p.mximo f111 la, sol . citado prov -	 JoLo Jor.*.! Muniz, peTtid) revisão do seu Thesouro Nacional, e 1‘ mau lo o 'To ,e-e-odoncia ui ›,:.P..i'..o d , IleaNno isontets de im- p:ocess:i cie apoio:liado...ui.— Povo em que

iii's.s.t	

,vo-Jos as sooleive que os plaidodore-; de trigo data re.quorett o abono da gratilleaeão addi- em que ..:o pari:e os menores Heitor e 1:o-

li	 ly;	 s ps	 ;:sne;i ;o.eo	 cidade	 m itaimporta	 Gemo cio 	 que lie f‘ira c	 e des
l
 represeoncedida em 1913..

1,1.0: i)r000.•:1 ra -a rzo l ovzo:No da .i. enli:oras,	 pfio S: va O N
ntado or seu tu ore llodol-

atal'oa Silva.
de...l .troo.le pa"a oo mis c-invenientrs, do	 Dia 2-;	 N. 1.327—Ao Sr. director da Desoeza Pu-

vv	 blica. emoniunioando que o 1"aerdo com o cleio;icho do S . . mini:AI...o) do do Pernambuco Ariliiir T.
co.ripturario

,;-Paula da Co 'tSerg o FeriVra, altera ço da Alfandega
:.;0 (too:cila mez, h Ivo,. sido respondi :10 ao
toc ,,.,it) nn!ii-,Lo •io que, senil ul ) a 1):	 a Ta- d : TIOD10.—A presente seu 1:tuto de montepio, cano e o 30 da delegaria fi ,,eal no mesmo E
l'Ird l	 E	 fia	 n:.es	

s-
atito de sai' apostillado. 	 todo Dr. .10:10 da Cruz Ribeiro, addidos á., i - t.	 r., in	 -, as s:ule	 pa”:). ho-la.,

Njardim, vade r; em go"al pa	 l.nra	 acional, compareceram á remir.-a ap.,..icul	 -- Imprensa
tiçro durante todo o tilez g.le julho lindo.

ev.,-1 l
go-eon de insenção do cli,o itoi: e que es-ot 	 tecebedcria do Districto Federal 	 N. 1.3:8—Ao mesmo, enviar.do Os attc ;ta-,e ren:la , tem  e p ea¡vooneia para de-spa- do; de feecoiencia do pe ,oal das tabellasc;11 , es, ein fac-; do a O. 11:, i S. 3 e 4. , da	 Revi yinv. alos dcspctchadas

A, I; e C desta repartiçoo relativos ao tocaN-1 .,ei Lin .01 da, • 'io das I.Ms da; Aliande,- 
a

zas e	 Li, ..,9 & julho de 1916meeo; de lic,iiia' s, eurii . iir/o, nu emianto, pra	 C.e julho do corrente anuo.
eei lei • po-ivo's enrot000 ima o i opor.n.lor 	 Aillon.0 Furreira Ferrador.— Transfii a-se. 	 lieptcriatrolos despachados
pro ., e cio) clo,oimento; sole ." a o. r.ctiP,o': e 'Em-	 Loiza Silva Coniiiim.— Iclent.
prii , :.a i.) ,1. , e.ii a ,i) .:. da editei' i, de trigo e cine 	 José F	 a.erreh . de ,\Inyaida.— Idem	 MallOPI DItliZ da Costa e Silva.— SSeu..

Adindo do Espirito Santo.-111 forme a SeÇih7.9a (iiia'Ui bule ee -eolentes a i npo .tar não ex .-.	Atitona Veiga Gal n ão.— Ident.
co I., cia iie .,, -s iria pa-a o pl uniu cie rampa	 Craciatio 1`,Ialoe,1 Cai .cia.— lviern.	 Central.

—:.; .. i'ele ,2:0 lo lis.. 'I em See.z	 inipe:	 .	 mmei ca ,ci,.— Pague o debito.

	

N. :;')•- ',Juta .00 os, 'ova o: iiiv. eonveitien-	 EZOIN ;110 •.P:i'110 OliN :eir<1. — Ideill.
e-, (lir` O SI'. Ill;;1',{•.',). ir cl • !,pacOo de O.2 do	 Leolaida. liai boas Aecioly Lana e outros.—	 Inspeotoria de Seguros

('o ...,.ci t ., pro'it . id ) n„) pl .«. ss) a que e1't	 'dom.	 EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR
111111011) O il1i- . 0 do •Oiisto..io da Marinha nu- 	 Antoli:o 11or:11 ,32:one'; Dutra Junior.— He-	 Dia 18 tle jailio (le 1916moro 2.0;3, de :;L de Olho ulUnno, resolveu dui..1-5..,, em 1:117, a 9U0;; o valo:'locativo do 	 fr
a utorico .'-vos a ro;!,i oir no capiuto-tenento prelio. 	 Ao director geral chefe do Gabinete do An.;
gra tilado, refO:oeula, pa'-ão-i.e.i.. JosO do 	 Foro iii,le.s S.: Dias.— Peoc.o.la-so na fórina ni,terio da Fazenda: 	 te...•,-. ,
Je;ti, ALIA 1.! a quito :ia ' te 3 )à,>, que 11-D , f;') .a. do parecer.	 N. 417—Proponclo ao Sr. ministro a casssts.

	

O il ., I III O C.1.114"...0 p, r L, garalOia	 Jaeob •oio.— De ac ir...lo com o- parecer, ção da autorização á sociedade A Gauchi, pi'
da Faz. oidt N. c. mal.	 não pótle, soo attendi'l .).	 ha.vor entrado em liquidação,-

.....	 João Canja Pereira Lobo.— Mantenho o
despac : io do 1 cio ecerente, mez.	 Dfia 19_	 n

Directoria da Receita Publica 	 Ilanio Foolo.— Inse..ova-se, nos Lermos pro-. 	 A' sociedade A Gancha:
postos.	 N. 418-11equisitando informações sobre (1.

EXPEDIENTE D./ SR. DIRECTJa 	 ,	 n2 •(.,

João C irticim Pes!. ' na Aguiar.— Sele Q.; Sua arreeadação.
Dia 31 de julho de 1911;	 doctimoMos do tls..1 a 6.	 A• socieda,le Caixa Dotal de S. Paulo':

Julio Pellegrini.--Jutuondo a patente de 	 N. !ri 9—Doelarando ter o Sr. ministro, pol.'Sr. clolegadJ fiscal em 1.13?..)as :	 rcg:stro, averbc-sc a nuidattea. Proceda-se na despacho de 27 do moa peoximo pa,s'Udo,tn?),-M;
N. 21. — Afim de ser Mformada, re •nrOi.o- fi'emot do parecer orootto á inseripção e ao tido o indeferimento do pedid..,o de 4ppi•evacna., o.

vos a reclamação de Leão Irmão:o proprieLa.- cance'lamento da dl\ ida. 	 dos novos planos, 'rios da «Usina Leão».Angelo Augusto Darges.—Transfira-se. Tm-

	

—S r . dolf;gado fise.al no Rio Grandt-. cio So'.:: ponho 	 ao vendedor a multa do 20$, minimo 	 Dia 2.2
.t.

N. 8S —Iteit:turvos o procsso sobre ire, ..n do ar.. 31 do do.,roto ii. 11.521, do 10 de	 Ao delegado regional na pri,uleir4 tii'CRP
g. nlariilales oecorridas ii ) 'd1 . 1111C111 da Alraii- ma -rfo de 191:3.	 seripção:	

-..„	 • .,o,-.1

•ile2o1 de Sant'Anna do Livrainonto que aratu- 	 Fetie;Mia AngeUca Rocha Sinles.— Idem	 N. 421—Tleconamondando que o'britglib a

	

., ,;`:;; . io (11 ,iHr'.,•ii'.) ;:w n I 1' ., 1...,	 iloo,	 eociedades cem sécio idt èpital dá Pad
.. „. ....,, ..i,.. ..'. 	 ,..., .. . ....: :.I. : .. J:.	 4.,.o...;,..0 A.11t;-;.1..:1-a .Á ii'ill: ...—Iaçra 1,1.e ia, 	 e . ..i.li‘. L'ia1c1150 d.!. disiÂbL9..t30 /11... 111 eb

Imprensa Nacional e «Diaric Officialt

EXPEDIENTE no SI. DIRECTOR GERAL

Dia 31 de ;alho dc 1916

Foram expedidos os seguintes oflicios:
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dacreto n. 5.072, do 1.2 de dezetub:o
1a03.

A' scc'eda de A Paotoctara:
N. 5. 22-11equisitatido unia demon-,traaão

ocra' da ca receita, da qual consto o 'total
xl.‘ importandas arracaciaaas sob quaesquar
atulos, sua distribuiçao e respectiva appli-
cação.

Dia 9-1
Ao procurado: . geral da Fazenda
N. 42a — Remetteudo informado o processo

do officio n. 1.23.

Dia 25
Au delegado regional na 51 circumscripção:
N. 4:21 — Recommendado que providencie

para que as sociedade A Felicidade e N .o-
gre-,ao Dotal prestem informações sobre a sua
receita.

Ao delegado regional na tia eiceutuserimãO:
N. 425 — Declarando em respoata á sua

consulta, que a empraza constituida para ex-
plorar o seguro operario está sujeita ao depo-
sito de 200:0005000.

A' sociedade A Minas Geraes
N. a2k3 — Requisitando informações sobre

o seguro etTectuado por Augusto Destoa na so-
ciedade A Bonificulora.

A' companhia Sul B_asil
N. 428 — Recommendando que preste es-

clarecimentos sobre a verba constante da re-
cela sob o titulo «sinistros liquidados», em
1a15.

Despacho do Sr. inspector
Companhia Malte Grosso pedindo appro-

vaaão de alterações nos estatuto.— Com-
paaeça a esta inspectoria o seu. represen-
tante.

Inspectoria de Seguros, 31 de julho
de 191a.— Peio inspector João Seuadas, 1° es-
cripturario.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 31 do me. z findo:
Foram concedidos tves mezes de licença,

aein vencimentos, ao 20 tenente pharmaccu-
tiro contractado Manoel Jallea, para tratar
de seus interesses o»de lhe convier.

—

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de julho de 1916

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.780 — Rogo vos digneis de expedir as

nccessariaa providencias, afim de que soja
habilitada a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
dona!, no Estado de Alagoas, com o credito
de 8415, á conta da verba 15°—Ensino naval
Pessoal — Escola de Aprendizes, para atten-
dar ao pagamento do pessoal da taifa ex-
cedente na respectiva Escola de Aprendizes
Marinheiros, nos naezes de janeiro a março do
corrento armo, assim discriminada:.
1. cozinheiro 	
1 ajudante-cozinheiro

dispenseiro 	
1 criado 	
1 setaente da enfermaria (diaria

2000) 	

Na escripturação da Diace'anda Caral de
Ca.aitabilidadade deste ministerio fica aluna-
lada a referida importancia total.

N. 2.791 — Tenha a haura de transmittir-
vos g.) requerimento e alemai apais relata-Na

p:-dido de resQuição da importancia do
alitaaal, feito por D. Joaana Aras Anules
alia, a titule de montapio, fai dosaentada ili-
de, alimente do; vemainiuntos de sau talle-
ca:o marldo, 2' pharoleiro do pharol de São
Th.)ina, Noa° Mime Arantcs, durante o pe-
rlado de agosto de 1911 a março de 1914,
afim d que vos digneis de providenciar no
aentido de ser attendida a requerente, pelo
Tileaouro Nacaonal, por conta da verba aRepo-
siaaes e Ilestirmiçoas». do orça mr. nto vigente.

N. 2:792-1Iogo cy: digneis de providenciar
PI ra que seja. lu Wh( ada a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Pernambuco com o eva-
dia) de i;:570a470, a conta da verba aaoa__
Munições de imota», pasmal—do orçamento
vigente, quota «Rações para os officiaes, etc.»,
para :oitistazer ao pagamento das facturas de
Atila° Alves de Freitas, Abramies Campa
sucessares e Barnardino de Almeida Selam,
por fornecimentoa effeetuados ao cruzador
Tiradente3, quando no porto do Recife.

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade desta ministecio foi feita a no-
cearia annullaaão da precitada quantia.

N. 2.793—Afim do que providenc:els sobre
a ui aeasaria indeamizaclo ao 1' tetonite com-
inis-ario João Noronha de Gouvêa, que actual-
mente tern exere s cao . no Sanatorio Naval du
Nova Friburgo, tenho a honra de I; ainsinit-
tir-vos Os doem e lo; comprobatorioa das
despeza mtudas eta cl 'mias pelo mesmo ser-
Vent uario durante o pri oro somaste do Co?-
10111(1 amimo na i p) . anda (e 3 i i-5).
cansert-arão do editi io do supracitado sanato-
r s o,por conta da ver ia 1•' «Ilospitaes—sub-
cons"gnação, mate hl, quota para co e .ação
do adiado, pomar, ; ardias, etc , do orça-
manta vigente-quota da 3:0005, e (e a )lici-
tar-vos' a em edição de ordens, atim de que
seja leito o aãiantamonto da quantia de
1665litai, por conta da mesma verba, para
attendar igualmente ás despezas relativas ao
mez de junho deste anuo.

N. 2.731—Rogo vos digneis de providenciar
para que seja habilitada a Ninada Fiscal
do Theaouro Nacional no Estido de Santa
Ca tharina, com o c:c lito de 305 á couta da
verba «26"—Eventuaes—material, do orça-
mento ‘igente, quota «Para . tratamento de
praça etc.,» a ffin de satisfazer ao pagamento
da remoção de lixo da Cipitania do Porá do
manciona,do Estado, pela superintendencia de
Florianopolis, durante o convite atino.

N. 2.795 — Tenho a honra de solicitar vossas
providencias afim de que a Dalegacia Fiscal
do '('besouro Nacional, no Estado do 11:o Grande
do Norte, seja habilitada com o credito de
7205, á conta, da verba 134—Força Naval—Pes-
soal—do exerc:cio vigente, quota «Diversas
a liar/dota:0a para oceorrer ao pagamento de
mil foguista contractado em serviço da Escola
de Aprendizes Marinheiros do referido Estado,
no periodo de abril a dezembro do corrente
armo.

Na escripturaeão da Directoria Coral do
Contabildade deste m'nisler:o fica annullada
a alludida importancia.

— Ao Sr. presciente do Tribunal de Contas:
N. 2.790 — Em resposta a vosso aviso n. 50,

de 12 do corrente, tenho a honra de informar-
vos que a despeza de 7:4795, feita com a hos-
pedagem de officiaes, inferiores e praças alie-
mães, constante do processo de tomadas do
contas n. 2.968, da responsahlidade do capa-
tão-tenente commissario João Luiz de Paiva
Junior, quando no Batalha° Naval, TIO pariodo
de ei do julho a 31 do dezombro de 1915,
corei á conta do credito do 1.009:030a, para
dosatzas da neutralidade, abo'( o pelo decreta
e. tat,a2a, de 19 de janeiro de 1911, o diatri-
biii,io á Directoaia Geral de Coutabilidado

Oe ta:nisterio cm março do mesmo anuo.

—Ao S:a insaecor de Saule Naval:
N. 2.802 - - !lavanda resolvido nomear Ar-

tino. Magalhães de Assis, para servir como
interno gratuito do llaspital Central da ala.
rinha, assam vos declaro para os devidos
effai.os.

EXPEDIENTE DO sr,. DIRECTOR.

Dia 31 de julho de 191G
Ao Sr. delegada a Ucal do Thesauro Nacio-

nal, no Estado de Alagaas:
N. 2.790 — Do ordem do Sr. ministro e cm

referencat a vosso officio n. 0, de 5 de junho
ultimo, ejl1111111WCO-vos que, nesta data, sob-
cita-se, do Ministerio da Fazenda a concessão
do caedito a essa delegacia, na importancia
de Ra',$, para attender ao pagamento do pes-
soal da taifa excedento da Escola de Apren-
craca Marinheiros desse la,tado, deixando-o
de paovidenciaa quanto aos vencimento; (a;
profeor normalista por já lei-o saio feito em
occio,iao oppartuna.

Requerimentos despachados
Primeiro tenenta medica, Dr. Antonio Le-

11103 Filho.—S.m.
Contra mestre Manoel de Santaanna Nunes.

—S
Francisco Faustino de Moura.—Sim, depois

de preenchidas as formalidades legaes.
Luiz Deodato.— Deferido.
Mathildo do Almeida Lassa.— Coam re-

quer.

Ministerio da Guerra j
E;PEDIENTE Di SR. MINISTRO

Dia 22 d . ju l ho de 1916
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando p.a.

gamemo, no Thesouro Nacional, da quantia
de 1315400 ao soldado voluntario da Patria.
Joaé. Pereira Duarte (aviso fl. 737).

— Ao Supremo Tribunal Militar:
Declarando que a attendido o pedido qus

fez o major graduado reformado André de
Albuquerque, do lhe ser contado pelo dobro,
para os etTeitos de. soa reforma, o rwiodo
decorrido de 30 de janeiro a 17 de agosto de
1889, oro que serviu como praça nas forças
expedicionarlas na ciciado do Corumbá, no
referido atino

Enviando, para os devidos fins, cópia dos
decretos que reformam o 1° tenente José Men-
des da Cunha, o cabo do esquadra Vicente
João do Oliveira e o soldado Euzebio Trinda,de.
da Rosa.

— Ao Se. commandante da 5 região mili-
tar, declarando que, em vista do que pede o
cominando da fortaleza da Lago, é extensivo

p.ai . a destacada da guarnição daquella for-
taleza para servir como cosinheiro, em conse-
quencia da recente creação, alli, do rancho,
o disposto no aviso n. 128, de 25 de novembro
de 1.911, acerca do abona aos caainheiros
seus ajudantes dos grupos de obazoiros, pelo-
tõ.es de estafetas e outros de gotailicaçao idem-
tica que pweelynn as waça,a emoregalas nes-
se mister nos regimentos o batalhões.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pasmai
da Ono.wa, doclarando que passa a servir
addiao ao 50° batalhão de caçadoaes, por til)
dias, o capitão da 37° batalhão do 13° regi-
mento de infantaria Francisco Nabuco.

Ministerio da Guerra—N. 785—Rio do Ja-
neiro, .2a de julho de 1910.

Sr. chefe do Departamento do Peasoal da
Guerra.—Declarae em boletim do Extreito que,
nos teimes ria legislac,ao em viger, a, •!iVo ada-
des suburdinadas a este ministealo, auawizatiaa

2105000
1505000
is05000
13:35000

1825000

8575000
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a fazer uso oflicál do telegrapho, só se deverão
servir deste meio de- co-nmunicação em as-
sumptos de serviço pubLeo de caracter ur-
gente, e que não possam, sena prejilizo, ser
tratados por me:o de correspondeucia postal,
ficando o expedidor responsarei pelo paga-
mento dos despaehoa considerados de in'te-

• esae part:cular, embora tragam a denomi-
nação de aDfliciala.

Sande e fraternidade.— José Caetano de

Ministerio da Guerra — N. 23 — Pd° de
Janeiro, 22 de julho de 1916.

Sr. chefe do Departamento Central — Em
oficio n. 127. de 13 do corrente, referindo-
VOS- ao art. 15, n. 4, do regulamento appro-
vado pelo decreto to 3.36I, de 2:1 de janeiro
de 1900, sobre isenção de solto mias certidões
extrahidas das fés de officio, consultaes qual
o limite a dar-se ao artigo citado, n. 4, isto
ío si deverão passar-se taes certdões gratui-
tamente, sempre que os interessados as re-
rpic ..•erern, como se interpreta no avio n. 22,
de 31 de outubro de /010, ou sómente para
cs fins de habilitação de herdeiros e quando
requiaitadas por autoridades para base de in-
formaçaies.

Em solução vos declaro que as certidões
de (pie se trata só estão isentas de sello (man-
do requeádas pelos interesaados para os
etroitoa de tribilitaçao de herdeiros e quamdo
pedidas por autoridades para base de infor-
mações' ou despachos.

Sande c fraternidade.— Jose Caetano de
Faria.

, • itequerimentos (7evachados

D:a 20 de julho de 1016

Urbaii(a Costa, pedindo a e)neeSS:10 de um
terreno pertencente ao Miniaterio da Guerra.--
Não pôde ser attendido.
. Maria Julhi Guimarães Motia, pedindo con-

tinuar a receber o soldo dc seu finado filho
e x-asa lado João .n Lanando da Moi ta.—Ná o pôde
sor attendida, visto não haver disposição) de
lei que o autorize.

Julio Gomes de Oliveira, 3' sargento, pe-
dindo permissão para ir ao Estado do Bi°
Grande do Norte.— Aguarde a terminação do
periodo de instruer,ão.

Alberto de Mattos Silva, sargento-ajudante,
pedindo rcelatic,ação de idade.— Deferido, em
v:sta da certidão que, apresenta.'

Virg;lio l'ereira de Souza Lima, pharmacen-
tico, pedindo ser aproveitado, sem remunera-
ção, e:MTIO auxiliar da phartnacia do Hospital
Militar da 2' flogião.—Como pede, nos termos
da informação do chefe da 2 1 divisão da D:re-
etoria de Sautle.

Dia 31

Isaias Fonseca de Moraes, soldado, pedindo
baixa do serviço do Exercito.— Indeferido.

Benjamin Gusmão Machado, 2° sargento,
pedindo contagem de tempo de serviço.—
Gomo pede, em vista das informações.

João da Silva Vasconcellos, 1" sargento. do
Corpo de Sub-Officiaes da Armada, pedindo
uma certidão.— Certifique-se na fôrma da lei.

Idalino Lins, capitão, pedindo rectificação
da data de nascimento. — Indeferido, visto a
certidão que ora apresenta não coincidir com
a que existe no Departamento Central o que
(lá como tendo sido baptiaado em 12 de junho
do 1867, com seS mezes de idade. Remet-
tam-se estes papeis ao D. O. para que no
almanach se corr ja a idade do peticiona,rio,
que á de 12 de dezembro de 1866.

GommissTio "do Promoçaes

ACTA DA 23' sessÃo, s011 A PnESIDENCIA DO 511.
GENERAL DE Divt-ao CENTO MANOEL LIDEM/
CAILNEIRO MONTEIE°

Aos vinte e um dias do mu de julho de mil
novecentos e dezewi g, presentes na sala da
commisslo no Departamento Central, o Sr.
presidente da Commisaão de promocoes do
Exerclo. general de divisão Bento Manoel
Ribento Carneiro Monteiro e os seguintes
membros da commisaão Srs. general de divisão
Gabino Besouro, gene.raca de brigada Ignacio

" de A/et:castro Guimarães, Luiz Barbedo, Luiz
Antonio Ca edoae, Celestino Alves Bastos, Fer-
nando Sefembeino de Carvalho e o coronel
Alexandre Ileuriques Vieira, Leal, secretario,
foi aberta a sessão.

Lida a acta da ses;ão anterior, foi a mesma
approvada sem cdscusaão.

Constou o expediente da diso-ibuição, pio
Sr. presidente, ao Sr. general,Luiz Cardoado
requerimento do 20 tenente de infantaria Dal-
miro Buys de Birros, pedindo promoção em
resareimento de preterição e ao Sr. general
liarbedo do requerimento do capitão de ca-
saltaria Antonio Maria Barbieri Filho, pedin-
do melhor collocação no Almanack, submetia-
do a estudo da commissão pelo Sr. ministro.

Proseguin a commisaão na discussão do pa-
recer e voto em separado ao requerimento do
aspirante Aristeteles de Souza Dantas a qual,
encerrada ,votou a. favor e aas"gnou o voto em
separado a maioria, e o parecer o Sr. general
Bezouro declarando que o governo «devc pro-
curar solução no poder que tem a. attribui-
ção constitue:miai de interpretar as leis e de
sentene ar so5re os dire tos itutviduaesa, e o
S:. general CeleAino de aecórdo com o voto
cio Sr. general Bezouro.

Lido, fo: discutido e approvado o parecer do
Sr. general Itezouro favoravel ao requerimen-
to do I" tenente Octavio Saint-Jean Gomes o
qual fui assignado por todos os Srs. geneaaes.

Tomando a commissão conhecimento das
vagas existentes nos quadros dos officiaes de
carona ria e infantAria, organizou a seguinte
proposta de promoção para ser preacine
Sr. ministro.

Proposta n. 23
Cavallaria — Com a reçorma do capitão

Olynipio Bandeira Teixeira por decreto de 10
do corrente, abriu-se uma vaga deste posto
que, por terem sido as duas ultimas preenchi-
das por estudos, compete, por antiguidade, ao
1° tenente Apolna rio Arthur da Silva, Ca-
bondo-lhe classificação no esquadrão do 3'
regimento.

Dessa promoção resulta tuna vaga do posto
de 1° tenente que, por terem sido as duas ul-
timas preenchidas por estudos, compete por
aotiguidade ao 2° tenente Luiz Barreto Perei-
ra Pinto.

Dessa promoção e do fallerimento do 2 0 te-
nente Mario Maciel a 12 do corrente, confor-
me publicou o boletim do D. G. de 15, resul-
tam duas vagas deste posto, nas quaes devem
ser Melados os V, tenentes Angelo dos San-
tos Ilibe:ro e Bento Ribeiro Carneiro Monteiro,
transferidos da infantaria por decreto de 16
de fevereiro ultimo.

Infantaria— Com °lance:mento do major
José Narciso da Silva Ilamoa a. 14 do corrente,
conforme publicou o boletim do D. G., de 17,
abriu-se unia vaga deste posto que deixa de
ser preenchida Cru virtude do determinado no
aviso n. 21 de 21 de janeiro ultimo.

Com o fallecirnento do 1° tenente floaven-
tnra Gonçalves de Abreu a 9, conforme pu-
blicou o boletim do D. O. de 10, e com a re-
forma do 1° tenente José Mendes da Cunha
por decreto de 10 tudo do corrente abri-

ratu-se duas vagas deste posto que, por ter
sido a penultima preenchida por antiguidade.
c na .etem a primeira por estudos ao 20 'e-
'lenta; Ileazilio Carneiro de Castro e a segunda
por antiguidade ao 2" tenente llonorio
gues de Menezes Doida. •

Dessas promoções, da transferencia, para a
2' classe do 2" tenente João Euphrasio Guió
de Souza e para a arma de cavallaria dos
2" tenentes Alberto D:as dos Santoa e Astro-
gildo l'creira da Cunha, por decreto de 12 do
corrente, resultam cinco vagas deste posto
que competem aos aspirantes a oficial Paul.)
de Figueiredo„Alexandue Zacharias de As-sul-u-
va°, Tubo Furtado de Mendonça Paes Leme,
Aroldo Borges Leitão e Lydio Garbos Barbosa.

Nada Mais havendo a tratar; o Sr. presi-
dem° encerra a sessão, lavrando eu, o coronel
Alexandre Ilenriques Vieira Leal, esta acta,
que vae a -signada por todos os Srs. generaea
presentes.—General Bento Ribeiro, presidente.
—General O. Besouro .—General Ifinacio de
Guimariies.—General Luiz Barbedo.—Gene...at
Luiz Cardoso. -- General de be:gada Celestiao
Alves Bastos.— General Setembrino de Car-
valho. Confere.—Coronel Alexandre Leal.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

Primeira secção
EXPEDIENTE DO Sn. MINISTRO

Dia 31 de julho de 1916
Sr. ministro da Fazenda
Achando-se o Lloyd Braziteiro sob a jor:..

dicção dee ministerio, tenho a honra de
passar ás vossa a mãos, por cópia, afim de ser
tomado na ~Adoração que mereeer, o oficio
da hispectoria Federal da.s Edradaa, soLci-
tando transporte, nos navios daquella cmpre-
za, para os portos de Camocica e Amarração,
DO Ceará, tias soperstructuras destinadas au
prolung,amento Sobral e ramal de Amarraçac
(aviso il. 128);

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
por cópia, o oficio n. 1.65:i. de 23 do c)recn-
te, da Directoria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, solicitando isenção de direitos para
material destinado á mesma estrada, vindo
de Londres pelo vapor Carnaronshire, afim de
que, examinando o pedido constante daquelle
oficio, vos 4,dieis resolver a respeito,letola
em vista o disposto no 5 do art. 3 da lei nu-
mero 3.070 A, de 31 de dezembro de 1015
(avao n. 129).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil :

De conformidade com o disposto no artigo
132, n. Vil, da lei n. 3.089, de 8 de ,jameire
proximo lindo, e á vista do que informa /1

vosso oficio n. 1.328, de 17 do corrente, au-
torizo-vos a abonar ao praticante de machi-
nista da 41 divisão dessa estrada, Nilo José
Guimarães, a contar de 1 de abril de 1011, a
gratificação add:cional de 10 0/0 sobre a sua.
diaria de 7S, por ter completado mais de 10
annOs de effeetivo servir,» (aviso ia. 388)

De conformidade cot' o disposto no artigo
432, ti. VII, da lei n. 3.089, de 8 do janeiro
proximo findo, e em vista do gim informastes
cru oficio n. 1.325, de 17 do corrente, auto-
rizo-vos a abonar ao compositor da 2• divisão
dessa estrada, Felippe Augusto do Oliveira, a
gratificação addicional de mais 10 0/0 além da
que já percebe sobre a diariaa. de 6$, a contar
de 27 do julho de 1912, por ter completado
no dia anterior 20 anua de egectiiYo sçxy¡e
(asWa. 389);
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De conformidade com o disposto no artigo
132, it. VII. da lei n. 3.089, de 8 de ¡amaro
de 1910, é á visa das iaformações c,tti)il
no N . OSSO officio ti. 1.320, de 17 de julho cor-
ranta, autorizo-vos a abonar ao guarda-(Ata..e,-;
410 3" classe da . 2' divi,,ão. dessa estrada, Alai-
dos Veneira Ferreira da Silva, a gratificaeão
addicional de /O 0/0 sobre a sua diaria de '„a,
a partir de 1 de abril de 1911, por ter com-
pletado mais de 10 atmos de efectivo serviço
(aviso n. 390);

De conformidade com o disposto no n. VII,
raragrapho unico do act. 131 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e da accardo com o

informaste; em officio L1. 1.576, do 19 do
corrente /noz, autorizo .vos a abonar ao aju-
dante de I a classe da .1.a divisão dessa estrada
Antonio Jacintha Marques Junior a geatitiva-
cão adaiaional de 10 sobre a diar:it de 5$,
a partir de 1 de abril de 1911, por tea com-
pletado 10 amos de etfecti n-o serv:ço avist)
n. 391);

Fe conformidade com o disposto no ».
paragrapho muco do art. 132 da lei n.
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que
informastes em olhe . ° n. 1.330, de 17 do
corrente mez, autor:zo-vos a abonar ao ope-
rado de 4' classe da 4 1 divisão desat es-
trada, Astolpho de Souza, a gratificação addi-
cional de 10 ')/0 sobre a afia diaria de a$,
a parei' de 27 de outubro de 1911, por ter
completado dez tomos de effeetivo serviça
( avio) 11 . 392);

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e de acatitai() com o
(pio informastef em ufficio n. 1.308, de 17
ilo corretite moi, autorizo-vOi a abonar ao

operarjo de fi classe da 5' divisava
das: a e4rada, Anibal° Pereira de Soaza,
gratifico:cio addicional de 10 "/ a sua
aliaria, (h; 6$, a partir de 5 de junho (10 1912,
por ter completado doz turnos de efectivo
serviço ( aviso a. 393);

Do c)n'orinidade com o disposto no n. Vil
pariigrapho unico do art. 132 da lei ii. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e de ;tecia:do com o
que informastes em officio n. 1.309, de lido
corvento Lima, autorizo-vos a abonar ao pra-
Delire dó conferente da 2' divisão des4a
estrada, Adento Gaw • a. do Carmo, a grati-
ficação add:c:onal de 10 O/ a sua diaria
ale 5$, a partir de 1 de abril de 1911, por
tar completado dez annos de efectivo ser-
1. c0 (aviso 11 394 );

De conformidade com o disposto no art.. 132,
rt. VII, da lei n. 3.089. de 8 de janeiro mo-
ximo findo, e á vista do que informastes em
N 0350 Ofild9ii. 4.319, de 17 de juriti cor-
rente, autorizo-vos a abonar ao ajudante de
l a classe da l divisão dessa estrada, José dos
Santos Maia, a contar do dia 31 de janeira
de 1012, a gratificação adicional de 10 °A,

sobro a diaria do 5$, que percebe, por ter
completado mais de 10 annos de efectivo aer-

h-o (aviso n. 395)
De conformidade com o disposto no ri. VII,

paragrapho unico, do art. 132 da lei n.3.089,
de 8 de janeiro do corrente anuo, e em vista
do que, informa o vosso officio n. 1.320, de 1.7
do corrente, autorizo-vos a abonar ao aju-
dante de i a classe da 5" divisão dessa estrada,
neodoro Sell, a partir de 8 do setembro do
-1912, a gratiScação addicional de 10 "In sobro
a sna diaria de 5$, visto haver completado,
vm dia anterior, 10 annos de effectivo sorvia°
(aviso n. 390);

De conformidade com o disposto no n.
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e de accardo com o
tine informastes em officio n. 1.316, de 17 do
corrente Lima, aqtorizo-vos a abonar ao pra-
tcante de machinista da 4a divisão dessa es-
trada, Antonio Luiz, a gratificação addieional
de 10 Vo sobre a sua diaria de 74 a partir de

1 de abril de 1011, po .: ter comi lotado 10
annof de 01:ativo serviei aslo n. 397) .;

lk cooformidade coai o dispos:o no ta VII,
paragrapha anico do art. 131 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro ultimo e de accórdo cota o
quo Worm:Lates em officio n. 1.705, (le 17 do
corrente mu, autorizo-Nos a abanai' ao pa-
dreia) da 5 1 Da la-to dessa estrada Jaaé Lassa,
a g ação addicOonal de 20 "fr, sobre a sua
diar:a de, 5$, a partir de 1 de abril do 1911,
por ter completado-10 annoo de olfactivo ser-
viro ;aaiso n. 398)

De conformidade coa o disposto no n. VII,
paragrapho un:co do ait 132 da lei n. 3.080,
de 8 de janeiro ultimo, e de accórdo com o
que infoemastes era oflic:o to 1.311, de 17 do
4oc'memi(e IT1CZ, au tOri7.0-N Os a abo tal. ao tra-
balhador da ti" Divisão deaa estrada
Francisco, a gratificaa;ão addie'ional de 10 ai„
sobre a sua diaria de 2;j800, a partir de 1 de
abril de 1911, por ter completado 10 :mitos
ile effectiNo serviço (aviso ta 399);

De caitiormidade coai o disposto no n. VI!,
paragrapho weco do art. /a2, da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que in-
forartsavi etu olhe . ° de 9 de jitneir,)
de 1013, antarizoa e4 a abonar ao ope!..arSo de

elas•,;. da lia Divisão dessa estrada Raul
Enlevando() de Oliveira., a gratificação add:-
eional (1 , 1 10 ni„ sobre a diaria de ss, a partir
de 9 de mit'o de 1911, por ter completado 10
atines do efectivo serviço ¡aviso n.100);

coilformidada com o dispoito no n. VII,
paragapho nnico, do ar1. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro ultitio, e á vista do que inlbr-
tilastes em oficio o. 1.28. 3, de 13 do corrente
mez, autorizc-so a abonar ao opera rio do

ela z,e	 divisão dessa estrada, Odee o
Pereira, a gratideação addieional de 10
sobra a sua daria de 6$, a partir de 1 de
abril de lall, por ter completado 10 tomos
de effeedvo sorviçk.) (aviso n.101):

A (tendendo ao que requereu D. Fersbella
Abes Ribeiro, luva do agente de 3' classe
dessa estrada, Bernardino Luiz Ribeiro, e de
itc.cinalo com o que informastes em officio
n. 935, de 20 de maio ultimo, autorizo-vos
abO11.11 á referida, viuva, desde que cila se
most re de‘idamente habilitada, o acere:schno
de 10 além de 20 0,;, de gratificação a&
dlcional a que tinha feito jás o fallecido agen-
te, sobre oa seus vencimentos, a contar de 3
do junho de 1909, ela cuja data completou
23 amais de serviço, até 17 de fevereiro do
1012, vespera da data do seu fallecimento, de
conformidade com o disposto no n. VII, para-
grapho uuico do art. 13 .1 da lei n. 3.089, de
8 de janeiro do corrente animo (aviso It. 102);

De conformidade com o disposto lio n. VII,
paragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089;
de 8 de janeiro ultimo, e do ac.cOrdo com o
que informaste; em oficio ri. 1.610, de 21 do
corrente me-', autorizo-vos a. abonar ao tra-
balhador da 2‘` divisão dessa estrada, Ber-
nardino Gonçalves Costa, a gratificação addi-
cional de 10 ?o sobre a (liaria de 5$, a partir
de 1 de abril do 1011 até 23 do dezembro de
1912, e mais 10 de 21 do dezembro de
1912 em demi' por ter completado 10 animes
de atractivo sc iço antes do entrar em exe-
cução o regul 'incuto dessa repartição, e. de-
pois 20 annos, em 23 de dezembro de 1912
(aviso o. .103)	 .•

Da conformo, ade cota o disposto no n. VII,
paragrapbo utile°, do art. 132 da lei n.
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que infor-
maste, em oficio n.1.555, de 19 do corrente
moi, autorizo-vos a abonar ao ajudante do

classe da -11 divisão dessa estrada Albortino
Pereira da Silva, a gratificação addicional
de 10 ^A sobre a sua daria de . 5$, a partir de
1 de abril de 1911, por ler comaletado
mie; dede afectivo serviço (aviso n. 401)

De conformidade com o disposto no n. Vir,
paragrapho unto, do art. 1,32 da Ui a. 3,089,

de 8 de jane ro ultimo, e á vista do que info r
-mastes em offic:o II. 1.357, de 19 do corrente

mez, autorizo-vos a abonar ao feito,. de 3*
classe da 5' divii,ão dessa estrada, José da.
Costa, a gralilicação ad(ficional de 10 ?o da
1 de abril " de 1011 a 31 1.e maio do mesmo
atino, sobre a (l i aria de 2$00,e de 1 da Milha
desse anno em diante sobre a diaria. do 15,
por ter completado 10 anuo; de atractivo sela'
viço (aviso n. 405)
• De ' conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho futico do art. 131 da lei ri. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e á vista do (ice inter-
ma.stes em oficio n. 4.2.25, de 10 do corrento
moi, antorizo-voa a abonar ao feitor de C"
clause da 54 divisão desi•-iit estrada, Manoel dos
Saldos, a g„ratificaaão a:Wh:amai do 10 °./..
sabra a sua (liaria do .1 .;:iO3, a partir de lo
de abril de 1911, par ter complotado 10 ati-
no .; de alfaiais o srrvico	 4(11)

De COnfOrIllAattO CO' II 'o disposto no n. Vil,
paragrapho un'ca do art.. 132 da lei ri. 3.089.
de 8 de janeiro naima, e á vista do que in-
forma stea era officio n. 1.571, .de 19 do cor-
venta MOI., autorizo-vos a abatiam ao oraead
operar:o de I' classe da 1' divisOu dessa es-
trada Lida Malafaia, a gratilicaaão addicioal/
da no "A, sobre a sua (liaria de a partir do
1 do abril de 191.1, por ter completado
nos de efectivai sarviao ivo n. 107).

• Iteveriaion!os deo:a/citados
Heitor da Costa Meirelleo cc Joaquim anta.:

tilo de .Ossompçao, a.nmbos condartores do
iro!~ 2‘‘ classe da Estrada de Ferra Cen-
tral do Brasil, já aposeinAdoi, pelnao grai, i

-ticação addicionai. - Sendo Os requerente;
funceionarios aposentados dirijatu-s1
rendo, ao Ministerio da Fazenda,

Segunda se,cção

ET-pi.,diente de 29 de julho de 1916
Sr. presidente da Coma-fissão de tras Pua

blicaa e Einprezaa Priv ilegiadas (Senad(5 Fe-
deral):

Em referencia ao N OSSO Oficio n. 9, de 15 do
corrente, com o qttal 1110 remettestes o Mi Ile•
rimento de Frederico Doarei, pelindo concas-
são para unta estrada do ferro quo partindo
de Coroatá Vá até Turyassú, tenho a honra
de solicitar-Nos a renlea da planta da refe-
rida estrada, a qual se torna necessaria para
que a Inspectoria Federal das Estradas emi-
ta o seu parecer a respeito (aviso n. 3).

-- Sr. presidente do Estado do Ilio Grande
do Sul:

Ein.respesta aos vos zos olTicios os. 710 e
711, de 5 do maio ulamo, em que solicitaes
autorização deste ministerio para mandar la-
zer a ligação da linha estadual do Carlos Bar-
bosa a Bento Gonçalves com a Estrada de Fer-
ro de Montenegro a Caxias, da rede.a.reemdada
á Compagnie Auxiliairo de Chemins de For ao
Brasil e bem assim, que, por emprest . mo, VO3
sejam cedidos 52 kilometros de trilhos e acces-
sorios, dos que foram importados pela Empre-
za Constructora, tenho a honra de passar á;
vossa; mãos asinformacões que sobre o assuma
pio inc foram prestadas pela Inspectoria. Fea
deral das Estradas (aviso
- -Sr. inspector federal. das Estradas:

Declaro, para vosso conhecimento o devido;
fins, que, attendondo ao que requereu a Coma
panhia Estrada lle Ferro S. Paulo-Rio Grande,
em petição informada por essa. inspectoria
com o oficio n. 4-20;8, de 17 do corrente, re-
solvo approv ar os novos hora.rios pela mesma
apresentados e que terão de vigorar na Es-
trada de Ferro D. Thereza Christina, de que
é arrendataria;

Junto vos são devolvidas as segundas vias
das respectivas tabellaa, rubricadas pelo dire-
ctor geral do Vinão desta Seerotaril de
Cacto (vise a. 10),
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Em solução á mater:a do vo -o officio nu-
m( vo li23 S, de 13 do correu; e do cuidar-
lindado c )ni as illfOrInaCj,;.!A deite constantes,
deelaro-vo, para 03 d0Vid03 que resulto
aufor:zar-vo.; a providenciar i-ra o foraeei-
mento á ri\de de viaçáo forrea tio Ceará do
o'to (8) toociadas de fio do ferro galvanizado
para t ,..tegrapl•tos, por conta do material dessa
natureza pertencente á União e primitivas
mente destinado á construeção das linhas da.
emproaada Joao Corr,")a. 111I 10 C li teco da
Provincia do Rio Gran(Ie, cl ) Sal ; e, °mixt, m,
resulto antori :ar a acqusição da eine-) (5) ap-
parelhos Morse do; impo:nolo; em excesso
pelos' mesmos CM prelleiro.,:, desde que tal aequi-
sição possa w relia Pelos preços do contracto,
com Ido as desl)ezas cJin	 COMpl'a los Alu-
didos apparertos e t,•anspo..les por ciiita
sorba para prolongamento da «Bêdo de Via-
cã o Cearense ,. (itt i .k) it. 170). .

Declaro-vos, para o; fios c.uivenientes, que,
de ace)rdo com a propola constante de vosso
officio il. 453, de 1:t do correeto mez, fica
dr..; 11 „do o engenheiro lis , :1 de 1 1 classe.
,m1dido, Carlos A vilez Barrão, para subtitti:r o
tio egual categoria José Aloxandre Ale:traz,
que se acha zto goso de licença de sela mezea
para tratamento de sio& (aviso n. 171.)

Dia 31
Sr. governador do Estado do Santa Calha-

...Um:
re ,sposta ao vosso oficio n. 78, de 30 do

jimbo ultimo, tenho a honra. dr transmit!ir-
v os, pe: róp. it, a informação prestada pela
In ipectoria Vedora' das Estradas, com rete-
veada 00 vosso pedido rei uivo á venda de
I.ito o i dez devo3 campletos. de duas agu-
lhas e 1., ,pectivos cruza-tentos, assim como
arce •gsorios de trilhos (aviso n. 11).

Directoria Geral de Obras Publicas
1'r,1 .lIE111.5 sucçÃo

Min"sterio da Viaç -io Publ:c,is -Di-
rectoria Geral de ob ; Publicas -1 . „oce,o,
— N. t.'34 - ílio de Janeiro, 2'J de »dito
de 1010.

A tteudendo ao que rcqu.:rou D. ErafIrina.
Caroli:ia da Siva . Coiloar:o .., declaro-vos, em
ref;R:sta ao voso	 e. 307, de 10 de Milin
IlltiMO que, á vist 1L1-4 raziws a:legadas pela
requerente, fica prorogado por mais 11111 a uno
O pr.in mio lhe fui em:cedido por este minis-
terio ero 5 do abc,1 de 1:115, 'vira edificar nos
te Temos de saia propr • olade, cotistaute; dos lo-
te X!, IX o XXX, da A cinda centith do 1 lec.M.

SI udo	 fro ern:da de	 . Tato ve.,;
a.-	 sple,or federal de Poeto, !Vos O

Ca zuno; .

Directoria Gieral de Contabilidade •
l'àPtEl g x srcç'to

il	 I (.1v julho tle 1916

miuktro da Fazenda :
Atioinlendo ao que requerei! O elgeOhOir

1 de 1 . cia addido, cot dispouibiiidad‘'.
tLi lespectorial Federal das Estradas, Abilio
Ali i1 tu do Amaral, no sentido de lhe serem
agos(14 CIICIII1CII ( )	 ii (1110 tem direito, a

imdir do inci de abril do correm:
l ir 10 Thesouro Nacional e não pela delegae'a
no Estado do Ma ranhào, solieito-vos Os Duces-
sai.• :as pro,itlenci. afim do que na verba dis-
trit,o;da á mesma delegacia, para o
Incido do rr rerido engenheiro achlido, 110 [C-
rio.! o 15. fevereiro a dezombro do coreente
anuo, coo:tale • da t encaminhada. ao
Trifutual do Cont.,.4, tom o avko II. 640, de 22
de fevereiro tilfMto, soja annullada a quantia
de 10:'itfu5094, corre ,madento ao pedodo do
abril a dezembro do corrente anuo, para set•

a mo-ma importancia distribuída ao Tnesouro
Nacional 1.fiin de °Correr ao pnainento em
questão, o qual, a partir do 1 da corrente

deverá cll'ecAar-F-,e de arcOrdo com a
d:sposição do 4- do art. 133 da lei e. 3.010,
de 8 do janeiro do corei-oito anuo, em virtude,
da qual foi o d:to mizonheiro pos:o em dispo-
nibili.fade, por portaria doluella data, coo-
tonto requereu (at iso ii. 2.502:

Dignae-vo; ordenar que no Thosouro Na-
cional sja paga a inclusa conta de, que é cre-
dora a fine& Ilaupt Comp., no valo:' de
dotiars 3.833, correspendent • s ao cambio do
1 do!larx4$08 .4 a. 73:610530(n , prOrenieote de
fornecimento feito no corrente anno, de ma-
terial des tinado á con5trueção de linhas tele-
graphicas nos Estadas ¡Incitados mia secca.

-A e rspeza correrá por c teta do credito
aberto pelo decreto n. 11.011, do 15 do julho
de 1015 (avi,o n. 2.703).

tfignao-vos ordenar as necessa rias provi-
dencia; afim de que ror conta da sub-consi-
gnação «31aterial—Combostived) da verba
ari,. 87 da vigente lei orçamentaria, seja dis-
tribuida á the.,ouraria da E4tr4da de Feero
Ceutral do Brazil, a quantia de .3.000:000$,
para a tieuder ao paganumto de condJustivel,*
durante o corrento anuo (avisa n. 2.791).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
eonal seja paga a inclusa conta da Saciété
Anonyme du •Gaz do Rio do Janeiro, na en-
porlancia do 905'308, proveniente de fornce:-
mento de luz electrica feito no eovvelile, anno
á Itepart'ção de Aguas e 011..1 Pubfeas,
p!urando-se a despeza 1111 consigna0o {Mate-
rial-Expddente-pulilicações, impressik3,
ininação etc., da verba 8 ., art. 87 da lei
n. 3.0s.!' do 8 de janeiro ultimo (aviso nu-
mer) 2.79).

Tenho a honra de transmittir-vos, para, 03
, devidos 11» ,4, por cópia, o °Ilido e. 180, de 20
do correcto, ent (100 a Inspecoria de Obra;
COM tra as Soeras pede providendas : l e,'WCa da
thtoibuição de credito neces-ario á; delega-
cia ; liscaes para. pagamento, de abril em
dia ti'--, aos rum:ciou:trio; addidos coin exer-
cido em (lis ers,k4 Eseados (avio n. 2.7052.

snclINDA 'SEM()

Ministorio da Viação e Obras Publicas —
Directod'a Gorai de Contabilidade —	 seco°
— N.	 — Rio de Janeiro, 28 de julho de
1010.

Sr. presidente do Tribunal de Contas — Em
re-posta ao vo,a) officio n. 188, do O do cor-
rente, tenho a. honra de informar-vos que os
contracto; a que se referem as clausula; IV
e V do (ermo de accOrdo celebrado com a
Companhia Paulista de Estrada, C.-3 Ferro, em
viriudo do doerei° n- 11.904, de 15 de mar.:o
(lesto anno, são o; effecluados ein 4 do julho
de 1001 e 12 de dezembro de 1908,11 re-
meti:idos a osso tribunal, coni o aviso n.
de maio ultimo, e que as datas especificadas
nas alludidas clausula; são as dos decretos
de que decorreram os 10050103 c-•.ntractos.

Saude e fraternálado.—A. Tavares de Luva.
Dia 2:1

A' Directoria na Despem Publica do The-
souro Nacional foram encaminhados os pro-
cessos do montepio de D. Jóanna Ifenriques
Toixoira e irmã (officio n. 303), e o dos her-
deiros do finado contribuinte Bernardo José
Me-ira Valente (Oleio JI. 391), be:11 COMO O t i

-tOI0, devidamente apostillado, de D. Edith do
Mendonça Araujo (officio e. 394).

Dia 31
Ao Ministerio da Fazenda. foi remettido o

processo do restituição de quotas de montepio
de Alvaro de Faria Rocha (aviso n. 94)..

in8e116o3 despachados
Guanabara Fernandes Sampaio e outros, pe-

dindo os favores do monte:tio, na qualidade
de filho; do finado eintribuiiite Ilandolpho
Cesar Fermindes, 	 ;ide C51 '0(1101 da Estrada
de Ferro CCIlLral do	 Façam soltar
duas certidões aprosentada,4.

Alzira Itorks da Silva Negreiros, pedindo
seja apostillado o nu titulo de pensionisPtdo
inentepio.—Eaça reconhecer a firma do Sigilo.
Lar o da certidão doseu casamento.

lbertim dos Santo; Porto, idem.— Prove
p0-te1icer-1110 o nome de Albertána A3r0.33,
Porto.

Directoria Geral de Correios
e Telegraphos

SCCUND.1 SECÇÃO

Por portaria de 27 d ) corrente foi cone2cli-
do um anno de licença com ordenado, ma
prorogação, a contar de 10 de novembro de
4012, para tratameuto de sande, ao conduelo..
de trem do 4' class;.,, da. Estrada dc Ferro
Central do !fuzil, Jorge Vogeler, de arcOrdo.
com o decreto legislativo tt. 2.772, de 13 de
janeá.o de 1013.

repeli ,mhi de 2$ de	 -J /6

Fora Ti 011eaM:1/113L103 á GIMara dos Dopo-
ta dos:

O quadro do -tempo de serviço :publico fe-
deral do engenheiro José Es!acio de 1,;in
R:ancião, inspector federal das es*.radas, ad-
dido (aviso n. 403).

O requerimento em que TI Lucila da Bo-
cha VOgeler, \luva do c 'ulductor do 4,"
da Estrada de Ferro Central do lraiii, Jorge
Vogeler, pede ao Congresso Nacioual uma li-
cença s o m vencimentos para justificação de
faltas de sou referido nitrido, no pedalo de
1,1 de novembro de 1012 a 16 de liovembro do
corrente anuo.

Dequeri,aeide despaehaJo
Alfredo Jo3é. Nalmco do. Araujo Freitaa,

aposentado por decreto de 20 do corrente.—
Apresente certidão de SOU tempo de SM'VICO
de 1 do maio 'dilui) até a data em que come-
çou a ter execução o decrÉo de sua aposen-
tadoria, c prove se pagou as mensalidades pa-
ra o montepio no referido per;Q:.0,

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 20 do corrente foi nomeado
para o car7en de ajudante da agencia. do
r,io de Alagoinhas, no Estado da Cabia, o ei-;,
dadão José Francisco Bastos.

Regocrinicillos despachado

Dia 27 de julho de 1916
Antonio da Silva Rabollo, ex-mariehein.

da lancha postal do Maranhão, recorrendo do
acto do respee'ávo administrador, pelo qual
foi demittido.-0 acto do • administrador foi !
perfeitamente legal. Indeferido.

:4Mtk4,5}.1
Dia 41 ãçn

Antonio Dantas do Lima, (artõiro 'e
classe da Administração dos Correios do 1?.3.,;"
lado do Rio Grande do Norte, pedindo 90
de licença para tratamento de
teclo, nos termos do informado.

Carlos Cardoso. —	 kgt,
40 formalidades legam.
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Inspectoria de Obras contra as Seccas
SUÇÃO ADMINISTRATIVA

Com o off.c:o n. 10•I, de :27 de julho findo,
foram subtnettidos á approvação do Sr. mi-
nistro da Viação o projv.!to e o orçamento na,
importando, de 03:653$0iil, do açude publico
Barrinhas, no nmoicipio de S. Ilaymundo No.
na.to, Estado do Piachy.

Ilinisterio da Agricultura, Industrio

Comercio

.Directoria Geral de Agrictltura
SECÇÃO

Rfipleyinie•nto d2Apachada

Dia 29 de julho de 191d

Assac:ação Paoli ,z ta do Agricultura, nedio
!avores do isenção de fecte3.
A concessão de despacho livro somente, ri', !c
Lei 	 antes de	 offectuado o d•ovalio.

StGCNDA sEcçÃo

Exp2diente dd 22 do julho de 1916
Se. superintendente da Sorecabana Pa•

dway
Sofia to-vos, de ordem do Sr. m'iti-stro,

necessarias provid(•nc:as no -(ott, do de .,er
concedido, por conto deste nnni-o,er:o, trati-z-
-,oete para 11 beoroos e um jumento (1C

da estacão de S. Paulo á de noT:nioo..;
destinado á Companhia Agrice/a Cot:matai

n. 4.8)).
Solicito-voo, de ordem do Se. ministro, a;

necessarias providenciii;" no seotdo de ser
.mneedido, por conta date ministori: n , trans-
porte para um jumento o um garanhão . puro
an-ne. li:t. estação de S. l'aulo á do Moi:-

rádios destinado á Conpan1) ; tt Age:cola Bo-
tucatú (officio n.

— Sr: director da Esia:ada de Ferro Cent.!.al.

Slic:Im-vos, do ordem do Sr. ministro, o;
necessarias providenolas no s ontalo de soe
concodido, de accórda com a s;gente lei orça-
mentaria, transporte para- Itonotito o um
garaith:w puro sangoo, da. e-ow . 00 desta Ca-
pital á de S. Paulo e datinado á Companhia
Agr'cola lionwatú (officio n. 	 t

Sol cito-vos, do arloin do Si . ; minl.:tro,
neeasorias providoneias no sentido ce ser
roncedido, de aecórdo CJin a vigente lei or-
amentaria, trilo:porte para 11 bezerros e

um jumento, da e- iação dc Juparana a do
S. Paulo e destinados á Campanh.a Agricola
notocato otricio

Solicito-N*0-i, de ordom do S.'. mWstro, a;
occe.:;sarias prosidonc:a; no sentido de ser
e,oneedido, accórdo com a vigcn,:o lei or-
e?tructitaila. transi:orte, para uru garhid1;,0
puro saug±uP, cias e.stação desta Cap;t11 á et:
S. Paulo e deatinnoio ao Sr. De. Limieu
Paula Machado (oficio o. 493).

—S.: . presidente da Companhia Paulista de
tias Pc : roas o Fluviaes

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necu:arias providencias no sentido de sor
concedido, por conta deste minister:o, trans-
porte para um garanhão puro sangue, da
estaç r!o de Jund.ahà • á de Araras e cle.i,inado
ao So. Dr. Lnneu de Paula Machado (officio

-- Si'. superintendente da S. Paulo Pxair-
way

SoLcito-vos, de ordem do Sc': ministro, as
Itccessarias providencias, no sentido de ser
aoncedido, c= a date 111;11iStel'10, trans-
porte para um garanhão puro sangue da es-

laço de Luz á de Juudiaby C destinado ao
Sr. Pr. Linneu de l'aula Machado (officio
n. JJ;.

Dia 24

-Sr. director da Estoada do Ferro Central do

Solicto-vos, de ordem do Sr. ministro,
ncea.;arias providencias no sentido de ser
concedido, de accôrdo com a sigcnte lei orça-
mentaria, transporte para mn bosino de raça
hellanden, da estação desta Capii al a do Ju-
pa..a.u5, e dc zEnado ao Sr. Aurel'o Pires de
Cu:alho c Albuquenine oicio 11.4.9t5).

director do Sorviço de Inluztria Pas-

Ein solucão ao VOr0 orieM n. 930, de 21 do
cOrt'r te, Communico-vos para os devidos fins,
que o Sr. ministro autoriza-vos a fazer remo-
;cr, para o pos.o Zoolechni: . o Federal de Pi-
nho ro, o material do lac,icinios : e do lainaa-
torio exiLdente ,:, no Posto do Bibe:cão Pretd,
de acordo com o reforilo offirio (oficio nu-
mero ir).

—Se. Dr. Eduardo Cotrim. d. d. director
da Comtu:ssão Executiva da Exposição Nacio-
nal lo. paeolaria:

Tenho a honra de communi oar-vos, de or-
lem d.o Se. tn.nis.ro, que a ft )a.rtição
dos Telegraphas segundo inronnon o Ministe-
rio da Viaoao, pelo avis.) n. ;172, do 19 do cor-

a considerar co-
mo oliiolaes os l'ziegrammas (it e focem ruo vós
apresentados na (i ttalidatiC; tie diree!'oi' da

Exeoutiva da Ex1ios'ç 7w Nac:onal
de Poria ria e sobre assumptoi relativos ao al-
ludido coatarnen ::0111oio o.

Dit ,2a

d'rector da Compagnie Auxiliare des
Chem;i y do For da Brèsd:

Solicito--vos, 	 o.' lem di Se. ministro, a;
nocessarias prosil . ote:a	 no sonSdo do sor
concedido, por conta, do .-te	 trans•
{'a'te para dolo; rcprodoctoros raras An-
glo-A.raho e Andaluz, da estação de Pelotas
Cu (In Baoé, e de.oinados ao Sr. Fernando
Galirée ? officio ti.

do LlOyd n;azAcoro
Solici!.o-vos, de ordem do So minislra, as

'tecos :teias pravidenciasia S'N1I ,! a dc ser
cancodido,liO acc:órdo e , 111 a sia-etne lei oc-
ça meta II'., taain sporte para doils rcprodu-
otore,; Il	 sangoo, das ratou;	 miolo:: e Au-
glo-A ral.w. do Porto desia Capital ao de Pelo-.
ta; O de,o;i1aUS i .L.) Se. 1aei'113.11(.10 GiLlTrée (01n-
CO	 :juin,

- -S '•inspecor agricola do V distriete-
Maná- A inazenas:

Em soiução ao s osso oficia n. Gd, de 28 do
jonho c ,iflhi lindo, ped:ndo a remessa do
1:1111 rcia000 das fia 1503 Si somoi tdirdein e

I vondixlas, cumpre -me declarar-
os Cin Ou thario Official do 5 do corrente en-

contr.o . c: :: a rel , ç'io que s...1:cbtos e que
'e-a° publ:cuias no mesmo

Dia:	 n.a	 relações das marcao que Oleara
ei o	 s.

- A' lisoa iblida no referido jornal, ca-
be -coe a 'e: . e.cent.u . as se;;Ii n tia -; marca; que
f. taain ve:.lidas duratea) ate ma;; as quac.;
si: 03(1.	 7.151-, 3'r, 53, -Ytti, 0O2
I rk0 (02010 n. 501).

Dia 27
Sr. Dr. Carlos P,,telho—S. Paulo:
Tendo em C . ,nsid(rmr) a vossa conhecida

proticioncia c Os releva cila.: ,erviços gim pres-
ta:too: 00 dto.onsoLimento das nossas lodos-
Irias e á applicto:..o de bons poineipios eeo-
T10111;CO, que i11101(S tio i: •( c:anwutO á causa
agriuAil, tenho a honra de s os convidar para,
seri) mius para este ministorlo, estralardes nas
lloptibi:eo-: do Cruguay e Argentina, a induss
tria pccuaria.

Conto que opportunamento apresentareis o
resultado dos vossos estudos o observações,
indicando ao mesmo tempo os processos alli
empregados em relação aos problemas óra
attribuolos aos vossos intelligentes esforços.

Aprove.to a opportunidado para manifes-
tar-vos a rainha elevada estima e disdneta
conideração (aviso n. 33).

— Se. director do Lloyd Brazileiro:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministra, as

necessanas prosidencias no sentido de ser
concedido, de accórdo caiu a vigente lei or-
çamentar:a, transporte para oito bovinos do
raça Jerscy, do porto desta Capital ao de re-
it ta; e destinados ao 5... Valerio Gaffréo (off-
co n. 502.

— Se. presidente da Estrada de Ferro Rio
Goande do Sul:

SAicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necossarias providencias no 'sota:do de ser
concedido, por conta deste ministerio, toams-
porto para oito bovinos de raça Jorscy, da,
estacão dc Pelotas á d3 Bagé e destinado ao •

Gaffrée (oficio it. 503).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

Sol . e:to-vos, de ordem do Sr. ministro, as.
nec0s;4;:i is providoncias no sent:do de
COnCe.ii'!0, de accórdo com a vigento lei orca-
nmuca -ia, transporte para dez, hovioos
raça Ilereford, da adação de S. Paulo á de
Boit .00 e destinados ao Sr. Autuai° Bailá
(oltic . o ti. 501).

identicos:
N. 303—S.: . presidente da Estrada de Ferro

S. Paulo-11M Gr:olde.
N. 507—Se, superintendente da Sorocabana.

Baile ay.
N. 508—Se. supwintenden;a, (Ia Estrada do •

Forro Brasil Grool Studien).

dirce or da .Compagnie Auxiliairo de
Chemin; do Ver a:1	 :

s.3lootoo.,,,,,, do ordem do Se. ministro, as
necesot-i 1; providenc:as 11.0 seMido do ser
conecn:,:o, conta dus.a miut s terio, to ans-
porto lor .a. 10 touro; lie,: fn;_nal. da estação de
U ,: tigua tina á de Marcohno liamos e do- ti-
nados ao S.: . AntioniMaldini (officio n. 503).

Ident:eos
N. 510—Compaugnie. Auxiliaire de Ch-onms

de Per ao Bré,;i1
N. 51.1-5áo Paulo-Rio Grande,
N. 512—Sotocabana Iladavay.

- smerintendento da Estrada de Ferro
Brazil Great Southern

Sol:eito-vos de ordem do ministro, as
necessarias pro;idono as no seth ido de set-
conced:do, por coma deste nintisterio, trans-
porte para 10 touros de raça . Ilereford,
esta3A0 do Cua ,:eini de uru..

guayana e destinados ao Sr. Carlos Bardino.
(offic o n. 509),

- director da Estrada de Ferro cena-ai
do Braz:1

Salie:to-vos, de ordem do Sr. ninistro,
necessa rias providencias no sentido do !on : coli-
ceWdo, de aceórdo com a vigeule lii 0-va-
Monfaria, transowto para 10 bovin , ), de nioa,
ireo...fo k.d, da esiaoão de São Pai& 3. 1.' FILO)
O dest:nados ao 5... Carlos lianlina
n. 515).

Solicito-vos, do ordem do St',	 as
!i ce o,,,,apias p1'o ,;1dt01ci:15 no sou ...do ue
conecii:0, de accô-:-io com ii o igonie lii or-
ratuentaria, transporte • para 10 bovi:ms de
raça Iloreford, da esLao o de S. Paulo á tio

e destinados ao Se. marouo d()
Barros (officio n.

ideuecas-51.5, a Sorocabana Railway.
titü, a S. Paulo-IlioGrande.
517, a Companhia A uxiliaire Chemins Fer

au kkasil
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— Sr. superintendente da Estrada de Ferro
&és:1 Gceat SJothern

Sol:eito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
nem • ,-eiria3 providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
pwto para 10 bovino; de raça Ilereford, da
Cstação de Quaraby a de Cruguayana o des-
tinados ao Sr. Marcolino do Barros (oficio
II. SN.

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil

Solícito-vos, de ordem do Sr. min'stro,
imeces . . rias providencias no sentido de ser
con eedido, de accórdo com a vigente lei orça-
mentai, transporto para 1) bovi.ms de raça
11.meford, da estação de S. Paulo a de Beltrão
e dest'uados aos Srs. Hans o Emes?: Janseu
(officio n. 519).

(dou( ices
N. 520—.1' S'io Paulo Bio-Grande.
N. 521—A Sorocabana
N. 522—.1 Companhia. Auxiliar ClieMins de

For atm Brèsil.
—Sc. superintendente da Estrada de Ferro

Brazil (real. Southern
Solicito-ves, de ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias no sentido de ser
eoncetrolo, por conta deste ministerio, trans-
porte para dez louros do raça llereford.
cla estação de Cuareim ( Quarahy á do r oeu-
guayaua destinados ao Srs. !latis e E•uest
Jansen ( officio n. 523 ).

—Sr. director da Estrada de Perro Cen-
tral do Ilcazil

SÁ:eito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, de accordo como a vigente lei
orçamentar'a, transparle paga dez ')oviclos
de raça Ilcreford, da ed,aeão de São Paulo á
de Beltrão e dl:Atinados .ao Si'. Eaeball S3-
111.0 ( officio n.	 ).

Ident;co::
N. 52:, a São Paulo-Bis Crande.
N. 52O, SOrocahana
N. 527, a Compagnie Aux Clie.nins de Ver

—Sr. superintendente da Estrada cle Ferro
Braz . 1 Great .Southern:

Solicito-s os, de ordem do Sr. ministro, as
iecessaria , : providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste minieterio, trans-
porte para 10 touros de raça Ileref;.rd, da es-
tação de Cuareim (Quarah .n ') á tio Uruguayana,
destinado ao Sr.Estaban Sularo (officio n. 528).

Dia 2S
se. ministro da 3 liclações Exter:ores:
Tenho presente o aviso de V. Ex esob n. 12,

de 22 do corrente, no mod. V. Ex. communica
estar o GO% exilo da Ilepoblica dos Estados
Unidos da Amor:c .a do Norte desejoso do ellViat'
ao Brazil o Dr. S. O. Flaciness, velerinario e
iwpector no Ministerio da Agricultura daquilo
paiz, para estudar as nossas cotodções de
criação de eado e o modo de conservar a
carne n'es: m e gelada e de saber si, para esse
fim, podeeá contar com o apoio do Governo
FedeoaL

Emn resposta., tenho a honra de declarar a
V. Ex. que este m:nistro procurará, nos Imi-
tes de suas aitribuições, proporcionar aopn-
viado do Governo Americano as facilidades e
ceie c:o•ecer liava o desempenho da sua infssão
de coi.melos soba, a nossa recuaria e indus-
trias derivada.s.

Provaleç'3-1113 do COSCO para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha elevada estima
C disincta consideração aviso II. 31).

-- Se agente da cstaçao de Sitio da Estra-
da de re;:o Central do Beaz:1:

Solicito-vos, de ord3n1 do Sr. ministro, as
necossar • ; providencias no sentido de ser
concedido, do accordo com a NIL-ente lei orça-
mentaria, transporte para dons cavallos do

raça Anglo-Arabe., da estação de S : tio á Ma-
tinas Barbosa, destinados ao Sr. Antonio F.
Coutinho da Silva (oficio n. 520).

— Sr. director da Estrada do Ferro Oeste
de Minas:

Solicito-voa, de °Mem do Sr. ministro, as
nece3o.rias providencias no sentido de ..er
concedido, de accôrdo com a vigente lei orça-
mentaria, transporte para does cavallos am-
glo-arabes, da estação de Santa Bila á de Si-
tio e destinados ao Sr. Antonio F. Coutinho
Silva (oficio o. 530.

Dia 29
Sr. superintendente da Leopoldina

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessaria: providencias, no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerlo, transe
porto, para uma opa, puro sangue ingtez
estação de Sant'Alina do Maruhy á de Cam-
pos e destinado ao Sr. Mattos Maldita &
Comp. (oficio n. 531).

— Sr. agente da estação de Beatifica da Es-
trada de Ferro Central do lirazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sent do de ser
concedido de accordo com a vigente lei orça-
mentaria, transporte para um bovino de raça
Zebú, dessa estação á de Barbar,: ia e desti-
nado ao Sr. Ernesto Monteiro do Nascimento
(oficio n. 532.)

Directoria Geral de Industria •
Commercio

Primeira secção

tr)EMENTE DO Sn. DInEcT011 CrnAL

Dia 27 de julho de 191G

Declarou - e ao director interino, Escola
de Aprendizes Artífices do Estado do Paraná
que, no exercício do refeeido cargo, deve o
mesmo funecionario obsel'.-ár ii o só as dispo-
s:ções do reg..lamento a provado pela decreto
n. 9.070, de 2i de outubro de 1911, como
tambein as do regulamento desta Secretaria
de Estado, extoosivas ao a:ludiCo este.beleci-
mento, na fOrina do art. 99 deste regula-
mento.	 •

— Devolveram-se ao pecsadente da Junta
Militar do 11 0 District° Mun:cipal as li-tais
os. 71 e 78 que acompanharam o orle:o do 18

mez corrente, devidamc!i:e preenchidas com
Os nomes e OSPCCi. oaçõe.s relativas in,s flete-
cionarios e mais empre6e Tos, directamente
subordinados a esta directoria geral, que
contam l cle 20 a 50 annos de idade completos.

Dia 29
— Accusou-se ao director da Escola de

Aprendizes A etidces do E:tatio de .'entit. Catita-
rins a recepção do offieio em q-e communica
haver elim. lado, por excosso de fanas, os
abonos Jovino Vicei]: 3 da Costa e José Ai'ierto
Büchele„ e pediu-se-lho informa se qual o nu-
mero de faltas dadas pelos alludid03
o si estas não foram justificadas.

— Communicou-se:
Ao director da. Escola de Aprendizes Arti-

ficas do Estado do Elo G-ande do Norte que
tres alumnos gime completaram o tempo do
aprendizado, embwa não hajam sido avivo-
vades nos exames tinaes dos cursos primar:o e
de desenho, toem direito a recebo.. as ferra-
mentas o utensilios de 'Inc trata a lettra j do

13 das Instruceões de 7 de agosto de
1912 e nos termos da circular o. 2, do 3 do
agcato de 1915

Ao director do Serviço Geolegico e Minera-
logio do Brazil que o Ministerio da Viação e
Obras Publicas, segundo declarou, já deu as
necessarlas providencias para que sejam coo-

s ido aios como fliciae=. telegrammas que,
em ,erviço pbblieo, formo apresentados pelo
geologo daque..,: servi Eusebi0 Paulo de °R-
uir)), conforme 3:lici;.an o refe: . ido director.

Ao di . ector da Escola do Aprendizes Arti-
fires do Estado de Pernambuco, que o Sr. mi-
Wstro resolveu amam ar o acto th referida
directoria que eliminou da escola. c. bem da
disciplina, o ablui° José Pereira d

— Solicitaram-se providencias ao director
do Museu Nacional no sentido de ksignar uni
funccionario para, no dia 5 de agosto futuro,
ás 13 horas, assistir nesta Secretaria de Estado
á abertura do envolucro que contém o reta-
iodo dos melhoramentos introduzidos na in-
venção de um novo processo de defecação e
clarificação de caldos, melados e melaços de
canoa de assucar e sub-productos, denomi-
nado «Siguraeão Santa Cruz», que faz objecto
da pateá..3 n. 9.119, para os quaes pediram
privilegio Vicente de Miranda Nogueira e o
Dr. Adalberto Cilia, devendo o mesmo func-
cionario emittir opportunamente parecer a.
respeito.

Foram depositados nesta sução relatorios e
outras peças concernentes ás sOguiiites inven-
ções

Dia 25 de julho de 1910

erma cadeira aperfeiçoada do fechar, dono-
minada Oraiese», do Gustavo Goulard
Wang°.

«Aperfeiçoamentos em commutadores», da
Victor Falking. Machie COmpany.

Dia 26

«Uma nova applicação do zinco no con-
feccionamento	 flutuas on moldes para	 an-
teparas de borracha), 	 ,st Comp.

«Um novo processo para obtenção de fa-
rinhas panificaveis, provenientes de tuber-
eulos, raizes, sementes e vegetaes
elos, como o aipim, mandioca, etc., pela
applicação da agua qnente ou do vapor de
agua», de Folix Guimarães.

Dia 27

«Um apparelho destinado a distribuir o ar
nas salas de espectaculos e onde a bygiene
aconselham', denominado—Itenovador Pneuino
S:y•Si.ema Gaspar», de Manoel Pinto Gaspar.

«Aperfeiçoamehtos em regoladores para
fios», da Universal Winding Company.

«Uma placa aperfeiçoada de indicação da
pessoa ou pessoas, a profissão, industria
cammercio, ceie deita fizer nso», de Pedro do
Magarmães Corrêa.

aAperfciçoamentos em raachinas falantes,
grammophorms o semelhantes», de Autua:
Eldrelh Jacobs.

Uma tarracba e escala annexa», de Robert
Dau pey llousley.

«Um apparelho iletinado a produzir re-
clames nos encostos dos bancos de vehienlos
em geral», de José Guahyba.

«Cm novo mordente para tinturaria e es-
tamparia», de Luiz Debusselasd.

Da 98

(,Um novo procese'o para fabricação de (toei-
jo, denominado —Queijo Cavallo», de ThOinaz
lionanno.

«Anertèiçoamentois em construções de Ni-
dra,:as d; freni.es de armazens», de Zouei
Drawon Metais Company.

«Aperfeii:L.arnentos em receptores d.o tolo-
grapho imum fio»,  da Marconi's VSTreleSs
graph Company.

«Aperfeiçoamentos em fechaduras de acad..
rança», de Bernard Herman Z;ieble.	 `-`
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Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 21 de julho de 1916

Sr. director da Fazenda Modelo de Coiaelo
Santa Monica:

De aceiardo com a communicação constante
dos VO5303 officios ns. 90, 98 e 110, de 3, 13 e
27 de junho ultimo, junto Vos ~eito a no-
cessaria guia, sob o n. 83, para. recolherdes
aos cofres cio Theaouro Nacional, de confor-
midade com o disposto no art. 85 da vigente
lei orçamentaria, a importaneia do 9:113S,
pro en'Nd ,! da venda em hasta publ i ca, nos
diaa 3, 10 e 21. do referido mel, do animaes
pedi-mamilos a e-sia fazenda. Veiida esSa auto-
rizada pelo aviso ta ,l7G, de i0 de maio pro-
ximo passa(io.

O multe-imanto relativo ao reculhimonto
daquella impoutancia será por vós enviado a
e 4a, diret. :cria geral	 n. 818).

— Sr. N-icar L i sboa. conservador addido
ancaereg, ado da guarda dos bens doo:áridos
io edifico da. Escola Superior ilo Agricultu

á rua General Canaharro. nes:a Capital:
Ficaes a uta ,izailo, cio acotiado com O CIAS

pacho proferido pelo Saa ministro em 17 do
corrente, a en trona' á Direetoaia do Servia°
da Pas'oril o material mencionado
nas inclusas rolaories, com excopoão dos
objecto> a que já tenha	 dado destalo em
virtude de ordens a ttLerioreo.

A entrega deverá ser feita mediante rolaaao
o atranizada ein toas vias, toda s a>signadas
vó-: e pelo :luttecionario incumbido do recebi-
mento do material, ficando urna via cm poder
(10 roceba;lor, outra em vosso poder, devendo

taveeira ser remetiida a esta directoria
geral ;officio n. SIO!.

— Sr. director do Serviço de Industeia
Pastoril:

Communico-vos, pata os fim> convenientes,
(pio, ii e accórdo com o despacha prolio.iflo
pelo Sia ministro relativamente ao pedido
constante do tosso 0111C0 II. 1.130. de 2(4 da
:insto de 19E3, foi autorizado o encarregado
tia ottarda ás bens. depas i tadostiO eutic'o
antioa Escola Sapeoior do Agrienlitira, á roa
General Canabarro, nesta Cap i tal, a elltre,Var
a essa dirocoaria, mediante recibo, o maie 'ai
1110:!C:Ona • 10 nas relações que acompanharam
o dito (alivio, cont excepaão dos objectas as
tutzte-; tenha sido dado destino em virtude
de trdansattleriorao

Assim, podeis de>de já designar um fim-
ccionario dessa seovioo paa receber o material
om carestia, que deverá ser dovidamento rela-
c i onado e escoipt ;Irado nos li a ras competentes
da: dopetalene i a> dessa directoria, a. que ae
destinarem, eninprindo que, á falta lo indi-
caaão do preao do custo, seja arb:t..ario o
-valur de e:a,la oljecto para figurar nOs ditas
livrd, ;officio n.

— r. directo? do Jardim Dotanico:
Eu reforencia ao voaso offirio n. 23, de 25

41c 5ten020 do anno proxiruo passado, no
qual sola itastes a cessão de, muares perten-
centes á extincla Eomla Superior de Agricul-
tora e Mediei na Veterina ria desta Capital para
supprirem a falta de Ires animaes desse jar-
dim via:nu:idos; por acclilente,s e molestas,
podo v0A.a; t1'O\ idenc:aas no sentido da re-
•ie,,Sa a esta directoria geral da cópia (to-
ai-1111(ot dos termos ile morte, que, dotal]) ter
sido lavrado> cio livro especial, dos animaes
emapiestato. afim de, aasitn, poder providen-
ciar-se para a baixa tle rcápensabakiadr do
encarregado da guarda do anilnaes de que
se tra ta (Cicio Ti.

— Si'. director do Serviço de Povoamento:
Peço informeis si foi feita a atedie:to e do-

marcacão das terras a que se refere o decreto
n. 29a,' de 19 de abril de 1913, de ExceuLvo
de Estado do Paraná, enviado por c(Sp.a COM

o vosso olle'o n. 437,de 13 de marao de 1915,
e ai o presidente do mesmo Estado, por MEM,
offerecen as ditas tereas á União para serem
incorporadas ao nulo° Apuracana Olfle:0
11. b23).

Sr. director geral de Industria e C9ill-
merelo:

'ferido o Sr. ministro resolvido que á Es-
cola de Aprendizes Artifices que maio: apro-
ve ',amaino hoaver demonstrado em 1915
sejam d stribuido; o.s livros constantes da ia-
clusa relao iao, peço vo dignes indicar qual
a escola em latas eandiaka (officio n. 82'k).

— Sr. director da. E>aala. Superior de Agri-
cultura e Mol i cina. Vetorinar i a em Pinheiro

Tendo o Sr. ministro resolvido qne sejam
distrihuidos a essa oscila os ol,ject); can-
stantes da inclusa relaelio, oco) designes mm
funec i onaoio sob a> vosaia ordens pa .a. coro-
hei-os no a-elii‘ o desta Secretaria de Estado
(otlic'o n. 821).

Sr. duo ai' do Sowiço
Tendo o Sia ministra resolvido que sejaon

cedidos á bibliotheca das-o S;!r",'.) OS livros
illt:.1C,V10, na inclusa celaaja, pe0 designeis
um C,Incelotiorio sob a> vo;sas oodeas para
reeobol-os no aochivo desioa Secretaria de Es-
tado ;officio ti. 821a

diecelior da Dasocza Publica:
Ationdendo ao que solicitou a Directoria do

pateananio Nacional em officio n. 238, do 8
coa•ente maz. r0:".;)vos digneis providen-

cial.' na sonlida da ser descaatalo do> vanci-
namoas do coaserva)o. • do galanteio do chi:-
mica, cru (Espoa:labia:1e, da. extineta Es'ila
Supoi•ior de Ag:Mal :m oa e Medic iala Vetar:-
na H a, Folippe João latrina], da Casai,. a (Inan-

i iA do 2 1 10:;, em o astaaaas no asaas do 10 0,a,
imo o mesmo daea lo loguois do poedio quo
oa,maa na Villa Padeci-ia Marechal liarmos,
aiO il0 de junho tiltirria, o mais a do 325. tom-
bem inans.al de 1 do corrente me ,. aro deante,
emalam° alli	 (officio n. 82i).

—Sr. directa' da Estaaão Sericicola de Bar-
bacana

Conununle0 vos, para os fins nus-erijam-
loa gim O SI'. iwins;r0, por' avisa desta.
da f a, oo Cari zoa a ninha Pariu imante do Lacti-

ias dessa cidade a ean'egar á estação que
dirio i s, mediante recibo eat duas vias, o mi-
cri000p i o de coup() cuja ce>slo sol eitasos no
officio n. de 22 de fevere i ro ultimo, cum-
prindo oulato que, a entrada do ins,ammento
em questio nesse estabelecimento deve ser
cseeipturada no livro competente (officio
11.828).

— Sr. directo? da Escala Permaneate
Laet:einios de Barba/mita:

Aotta • iaa-vos a cedei' á Estação &ria colado
narbacena o miel'o ,eopio de campo a que se
rai'orin o vosso otite o n. 1:31, de 20 de junho
ultimo, cumprindo que a entrega seja feita
metbanse, recibo em duas vias, uma das quacta
remeti:acta> á Directora Geral do Conta laili-
dado desta ininisterio (offie o ti. 829).

Si'. director da Escola de Aprendizes Ar-
tificies do Estado do Rio de Janeiro, Campos

Dal:too-vos, em referencia á consulta feita
nn 110:50 offic,io n. til, de 22 de junho pro-
xinn passado, que os livros que s,erviarn
na gatão do era-director dessa escola, Dr.
Titicas Cardoso, neste eaereicio de 1910,
tlevont soava' durante a vossa o continuar na
(io novo dicaelor nomeado desde que os lan-
,:amentos nelles cansignados se refiram ao
anuo corrente, cumprindo, entretanto, notar
ciava ao lindar a e:Kariptura r,ão relativa a amua

ge.;t,;i;) deve ser enceertobt a antecior,
pasottidu-se Os saldo>, quando for caso disso,
paca a nova os:cripta.

Junco vos remato uni exemplar da cieular
n. 227, de 12 de dezemla'o de 1913, que trata
do assurapto (adicto n. 840).

—Sr. syndico da Junta dos Corretores
Tendo verificado que vos foram entregues

com o material alludido no officio n. 327, de
22 do tua rim ultimo, datis livros Caixa e um
taláo de pedidos; a fornocedore g , que, de
accõrilo com as in s truações dadas ao e>criptn-
vario ad lido dessa junta no me-ano oficio,
não deviam ser incluidos na entrega, peço
providencieis ia 'aque Os mesmos re-
inealdo; a esta dir.:teto ...ia geral com a possi-
vel brevidade (orneio n, 830.

—Sr. inspcol,or do Searviço de Protecalo aos
Indlos e Loa tlizaaão de Trabalhadores Nacio-
naes no Estado 4 10 Marmalaão:

Commitnica-:os, N oa os fins convenientes,
que os inventario> aliviados com o vos;o offi-
c i o n. á, do 8 de dazambro ultimo, resentoin-
se de vario> senões, entre os quaos a cla.s ,atl-
cação de aaaigas de consumo corno material
permanente o vice-versa, e falia de intlicapão
pet a ekinno da quant i dada dos objectos c do
vaiar da unidade, a não indicação do; prin-
c i pacs carae lieri-a i eas dos semoventes e a in-
clusão ile int:novel> etitre os bens moveis e se-
movenl,e,.

Nos itivonta cios futuros, para evitar os de-
feitos apontadas, deveis observar a norma que
junto va> ramaito e tra em vista que não
conveniente :a ;a:n Os iminoveis incluirias noa
inventar i o> a raie ao refore a c i rculai' n. 227,
de (2 do dezon i na) de tala, podeodo entre-
tanto fi gurai' aro relaaão anaexa aos iuven-
tarioz com a	 caaae; relativas á sua 4/nul-
o:rio. denoinitataão O (podida ia, dimousaaS, va-
lo- oa a es limativa deste, • proveniencia,
dommia , a a pge ieão que tiverem e a> servi-
de onua de que eaaVereall gravados.

C insola aln Ira ralas° 'virque o: invontar'03
do fim de anuo (I n viti carresponder ao nn-
nrir0 (13 rezponsave i s existent s, e • feitos ean
ttia;s vias. tola; toa:ignadas pala campei:entci
rosocaasavel, pelo funceionar i o incorn i •ilia do
inveatario e pelo chato da repa1ipão e toa a>
'binas dav daarantat rude'icail is o numaca
camor i ndo que a ramea;a a coa diaocoa • a
gorai seja de tona via e não cóp i a de cada in-
ventario (officio n. 832).

— Sr. dieccaor da Dasaeza Publica da The-
sou ro

Ilametao-vo; o inalriso titulo acorn-ainloola
do processo de habil (traio ii poceaaçaot

'pensão do montoalo do; Oniceiona.oios oubliao-;
a que tem diroilaa D. Paschoil i na Padrini,
mão viuvai do cant uno da Direc l ooia ("oa Sor-
vim do Veterinaria, João	 Poirini,
atito de ser, pala Theisauro Nacional, paga
a refeci,ia pendo	 o, sma,

- agente de 'eines Virgalio Lopes Do-
(hiantes:

Ficam--; autori.,.a,do a VelldOr eai hasta publi-
ca, ias eoch,l ,a,s de,k1 tnttu;str';o ia pca'a,
Verme l laa, no dia 12 de aaosto immxiino futu-
ro. ás 13 horas, o> animaes di Fazeada Modelo
de Criarão Santa. Monica qua vos serão ettire-
pres peio respeao,vo reator, Alberto Levei, e
const, untes da rela, • ão janta.

Esse le:Ião deverá ser feito seria nenhum (anua
para este ministorio e os a recataloitlift.5 deve-
rão, no acto da arreanataoato, dar tom signal
coortspondente a 20 'ta do preoa da venda.
não podendo retirai' os animaes saio completo
pagamento.

Enviareis á Directoria Geral deste 'Miaste-
uma via das contas que, de aceordo com o
art. 72 do Codigo C3ininoreicd, tendot de dar
ao referido directo,' da Fazenda Santa Monica,
a quem entrtazareis, ruediaute, recibo, o iro-
curto das vendas offeetuadas (avia.) ti. 833).

— Sr. director do Serviço ue Industoia Pas-
toril:

Communico-vos, pa'a Os de v i ,1 0'; luis, q ue o
Sr. min.stro, etit soluaao ao- vosso officio flu-
tuar° 930, de 17 do mez corventa. resoi,on
autorizai' o dioactor da Fa2Onila Modelo do
Criação Santa, Monica a enviar para esta cita
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Despacho-5(10 Sr. Dr. presidente em 29 do
COITC111C:

Mmisterio da Agricultura, Industria C Com-
mereio

Aviso n. 2.610, do 23 do corrente, paga-
mento de 10O3 a Jovino José de Lima, de foe-
nocimentos en junho ultimo.

—Ministerio da Fazenda

Reperimento de Henrique riJi teus &Comp.,
pagamento de 23$, de fornecimentos em junho
ult mo

Idem, idem de 3105, idem em abril idem;
idem de J. L. Costa & Comp., idem de

287$3l0, idem em ,junho idem
Idem de Souza Baptista Si Comp., idem da

23$, idem idem
Idem do. Robons Raposo Nina, idem de

3:0005, de ajuda do onsl,o.
Requisição do Juiza do Direito de Potro-

polis, idem de 1015128 a D. Vicentina Bene,s,
de juros no periodo de 7 de fevereiro de 1907
a 29 de fevereiro de 1910.

:
De 238S'389, a Manoel de Azevedo Aras;
De 207$310, a Mons° Henrique de Ar:140

Rastos.
De GOS, a Santos Irmão.
Exercieios findos:
1:3O13290 a Alfredo Augusto Rosermar de

--Almeida;
1:301$ á João cio Andrade Vai:
1603 a SilveÁro Pires das Noves;
8223890 a Gonçalo Caetano Mendes;

a Custodio Novaes do Barros;
ti00$ a Luiz Maccdo.
- Ministerio da Guerra—Avisos:

N. 71, do 47 do corrente, pagamento de
G8 ,5750 a (1.s usos, cie fornecimentos em
junho

N. '710, de 13, idem de 2:03$ idem, ideai
no corrente anuo .

Ministerio cla Marinha.

Aviso n. 2.721, de 26 do corrente, paga-
mento de 13:51",,,.311 a Vicente. dos Santos
elliCCO de fornecimentos no ca. : rente anuo.

— Miaisterio da Viação e Obras Publicas—

N. 2.V,2, do 21 de jenbo ultimo, pa ga-
mento de 11-1:1325A1 a (iiser,o, de serviços
exe , utiado .; na Estrada do Pe.- o Central do
1J:azil, ao 31 de demole .° de Ye:,,e

N. 2.153, do 21,	 idcin	 e;:,:.:1$330 a.
Laae Ferreira, idem, idcm, idem.

N. 2.ao's, do 2.0 do corre:do, idem de
I :630 a diver-:os, de gra.tHeaeees no: ser-
ieos extvemedinarios em junho ultimo:
N. :2.703, de 19, idem da 300$ a diversos

de ajuda de CV15:,o;
N. 2.0o, idem, idem de 4:0195120 a !limo

& Comp., de fornecimentos 110 correate
armo:

e,en,
ide ai do i0	 a dve

pitai, afim de selem) vendidos e » hasta publi-
ca, nu dia 12 d. agosto proximo futuro, a.: IS

s, nas eoeimi, • a s deste m i nktorio, na. praia
Verin,dha, pelo le beira Sr. Viegilio Lopes llo-
dries, os anivafl Cl) re1r1(10 estabeleci-
mento constantes rh. Melosa r.;lação (officio
ii. 83'3).

d i rector da Fazenda Modelo de Criação
Santa Monica:

Commintico-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro resolveu autorizar-vos a fazer
transportar para CSta Capital, afim de serem
ven li los em hasta publica, no dia 12 de
a gosto proximo futuro, ás 15 hwas, nas co-
cheiras :lesto ministerio, na Praia Vermelha,
pelo l e iloci"o Se. Vir lio Lopes Rodrigues, os
amiantos dessi fazenda constantes da relação
uno a esto mo toninha.

O proincto da vol.(' t dos animes que en-
viardes vos sorá entregue pelo referido leilo-
eiro, a quem dareis a competente quitação
(modelo n. II).

A impor tância arrecadada recolhere:s aos
cofres do Theso tio Nacicnal, de accerdo com
o art.. 85 da vigente lei orçamentaria, me li-
mite guia passada por esta Directoria Geral, á
qual remetiereis o respectivo conhec"mento
(offic i o n.

- - Exma. Sr. Dr. Gonçalo Moniz Sodré de
Arag ão, Balda:

Tenho a honra do agradecer a continuai-
l'citst em olicio n. 118, de 19 de jimbo

ultimo, do havei' V. Ex., ne ssa data, assumido
o cargo de Secretario do Tu orbe. Justiça o
Insireeeão Publica do Estado da Balda.

PPOVa'lev O-T110 do enseja para apresentar a
V. Ex. Meus protestos de elevada estima 1. o
dktincta consideracjm (avko n. 833).

— Exma. Sr. prefeLs do Districto Federal.:
Em resposta ao aviso do V. Ex. n.

de I. do trioz corrente, caba-ma declarar (toe,
nesot data, foi ordenada .o.)..d.rector do Poit,',
Z031,C,Chnie0 FeaCral, em Pinheiro, a entrega,
1, pecentara deste dis(rieto, de um jumento
da rae:lati.» dostina.lo á Fazenda do
GuarÁba, podenào V. Ex. providenciar para
O meebbnoMo do animal no	 do posto.

Qaaetà ao preço. so:'i o da casto, que com-
mitificarei a V. Ex. quitmlo chegarem a esta
ministorio o: dom:imotos. ri:dativos á compra
de toes animaes III 1h-1s:odeie

lemvalceondo-me do en s ejo, reitero a V. Ex.
mons protesto; de elevada estima e dis:incta
consideração (aviso n. 83

—Si'. director do Setnioa de Industrio. Pas-
toril:

Commun'co-vos, para oa devidos fins, que o
Sronini-dro,por despacho de G do ma z corren:.e,
autorizou a en:is)o, Tolo preço lo casto, á. Pre-
feito do Dis'xicto Federill, para a sua fazen-
da de linaratiba, de, 1,t.1 CbS jumentos de raea

CNI.-ante •-; na Posto Zoot2elin i eo Fede-
ral. .mt Pinheiro, cujo threeexr foi, pbr enicro
de.t,t data, autorizado a encimar a entrega
do referido ao mal lol1io n. 810'.

—Si'. director do Paa Zootechnieo Federal,
étn Pinheiro:

Corninnnieo-ços, para OS dC.Vida--; fins, que o
Sr. minisro, por de-pacho de G do mas cor-
rente, roseis eu ceder, polo preço do cos!,o.
I'Vore;1.1r.'a do Pkfricio Pede 'ai, ilara a ‘sua fa-
zend:i :io Guitrat i ba, um dos jumentos da nana
,,Catalã ,, , já provados, exis i.: . mtes- nesse Posá.

Assi o, eles eis providenciai' Para a entreza
do refereZo . animal ncs,o estabArchnento e
mediante as formalidade, 1,2,ao3 (021.-0
n. 811).

—Sr. dimetor addiclo do extireio Aprendi-
aio Agrieola do Igarapé-Assá, Estado clo

Pará:
Communico-sios, cai referencia ao vosso

cio n. 128, de 4 de dezembro ultimo, que a
sr; e do bevieo, de que o tamo trata, dove
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teimo lavrado em livro proprio, no qual ficará
consignada a cansa, da, morte hem como a
data e local da (,e eirroncia, termo esse que
será por vós kt;.;:iaki,) e do qual eits.aecis
cópia a osta If.rectoria. Geral para :ser sob-
metai,la á apre,ciação do Si'. miuktro, que de-
eidirá sobre a baixa definitiva do semovente
cm que,t io (officio n. 812).

TRIBUNAL DE CONTAS

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

4I R sessão, em 29 de julho de 1916 (`)°
P:1ESIDENCIA DO SR. MINISTRO IIER31INI0

DO F.SPOUTO SANTO — PROCURADOR GE–.
DAL. PA TIEPI:DLICA, O SR. :MINISTRO MU.(
151z DARRETO

A's 11 112 horas abriu-Se a sessã'N,
nchando-se presentes os Srs. ministros
ManUel Murtinho, André Cavai:lu-111,
Guimarães Natal, Pedro LeSsa. Caluda
Saixaiva. Looni Ramos. Pedro
SehastiãO de Lacerda, Coelho e Campos
e Viveiros de Castro.

Deixaram de comparecer ciona causa
participada. os Srs. ministriis Oliveira
Ribeiro, Godofredo Cunha e Enéas Gal-
Vão.

Foi lida e. approvada a acta da sossão
anterior e despachado todo o expediente

bre a mesa.
O Sr. presidente convocou uma SeR-

silo extraordinaria para terea-feira. 1 de
agosto proximo futuro, para julgamento
das causas eiveis e cri/Miolos mais nu,
figas.

Coe [lides (Ir jurisdtc() n7c

N. 352 — Capital Federal (aggenvo
'art. id do regulamento)	 Maior, o
Sr. ministro Guimarães Natal;

Signourel de Pointis. —
confirmado o despacho aggravado, una,
nimemente.

N. 356 — S. Paulo — Rela ter. o Sr.,
ministro Looni Ramos; suseitaniPs, o ba-
rão de Werneek e outro;; suscitados, o
juizo de direito da comarca de Campos
Novos de Paranapanema e o juizi7 seccio-
nal de S. Paulo. -.— Julgou-se iroproce,
dente o confliclo, unanitnemento.:

Aggravo de petição

N. 2.009 — S. Paulo — Ttelarjr, o
Sr. ministro Atuir(' Cavalcank aggra-
vante. D. Condida Ferraz do Camargo
Ramos; a n gras ada. a Camara Municipal
de S. Paulo. — Negou-se provimento ao
aggravo, contra os N".(dOS	 . minis
tros Andró Cavalcanti o ',Kati Ramos.

N. 20 n 1 -- Capital Federal — ROlaior,
O Sr. mi estria Guimarães. Natal; a g gra-
vant e s, Drs. Miguel da Silva Pereira
Augusto d p Souza Brandão; aggravada.
UnUlU Federal. — Negou-se provimento
ao aggravo, unanimemente.

N. 2073. 	 — Capital Federal —
for. o Se. minislro Canuto Saraiva; ug-.
p: eavante, a União Federal; aggravado.
Paulo de Manos Pereira de Cerqueira
— Mo Si. e -4 -7nhoceu do a g ravo por
ter sido citada a lei offendida, unanimo,
mente.

N. 2.05 — Capital Federal — Rela,
lar, o Sr. ministro Leni Ramos; aggra,
vante, a Companhia Indusftial de Ele,
et aggrar,;:los, Pelinio RosalinO
Franklin e. sir; mulher. k-- Negou - se
provimento ao aggravo, contra (ss N-010s
dos Srs. ministros Sehaelião d LecordN
e. Pedra

Appellartio
N. 2.595 — Capital Federal • Trabl,

li taci do herdeiros) — Relator e) Sr.,
ministro Man001 Murtinho;

I

l'.-	 e stonnsmiiite	 br It17 eal.Q
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/•¡-,Yeiro,: do capitão Josá Augusto do
Amaral. — Julgou-se poi s e nten,:a a ha-
bilitação do,7 herdeiros, unanimemeente.

Embargos renictli'dors
N. 2.151 — Capital Federal — Pada-

Sr. ministro Pedra Mibie; re-
visores, os Srs. minisiCcis Sebastião de
Laceraa e Coelho e Campes; embargant-,
a união Federal: embargados, o iennte
João Cavalcante. Caminha e sua ntilher.
— Foram recebidos os embargi5s contra

v n tos dos Srs. ministros Leoni Ramos,
Canuto Saraiva e André Cavalcanti.

O Sr. ministro Sebastião de Lacerda
recebia ds embargos em parte.

Não assistiu aO julgrunento o Sr. minis-
tro Gutinarão ,.., Natal.

Usou da palavra pelos embargados o
advogado Dr. João Vieira de Araujd.

Revisão criminal
N. 1.650 — Rio Grande do Sul — Re-

lator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedra Lessa; peticionaria, lIabil
Pedro Issa. — Deu-se proVimento ao re-
curso para reduzir a pena ao minimo,
unanimemente.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas e
meia. — O sub-secretario, Edmundo d.01
Veiga,

JULGAMENTOS
Ilabeas-corpuà

N. 4.027 — Capital Federal — Relati-7r,
a Sr. ministro Manoel Murtinho; recor-
rente. o paciente, Manoel Albind Pereira
.1nwor; recorrida, a 3' Camara da Córte
de Appellação. — Deu-se pr-dvimento ao
recurso para que tique sustado o manda-
do de prisão, unanimemente.

Usou da palavra, pelo paciente, o ad",
vogado Dr. Targino Ribeh9.

N. 4.035 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibielli; paciente,
Angelo Evangelista. — Não se conheceu
do pedido por ser Uriginario, utanimes!
mente.

nIMINNIO

ti STA DAS CAUSAS QUE DEVEM SER JU'r.;..
GADAS NAS SESS5ES MAIS PRIXIMAS
DOR ORDEM DE ANTIGUIDADE, CONTAU
DI?. ACCóRDO C.OM A MODIFICAÇÃO DO
ART. 46. a 1 0 . DO REGIMENTO INTERNO,
VOTADO NA 'SESSÃO DE 10 DE JULHO DE
4913, com EXCEPÇÃO DAQUELLAS EM QUE

IIELAToR OU REVISOR O SR. MINISTRO
ENÉAS GALVÃO, QUE ESTÁ LICENCIADO

Recurtõs extraorainorios

— N. 530 — Ceara — Relator.
Sr. Ministro Guimarães Natal; reviso-
res. os Srs. ministros Manoel Murtinho
e Pedro Mibielli; recorrentes. Cruz & Ir.
mão; recorrida, a Fazenda do Estado.

2 — N. 533 — Ceará — Relator. o
Sr. ministro Coelho e Campos; reviso-
res. os Srs. ministros Pedro Lessa e Co-
rinto Saraiva; recorrentes, L. CL Ca-
bral & Comp.; recorrida, a Fazenda do
Estado.

3 — N. 550 — Ceará — Relator, o
Sr. ministro Corinto Saraiva; reviso.
res, os Srs. ministros Enéas Gaivão o
André Cavalcanti; recorrentes. J. Bruno
Filhos & Comp., recorrida, a Fazenda do

*Estado.
4 — N. 574 — Minas Geraes — Re.

• tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, Jejo

sacerdote de Miranda; recorrida, a . Ca-
mora aboliram)) de Viçosa.

5 — N. 581 — Pernambuco — Reta.
!ator. o Sr. ministro Caindo Saraiva;
revisores. os Srs. ministros Godufredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente. João
(Mexiam) de Mesquita Janos; recarri-
do. Caris-- r onçalves da Costa Moia.

6 — N. aio — Rio de Janeiro (sobro
ernhargos — Relator, o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda; revisores, Os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro
Lessa; embargantes, Julio Luci° de Fi.
gueiredo Lima e outro; -embargados, D.
Maria Firinina de Lima e outro.

7 — N. 597 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro
Lessa; embargantes. Payares & Comp.;
embargado. João Ribeiro Nogueira.

8 — N. 607 — Minas Gemes (sobro
embargos) — Relator. o Sr. ministro
Manoel alurtinho; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Enéas
vão; embargante, o major Zacharias Lo-
pes de Almeida; embargado. o coronel
José Francisco da Silveira Carvalho.

9 — N. 012 — Rio de Janeiro (sobro
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores. s Srs. mi.
nistros Manoel Murtinho o André Covai-
s:ilidi; embargantes. Julio Perlroso e sua
mulher; embargados, Guinde & Comp.

10 — N. 614 — Rio de Janeiro (sobro
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Manoel aturtinho; revisores. os Srs. mi-
nistros Pedro Lessa e Camilo Saraiva;
embargardes, Guinle & Comp.; embar.
gado, o Banco Constructor do Brazil.

11 — N. 627 — Pernambuco (sobre
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores, os Srs. minis.
tros Manoel Murtinho e André Cavai.
canil; embargantes. Alves de Britto
& Comp.; embargados, Joaquim da Silva
Ribeiro & Comp.

12 — N. 6t7 — Capital Federal — Re.
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mar.
linho e Oliveira Ribeiro; recorrente, a
Irmandade do Senhor Jesus do Bomfim
e N. S. do Parais() em S. Christovão;
recorrido. Pedro Joaquim Chrysostomo.

13 — N. 249 — Amazonas — Relator.
o Si'. ministro Manoel alurtinho; revi.
sores. os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro; recorrentes.
Eduardo Pereira & Irmão; recorrido,
Dr. João Carlos Antony.

14 — N. 650 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, Os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda o Coelho e Campos; recorrente,
Domingos Alves Salgueiro; recorrido. o
officio do Registro das Bypothecas do
Districto Federal.

15 — N. 669 — Capital Federal (sobre
embargos) — Relator. o Sr, ministro
Godofreclo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistros Leoni Ramos e Enaas Gaivão;
ernbargantes. João Nepomuceno de Aze_
vedo e Silva e sua mulher; embargado,
a Fazenda Municipal.

16 — N. 671 — Capital Federal (sobro
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores, os Srs. minis-
tros Manoel Murtinho o André Cava/d
canti; ernbargante, A. Thum; embarga.
do. Manoel da Rosa.

17 — N. 695 — Minas Gemes — Re-
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores. 03 Srs. ministros Pedro Lema
e Godofrado Cunha; recorrente, The IA,.

(bar Gold alining	 Limited; recor.,
rida, a Camara Municipal de C,aetba.

18 — N. 705 — Ceará — Relatei ., o
Sr. minis t ro Canuto Sarafra; revisores,
Os Sisa ministros Godofredo Conta o
Lenni Ramos; recorrentes, Thomaz Ze.
ferino de Ve.as e sua mulher D. Emitia.
Pinheiro de Veras; recorridos, o coronel
Erareisco Nelson Chaves e sua mulher.,

19— N. 728 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros alanoel
Murtinbn e André Cavaleanti; recorren-
te. The Rio de Janeiro City ImprOVe -
ments; recorridos, Manoel Bastas Soares
a outros.

20 — N. 729 — Capital Federal —
Relatei'. o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores. os Srs. ministros Conoto Sa-
raiva e Enéas Gaivão; recorrente, o .
Banco Constructor do Brazil; recorridos.
Guinle & Comp.

21 — N. 754 — Capital Federal —
Reliam'. o Sr. ministro Pedro Lesso; "e-
Visores, Os Srs. ministros André Cavala
eanti e Oliveira Ribeiro; recorrentes, A.,
R. Chaves & Irmão; recorriirds, Fran-
cisco Augusto de Mello Sampaio e ou-
tros.

N 757 Capital Federal (cri,
minal) — Relator. o Sr. ministro Ca-
indo Saraiva; revisores, os Srs. minis-
tros Manoel alurtinho e Oliveira Ribei-
ro; recorrente, Antonio Alves do Valle;
asssmaas.	 Jodiça Sonilaria.

23 — N. 718 — Rio de Janeiro —
Ileialor, o Sr. ministro L00111 Ramos;
revisores, os Srs. ministros Enaaa Gai-
vão e Coelho o Campos; recorrentes.
Alfredo Soares Homem e outros; recor-
rido. Antonio da Costa Miranda.

24 — 787 Alagõas Relator, a
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e
Campos e Manoel MurLinho; recorrentes.
Williams & Comp.; recorrida. a Fazenda
Estadual.

25 — N. 789 — Ceará — Relator, o
ministro Godofredo Cunha; revis.ores. os
Srs. ministros Leoni Ramos e Enéas Gai-
vão; recorrente, Manoel Ferreira do
Mel/o; recorrido, coronel Tiburcio Gon-
çalves de Paula.

26 — N. 808 — S. Paulo — Relator.
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisai-
rea, os Srs. ministros Pedro Lessa o
Canuto Saraiva; recorrente, D. Anua Ma-
ria Farlano; recorrido, o Dr. Antonio
José Capote Valente.

27 — N. 820 — Capital Federal (so-
bre embargos) — Relator o Sr.ministro
Guiinarães Natal; revisores, os ,̀ Srs. mi-
nistros Pedro Lessa e Olivcioa Ribeiro;
embaroantes, Carlos Pereira Leal e ou-
tros; recorrido, o visconde de Guary.

28 — N. 843 — Rio Grande do Sul
'ator. o Sr. ministro Sebastião do La-
cerda; revisores, os Srs. ministro
Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
recorrente. João Gonçalves; recorridos,
o major Ricardo José Gomes Guimarães
e outros.

29 — N. 851 — Capital Federal
Relator. o Sr. ministro Oliveira Ri,
beiro; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal o Godofredo Cunha; rea
corrente. Camillo Gomes Nogueira; re-
corridos. Julio Couto 81 Como.

30 — N. 859 — Rio de Janeiro —
Iam. o Sr. ministro manoel alurtinho;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti o Oliveira Ribeiro; recorrentes,
'Antonio Pacheco de Rezende e sua mu,
lher; recorrido, o tenente-c o ronel Guig

lherme José Werneear de Carvalho.. .
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31 — N. 870 — Rio de Janeiro —
Relator. o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores. os Srs. ministros Ma-
noel Aludinho o Oliveira Ribeiro; re-
corrente, D. Clara Luiza Alves Gomes;
recorrido, o tenente-coronel José Pinto
Marques.

— N. 886 — Paraná — Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores.
os Srs. ministros Sebaitião de Lacerda
o Coelho e Campos; recorrento; Elias de
Siqueira Cedes; recorrida. D. Eugenia
Ferreira de Siqueira.

— N. 880 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-

• sores, os Srs. ministros André Cavai-
eanti e Oliveira Ribeiro; recorrente,
13enedirto Jovial; recorrida, a Fazenda
do Estado de S. Paulo.

31 — N. 014 — Amazonas — Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revi.

• sores, os, Srs. ministros Oliveira Ribei.
ro e Pedro Cessa; recorrente, Constar).
ino de Quadros de Carvalho; recorri-

do. Antonio F. de Sousa Mello.
— N. 916 — Minas Gemes

• 'ator,	 Sr. ministro Guimarães Natal;
irevisores. os Srs. ministros Pedro Cessa

• e Canuto Saraiva; recorrente, José
Alimena; recorrido, Antonio Rezende,

:30 — N. 921 — Capital Federal —
Relator. o Sr. ministro Guimarães Na.
tal; revisores, os Srs. ministros Pedro
Cessa e Godofredo Cunha; recorrente. a

• Fazenda Municipal; recorrido, Abel Ro.
drigucs de Carvalho.

37 — N. 931 — Rio de Janeiro — Re-
lator, o 'Sr. ministro André Cavalcanti;
rovisores. os Srs. ministros Oliveira
nibeiro e nuimarscs Natal; recorrentes.
Dr. João Baptista de Castro e filhos;
recorridos, Dr. José Iludrigues Peixoto
c outros.

38 — N. 015 — Capital Federal —
Relator. o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros .Guimarries
Natal e Pedro Cessa; recorrente, a Com-
panhia Agricola e Cornmercial do Brazil;
renorrido, o Banco di Brazil.

30 — N. 982 — Ainaleinos — Relatar,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores.
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Go-
dofredo Cunha; recorrente, a Fazenda do
Estado do Amazonas; recorrido, Dr. Au-
gusto Cesar Copes Gonçalves.

40 — N 986 Pará Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro; reviso-
res. os Srs. ministros Manoel Aludirmo
o André Cavalcanti; recorrente, José Joa-
talim da Silva Vieira; recorrido, Morand
:Cardoso..

Appellações CiVeirt

— N. 870 — Rio Grande do Sul
[(sobro embargos) — Relator, o Sr. mi.
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; ernbargante, João Pitta Pinheiro,
sua mulher o outros; embargada, a União
Federal.

2 — N. 1.091 — Capital Federal (so.
bre embargos) — Relato'', o Sr. ministro
:Viveiros do Castro; revisores, os Srs. mi.
nistros Pedro Lessa e Leoni Ramos; em.
bargante, a União Federal; embargado,
o Dr. José Ferrão de Gusmão Lima.. .

• 3 — N. 1.534 — Capital Federal (so-
bre embargos) Relator, o Sr. minis.
aro 'Viveiros de Castro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pe-
dro Lessa; embargsante, a Fazenda Na-
jeional; embargado, R. Joaquim Arco-
tsserdo do Atbssquerouo Cav_al_c_antl, orce.

bispo da archiclioeese de S .Sebastião
do Rio de Janeiro.

4—N. 1.511 — Rio Grande do Sul —
(sobre embargos) — Relator, o ,S mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, os
Srs. ministros Andá Cavalcanti e Gui-
inarães Natal; embargante, Jorge Berch;
embargada, a Fazenda Nacional.

5 — N. 1.516 — Minas Geraes (sobro
embargos) — Relator, o Sr. ministro Pe-
dro Cessa; revisores, os Srs. ministros
Canuto Saraiva e Goslofrsdo Cunha; em.
bargante, a União Federal; embargado,
João Evangelista da Silva Gomes.

6 — N. 1.519 — Pará — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Alurtinlio
e Oliveira Ribeiro; appe/lante, J. Min-
tão de C. Alenescal; appellaaos, Antonio
da Veiga Cabral e outro.

7 — N .1.557 -L Capital Federal (so-
bre embargos) — Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Pedro Cessa e Canuto Sarai-
va; embargante, a União Federal; em.
bargailo. o capitão Alfredo :Vicente
Martins.

8 — N. 1.574 — Paraná — Relator, o
Sr. ministro Pedro LeSsa; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinbo e An-
dré Cavalcanti; embargante, risio S.
Pereiras Alves; embargada, a União Fe.
deral.

O — N. 1.579 — Capital Fesleral (so-
bre embargos) — Relato'', o Sr. minis-
tro Manoel Murtinlio; revisores, os Srs.
ministros André Ca.valeoriti e Guimarães
Natal; embargante, a Fazenda Nacional;
embargada, a Empreza de Sal e Nave.
gação.

so — N. 1.616-8. Paulo (sobre em-
•bargos) — Relator, o Sr. ministro Ma-
noel Murtinho; revisores, os Srs. minis-
tros André Cavalcanti o Guimarães Na.
tal; embargante, Antonio José Gonçalves
Villas Boas; embargados, a Companhia
Docas de Santos e a Camara Municipal
de Santos.
• 11 — N. 1.633 — Capital Federal
`(sobre embargos) — Relator, o Sr. mi.
nistro André Cavalcanti;. revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Sa-
raiva; embargante, Christino Rodrigues
da Cansara; embargada, a União Federal.
- 12 — N. 1.630 — Pará — Relator,
o Si'. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministro Pedro Cessa o
Enéas Gaivão; appellante, Manoel Anto-
nio Ferreira de Moraes; appellados, Mot.
ta. Fiuza & Comp.

13 — N. 1.611 — Rio Grande do Nor-
te (sobre embargos) — Relato'', o Sr.
ministro Camilo Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti; embargante, a Fazenda Na-
cional; embargado. Olympio Tavares.

14 — N. 1.643 — Rio Grande do Sul
'(sobre embargos) — Relator, o Sr. mi-
nistro Canutos Saraiva; revisores, Os
Srs. ministros Manoel Murtinho o Leoni
Ramos; embarganle, a Fazenda. Nacio-
nal;, embargados, Gaivão & Comp.

15 — N. 1.675 — Capital 1?edera4 n••4

Relator, o Sr. ministro André Cavalcan-
ti; revisores, os Srs. ministros Canuto
Saraiva e Manoel Murtinho; appellante,
a União Federal; appellado, o capitão

, Olegario Herculano da Silveira Pinto.
16 — N. 1.682 Capital Federal -•-•

Delator. o Sr. ministro André Cavalcan.
ti; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Canuto Saraiva; appellante.
a Fazenda Nacional; appellad,o, Cbarle.s

& comp,

17 — N. 1.690 — S. Paulo — Itela4
for, o Sr. ministro Guimarães Natal; re.
▪isores, os Sr,s ministros Pedro Lessa e
Cuide, Saraiva; appellante, a Companhia
Paulista Vias Formas; appellada, a Fa,
zenda Nacional.

18 — N. 1.700 — Paraná — Relator.
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores.
os Srs. ministros Pedro Cessa e Godo-
Sredo Cunha; appellante JUão Luiz Lago;
opeollacla. a Fazenda Nacional.

19 N, 1.731 — Capital Federal --,
Delator. o Sr. ministro Manoel Aludi-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Pedro Lessa; embargantes.
o Dr. Einicles Cunha e outros; mbar-
gado. a Fazenda Nacional.

20 — N. 1.711 — Capital Federal
Delator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
resistires, os Srs. 	 ministros Pedro
Lessa e Canta° Saraiva; appellante.
nermano 1Iolzkneclit; appellado, Adarn
Eugel.

21 — N. 1.750 — Bahia — Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores,
os Srs. ministros Manoel Aludirmo e An-
dré Cavalcanti; appellante, a Fazenda
Nacional; appellada, a Companhia União
Fabril.

22 . — N. 1.759 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Cessa
e Coelho e Campos; appellantes, Alberto
Roeke, Jong & Comp.; appellada, a União
Federal.

23 — N. 1.770 — Maranhão — Rela-
to'', o Sr. ministro Enéas Gaivão; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lessa o
Canuto Saraiva; appellante, o Juizo Fe-
deral; appellada, a Companhia de Fiacão
e Tecidos Fabril Maranhense.

— N. 1.791 — Capital Federal
•Relator, o Sr. ministro Endas Gaivão:
revisores, Os Srs. ministros Manoel NIur-
/Anho e Oliveira Ribeiro; appellante, o
tenente José Soares Teisera; appellas-

da, a União Federal.
25 — N. 1.707 — Rio Grande do Sul

— Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Canuto Saraiva; appellante, o
Juizo Federal; appellados, Luiz Antunes
& Comp.
• 26 — N. .1:802 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Pedro Lesma;
revisores, os Srs, ministros Manoel Mur-
Unho e Oliveira Ribeiro; embargante, à
União Federal; embargado, Gonçalo At-
tica Lima.

27 — N. 1.803 — S. Paulo —
o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lessa e Vi-
veiros de Castro; apriellante, Roberto
Buzzone & Comp.; appellada, a União
Federal.

28
	 N.

1.810 — Capi tal Federal
Delator, o Sr. ministro anui() Saraive
revisores. os Srs. ministros Manoel Mut'.
Unho e Godofredo Cunha; embargantes.
Arp & Comp.; embargada, a Hamburg
Sudamerikanisch r_mmpSseliffart.3 esss
6elschaft.

29 — N. 1.826 — Capital Federal -.4
Delator, o Sr. ministro Godofredci.
Cunha; revisores, os Srs. ministros Ca:.
nuto Saraiva e Pedro Lesma; embarganted
o contra-almirante Frederico Corrêa (14
Cansara; embargadas á União Federal„

30 — N. 1.849 — Capital Federal
Relator, o Sr,. ministro Pedro Lessa; rã,
visores, os Srs. ministros Canuto #34-,
raiva e Godofredo Cunha; appellant"
Dr. Julião de Oliveira Lagaille; tragal• .Uniãg FeclezAh,
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31 - N. 1.859 - Capital Vedaral -
Relator, o Sr. ministro Camilo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofrello
Cunha c Leoni Ramos; embar eanies, Du-
riseli,& Comp.; embargada, a,Companhia
Serviços dos Portos.

32 -- N. 1.861 - Cspital Fode:al
Relator, o Sr. ministro Itlanoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Pedro Lassa; embargante,
União Federal; embargado, o Dr. Mili-
Ião José de Castro -Souza.

33 -- N. 1.865. - Cpial Fedeial -
Relator, .0 Sr. ministro Camilo Saraiva;
revisores os Srs. ministros Godorredo
Cunha e Leoni Ramos; P appellante,
o juiz federal da 18 Vara, 2° appellante
União Federal; appe/lado, José Luiz
Fernandes Braga.

- N. 1.010 - Bahia -- R s latar, o
o Sr. ministro André Cavaleanti; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lassa
o Conoto Saraiva; appellante, o Dr. Ray-
mundo da Paz Nogueira; appellada, a
Fazenda do Estado.

- N. 1.925 - Capital Tedaral . (so-
bre ambargos?' Relator, "O' ar. ministro
enlato Saraiva: lVi.,Ori s S. Os SN'. mi-
iSiSirOs G:51101rt	 Cunha e ',comi Ramos;
ernbarganta, .\ II 	 Venoso; embargada,
a 1.7niiiV Vedora).

36 - N. 1.036 - Ceará - Relator. o
Sr. ministro Godofredo Cunha; reviso-
res, os Sr.a. ministros Leoni fiamos o
Enéas Gaivão; appellanle, João Gonçal-
ves Roxo; appellado, o Dr. Fernando
Dias do Mello.

37 - N. 1.937 - Capital Federal -
Relator, o Sr. Ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros.Enéas Gaivão
o Godofredo Cunha; embargante, a Fa-
unda Nacional; embargado, o Dr. JOão
Barreto da Costa Rodrigues.

38 - N. 1.910 - Capital Federal -
Relato'', o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; embargante, a
União Federal; embargado, Jayme Au-
gusto Villas-Mas.

;19 - N. 1.977 - Bahia - Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores,
os Ss. ministros Pedro Lassa e Canuto
Saraiva; appellante, a Fazenda do Es-
tado; appellado, Bernardo Pinto de Al-
meida Castro.

40 - N. • 1.979 - Bahia - Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; appellante, a Fazenda do
Estado; appellado, Bernardo Pinto do
Almeida Castro.

11 - N. 1.983 - Camital Federai -
Iletator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Atuai-
nho e Oliveira Ribeiro; appellante, o
Juizo Federal da 2' Vara; appellada,
Companhia do Transportes e Carruagens.

- N. 1.998 - Minas Goraes - Re-
lator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; revi-
ores, os Srs. ministros Sebastião de La-

cerda e Coelho e Campos; 1° aPPellante,
o Juizo Federal; 2° .appellante, a União
Federal; appellados, José Nogueira Du-
Arte e sua mullwr.

43 - N. 1.900 - Rio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri.:

beiro; revisores, os Srs. ministros Gui-
Inarães Natal e Pedro Lassa; 1° appel-
Jante, o coronel José Victorino da Rocha,
'2° appellante, a Uni5o Federal; appella-
elos, os mesmos.

41 - N. 2.022 - Capital Federal ....I
Relator, o Sr. ministro André Cava/-
MUI; revisores, os Srs. ministros Gui-
Marães Natal e Pedro Lessa; i° appe/-

!ante, o Juizo da 2' Vara Federal; 2° ap-
pellante, a Companhia Mercado Munici-
pal Rio de Janeiro; 3° appellante, a
Inião Federal; appellados, os mesmos.

-	 . n:30 - Capital Faiara! (s q-
bre	 - Rolalai, o Sr. ministro
ileira 1;i) P it . 0; t s ovisiires, os Srs. i-
311StrOs Guimarães Natal e Pedro lasa:a;
isubargante, a União Federal; embargado,

eorrinel File! o Pires Torreira.
-- N. 2.032 - S. Paulo - Relatar,

o Sr. ministro André Cavalcanti; revi-
sores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
o Enéas Gabião; appellante, Antonio M.
Guimarães; appellada, a Fazenda Na-
cional.

47-- N. 2.039 - Piauhy - Rvlaior,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; reviso-
res, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Enéas Gaivão; appellantes, Candido José
Ribeiro & Comp.; appellaelo, Marianno
Gil Castello Branco.

48 - N. 2.061 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, es Srs. ministros Manoel À-tudi-
nho e André Cavalcanti; embargante,
Fazenda Nacional; embargado, o capitão
de corveta Athanagildo Lopes da Cruz..

49 - N. 2.081 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Enéas Gaivão
o Pedro Mibielli; 1° appellante, o Juizo
da 1' Vara Federal; 2° appellante, a
União Federal; appellado, Pedro Carlos
de Andrade.

50 - N. 2.087 - Capital Federal -
Relator, o Si'. ministro André Caval-
canti; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Lebni Rufies; appellan-
(as, João Pereira do Lemos Torres e
1). Maria Rosa de Azevedo Pereira; ap-
penada, a União Federal.

- N. 2.093 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, i7s Srs. ministros GOit,tredo
Cunha e Leoni Ramos; appellantes, Ar.
Unir José Fernandes e outros; appellada.
a União Federal.

52 - N. 2.112 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos, re-
visores, os Srs. ministros Enéas Gaivão o
Pedro Mibielli; appellantes, os herdeiros
de Joaquim Ferreira Lobo; appellada, a
União Federal.

53 - N. 2.122 - Maranhão - Rela-
tor, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Enéas Gaivão; appellante, o Juizo
Federal-; appelládos, Moreira & Comp.

51 -- N. 2.121 - Capital Federal --
Relator, o Sr. ministro Conoto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Gcdorredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o con-
tra-almirante Pedro Notasco Pereira da
Cunha; appellada, a União Federal.

55 - N. 2.125 - Maranhão - Rela-
tor, o Sr. ministro Gedofredo Cunha; re-
visores, os Srs. ministros Leoni Ramos
o Enéas Gaivão; appellante, o Juizo Fe-
deral; appellada, a Companhia Fiação Q
Tecidos Fabril Maranhenso.
- 50 - N. 2.125 - CaVtal Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
-nho; revisores Os Srs. ministros Andá
Cavaleanti o Oliveira Ribeiro; appellante,
João Baptista Nunes; appellada, a União
Federal.

57 - N. 2.140 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha o Leoni Ramos; appellante, Jos-6
Gregorio dos Reis; appellada, a União
Federal.

58 - N. 2.119 -s- Maranhão - Re-
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-

visores, os Srs. ministros Canuto Sarai.
va e Godofredo Cunha; appeliante, o
Juizo Federal; appellada, a Companhia
Fiação e Tecidos do Rio Anil.

57	 N. 2.516 - S. Paulo -
o Sr. ministro Oliveira- Ribeiro; revi-
sores, os Srs. ministros Coelho e Cam-
pos e Manoel 111ortinho; 1" apprallante,
o Juizo Federal, 2° appellante a União
Federal; appeliado, Julio Fernandes da
Rosa.	 \h'

60 - N. 2.1a8 - Maranhão - Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leeni Ramos; appellanta, o
Ju!zo Federal; appellada, a Companhia
Fiação e Tecidos Maranhense.

G/ - N. 2.187 - Capital Fedaral -
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Enéas Galv d̀o; appellante, o Juizo
da 1' Vara Federal; appellados, o
Dr. Alvaro Carlos de Andrade b outros.,

62 _ N. 2,196 ._ Capital FellPral -
Relato-r, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Camilo Saraiva; appellante, o Juizo
Federal da 2' Vara; appellados, Costa
Braga St, Comp.

- N. 2.197 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Morti-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
tos, Diederich Martins Frencheerd Junior
& Comp.: appellado, Germano Rattelier.:

61 - N. 2.205 - Bahia	 Retator.
Sr. ministro Ellen, Gaivão; is ., ;sores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho o Oli-
veira Ribeiro; appellante, a Companhia
Estrada de Ferro Centro Oeste da Bahia;
appellados. Bali i ana & Comp.

65 -- .N. 222(1 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa o Canuto Saraiva; embargante, a
capitão Aureliano Gama de Alcantara;
embargada. a União Federal.

66 - N. 2.237 - Distrie.to Federal
'(sobre embargos) - Relator, o Sr. mi-
nistro Gunneirães Natal; revisores. 041
Srs . ministros Pedro Lassa e Canudo Sa..
raiva; embargante, Lourenço da Silvi
e Oliveira; embargadas, a Uniti'd Fe-
deral, a Companhia do Porto do Rio dei
Janeiro e u Prefeitura Municipal.

67 - N. 2.215 - Pernambuco - Re.
lator, o Sr. rr nistro Oliveira Ribeiro:,
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Enéas Gaivão; embargantes,
Sons C.° Limited; embargados, Cory Bro-
thers and Company.

- N. 2.259 - Capital Federai -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Sebastião da
Lacerda e Coelho e Campos; appellante.
o Juizo da 1° Vara Federal; appellado,,
Zacharias Vieira Moita.

69 -- N. 2.233 -- Capital Federal -
Relator, o Sr. Ministro Sebastião do La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
e Campos e Manoel Murtinho; appet-
Jante, o 2° tenente da Armada Armando
lIonorio do Barros; appellada, a União
Federal.

70 - N. 2.258 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enéas Galvão;',
revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; appellante, José
de Oliveira Castro; appellada, a União
Federal.

71 - N. 2.262 - Capital Federal -
PaalatGr, o Sr. ministro Pedro Lassa:
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e niztas Gaivão; appeliante, Arthuis
\Vai:LIN:ruíre. de Serra Belfort; anpellada.
a União Fadem'
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72 -- N.. 2.2(35 - capitai Federaj
Relator, o Sr. ministro Emas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bietil o Sebasti5o de Lacerda; appellante,
o juiz federal da 1' Vara; appellados, a
viuva o filhos do Dr. Candrá Barata
Ribeiro.

73 - N. 2.272 - District° Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião , de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
o Campos o Manoel atadinho; embar-
gante, a União Federal; embargado, Ale-
x- Are Cazzani.

-- N. 2.275 - Minas Gemes
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
re :sores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Locai Ramos; appellante. José
Tlieodoro Pacheco; appellados, Marinho
(Ia Cunha & Comp.

15 - N. 2.283 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gai-
vão o Pedro alibielli; appellante, AI-
r ,  Borges Monteiro; appellada, a
jJão Federal.

- N. 2.307 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
o Guimarães Natal: embargante, a Fa-
venda Nacional; embargada, The Amazon
Siem Navigation Co.. la.

77 - N. 2.320 - Pernambuco - Re-
!ator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Locai Rarna3
e Enéas Gaivão; primeiro a ppellante, o
Juizo Federal; segundos appe/lantes, o
Dr. Joseph Gomes Natio e outros; ap-
pelados, os mesmos.

- N. 2.328 - Capital Federal
Delator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiiro;
revisores, OS Srs. ministros Enéas Uni-
ão e Pedro [essa; appellante„ Compa-

gnie du Port de Rio do Janeiro; appel-
lada, a União Federal.

70 - N. 2.329 - Paulo - Rela-
tar; o Sr. ministro Guiniarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
P AlAnoel Murtinho; 1° appellante-, o
• • i Z0 Federal; 20 appellante; a União
Federal; appellado-, o Dr. José Manoel
de Azevedo Marques.

80 - N. 2.330 - Amazonas -
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revi-
sores, os Srs. ministros Cauuto Saraiva
e Enéas Ga/vão; appe/lante, Abel Cohen;
appellado. Lazaro J. Israel.

81 - N..2.339 - Minas GPeraes-Re-
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, a
Companhia Industrial Sabarense; appel-
Jada, a Fazenda Nacional.

82 - N. 2.316 - Pernambuco - fie-
ator, o Sr. ministro Sebastião de La-

cerda; revisores; os Srs. ministros Coe-
lho e Campos o Viveiros do Castro; 1*
appellante; o Juizo Federal; segundos
appellantesa o Dr. Antonio da Silva
Antunes e outros; appellados; os "nes-
11103.

83 - N. 2.319 - Paulo - Rela-
to'', o Sr. ministro Manoel alurtinho; re-
visores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro o Sebastião do Lacerda; appellante,
la Juizo Federal; appellados. Mercadanto
& Ribeiro.

81 - N. 2.350 - Parabyba do Norte
Relator. o Sr. ministro Caindo Sa-

raiva; revisores, os qrs. ministros
En4as Gaivão e Sebastiao do Lacerda;
aPPellante. o procurador fiscal do Es.
lado; aribellarlo. o Dr. Octavio Celso de
Novaes..

85 -	 Paraná - Iletator,
ministro Oliveira Ribeiro; reviso..

^4.s. , r; Srs. m i :Ostros (Mimar:1'es Natal

o Manoel. aturtinho; . appellante; D. Pau-
una Ferreira Bueno; appellado; João
Salustiano de Faria.

86 -- N. 2.305 - Capital Federal -
Delator, o Sr. ministro Manoel Ni iil.i
nho; revisores, os Srs. ministro Pedro
Lessa e Canoa Saraiva; appellantes,
A bet & Comp.; appellados, Cascata

Comp.
87 - N. 2.372	 Angóas - Relator,

o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi.
sores. os Srs. ministros Pedro Lessa e
Camilo Saraiva; appeliantes, R, F.
Alexander & Comp.; appellado. Manoel
Teixeira Guimarães.

88 - N. 2.382 - Capital Federal
Relator. o Sr. ministro Coelho o Cam-
pos; revisores. os Srs. ministros Man
noel alurtinho o André Cavalcanti; ap-
pellante, o capitão do mar e guerra re-
formado Francisco Paulo do Oliveira
Sampaio; appellada, a União Federal.

89 - N. 2.381 - Paraná - Re/ator,
o Sr. ministro Coelho e Campos; revi-
sores; 03 Srs. ministros Viveiros do
Castro e Manoel alurlinbo; appellante;
Francisco de Paula Camargo; appell,aa
da: a Fazenda Nacional.

90 - ale 2.389 - Federal:1,
Relator. o Sr. ministro Endas (tatuo;
revisores, os Srs. ministros Coelho é
Campos e Manoel Murtinlio; appellante,
o Juizo Federal da 1' Vara; appellado,
o 1" tenente Affonso das Chagas Gui-
marães.

91 - N. 2.300- Capital Federal •-•.4

Relator, o Sr. ministro Coelho e Cam-
pos; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti; appel-
tante, o Juizo Federal da 2' Vara; aD-
pellado, Julio Wolff Sulina

02 -- N. 2.401 - 13abia	 Relator,
o Sr, ministro Canuto Saraiva; reviso-
res; os Srs. ministros GOdofredo Cunha
e Leoni Ramos; a p pellantesa o Dr. José
Bernardo de SouzA Brat° e outros; alas
ladro, a Fazenda Nacional.

93 - N. 2.413 - 8, Paulo - Bela-
tor, o Sr. ministro Sebastião de Lacer-
da; revisores, os Srs. ministros Coelho o
Campos e Manoel alurtnho; 1° appellan-
te, o juiz federal; 20 appellante. a Fa.
zenda Nacional; appeilada, Manoel Joa.
quim Alves Pontes.

01 - N. 2.114 - Capital Federal -.•
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Viveiros do Castro; ap-
pellante, João de Deus Moreira do Car-
valho; appellada; a União Federal.

95 - N. 2.423 - Rio de Janeiro -•
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Sebastião dg
Lacerda e Coelho o Campos; appellante;
O De. Eurico José Pereira de Moraes;
appellado. Francisco Ribeiro Pacheco.

90 - N. 2.421 - Paraná - Re-
!ator. o Sr. ministro Oliveira Ri.
beiro; revisores; os Srs. ministros Guia
marães Natal e Pedro [.essa; embargana
te-, Antonio	 Sobrinho; embar-
garia, a Comi,. .	 Estrada do Ferra
Ferro S. Paulo-aio) Grande.

07 -- N. 2.•20--Minas ,Gerans - Re.
lator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro [essa e
Calmo Saraiva; a° appellante o capitão
João Custodio da Veiga; 20 appellante, o
Estado do Minas Geraes; 3° appellante,
a Prefeitura de Belo Horizonte; appel-
lada, 'Lhe S. John dei Rey Mining Co',,.

98 - N. 2.437 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Oliveira iliboiro;
re• s sores,. os Srs. rtabaisI TNIs t':(11niarqes
Na,1	 Pedro Lean; apPellantea Mala

Notoieira & Comp., appellada, a União
Federa).

09	 N. 2.453 - Capital Federal
Ilelat6r, o Sr. ministro Manoel Modi-
nha; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira 'Ribeiro; appellan-
te, o Juizo da 2' Vara Federal; appel-
ladoa José 13onifacio Pereira do Mes-
quita.

100 -- N. 451 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro Oliveira Itch,iro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lessa; 1' appeltaute, o
Juiz Federal da 2' Vara; 2° appollante,
a União Federal; appellado, Carlos do
Athayde Rancei.

101 - N. 2.10 - Pernambuco - ne-•
Iator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; re-
visores. 03 Srs. ministros Pedao Mi-
bielli e Sebastião de Lacerda; appellan-
tes, o Centro Industrial do Xarquo o ou-
tros; appellada. a Fazenda do Estado.,

102 - N. 2.162 - Capiial Federal -
Relato'', o Sr. ministro Manoel atuai-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira ilibe i r0; aPPeilans
to. a Fazenda Nacional; appellado,

13arbosa.
103 - N. 2.105 Amazonas - Rela-

tor, o Sr. ministro Pedro alibtelli; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lesa o
Canuto Saraiva; appellante, Carlos Au-
gusto Montenegro; apnllado, Atfonso
Luiz Pereira da Silva.

101 -- 2.107 - Capital Federal -
Relator; o Sr. ministro Camilo Saraiva;
revisores. os Srs. ministros Godofredo
Cunha o Leoni Ramos; apoellante, a Fa-
zenda Nacional; appe.liado. Miguel Bar-

b°83.051- N. 2.171 - Capital Federal -
Relator. o Sr. ministro Manoel Muni.
011o; revisores. os Srs. ministros Pe.
dro Lessa e Canuto Saraiva; 1' appe1.
!ante, o Juizo da 2° Vara Federal; 2° ap..
pellante, a União Federal; appellado.
Miguel Barbosa.

100 - N. 2.177 - Capital Federal ts:J..
bre embargos) - Relator, o Sr. minis-
tro Sebastião de Lacerda; rovisores. os
Srs. ministros Coelho e Campos e Ma-
noel Modinha; 1° embargante, Fran-
cisco Fernandes do Araujo; 2° appellan.
te, Calbarina Fernandes de Araujo; em-
bargadas, Josepba Sanches e Emilia
Sambes.

101 - N. 2.418 -. Capital Federal
Relato'', o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. minlstros Coe-
lho e Campos e Manoel aludiram; ap-
pellante. a Fazenda Nacional; appelladO,
Miguel Barbosa.

108 - N. 2.183 - Capital Eederal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sarai-
va o God6fredo Cunha; 1° appellante,
Juizo Federal da 2' Vara; 2° appellante;
a União Federal; appellado, Paulino
Francisco dos Santos.

109 - N. 2.181 - Capital Federal
Relator, ("3 Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni liamos; 1° appellante, o
Juizo da 2° Vara Federal; 2° appellante.
a União Federal; appellader, Domingos
José Rodrigues Monteiro.

110- N .2.485 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
l:dell e Sebastião do Lacerda; 1° appet4
Imite. o Juizo da 2° Vara Federal; 20 ap;
pellante, a União Federal; appellada.
Maria Augusta Alves da Veiga.

_ 111	 N, 2.491 - District° Federai 	 •
lbilator, o Sr. ministro Sebastião, dg
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Lacerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
appellante, o Juizo Federal da 2' Vara;
appellado, Antonio Philadelpho Pereira
de Almeida.

. 112 — N. 2.193 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. mi ' so Manoel Aludi-
rão; revisores, os a, ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellante,
o Juizo Federal da 1 1 Vara; appellada,
D. Rita Amelia da Silva.

113 — N . 2.506 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Cantil° Sa-
raiva e Godafredo Cunha; appellante.
Guilherme Manoel Pereira dos Santos;
appellada, a União Federal.

111 — N. 2.511 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
te, a União Federal; appellado. Bernardo
Ribeiro Mendes.

115 — N. 2.515 Espirito Santo —
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, Os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; P appeltante.
o Estado do Espirito Santo; 20 appel-

- tante, a Prefeitura Municipal; appella-
dos, João Aprigio Aguirre e o enge-
nheiro Olyntho do Canto Aguirre.

116 — N. 2.518 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi_
'Mein e Sebastião de Lacerda; 1° appel_
Jante, o Juizo da 2' Vara Federal; 2'
aPPcllante, a União Federal; appellado,
o Dr. Gregoriu Nazzianzeno de Mello
Cunha.

117 — N. 2.537 — Pernambuco —
Relatar; o Sr. ministro SlanSel Moli-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro;appellantes
o Juizo Federal; appellado, Man6e1 Af-
'fuso da Silva Porto.

118 — N. 2.554 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Enéas Galvãe;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Sebastião de Lacerda; appellan-
tes. o Juiz Federal da 1' Vara e a União
Federal; appellado, o Dr. Alvaro alaia.

119 — N. 2.570 — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Coelho e Cam-
pos; revisores, os Srs. ministros Vi-
veiros de Castro e Manoel Murtinlio; 1°
appellante, o Juizo Federal da 2" Vara;
20 appellante, a União Federal; appel-
lados, Eduardo C. de Souza e outro.
, 120 — N. 2.577 — Rio Grande do Sul

Relator, o Sr. ministro Leoni Ra-
mas; revisores, os Srs. ministros Enéas

• 'Gaivão e Sebastião de Lacerda; appel-
!antes, Otero, Gomes & Comp., em liqui-
dação; appellada, a Companhia de Segu-
fOS Terrestres e Maritimos Sul Brazil.

121 — N. 2.590 — Minas Geracsi —
inelator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros
Leoni liamos e Enéas Gaivão; appellante.
lJoão Evangelista da Silva Gomes; ap-
penada, a Fazenda Nacional.

122 — N. 2.594 — Alagôas — Reta-
ilor, o Sr. ministro Coelho e C:rimos;
revisores, os Srs. ministros Manoel
g‘lurt intui e André, Cavalcanti; appellan-
les, Leovegildo Augusto de Oliveira e
outro; appellada, The Great Western of
Brazil Railway Company, Limitei].

123 — N. 2.608 — Capital Federal —
Relator, O Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
'evisores, os Srs. ministros Pedro Lassa

_R) Coelho e Campos; l o appellante, o
Uuizo Federal da 1' Vara Federal; 2° aP-
pellante, a IMÃ° Federal; appellado,
11:41143,

121 — N. 2.65; — Capital Federal —
Relatar, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Godofredo Cunha; 1° appellanle.
o juizo Substituto Federal da 1" Vara;
2° appellante, a União Federal; appel-
lado, José Verissimo Dias de Maltas.

125 — N. 2.009 — District() I reral
— Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Manoel Modinha; i° ap-
pellante, o Juiz Federal da 1' Vara;
2" appeliante, a União Federal; appels
lacta, D. Luiza de Albuquerque Raja Ba-
baglia.

120 — N. 2.671 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, o.s Srs. ministros Godofrede
Cunha e Leoni Ramos; 1° appellante, o
,Tu .7,o da 1° Vara Federal; 2° appellan-
te, a Unia° Federal; appellado, o Dr.
Josi Morei fa

12'7 — N. 2.680 — Capital Federal —
Thdali_.r, o Sr. ministro PedriT Lessa; cc.
isorès. os Srs, ministros Camilo Sa_

raiva e Ciotiofredo Cunha; 1° appellante,
o ,Llizo Federal; 2° appellante, a União
Federal; appel lado, Julio Pimentel.

128 — N. 2.683 — Capital.Federal
Relator, o Sr. ministro Manbel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiros 1° appel-
tante, o Juizo Federal da 2' Vara; 2° ap-
pedante, o capitão-tenente Olavo Luiz
Vianna; 3° appeilante. a União Federal;
appellados, os mesmos.

129 — N. 2.690 — Amazonas — Re-
latar. o Sr. ministro Pedro- Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; appellante,
Manoel Rodrigues Bandeira Filho; appel-
lado. Juvenal de Oliveira Costa.

130 — N. 2.691 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante,
Juizo da 1° Vara Federal; appellada.
Marianna Ribeiro Corrêa.

131 — N. 2.713 — Amazonas — Rela-
tor, o Sr. ministro Viveiros de Castro;
revisores. os Srs. ministros Manoel alur-
tinha o André Cavalcanti; appellante, J.
Cabral; appellada, a Companhia de Se-
guros Paraense.

132 — N. 2.761 — Rio do Janeiro —
Delator; o Sr. ministro Camilo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros CSidofredo
Cunha e Enéas Gaivão; appellante. o Dr.
.T6só Caries de Almeida Torres Tibagy:
appellada, a Prefeitura Municipal de
Nitheroy.

133 — N. 2.769 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores. os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Viveiros de Castro; ap-
pellante, a Naamlooze Vermootschp Ko-
nintzlvke Nederlaudsche Maatsoppytol
Explo. datie; appellade, Frank C. Dias.

131 — N. 2.781 — District° Federal
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-

beiro; revisores. os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lessa; appellante.
Henrique Salusse Lussac; -appellados,

Companhia Ferro Carril do Jardim Bo-
tanico . e outros.

135 — N. 2.790 — Rio de Janeiro —
Relator, o Sr. ministro André Cavalcan-
ti: revisores. os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Gumarães Natal; appellante.
a Fazenda do Estado; embagado, o des.
embargador Pedro de Athayde Lobo
'Moscas° Junor.

136 — N. 2.845 — Maranhão — Re-
!ator. o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores. os Srs. ministros
Coelho e Campes •Viveiroa da Castros

appellante, a Fazenda do Estado; appel-
latia. D. Maria José Pereira de Sá.

137 — N. 2.810 — Sergipe — Reta-
ler. o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Sr_.s ministros GuimarãeR
Natal e' Pedro Lessa ;11-incitante, Ivenitn
Pereira de Figueiredo; appellados, Pei-
xoto & Comp.

138 — N. 2.811 — Sergipe — Reba-
ter. o Sr. minktro Guimarães Natal;
revisores, os SPS. IniniStros Pedro Lassa
e Camilo Saraiva; appellante , . Francis_
co de Figueiredo e sua mulher; appel.
lados, Peixoto & Comp.

139 — N. 2.859 — Balda — Relator.
o Sr. ministro Viveiros de Castro; re-
visores. os Srs. ministros Manoel Mur-
finito e Oliveira Ribeiro; appellan te, a
Fazenda do Estado; appellado. o Dr..
Edmundo Cordilha Costa.

Embargos reMetlidos
— N. 1.775 — Capital Federal —

Relator, o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro; revisores. os Srs. ministros Ma--
noel Murtinlio e André Cavalcanti; em-
bargante, a Companhia Allianca da
Bahia; embargado, Manoel Ferreira Ma-
chado.

Acções rescisorias
1 — N. 17 — Capital Federal — Re.

/ator, o Sr. ministro Canuto Sarúva; re-
visores, os Srs.. ministros Pedro Lessa
e Leoni Ramos; autor. Alexandre Nor-
berto da Costa; ré, a União Federal.

2 — N. 18 — Capital Federal — Rela-
tor, o Sr, ministro Pedro Lessa; revi-
sores. os Srs. tnínistros Camilo Saraiva
e Godotredo Cunha; autor. o Dr. Arthur
da Silva Pinto; ré. a União Federal.

3 — N. '19 — Capital Federa I (sobro
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Enéas Gaivão; revisores. os Srs. minis-
tros Coelho e Campos e Manoel Muriti-
nho ; embargante, o Dr. !Mario Soarea
de Gouvéa; embargada, a União Fe-

dera N. 21 — Capital Federal —
lator,-o Sr. ministro Manoel Murtinlio:
revisores,. os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro r Pedro Lassa; autor. Rodolpho
Bezerra Guimarães Pontes; ré, a União
Federal.

Secretaria do Supremo Tribnnal Fe.
deral, 31 de julho de 1916. O siolase.
cretario, Edmundo da Veiga.

Juizo Federal da Primeira Vara

stiz, o sr.. DR. RAUL DE SOUÀ MARTINS—tSCRIVIOr
ÁLFREDU V.

Expediente de :24 a 29 de julho de 1916

Executivos fiscaes
Igequente, a Fazenda Nacional; executa-

dos, Silva & Comp.—Julgo por sentença a
penhora feita visto nenhuns embargos ter
offerecido o executado no prazo que lhe foi
assignado, e o condemno nas custas.

Exequente, a Fazenda Nacional; executados,
Azevedo & Fonseca.—Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executados,
Araujo & Esteves.—Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executados,
S Iva & Irmão.—Na Iõrina requerida i,ela
Dr. procurador da Republica.

Exequente, a Fazenda Naconal ; executado,
A. J. Miranda.— Prosiga-se, da 'proatoeão
retro.

Exequente. a Fazenda Nacional; executadob
Custodio & Affonso.—Ideni,

1•••
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Ea-mia , a a, a 1,' , /anala Nacional: eaccutados;
Azovoda	 tra laimp.--biona idem.

Ek;(ataica', a Faxaaala Nacftotal: °acolitado,
Joãa aaaa aaarchive-sa, dc accordo cole n te-
qaorimanto do Dr, procurador da Picam taa.

Eanauctito , a Fatetala Nac anal ; executado,
A ti tanjo do Ca til) J Pot.'05.—Iilem, idem.

Em-Incute, a Fazenda Nacitraal ; executado,
Joaé Casetitiro Eitcodo.--No , oe'o o Sr. .adhor-
hal Morado jarra procedei' avaliação do;
bens penhorados jini',-anrearta caiu O avaliador
do Dr. procurador da RepubUca.

Jat-titicanto, 'alit aia Cardoso Strickaabit.—
Julgar por seidentai a resento just.dicaaão
p Ira que wodtiza todos o; saus devido; e
leotes eirado,. Entreguem -ae o; autos á jus-
til	 independelPe de traslado.

J -titicante, Gab.della Burlo lotitenegro,—
Ide n, idem*

Acção 'ordinal ia
.1ntc.)res, Castro aa Santos; récoa Isnard

& C anp.—Vista ao; .amores.

flabeus corpos
Impetrante, Ricardo Machado ; pac:ente,

Thotuaz Marinho . do; Santa-s.—A' vista da
11)(o/inação, jul go paejud"cada a inipeta•ada,
ordem de s >Uru.

Imprtranto. it • cardo Machado; pacientea,
Joo..! Candido Monteiro e out-os,--Idem, idem.

R o de lancho, 21 de julho de 19 .10,— Raul
itt Sotnaz Martin.z.

Acção ordimaria	 '
Autor, Francisco de Aaovoilo; rio, Dr. Ely-

sio Bodaigues Lima,
Francisco do Azevedo, residente no Estado

de Minas Gemes, pede pela preaento acção
ordinaria. que o Dr. Elysio li odr :gue; Lula,

- rosidoido nesta Capital, lhe pague, com os
juros de mora e custas, na qualidade do Infle°
O un'versal herdeiro do Visconde de Guahy, a
quantia do 0:400S, importam= de seus sa-
ia rio.; de junho de 1897 a sotembro de 1808
corno ajudante do engenheiro da 4 4 residencia
de construcção do trecho do Peaanha a cargo
da Companhia Estradas do Ferro Espirito
Santo e Minas, o por que entende se ter tor-
nado responsava) o linal»ra forma da os:cri-
minai publica composição. dos stencia e
accaado de O de janeiro de Ma a tis. 11. o
seouintea.

Poa esta e3criptura, celebrada não só com o
Va=conde de Gnahy, a quem tinha sino feita a
conca-a:ao e ora director-presidento ala vele-
r:(% compauhia que constituiu, corno coto o
lianalante desta Enraio Maillard, por ter sido
resJ1 ., ida em assembla gorai a sua dissolu-
ção, o Estado de Minas Geraor; ficou com toda
11 propriedade e pos-e sobro os leitos, obras
do ari:cs, materiaes e estudos das estradas con-
cedidas mediante 4.000 apolices do valor na-
nai de 1:00os cada tuna e juros de 1; °/„, an-
num-3s. sondo 1.22:i para os sub-empreito'cos
(1:1 companhia, 90 .'fr ao Banco da Republica, do
Deazil, Ilectoa Lograr e a C, iise Général de Pic-
korts ti Depr'ds para solução de dividas da mos-
ru conqaddria, 200 que o Governo do Estalo
di-tribuiria ao pessoal toc,hnico que ser, s iu nas
esta'adas conforme aa listaa q re lhe seri un ai)
sentadas, 350 ao liluidank; &mia da companhia
_para empaegar os sat.:o; da seus compro-
missos, o qual declarou dar plena e gorai qui-
tação tanto ao EÁado de Minas, como ao
Visconde do Gually (lis. 17 v. e 18), e, final-
manto, as 1.221 re .,tantes ao Viscondo de
fidalay, como concesaionaaio„ pelos projwzos,
jw,tas e dainno,: sotfaidos.

Como se va dos mar o documantoa de
fls. o o 7, com que pi'OVit J SLTVicus Oni (pies.
tae, o anua era empregado da C:mipanbia,
.não tio Visconde dci Guaby, trabalhou voam
_ajud4litc; de engenheiro depcis do constatai Ia

MARIO 41 FrrIC T,

e. ante , de d:s,0!"'d.1 mdla.. eIm as ardeu- do
nftai-111* enr:e'n'ezado ela dil'Ci:11.0 tochtnca da
coo-o . neaaa1 tra'eao, 3 fulamth), p0;. roia
tenha ,a ;do paao lo Eoado de Minas c= o
peasaal tacionco (13 que aa enc'ic'ogemi, devia
a sua divida e,:taa comacahouJilrf. ciltaat Os
sahlos dos como ann ao- d ,aoupatilfa para
que La3cobett o -oi!	 3ao

Boni	 in .1 couatitai li ou 	 dissoi ,,::d o a
CO upanhia (1,1 drieill 01 pcbli-
c p uiewe, a ela foram prestad ,s o; se-v:ços
do aator,..;en.io que a fa:t eMtrac(,ado, e diri-
gidos por outro reprasentante quo não o sou
dn'ectar Pres dm53 o visconde de Guahy.
Ass:m ; ainda que não se tratasse do urna per-
feita socied:ida anonyma e se pudosso da:' a
responsahilalade aessoal, individual ou solida-
ria des,e director ou adiu:aia:nadem, os servi-
ços cujo azia-ar:lento reclama o autor, si não
são de se incluir, por da ordem (Adunca,
como sustenta, na ptaa:cr;pção de um atino
que o act. 448 do Coligo Cornmeacial estabe-
lece para as acça: . s de salarios, soldadas, .jo:-
imas ou pagai/moto de empreitadas, não po-
dem de modo algum escapar jia pre-cripção
de cinco amora atoem:nada pejo art. 414 do
tuesino codigo para as acçõcs de terceiros con-
tra os sodas não liquidardes, soas viuvas, her-
deiros ou soccessoroa, não prescripto
por outro titulo, a vou ar do dia do Mn da
sociedade. O fim da lei estabelecendo esta
pr,' n .z:eripe, ã o. como obv3rva Cana do Mon-
donça, foi eNitar a situação dinicil em que po-
dia achar-m.,, o socio;tec'ulaaa; o lontwa anuo;
após a dissolução por um ecedlr desconhecido
e obrigado a paga- essa divida som poder
exercer a sua acaao regressiva contra os an-
tigos ronaoclo: diaparaos ou falleaidos (Trat.
de Dii , . Com. Brio:.. v. 3 n. 818).

Nestas condiçõas, julgo o autor carocedor
de direito e acaa.o contra o réo, e o condemno
nas custas.

Rio cle Janeiro, 2'..; de julho de 1.010.—flaid
de Souza Martins.

grecutico fiscal
Exequeido, a Faaeoda Nac:onal; executado,

A. Loureiro.
O proprio Dr. p-ocurador da Ropubaca re-

conhece foro o em baegante provou comovida-
mente não ser o snecessor do devedor de atro
tratam as certidões ajuizadas e pede, por isso,
que prosiga a e se!". 30 o &aura cate. Assim
julgo e mandl pue se Imante a penhora inde-
vidamente feita em bens do =bargante, con-
clamando, porém, a executante nas custas
por elle diapendalas e reclamadas, de, accôrdo
co m o a expreasa disposição do art. 12 do regi-
mento de cu,t

A' vista da semelhante condernuação, ap-
podo para o Supremo Tribunal Federal.

Ilio de Jano n ro, 2ii de julho de 1015. —Raul
de Souza Martins.

Execução de sentença
Exequente, Salvador Gonçalves da Cunha

Rastos; executada a União Federal.—A' vista
da natureza dos embargos, sejam os autos
presentes ao egrcgio Supremo Tribuna' Fe-
deral,

Executivos liscaes
Enquanto , a Fazenda Nacional; executada,

Edmée de Carvalho.—Expeça-se o precatorio
requerido, do accôrdo com a rromoção retro.

Exequente, a Fazenda Naaimal; executado,
o Dr. Joaquim d3 Souza Lcão.— Prosiga -se,
vista da promoção retro.

Eaequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel J. F. Aloaria.—Idem, idem:

Excqw n'e, a Faaenda	 executado,
ELas Gonçalves Ar Reis.—Itletn, idom.

Enquanto, a Fazelda Nacional; executado,
José ai. Alves Moreira.—Archive-se, na forma
requerida pela Dr. pricorador da llopublica.

Justifeação
Juatilicante, Banifacio Raruoa, tutor dos me-

'Agosto do 1916	 27E7

	

ary	 Antonio.—Vi ta ao procurador

	

da Rapubl	 •

Acção de despejo
•Au oa, n ;orottei Joaouint Mariauno A lvarei

do Coaxo Junior; exexait a,S iditt Diab &Comp.'
—Pa sem-se os editara aara a citação dos sup:-:
plicadas na forma rcquoaida, coar o praao do •
trinta. dia;, á vasta, da iostilicação dada.

2vohibitorio
Supplicante, Jyé Avelino Lopos; sul pplicada;

a. Paereitura Municipal do Districto Federal.—
Não toodo o autor acusado a citação da ré
na autEctre'a para a qual a fez citam ., absolvo
a mosaat ré, da instancia e condem° o autor
nas custas.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1010. —Rad
de Souza Martins.

Processo crime
Autora, a Justiça; acusado, José Rama

Lopes Florat—Reccho a appollação. Sejam os
autos pra-aniles ao egregio Supremo Tribunal
Federal, dentro do prazo legal.

Processo crime
Autora, a Justiça ; accusadoa, Amaro Fir-

mino Corrêa e Pedro de oliveira Ramos, —A
acusação reconhece formalmento serem, não
Só imprentaveis os depoimentos de Eros teste-'
munbaa da formação do culpa., por pura orca-
ção estas de la.menrabilissimo abuso da policia
como lambem de todo em iodo siispeitas as
minlicicvias confissões dos réos constantes dO
inquerito policial.
Para o Dr. procurador criminal a

prova contra os réos resulta, pois apenas de
depoimento do duas tostenmahas, que não
são aliás, manifostamente, bastante claros,'
precisos e concludentes, apezar de se tratar
de dons verdadeiros desgraaados, sem recur-
so;, uni ainda menor, que preci-atram para as
suas defesas do auxilio da Ass'stencia
ciaria. Mas, anila, quando meados tua
mentos seio restricções, roto podem constituir
ShlãO preSUIONüeg, e prosumpções por mais
vehomenies que sejam não dão logar a impo-
ição de pena, de acochai° com a lettra ex-

pressa do Colgo Penal.
Nestas condições, absolve /):; réo.; 1,11ini da

a,Firmino Corr e Pedro do Oliveira 11,110
accusação intentada e mando que se passe eN
seu favor alvará de soltura, si por al não
estiverem presos, dando-se-lhos baixa na
culpa. Custas na fórma da lei.

Publicada. intime-se. Rio de tanoiro, 27 do
julho de 1010.—Raul de Souza Martins.

Executivos fiscaes

Exequente, a Fazenda Nacional; executado;
João do Souza Guimarães. — Nomeio o Sr.
Adherbal Morado para proceder á avaliação
dos bens penhoradós juntamente com o ava-
liador do Dr. procurador da Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional; Executa
do, Viam Ludolpf & Comp.-1dem, idem,

Exequente, a Fazenda Nacional; executa,
J. Jannuvi & Comp. — Julgo por sentença. a
penhora feita, visto nenhuns embargos tê'r
oflerecido os executados no prazo que lhe l"pi
assignado, e o condoam nas custas.

Rio do Janeiro, 27 de julho de 1016,—Raul
de Souza Martins.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,'
Narciso José Teixeira.—Julgo por sofiteiRa a
penhora feita, visto nenhuns embargos Áereuli
orrecido o executado no prazo que lhe foi
as,ignado, e o condomno nas custas.

Wo de Janeiro, 2: de julho de 1016. —Raul
de Souza Martins.

Enquanto, a Fazenda Nacional; execut4dp,
Viviano Caldas.—Vista ao Dr. firocuradeV
Republica.

Justilicaçao
Justificante, Joanna Martins Spares Baltar;

—Vistas ao Dr. procurador da Republica.

f3
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(II ala peei:alaria
Dep . ec-nt S, O hizo Selma-mal e o Estado

de S. Paulo: deorm oldo, o J1117,0 Federal da
Vara.—DeN oh a-e 	 jitii,o deprecante.

Supplicante, john eapii mmunia
:t moraoo l a Larindil .,; ,,.1.tikn.---Ilomo • oso o laudo
dofl. I. para que proluza imius
dr oitos e legam; offelo.,.

llio trio Jauei!'0. 27 de julho de 191.O.--Raol
Soaza Martios.

Erecottiros fiscaes
EKequelite. a Fazenda, Nacional; e ;coutado,

.Jos l.opos. —Nomeio o Adherlial
Morado para avalia,: os bens 1.eaftwado... jun-
tamon:o com o avaliador do Dm procurador
CL ltepublica.

1•:\e9uente, a Fazenda Nacional: executado,
M. S. Ea iva. — Archne-se, iii finana reque-
rida polo ttr. procurador da Republica.

Exemente, a Fazenda Nacional; executado,
Cunha & Guituarães.—Recebo a appelarão no
Wein.) devolutivo apenas. Sejaus os autos pro-
se:dos ao egreg:o Tribunal Fe.deral,
dentro do prazo legal, ficando traslado.

Pi OCC.80 eiMe

Autora, a liastiça: accusado, Abel de Matios
No lo. — Ileceo a appellação. Sojam os autos
vo .:unte .; 20 egreg10 Supremo Imbunal
dera den.ro do praza

Jasfilicação
Jo ititicante, Maria Angelica Bossa. — Vista

ao 1k. procurador da Republica.
Acto executivo

Autor, Carlos Müllem; réo, João Pinto
Toroes.—Julgo por sentene, a o accOrdo cai-
,da dodo termo de lis. 'Ai a 37, para que pro-
dum todos os seus devidos o legaes efleitos.

Illo de Janeiro, 29 de jullm de 1916.— Bold
,(..;oliza Maytins.

Aciio ordinaria
Aio;, .1010 In:acoplo de Ara 11 ,j0 Cai; allio;

ri:o, Souza Fernancles.—Em prova.
Acção Remmaria cmerial

lacres, Augusto Doaria Ribeiro e OUI:CO;
ré, a União Federal.—Vita ao; autores para
d zerem sobre os documentos juntos cota as
l'aZUC, da ré.

Ag irp2o r»:a dc dez dias
Autora, D.Sylvia Dias da Cruz; réo, Caetano

Tito de Negreiros Sayão Lobato. — Aguardem
os autos em cartorio a terminação do prazo
tosigna;lo ao vá.

Notilicação
Autor, .Jo sé Caras: ai; réus, Carlos Saaaiva

Cai:arei': e a União Federal. — Desde mio a
parte entende se achar o processo cm camb-
oas de julwmenfo, volteio devidamente sol-
] idos e 1 .//aJpara. ,1(H OS 111t,135.

:
Autora, a losticR.: aceusado, JOão

Co inro r; A maraote arrcira e outros. —Vistos
.t• examinados estes a uags de proresso crinm
iuseanrado contra os soa:os solidario; da.
firma Gonçalves Campos •k• Culn1 ) ., José Campos
Bittourourt Amaranto. Jc,"•-) do Campas Ama-
ranto Ferreira e Julho Uranois o n tioneolves,
o interessado da Ine-sma Allierto Ltuar( da

ils a, o empre,gado vlvio Ferm-O; a Bem), o
ex-despachonto da firma Luiz Vie:r de Al-
Tuelda o os guardas aduaneiro:, f /soar \Vim/uh,
Bidph da Silva Carvalao.
André Cava/canto Souto Maior, Mmio-1 \n-
torso do Amaral e S:1Na e l'al'asa-1:
da flama, todo; como M o o t50 • lio ar:.
Codigo	 noi.,re a kuuttoia á IL. 2.,
a '23 de agosto do atou di 1!1ii 	 o
iiispNitor da Alfand., ,; d ‘ s st.it Capitai, loto:: c e
rtliditmentaxin denoroia e sii,:„mm-ft„	 deslo
-notiitos meio-, a ai..x;:

Comp., desta praça, iliuda audaciosamente o
pagamento dos direitos fiscaessobce importação
de inflammas eis, animada e anmarada a esta
ernpreza pelo er innao,c) auxilio de vario; gime-
das .A.duano:ros, que seliizelos pelos iftee:s Iwo-
yen.,:::,-; da gorda fraude, 	 foi \ :a 1 des,ie
FerdiCIO a (o Apa:,„Ica, do e	 e c.o do ¡estie-
ctivos cargos:. Inleiamea ca i1 n 1.1nie as
1 aymptm: „Voulicancias que a gra :. alteie deste
facto demandava, constataram as autor:elides
ainaneiras a inten • tt veracidade da denuncia,
alumio/10 que, de Cacto, ti lima i Cum:alvos
Campos COnip., com O Vai:~ ceacurso dos
guardas aduaneiro; tirar W•4,1d:_mk, Raivo, da
Slva darialho, José. iimunriic;, André Cavai-
canta Sttn Maior, Manoel. Aninha do Arriaral
e. s lia e Edg 1 Sildatiltu da (lati: o descar-
regara em os iraias os caiado de navios vin-
dos do ostramt:eiro os c imegamontos do Levo-
acne e gazolaia e burlando facilmente a vigi-
landa tio; registros fiscaos Goanabara e
(ante, Ia:am.o:tu: ta vil, essas catraias para a Ilha
Secca, de onde depo:s, impuneatoute, obtidas
a; guias na Alfaillega para o transporte de
mercadorias já clesornbaramitlaS para terra,
as disir• lbuia polo eo ;micuim cansummando
de-om macio a a•;`;10 osa falo o rúa. Do; autos
do p °cesso adronestratis 0 mio a instruo,

d mumentalna me c :instalado que havia
milham : de caixa; de lomozene transportadas
clande•linaruciim para o deposito nâo allande-
gad3 ala fi l ia Socou, e.qu, a firma aecusada,mal
imnt'ati ace,:lo ropressi‘ a das autoridades

Ira a:alimento symptonialic.),
corroo á Alfandega, no; dias 7 e 27 de outu-
bro do 1 9i e pagou, do uma feita, no pri-
meiro dia 58:880$i40, coroespondento;
Z'• n•.000 volumes enfiados motes anto s , e na
dia ti 113:638S, c wre-youd:'ulos
61.00J eu \asile kerozane e gazolnamqn che-
gadas l s tu Z (1) abril, nia.:0 c junho, e quo
haviam siio elamdeOlnamento coaduzldas cima
o auxilio dov ti !rd :s adimn Aros já ror:o:ido-g,
para. a ilha Secua, a0 eme.: de somem pren ia-
mente levadas á enfortiria na alfandega ou
nos registros ficais. Além dos-es 95.000 volu-
mes transoOrtallos e; inii:RH:iniesal0 em Merca-
doria naolonalizado, ainda desapparecora.m
mvsteriosa mente 10.ovO calva; do gazoli na o ko-
ro.zene, cons:mmdas i firma accusacia, vindas
polo vapores Aliontao e lolUan Prin-c; cujOA
direitos na importancia do 20:4 . 'kl/$ nSOU esáo
sondo cobrado executivamente no Juizo
Federal da 2a Vara, já havendo sido a
relérida firma condemnada ao respoctivo
pag.ativido por senC;114:1, cuja certidão
acompanha a denuncia. A firma. em (111(",
iãO (-L .;¡iiildia do viuti:i empregados coai de-
temu:nidas fuflhts, estando iodos eles en-
volvido.; no conluio fraudulento. Assim é que
Alberto Duarte da Silva, um dos interessado;
da firma, e; :a. quem supritoondia o scuiço
de estiva. Sylv io Ferreira l',.(-2. n3 tu.a o (lietb
do imo e Luiz Viejra. do Almeida
o dospacha lite da firma quo auxiliava os :,eus
cOuiHinhuiro.:. Que alem desses e dos guaadas
aduaneiros já Feita :idos, figuram como chefes
do conluio, os maiores da fraude, os secios da
firma, :ao': Campos cle Bittencourt Amaranto,
João de Campos Amaranto rorre:ra e Juliao
Franci-eo tlonçaIrt.3. Finalmento, que a atraio
das auto:idades encarrego:Ias do nu:muito
sofri :eu do parto da firma referida tropeço; do
toda a ,ome, e que a atufar a do• imeresoolos
na fraude o; lovou ao extremo de Caiarem
de appa. roec o da 11.011 C U Ai fui i103a o segundo
Vo n aal,:	 julgando que COM i';30 fi-
cariam isentos do paga	 do; direitos C

atâ9 KnAl, inicia.d d o summorio do Culpa
com a quiditicoto d(H .denuncáadi) : , depuze-
raio a; tosam-minha: am-oladas na denun-
cia, com a assist.encia cio; moshio;
dos, somo: o prosemo: ti:* s

xkl y31-; (1 , 1 qw , fim o pode -.0
coai Cs

Eni ires unsictis podem sor agrupaeias 0 n de-
fesas: a:. a del.mso do- sacio; sol da ,-;e;
f.rma acco s adt:	 a dafe;a do; olho :les 1;1;;--
auciro s , tr . :, é a • :v.:vt.la I,ara todas, apimas
cato ; 'morna c/atm:o:ma da c/atalhes (mo não
atlimtam a sua srb at ada, c ;Inalniente, e! a
cl.s.fesa	 t-e;	 donunciados, Alberto
Duarte da SA\	 S. .leio rea-veira Rego e Luir.
Vieira de Almeida — Na dere; de ti	 a
431i, prodi.:.ida pelo dattto advogado que a

all:gam os (lua :ai:ciados lolmo Fran-
cisco Concalces„fo,é Camilo; Bittencourt Ama-
ranto c de Ca :Imos A ma ran te Cem:eira,
socios da !Irma flommlÁe•; Campos á, C•eup.:
0; ona s.ão acusados, n	 ';ese da domou:ia
de, cota .audalen.os: (C;cal pago
tardiameote á .1famle:oi o umosto de impor-
fação de 9 •1,0a0 vo'itioos, e 2' deivailo de pa-
gar o de (0.090 eal:.as de Itt.mozene, que rimo-
borato polo; raparas . 1,!.'mtou e Miau Prince
e das qi.oes se amo sai: • am dattdc . L:natnua-
te; b) que, entre.anio, ¡,or estes factos, foram
condoam:ido; pela in.somotor da Ali'andoga a
pagar s•Sinente, a tilul , n de ;oaha, direito era
dobro, isto é, pela sonagaoão daquellas 10.000
caixas, a quantia de 20 • 111;00), duplo do ;Iii-
pOSLO regula por ella ; da lia, e a impo:iam:ia
do 17.2:333SUO igual á. que já liai tini pago
pelos outro: 91; Olj volumes, não constando do
pre4ente SlifirAr.0 ncuhutn ituEeiO a ) 111110S
qile earaei.e1 . :s.; 0:4 p :cclo•as e qmindo
assim não fms•e, da •-seus, no casei, uma sim-
ples can'ra\ CD 20 adiu:ti:st:atira O lUI0 O Cri-
mo de can:. •:a bando; -e dos c:tin) 1.....s:ei-
monhas do sumo it mio nenhuma depõe que
houvessem ellos rxie 'i là e mt fraude: ne-
nhuma c:min :moi; 0; Mc:ms iii lims sio no-
putado;, nom a elle; se ri.fe :e de moi 1 a
especificar o p	 d do que fhts O a ti ri-
boido ;	 dada o o	 tio' 1,a;••-u)
que regula o tiesombarileci da; fia rea(I0
Clede, O costado dos	 at'i o sai!
porto para a Ilha Se c oa, todas elas iran.i-
tando devldamenta ar0111»oh alas py. pes-
soal escalado pila guaiala-nmaia, 5010 illur-
venr,ão dos e311S:plat.ariis da - carg o pelos:
registros fisors, onde saio e mfe i los, a burla
á vigi/aula, isto é, o racto da clandestinidade,
para ser bem reclaida, precisaria da mann-
vencia erim:nmsa d todo o resma' encarre-
gado da fhualizaço) adoancira e que. por-
tanto, na tuas:meia de prova do facto de tal
gravidado, dado o pagamento eflketh o o real
des volume; imptr.aloa, lienhuin N ator pai.:
ter a arguição imo lhes C: feita; c) que Pios
as •istia o direi:o da detosicair na ilha Secca
ou despachai: sob m, agita o; inflammareis que
lhes são coo 4-,-nado-s., na canformidmio do mio
dis;i;ie a Nova Cor..,'iiliciacãri das Lek rias
fandega,- e Mesas $1c lieuda; em	 aia'.

e 2"; 382,1O2 e 21'7, co	 tino.
eoli=zulidaçÃo 11.10 praz.n para O pa n a-

inciVo do imfo ‘ o ti.: importação de mercado-
rias na Alfandega e apenas cor ta do prazo
Para que CS:2 ,-; fiquem sujeUa ,i'a e011,;u1110
e) (Ivo na hypotho e, nOo ha delido algum a
punir, porque, ca. aMei • izando-se o contrabando
e .;;encialmento pela ()ocultação dolosa do
mercadoria s , c,ta occultação está 111)3 autos
apenas presumida, desde que as mercadorias
constavam de man:fo, s to;. Neste particular a
deres:'. rc.erça a. dontráta que susmnta,
citando em 1001 al.)020 varios accórdão; do Su-
premo Tribunal, para concluir que é ponto in-
controverso que (ruão se instaura processo coi-
mina! contra o-; aceusado; por descami-
uhos presumidos de mercadorias na Alian-
dcga e sim, sómente, no; casos de descatni-
nhos verdadeiro; ou verificados, ou, ein outros
termos—havendo apenas couileionao de di-
reitos em dobro, por deliberação da aoio:i.
dado a._intnistral lia imo não impo ,. OS 153:111 mis-

d	 cHo ha lir ti . á
i••••o	 •	 •	 '1	 ,'•

ad _ .
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chaleiro cabos, elaborado enil
fiscalizaoão dos into .essado , e sai o menor
cunhado authenticidade, e, dentes, organizado
por autoridade, alé;tt cio suspeita, incompe-
ente; i) que o; coubee mentos •las 10.000 c ti as
desappa ....ce xias, \ioda-; no: rapoaeo Allawon
e In lian P,-ince, vieram á ordern, S'nn edliSi-
gnatario declarado, presumindo-se, poo.anto,
dom) O amo:sul:ante, e de facto quem os
submatteu a despacho foi a firma Silva
& Comp., que, a 1w:oco:Meia. consi n lera fan-
tastica, mas de existencia real conyravada
lio: documentos ; j) que a firma aceusada
so i nprefui rep ...e.0 0 staala na Alfandega pua
s a i intore.ssado Allwto Silva, Illinea por
nenhum do3 seus teca soe Os t011nil parte
no; despacho; pr, c-o.otdos namiella
parteão ; que até o savia commanditarO
.los'! Campos de B faelion.O Amaranto fui
caihido na denuncia, elle que nosm cara-
coei . não exercia, na amua, qmtdose. • acto de
gestão ; fina lamino, que é esidonle a per-
seguição aos denotwiadoo que fica aia is ;m-
e:titilada com Os dOeil'ilell0; lis. 4. o fi, dos
(potes se voei [ira a 	 ropagamla feita na
imorensa coatra cilas pela- S.andard 011

'soatly, ei nrits'l e a inrencionice de uma
toso ira tia ai,ai5 .111:11,0 do iia:oz ,otor da Al-
fa

No louva	 propo : ito	 eximir osgoacdas,
tosici A0 ; a li da i'eli0114 thilnlade

e r .ininat que Sibte cites pe .:a no conceito da
nerindela, o -eus ig110-; adiogalos su-4e;tani
de oho l000 a m-sma - preliminar da MIIIII1.1440
tio it ~OLP lir/r.")...so pela imprestabilidade do
inquorito stralivo e ainda porquo o que
se deu. no caso fo:nulado pela denuncia,
foi quando Mn° oma simples itifraeaão me-
;, , M3 C1 eni Inani:: e	 pantnearlii de di-
reii., 4 em dobro, ma; mura O dei da tie C011-

/t 10,	 e./ rui c Me / • ktietts doloso ,: ntu(in
iel,:iramente na questa() verten:e. e, rir me-

aliog-am : a) que, conjnpmnclo a prova
dormi-taloa], r,:lba em sous Md cios, ral4a nas
saias pronsi,-,4:, rota a prova fe:ta tad.oam-
letalmente, o ri/RM	 qttO
ti; n io com ootter ti. delic . o de que •Jio ac-
en saidis nem di.i.so teça noticia, nioRmein
Vii entrei;ar quaesquer inercailori is som
dis.embararo legal á. parte, o, da:lo o caso
(nie nula C'llre;f.a se tire,:a dado, ta l co o

1 riain ter leito es	 ,
como 49:3 <ide, e4 4 td a a dorlii % como ainda,
o t a-o faed,nonto e: dos ,,11•egi:tro;», ou ainda
todo isso poderia ler sido feito, burtailit

igrlaiiC ti, á . reve!iii da fiscalização, cujo ser-
.1,0 estava complettnieWe desorganizado ;

1 j finalmente e e a resumo, que. faltando
a responsabilidade ilessoat, não havendo o
doi') constitativo do elemento subject ui. do
d'licto. e, 111:1 . 9, !Ct .) exis!Ándo nos autos as
provai do elemento material. eon ,itituido pelo
:oito do approhensao ou le vistoria procedido
por peritos para isso nomeados, não deve ¶er
lagar a pronuncia. Sylv:o Ferreira nego de-
fende-se a tis. 4,3a, d ululo que era um
ple; empregado da tirara. da qual era o en-
carregado de tolas ;mittir Man; ás embarca-
ções; ao saio iço delia., recebendo CS ; itA ordens
directamente do interessado A lbarto Duarte
da Silva, quanto ás meraadar:a ; de or;gcru
estrangeira, e do isocio João Ferre:ra, (manto
Lis existontes no deposlo da ilha Sfrea.;

que transinittindo ordem Li
 condactoras de gazolina e kerozc-

ne que por ventura tivessem deixado
pagar os impostos de impor t.:te:to, podia ter
concorrido para a pratica do crime de dosvio
de rendas, mas de boa fé, cora as intencões
licitas de cumprir com as obrignisea do eu
etnprogo, seio ter nenhum interesse immodia-
to ou remoto nos factos que sOo imputados
aos seus ex-patrões. O denunciado .\lberto
Duarte da Silva defende-se a as. 350, fazen-
do formal aceusação á firma Gonealves Caia-

pos áf. ,ote é fals7 a atfirmação
do chefe da casa uie. que tudo se fizera seio
seu coaheelmanto ozi alguma cousa se fez, foi
mu -Ma presalea e não duranto o tempo em
que este\ e na Eitropa.Que o: de pachos foram
sempre paeos com g'i'ande atiao o com a ore-
sança do Goatoilres nesOa cidade, que só a
abandonou a	 de maio do 1911. . Que antes
de sua v;agem fo..am feitos hm : amenas de:pa-
cho .:, e estava ainda Gauralves nesta Capital
(plateia se fez a descarga do vapor
!odiou Pp inc .', e tambem aqui se achava em
17 do outubro do 014-, digo de 1913, quando
matalou pagar á Alfandega 11.3:650$, re-
ferentes a carga que lhe trouxeram. Que
a firma sá teve em vista atirar sobro os
seus [sombra; as responsabilidades do;
iscar; de que O acusado. Por ultimo, o
denunciado Luiz Vieira de Almeida, adenda-
se a SI:. 33J ollegando: que na falta de provas,
é unicamente aecusado de haver iniciado de,
pacho: para, ama firma inexistente, os quaes,
segundo iolie.na a decisão do inspector, se
premlia In ao desvio cie iinpol:04 aduaneiros
attribuidos á firma Gonçalves CaMpos& Comp.
Que, aocusado de apparentar ignorancia doa
factos delietuosoo não ficou provada a sua in-
tervençãO no, mesmos, o que, a ser verdade,
não constituiria deficit° algum, pois as nossas
leis não eslabelocom a dolleão obrigatoria.
Que a firma D. Silva & Comp. não é uma
firma supposta, Camila itemd-ta a autoridade
administraÚra, mas uma firma de uma exis-
tencia real, emito SO Vei dOMM doeumenws que
°Adm.

Na, razões de lis. ,'k87 a	 longas, minu-
ciosas o reveladoras do louvarei zelo do seu
nobre ca 'p, o Pe. proeuea ,loo c 'imltiilii 1, 0111
susteadaoão da denuncia, respondo, um a um,
a todos os a egamentos das defoas. procuran-
do demowara e com os factos, com a doutrina
e a juriprudencia que, sul y,i^,te i:1';:gra a
reyp0»3a bilhiale criminal daS denunciado:,
que, asdai, devem ser pomunciado z , na;
termo; ..a denuncia, excepolo feita de José
de Campo; POttencourt Ama ante, que provou
ser apestas soco conunandLario da firma e
a ii,effie no titrangeiro quando se deram os
faeto:i.

ipie tudo vi sto, exarainado e bem ponde-
rada; as razii2.5 O tlOellalelnO, do uma e outra
parte

Todas ris deferis suscitam a preliminar da
insuliaistencia ou nullidade do presente p:m-
cesso porque é instruido cora lima simples có-
pia da inque.elo administral i ..-o que não en-
cerra nenhuma prova, e nein siquer,
estabeleci)» indicios de crime e sua autoria.
Não procede essa prejudiciai. Todo o processo
administrativo é um documento pl1 blico e exa-
rado por (oficial pubLeo, servindo de prova ser
titulo á aeição criminal.

Pouco ou melhor dizendo, nada importa que
lides 4) sido reinettido e junto por cópia MI.T.;
M.e/Srta. :St autos, desde que a sua forra intrio.-
-.N permanoce na sua éópia fiel, aridaetiti-
cac\ e ml o se,e namoro corto de folhas, nu-
inerAlas e rubricadas.

Da 1' mcgnid que tivesse havido irregularida-
de-, na processo administrativo, polo-iam Ler
sido corrigdas pelos proprios denunciados que
foram 011Vid'sM e se. defenderam.

No correr da fulmina° da culpa, quando
lhes foi facultado o mais amplo e :Ilimitado
dire ito (1;3 dofesa, ainda poderiam pretender
demonstrar o vicio de origem do processo, re-
querendo exames ou diligencias outras que
araedassem de si a onpubeão do crime.

Não quizeram ou não o puderam fazer. Por
seu lado o juizo suntinariante poderia ter de-
terminado quaequor marnos e diligencias,
que pre,cisamento deixou tio Ordenar por en-
tender tino o processo administrativo lhe me-
recia toda a fé, como aliás do mesma modo
tem acontecido com todos os processos

eld igual natureza que teem servido nas varas
federaes para a instrucção dos processos
por criou, do contrabando. Em um caso
un:co é nullo o processo administrativo. E'
quando se prova que são falsos o; seus
doaantentos. E essa prova em • absoluto
não foi feita. Portanto não se pôde deixar
de adad:ti,:r o processo administrativo como
elemento de elucidação do procos so criminal,
o que não quer dizer, entretanto, que a Jus-
tiça Criminal esteja subordinada ás decisões
da autoridade fiscal. A doutrina e a ,jurisprn-
dencia toem estabelecido e consagrado o prin-
cipio de que o processo criminal pelo delicio
de contrabando não depende, neta Ode de-
puder, da decisão da autoridade a •1111111iSira-
tiva. A lei penal,,não está sujeita para o con-
ceito do eximo á; leis ordinarias do outras
natarezas; não stSmento as tran zgrossóaq de
orlem administrativa são enumerada; em leis
á parte das que referem as de carac t er penai,
cimo não se confundem, e antes se assignalani
e \ tremamente, os respectivos processos, jiut'iS-

tt penalidade,;; independentes rosno são
entre si, a autoridade administrativa e a judi-
(iar.a e diverso e copo vi ando na peAquiza e
repressão, nada impede que cilas exer,.am a
SOM! MICtir.da rk! Sabre o 1110111 ..) facto e o Mesmo
individuo: e isso suceede especialmeni,!. a res-
peito das varias mo,lalidado; do contra loa lo.»
olcerdão do Supremo Tribunal rodGral
29 de novembro de 1012, 11_1.548, de t901,
mais recentemente o de 31 do janeiro do
1914-. na appellação criminal n. 267, no caso
dos Collis Posteaux.) dPortanto mesmo em faco
do disposto no aro 637, § l', da Consolidação
das Leis das Alfandegas. O julgado no Juizo
Ce:nti»al em relação á, pessoa, não influe no
julgado admanst,rativo cai relação ao &apuo
mi a2prehenslo e vice-versa» : a regra é a
r bordado de aceãO de .'eada autoridado, it(1111!-
niteativa e criininal, independentes entre si
no modo e no evitei-to com quo procedeu.
Aliás O COilig0 Peitai is zo mesmo declara,
quando, delirando o crime, de contrabando no

rt. 26:;;	 que a pena do crime é (10 MO a
qua f,:n ;nulos de prisão cellular ah2m do: lis-
coe s. Isto posto teria ha ., ido na hyjoihese
uma simples contra.venoão administrativa com
sameoão fiscal ditrmente, conformo tt.t:coila,
mis (iefesa ,,, ou na realiilatle o crimo de contra-
bando, cujas penas a deduncia. solicita para
os daitunciados ? A resposta não 6 dillicil, an-
tes é completa e positiva, em faro do citado
acduoião n.	 4-8 de 1901. «ConsOlcrando quo
não existindo harmoMa entro as duas loiN
nem remissão da penal para a fiscal, não
Ode o Poder Judiciario deixar de executar a
lei penal: a) porque tendo o codigo descripto
o descaminho como delicio punirei segundo a
noção de direito criminal ceia as penas cara-
eteristicas tio seu direito repressivo, elle é
para o; effeitos,judiciarios a lei pi' soicular; b)
porque o codigo é a lei da Republica promul-
gada pelo poder competente e regularmente,
publicada, para ser observada por todos o
applicada pelos magistrados, e a consolidação
é simples repo,itorio de actos de toda a pro-
cadencia, legislativa corno executiva, que não
consta da collecção otlic:al de leis e decretos
onde se encontram regras extractadas de deci-
siies-e ordens da administração sem força do
lei ou de decreto; c) porque o codigo descreve,
define e classifica completamente a figura cri-
minal, e a lei fiscal alindo apenas a algumas
das suas feições ; d) porque a limitação do
conceito do codigo aos casos da consolidaçãq
desvia-os e excede da interpretação estrieta
que devo ter a lei penal, já por submetter a
intelligeneia do preceito substantivo ás pra.
seripções secundarias do direito adininistra
tiro, já por absolver de pena talvez o maior
1111111CI'0, e cora certeza os mais graves, os
deseaminhos caracterizados por todas os é
mentos de imputabilidade e do damno, eIb
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entre outros o connuetaido coai a cumplici-
dade dos agentes aduaneiros. » Vaase, pois,
do considerando do acometa() c'tado e do
enunciado do art. atiii do Co ligo Penal

• que a figura do crime de contrabando está
nestes autos nitidamente deeeelinda, com
a defraudação soírrida pela Faze , da Nacional.
por parte dos denunciados —
da firma Gonçalves Campos & Comp. — que
evitaram e illudiram o ragamno do impo-eoa
aduaneiros a que eram obrigados, mancommu-
nados neste plano illfcito com os officiaes adu-
aneiros, e com o auxilio prestado pelo intata
essado e empregado da firma, todos ora de-
nunciados. Diz o codigo «exportar ou importar
dolosamente mercadorias ou objectos probi-

, bidos, evitar no todo ou em parte o paga-
mento dos direitos, ou de qualquer modo illudir
ou defraudar este pagamento». O que é que
chama dolo, agir dolosamente? O nosso codigo
falia no art. 21 em acções ou omissões, coa-

' trarias á lei penal, commettidas com intengt" o
criminosa, e no art. 42, § 4 0 , considera cir-
cumstancia attenuante não ter havido no de-
linquente pleno conhecimento do mal e directa
intenção de o praticar. Essa intenção directa

•é o dolo. A intenção indirecta é a culpa, em
• seu sentido esaricto. O dólo se presume.. Porque
o direito penal presume em todo ihem,
até prova em contrario, a personalidade juri-

• dica, assim é natural que o individuo que foi
• causa material de um facto seja presumido
•por direito tambem a sua causa psychica, no
sentido presupposto pela lei penal; e que dada

•a voluntariedade da causa se presume tam-
bem a voluntariedade do effeito. Exigir para
toda imputação a prova do dólo seria des-
conhecer, diz Manjini, uma das mais certas
verdades psychologicas, sobre as quaes exacta-
mente se funda aquclia presumpção. Dado o ho-
mem como elle é, accrescenta Alimena, é pre-
ciso presumir, até prova em contrario, que o
Cio é revelado pela acção; e assim o unico meio
para conhecer aquelle estado do consoiencia,
que chamaremos dói°, é exactamente a avalia-
ção da acção. O contrabando tem em si mesmo
a intenção fraudulenta, o dtilo virtualmente
vinculado ao facto material da sonegação.
Pertence a categoria daquelles crimes cm que,

' como por exemplo, o de documentos falsos,
dotes ia re ipsa est. A °ocultação dolosa de
que falia o codigo, e pela denuncia é attri-
buida áquelles denunciados, está manifestada
nos autos de modo irrefragavel, já pelo facto
em si implicitamente, e de maneira explicita
pelas circumstancias que o cercam.

A' quem podia aproveitar o contrabando?'
Cai prodest? Evidentemente e de modo prin-
cipal aos donos das mercadorias. Estes—os
socios solidarios da firma accusada—ora de-
nunciados, não negam o facto material do de-
ficto, antes o confessam com o pagamonto que
effectuarain e apenas procuram excluir a res-
ponsabilidade que do mesmo facto lhes é
attribuida. Mas, ligadas entre si as circums-
tancias que rodeia o facto incriminado, ana-
lysaclas e abundantemente comprovadas nas
TiLffieS apresentadas pelo Dr. procurador cri-
minal, reconhecido o interesso manifesto que

, tinham no recebimento das mercadoaias sem
o pagamento dos diroitos, attentos as suas

• proprias declarações em confronto com as de-
' clarações do interessado e empregado da firma
•e ainda tendo-se em vista o conhecimento que
liaviam ter das leis e regulamentos da Alfaia-
, aindega, não se pôde pôr em duvida a res-
. ponsalilidade desses denunciados. Mas, neto

houae apprehensão, as mercadorias eStavam
táni'estadas ' o que impede qualquer °acoita-

•
,

cão ou mesmo qualquor tentativa de fraude,
do rdido que era iraposSivel o delido, dizem as
Nfesas. Não procede Lambem esse argumento.

se çiu acima que a existaaicia, do crime de
.pritaabando para os effeitos do processo crimi-
1 rial, é independente da apprehensão das merca-i.

dorias. No caso dos autos. justamente aquêlle
que rel'ese a fôrma mais grave do contraiam°,
a aparehensão não era posdvel, facilitada e
auxiliada como foi a fraude exactamente pelos
agentes fiscaes, que dm cudo reali,al-a, antes
a eN itaram prestando auxilio direto para a
coosittnação do Micto.

.1a ti, podias°, os Ciclos delicluosos não se
teriam dado, sem o concurso e participação
dos gila ; .da,; aduam 'ros, ora denunciados,
destacados para o ser ieo da casa.

Conhecido o mecanismo do serviço que lhes
comada, claranienle exposto a fls. 493 v., o
que mi verifica dos autos é que esses officiaes
aduaneiros incumbidos do serviço sobre agua
das me, •cadorias da firma Gonçalves Campos
& Comp., acompanhando as embarcações ao
seu dtattitio, não assistiam á descarga, não ve-
rifica ata a qualidade das mercadorias afim
de organizar a respectiva folha de descarga—
a aita resalva,— que deviam entregar ao coa-
!Crena) que expedir a guia e que com o «vis-
toa deste ultimo devia ser remettida a l a se-
cção para a competente baixa nos respectivos
manifestos.

Portanto, mesmo na folha da prova tes-
teinunhavel do sumMario que fui quasi ne-

póde-se aftáVa'r coro os documentos
aligidos no processo administrativo, que /mu-
vá Cehnivencia, conluio ou accôrdo entre os
donos das mercadorias e os mencionados guar-
das quo lhes facilitaram a sabida. Do mesmo
modo é inequivoca a responsabilidade crimi-
nal dos denunciados Albert-) Duarte da Silva,
interessado da casa e chefe do serviço com-
marcial desta na alfandega o de Sylvio Fer-
reira do Rego, chefe do serviço maritimo,
que transmittia as ordens recebidas, aos
guardas aduaneiros que serviam á firma.
Comquanto incomparavelmente dpninuida
sua responsabilidade em confronto com a
que caba em grande parte áquelle outro
denunciado — figura de destaque deste pro-
cesso — e que se defende sarnenta accusan-
do. é incontroverso que tambem lhe cabo
a autoria no crime para cuja execução prestou
auxilio. Bastam estas considerações que reputo
principaes com referencia aos fartos articu-
lados na denuncia, para a decretaçao da pro-
nuncia. Quanto ao denunciado Luiz Vieira do
Almeida, relativamente ao caso objecto do
processo, o unico facto que lhe é attribuido,
conforme se verifica da decisão do inspector
da Alfandega, é de haver iniciado despachos
pará uma firma inexistente, os quaes, no dizer
daquella, decisão, se i :elidiam ao desvio do
impostos aduaneiros atIribuidos á firma Gon-
çalves Campos & Comp., nenhuma outra prova
se tendo produzido contra elle no processo
administrativo, como no sutumario. Entendo
que procede a sua . defesa, Com as allegações
feitas o docunientos que juntou a as. 33?.
usque 3i8. Ejec.ivamente elle conseguio
rirovar que a fiáta, D. Silva & Comp. tem uma
existencia real devidamente reg istrada na
Junta Commercial, e do exame Uttãto do pro-
cesso administrativo se verifica que todo o
serviço da firila, at ',usada lhe era entregue
em seu escriotorio pelo interessado da mesma
Alberto Dioirta da Silva qua lhe fornecia as
insetrileaões para o; re'srectiaos despachos, que
depois eram davolvidos á casa para o respe-
ctivo pagamento dos direitos, sendo nenhuma
asna intJrferencia nas conferencias das mer-
cadorias que oram effectuadas pelo referido
Alberto Duarte da Silva, cujas informações
nunca poz em duvida. O voado facto de ter
sido convidado por porlaria para assistir ás
conferencias á que deixou de comparecer na
falta de procuração a- limo era exigida
e bem assim a deneao ,•, do teor da de-
claração feita polo reeiletenle na portaria
u. 479, sob o fundamanio de ene° se achar
essa portaria c outras acima referidas reco-
lhidas ao arehivo d-sta alfandega», constituo

pelo menos sea duvida. da coparLicipação
criminosa do denunciado nos factos em ques-
tão, que se viu as-dm privado do-um cio, III0.03
de defesa.

Em referencia ao denundado José de Cam-
pos Bittencourt Amarante .aut conseguiu pro-
var que era apenas soei() columadilario da
firma e por co»sequencia, na conformidade
do art. 314 do Codigo Commercial, sem inter-
ferência en1 qualquer acto de gestão na firma.
não lhe alcança a denuncia e por isso deixo
de pronunciai-o.

Assim como o direito do liberdade é sa-
grado e a justiça e as leis o amparam, assim,
tombem numa sentença injusta, qualquer
que seja a cansa que moveu o juizo a pra-
feril-a, pertualet, na piaras° de SJomão, a
mesma fonte de todo. Pons turbala et vena
corrupta est, justus cudens ia causa sua coram
adversario.

Em face do 'i motivos expostos o mais pronuo-
ciações de facto e de direito constamos dos
autos, julgo procedente a denuncia para pro-
nunciar, como pronuncio, os socios solidarioa
da firma Gonçalves Campos & Comp.„!oao
de Campos, Amaranto Ferreira e Jillião Fran-
6sect Gonçalves, o interessado da, mesma Al-
berto Duarte da Silva, o empregado da casa.
Sylvio Ferreira Rego, c os otlieutes adia-
mie nos Oscar Waldeck, Ralph da Silva Car-
valho, José Guimarães André Cavalcanti Souto
Maior, Manoel Antonio do Amaral : Silva c
Edgar(' Saldanha da Gama, como incursos na
sancoão do artigo Ui;do Codigo Penal, su-
jeita tido-se á prisão e livra mento.—Eapeça-ae
contra os mesmo s o competente mandado de
prisão.

Na fôrma da lei recorro deste meu des-
pacho para o Sr. Dr. juiz federal.

District° Federal, 24 de julho de 1916.—
1/enrique Voz Pinto Coelho.

Côrte de Appellacio

Sosslo da Primeira Camara, em 31 da
julho de 1910

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR Aramo DE
. iM111A.NDA — SECRETARIO, O OFFICIAL FT,TIDI9

NTATSON CORDEOU)

Compareceram os Sra. desembargadore-s
Nabuco de Abreu, Sá Pereira e Ciearo
Seabra.

JULGAMENTOS

Appellações eiveis

N. 1.100 — Delator, o Sr. desembargador
Cicero Soabra; appellantes, Silveira Machado
&•Cornp..; 84n-iodado, Dr. Joaquim Nunes Tas-
sara.—Negaram provimento á apellação. con-
tra o voto do Sr. desembargador Nabaco de
Abreu.

N. 1.450 — Delalor, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; appellante„Toaquim Gon-
çalves Guimarães; appellado, Antonio Joaquim
Damos.— Negaram provimento á appellação,
unanimemente.

N. 1.524. — Delator, o Sr. desembargador
Sá Pereiro; 1° appellante João Jurgens, 2‘ a ap-
pellantes Rellingrodt & Mayer; appelladoe
mesmos.- -Deram provimento á 1" appellação
para, refor rundo em parte a sentença apKI-
lada, condemnar os réos, l appellawes, a p.1.-
n'ar ao autor, I° appellane, o saldo vetaticado
com exclusão das retiradas de 1914. que farão
parte da porcentagem qao for calculada no
balanço do referido anuo de laia, e que sara.
liquidada na es o cução com exclusão da conta
de lucros susponsos, contra o voto do Sr. des-
embargador :•,;.a.bra. Quanto á 2 apNllação
iio.,aia na proviumn a, unanimemente.

Presidio O julgamento O Sr. desembargador
Nabuco de Abreu.



T na-feira 1	 to To Tl f :CIAL	 Agosto oe 1910 8761

N, 1.696 - Belateo, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; 1° appellant,e, The Rio de
Janeiro Transvay Light and Power Company
Limited, 20 appellante, a Fazeirla Municipal,

appellante, Companhia Boazdeira de. Ener-
gia Electri appellados, 03 meornos.- Nega-
ram provimento a appellae ito, imanimomente.

N. 1.716 - Relator, o Se; desembargador
Cicero Scabra: appellanto, D. Miquelina
Souza Magalhães Thomé e seu filho menor;
appellados, Francisao Sampaio Vieira &Irmão.
-Negarao i provimento á appellaeão, contra,
o voto t io Sr. desembargador Nabuco de.
Abreu.

N. 1.720 - Fielator, o Se. desembargador
Sá Pereira; appellante, Francisco Pires Mo-
reira; appellado3, E. Solto Maior & Comp.-
Negaram movi incuto i appellaçao, unanime-

N. 1.810 - Relator, o Se. desembargador
Sá, Pereiraoappellante, conego Alberto No-
gueira., vigario e fabriqueiro da matriz de
S. 'Ma go lnbauma; appellado, Bernardino
Nunes -Pereira. - Negaram provimento á
appellação, contra o vo::o do Sr. desembarga-
dor Nabuco de Abreu.

PASSAGENS DE AETOS

Appe3afol2s eiveis
Ns. 1.537 e 115 - Ao Sr. desembargador

Naburo de Abreu.
Ns. 1.760 e 1.503 - Ao Sr. desembarga-

dor Si Porei eu.
Ns. 504, •82, 1.292, 40, 128, 889, 1.093,

1.100 e 1.130 - Ao Sr. deJembargador Ci-
ecro Scabra.

COM DM

Appelloçaes rireis
1.503 1.012, 1.738, 1.78U, 1.773, t.849,

1.S,1, 1.868 e 1.
ACO5111)3.09 PEDLICAD33

A pr.1.1a;(7es eiveis
27 .1, 1.278, L.700 e 1.797.

Eio riaroas de ritillidade
INs. 971 e 477.

EDITAES
:f. uizo Federal da Primeira Vara

coni o prazo de 60 dias, ás rés
at!,en!.. cei legar incerto de Portugal,
:raiz bica Ventura Te,ireira Pinto; lanibela
conti:ci4a pOr Alexati:trina Ventara Tei-
xeira e tierboules Ventura Teixeira Bar-
bosa
Faço saber aos que o presente edital virem

que, por parto de Avistou Teixeira Pinto,
Maria di lotia Ventura Teixeira Pinto e
EticOydes Teixeira Pinto me foi feita a pe-
tição do teor seguinte: Exmo.	 juiz te-
d,!ral. Dizem Aristeu Teixeira Pinto. Maria

Ventaria Teixeira Pino e Eu-
eiydes Toixeira Pinto, filhos de Rh:ardina
Lo za Rosa de Jesus, o primeiro ivi .s.cWo rui
3 de Setemb:ai de 1880, a segunda aos 28 de
maio de 1802 c o terceiro ora 1 de abril de
1900, todos residentes; nesta cidade, que, tendo
fallecido no . dia 9 da corrente mez, sem tes-
tamento o Sr. Manoel Ventura Teixeira Pinto,
cid.olao portaiguez, morador á rua do Carmo
O. 'fr7, pretendem succederdhes na qualidade
de herdeiros o padro José Ventura Teixeira
Voto, Alexandrina Ventura Teixeira Pinto,
Geetradcs Ventura THxe:ra Barho;a, irmãos

ma:s o .; so'irinlios Rodrigo de Araujo Tei-
xeira Pinto,Carlo de, Ara ujo foi \eira Pinto,Ju-
lio de Arau:o Teixeira PilOo e Ma 'ia Eugenia
do AraujoTeixeir: Pinto, representando outro
irinao .já (atice:do ilo f etijui. E porque os ver-
dadeiros'e legar lie:doiras do Sr. Manoel Ven-
tura são os suppdcantes, seus filhos naturaes,
querelo estes intentar uma acção de investi-

gani° de pa,teral lado e de petição de herança,
na qu.il provaria: 1', que os supplicantes
se acham na posse de e,stado Oe
do d.to Sr. Manoel Venora Teixeira Pinto
(Lei Port. de 25 de dezembro de 1910,
art. 34, n. 2, combinado com o art. 102; e
20 , que a herana, palma 1:IC,3 deve ser in-
tegralmente deferida, visto aio existirem ou-
tros descendentes (arts. •3 e 31 da citada lei
to 1.910, combinado com o art. 1.920 do Co-
digo Civil Portmouez), Nestes te,rmos pedem
a V. Ex. se digne ordenar a citarão dos
supplicados padre José Ventura Teixe'ra
Pinto, Rodrigo de Araujo Teixeira Pinto,
Carlos do A ranjo Teixeira Pinto, Julio de
Araujo Teixeira Pinto o Maria Eugenia de
Araujo Teixeira Pinto,para verem se lhes pro-
por a pre ente acção °Minaria em authencia
em que for accnsada a ultima citação, de-
vendo a citação das supplicadas Alexandrina
Ventura Teixeira Pinto e Gertrudes Ventura
Teixeira Bartio-a, ser feita por edital com o
praza que V. Ex. marcar, nas cond,(12.-;da
justitica a lo inclusa, tilo com pena de re;e1 a,
afim de serem as supplicantw declaradas fi-
lhas e herdeiras do falleedo Manoel Ventura
Teixeira Pinta e OS supplicado3 condemnados;
a entregar todos os bens da, herança com
os seus rendimentos desde a data do falleci-
mento. Protesta-se por todo gemere do prova,
especialmente por exame de lettras o pelo
depoimento dos supplicados, sob pena de
confissão, notilivaçOe; de direito e costas.
Da-se á cansa o valor de trcs mil contos de
róis. Rio, IS de maio de 1916. - Pedro Ta-
vares Junior. Era cujt petiçao dei o despa-
cho do teor seguinte : Cama reque:vn, fi-
cando assignado o prazo de 60 dias, para as
cla.ções ro ,.• edital. Rio, 19 do maio de 1916.
--Itael Martins. Em virtude do que mando
ao porteiro dos and todos cite, e chame
a este jnio as sooplieadas Alexandrina
Ventura Teixeira PiiOo, lambem eenhea-
cicia por Alexand , int Ventura Teixeira
e Gertrudas Ventura 'Teixidra Barbasa,
que na primeira audiencia em caie fOr ac-
casada a ultima citação verem se lhes propór
o aos demais suplicados i? mesma acção oo--
:finaria, atina dc semn os suplica ates decla-
rados filhos e herdeiros do fallecido Manoel
Ventura Teixeira Pinto e os suppLeado3 con-
derimado; a entregarem todos os bens da
herança com es seus rendimentos desde a data
do fallecimento, sob pena de revelia, ficando
desde l000 citado: para todos 03 termos da,
causa até tiaal sentença e sua execução sob
pena do rex &ia; e quem das mesmas abobar
(111 tiver mio eia dará sciencia a este juizo,
ficando igualmente selentes do que as andien-
emi deste juizo icem togar na; segmndao e
quintas-feiras, á g 13 horas, no editicio da ave-
nida ílio Branco n. 241 em que funcciona o
Supremo Tribunal e sendo impedidos, nos
di is posteriores de-impedidoa á . mesma hora.
E para conhecimento de todos se passara:1i o
presente e outro de igual teor, que serão pu-
blicados e ailixado; polo porteiro dos audito-
rios nos lugares do estylo, las rando-se a com-
petente certidão, sendo pubLeado pela im-
prensa. Dado e pa ,sado nesta cidade do Rio
de Janeiro, em 31 de maio de 1016. Eu, João
José Zainith, o;crevente juramentado o escre-
vi. E eu Alfredo 1'. Barbosa, eseeivão, o sob-
screvi.-Itaut de •on:u 31artins.

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphães

De 3' praça, COoll o prazo de oito dias, para
venda e urreinotiv:io com o abatimento de'
'20	 dos immoveis pertencentes ao espolio
de Vmc€oj'iui'	 cm Cunha Alces, na Opina
abaixo
O Dr. Antonio Angra do Oliveira, ja:z de

direto da 2°. Vara da Orphão3 do Districto
Federal, cc.:

Paz saber a quem interessar possa, que o
porteiro deste juizo, no dia 1 de agosto pro-
ximo, após a audicncia do estylo, que tem
lugar á 1 hora da tarde, á rua Menezes Vieira
n. 152, trará a publico prégão do venda
arrematação, a quem maior lance ofTerecer
acima da avaliação cota o abat mento do
20 ü/0 , 1/7 do predio á rua dall.irinonia, n. 30,
no bairro da Sande, te,rreo, tendo na frentc
porta e janella, folio de platibanda, construe-
ção antiga de pedra, cal e tijollos, partaes de,
cantaria e coberto de telhas nacionaes, me,
dindo de largura na frente 4m ,07 por 15,°%10,
dividido em duas salas, corredor e duas al-
covas tendo em seguida mu puchado medindo
6°',10 por 3%6;4 de largo-a dividido em quarto
forrado e cosinha cimentada, em máo estado
de conservação, existindo no; fundos uma
meia aguai com t amua de lavagem e la-
trina. Este predio está edificado ein terreira
que mede quatro metros e setenta centi-
metros por 31 metros de comprimento, tendo
6°',50 de largura na linha dos fundos, ava,
liada a setima parte em . 1:0003, que aba-
tido; 20 °/,, fica reduzido.; a 800,; ; uni se-
timo do predio terno á rua, da Si tido nu-
mero 371, feitio de platibanda, ronsteneção
antiga do pedral, cal o tijolos, parttes de can-
taria, coberto de telhas nacionaeo, medindo
de largura na frente 4 0 ,0*; por 12 metros de
comprido no corpo principal, abeoio
armar, idem ladrilhado e forrado, te oloecu
segui hla mmiii pochadO medindo 6", 30 por
2%60 de largura, dividiria em cozinha, la-
trina o it'spens.a ladrilh ido; Exi.,te um soi,ão
aberio em uni salão, tendo ao fundo área ci-
mentada, murada o de scoberta, em ináo es-
tado de conservação e edificado em ter'eno
que mede de largara na frente Im,03
21, ,30 de co:uprimento, avaliado um setMio
mim 1:00o3, que feito o abatimento leg:1
20 010 tira reduzido a 8003; ' mon sotana e mn
14 avec do predio de sobrado á rua 10 SOM/-
do n. 190, eSpinit da rua Barão do Rio
Branco,fe • tio lo pla.tibadda, tendo na - fronte,
no pavim oito turco, tres pootas pela rua
do Senado, uma porta na esqui na c doas
portas e uma janella pela rua Barão do
Rio Branco. No sobrado pela rua do Senado,
tein toes portas, sobre sacadas com gral
de 'forro, unia na esquina e duas janeilas do
peitoril, pela rua Barao do Rio Branco, como-
troca:ao mole rua de ()eira, cal e tijolo, por-
lues de cantaria e coberto de telhas fiam euas,

proíbo mede 8°,80 de largura na frente, na
esimina. tinia -2°1,30 e de compAmento pela, rua
Barão do llio Branco 9',10 sondo o pavimento
tercei) ab erto em salão ladrilhado e forrado
C O ‘: obi.ado em sala, doas quartos forrados e
assoalhados, cosinha, ladoilhada, arca desca-
beela, ladrilhada e com latrina, tudo em re-
gular estado de conservação, edificado em
terceno fino mede de largura na frente 801,80,
a comina 2%30; comprimento 0 11 ,10 e largura,
na linha dos fundos nove metros; avaliados
1;7 e 1;14 em 7:509S, que feito o abatimento
legal de 20'‘ ficam l'eduzido; a 6:0003000.
iminoveis acima descripto3 pertencem ao es-
polio da fallecida Dona Victorina da Cunha.
Alves, de quem é inventariante Severino
Alves e vão a praça para solução do inventa-
rio a seu requerimento dc accórdo com o
Doutor 2" Curador de Orphãoo e caso não
sejam vendidos pelo maior preço acima das
respectivas avaliações, serão vendidos pelo
maior prego alcançado. Quem pretender ar-
rematar, deverá comparecer neste juizo, no
dia logar e hora acima des'gnados cio que se
realizará a venda a dinheiro. &contado Ou
com fiador idoneo por toes dias, devendo ser
depositado o liquido da venda na Caixa Eco-
nomica, em nome do espolio e á disposição
deste juizo, do que para constar mandei pas-
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-nsto de 191G

ear este e mais fres de igual teor que serão
publicadas e allixat'as na fórtua da lei. Dado e
J' iieesado Capital Federal, aos do julho
de 191i3. E eu Itossini itacellar, escrevente ju-
ramentinto, escrevi. Eu, A ire:neto Bezerra Ca-
valcanti, esece.ão, subscrevo.--Antaino
de t • ci., a. (Estava sedado).

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

De l a praça, com o prazo d c 20 dias, de
37 parles do terreno sito á estia
do Sapi, sem numero, na freguezia

Irajá

O Dr. Antonio Angra do Oliveira,
juiz da 2" Vara de Orphãos e Ausentes,
da ciado do Rio de Janeir3, etc.

Faz saber aos que o presente edital
de 1' praça, com prazo de 20 dias,
virei» çue o porteiro dos auddorios
deste juizo trará a publico pri,gão
,venda e arromatação no dia 1 do fi:'o-

imo mez de agosto, logo depois da
audienc ia, tale terá lugar ás 13 horas,
;z1 rua dos lnvalidos ri. 152, e entregará

ramo a quem mais der acima da
tres setimas partes do ter-

t..eno sere numero sit3 á estrada do
Sapé, frepuezia de Traja, cujo terreno

^ mede de frente 207 nitros, de compri-
mento pelo ladi da linha ferrea Auxi
liar 131 metros e pelo lado que divide.
com José. Joaquim tio Queiroz. Oetavio
:Eludia Ribeiro da rans een e (nitros, 235
melros. Ava t iadas as Ires setimas pa p

-ila que pertencem aos filhos nienorte4
4te D. Anaa Augusta de 'Menezes

em :285$713. e vão a i esta praea
u • requeriinneto da referida senhora.

pretender arrematal-as. deverá
ci,Anparocec no referido togar no dia o
tora designados, e o arrematante. na
fórma da Ir 1, fará o pagamento iá vista
(ti dará fiador keine°. E, para fl u e a
noticia chegue ao eitnlierimento do
todos, mandou passar o presente edital e
anais dous igual tem' que serão pu-
blicados pela imprensa e affixa dos no
j...igar publico cio costume pelo referido
isjeleiro, que de o haver Lao lavrará a
iconmet oni e certidão para ser junta aoe.
autos. Dado e pa:sado nesta cidade do
Jléi de Janeiro, aos 13 de julho dr
it91G, Eu. .Silvestre Torres, escrevente,
I-"uramentado. o escrevi. E eu. jos&
Caetan o

 machado, escrivão, o subscrevi-.
Antonio Anuro de Oliveira.	 -

—
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel
fIe cito Mo, e- -72 o prar.(5	 dez dias, na

Nemo obaixo
• O Dr. 'Antoaio Panlino da Silva. juiz
de direito la 2" Vara Cevei do Dietricto
Federal. etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem em como por parte de Dias Ra.
malho	 Comp., ex-synclivos da faltou-
cia de Henrique Silva	 Comp.. foi re-
querida a sua prestação de contas. corn-
o prazo 10 dias, aos interessados.,
para dentro desse prazo apresentarem as
i ol l anna eões que entenderein sobre as
contas apresentadas, de conformidade do
art. 71 da lei n. 2.021, de 1908. E para
constar passarnm_se este e outros de
igual te r -, que serão publicados e affi-
Nados, na fórum da lei. Dado e passado
lesta Capital Federal. aos 2(1 de julho do.
1D10. E eu, José Candi& de Ba rros, o
subscrevi. — José Condido de Barros,
escrivão . , .j)--	 - 

Juizo de Direit da Quarta Vara
Civel•

Fallencia de Jose: Domingos Pareira
De citação, Com o prazo de 10 dias. , (io cre-

dores da falleocia ti.. José Doirámos l'e-
.reira e a (piem intercs1 po3sa, para SCien-

ei a c dizerein sobre cr:croila ,z d- Miguel Paes
do Amaral Pimenta, conr, lividatario (ele
(vida rierida pdleacia,na What abai.vo

Pela proveito faro publica. que as contas
de Mkuel Paes do Amaral Pimenta, cimo li-
quidatario que foi th fallencia de Josii Domin-
gos Perei t, estão e se acharão em meu ear-
torio, durante o prazo de 10 dias, a disposi-
ção dos credores dt referila fallencia e do
quem iniereeeeir possa., que poderão impo-
gani-as, i,ab pena de, a rte cita sereia cilas
julgadas pelo meritissimo juiz, como enten-
der de direito e na fi.ana do dito art. 71 da
lei ti. 2.021, de 17 do dezembro de . 1e0s. E
para enristar e chegar ao canhecimento de
I odo-, pa-r ei o pre.;ente edit.al e ata ir dons de
igual icor que serão publicados e ;intuitos na
fi1rma da lei. Dado • c pa ano nesra cidade do
!lio de linchai, Capiti,' Federal da Republica
dos Estados Unidos do Bcaz 1, aos 31 de pilho
de 1010. Eu, Ol meio da Sib a Pereira. es-

	

criiào o subsermi e a- , signo	 (ilumpio
Silta l ie,reit a .

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De s ognoda pro(:a, com o prazo ee oi1,1
(nos e o abatimcnto legal (I,: 10 r,
po, a rendo e arl'entalacilo	 preclW

	

801"."(1".• Sif Oii ri ! fi	 Luiz« nu-
.1ne: o 293, Ito.fr' rua Senador Candido

p c nhorodo ea wa for Gregark;
a• r, pajea melro e sua mulhei .. em ou'
1,;s de teeeeutico Ir polhecarto Que lhes
move o Dr. Claudio Darbot.

O Dr. Cesariô da Silva Pereira„ juiz
do direito da G' Vara Uivei do Districto
Federal. etc.

faz saber eris que o prestuta vivial
virem . em cimo no dia 1" de ae.isto
prommo futuro, ás 13 horas, á VII Me-
nezes Vieira n. 152, o porteiro dos au-
ditorios trará a publico grierão dc, venda
e arrematação a quem mais dér maior
lenço offereeer"; acima da quantia da
f"10:50, preço POr quanto vác á sk:-
gunda praça o peedio abaixo thsseripto
e avaliado: Predio de sobrado; sito á
rua 1). Lu iza 285, hoje rua Senador,
Cambito Mendes. Edificado no ai ulia-
In c uto da ni g , tendo na fachada, na
parte que 1t1rina um torreão moa ja--
nona larga de peitoril,. no pavimento
(erre°, e uma dita de sacada com lia-
mestre tio 5.: . gendo„ bem como no ter-
ceiro; e. na parte em redio, no pavi-
mento terroo, patamar, ladrilhado para
onde deitam Ires portas e no eagendo
!arabein tios poi n as que {V dato
terraço com balaustres; tendo no terceiro
Ires jate:dias de peitoril, todo circulado
de platihanda e coberto com telhas Íi'aii-

A construcção modi moa o solida
de pedra:. cal' e tijolos, cimento armado
e vigas do ferro; com serviço de agua.
esgoto e electricidade, achando-se todo
dividido em confoelaveis e amplos cora -
1110(tOs para ^fain il ia e mais dependeu-
cias,. tudo de accirdo com as posaitras
oni vigor. O proíbo mede. de frenii

t-a) por 12m,10 de fundos. O ',erro-
no medo 10111.50 de frente Por 5210,09

feudos; Mclusive a área edificada eni
morro abaixo. Deixaram os avaliadores
de se referie á entrada principal do tare-

dio; pela exclusão do terrino ao lado,
accerdo COM ti mandado jun tu. Estã

a atino° em 45 :30(0-; e vac á pratet pir
:500FfOCO. E quem o dito predio qut-

ver arrema(ar; deverá comparecer 111)
loear: dia e hora acima designados;
mult. a wrteiro o trará .a publico prégão
ti. -Nenda ir arrematação a quem suais
dér e maior lanço °flertem , acima da
quantia de 40:50W; advertindo ao arre-
matante o 'disposto no art. 550; pata-
grapho 2" do decreto n. 737e de 140
(dinheiro á vista ou fiador por - tias
dias). E para C011Star passaram-se este
e mais dons do Igual toei', que serão Pu-
blicados e affi vidos na fOrma da lei.,
Dado e passado nesta cidade do limo do
Janeiro., nos 19 de julho de 1916. Eu,
João de . Souza Pinio Junior, escrivão . o
subscrevi. -- Cesurio do Silvo Pereiro,
nio, 19 do julho de 1910. — João de
Souza Pinto Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De 2)ru e:o, com o prrizo do vinte dias,
pare remia a arrematação do p7.cdio
n ysa-brodado, ,,s¡ta á ruo De. Dias da
Cruz n. 235,	 Si, c antes 27
c respectivo terrC110, penhorado o-
Salvio, ()deite, ilide/ardo e Mario (-1
Dóres Coctlio 31asca; •cillia, ent autos
de exccutim bypothecario que lhes
move o CrMit Foncier di Brésil et de
lAmerlque che. Sad.
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz

de direito da G' Vara Cavei do Dietricto
Federal, etc.

Faz 'saber aos que o presente edital
ClIl como no dia 1 de agosto pre-

ximo futuro, ás 13 horas á rua Men--
zes Vieira n. 152, o porteiro chis audi_
toldos trará á publico prisão de venda
e arrematação a quem muis dér e maior
kl oro offerecee acima da respectiva
avaliação o ptedio abaixo descrielo
avaleuto: Laudo de iivaliaeãi; dos ben.s
penhorados pelo Crédit Fowler du Bre_
sil et de I* Amerique du Sumi. á Sylvia,
otiett e, ~dardo e Maria das Dóres Coe-
lho Mascarenha , , reproeentados por seu
tine Alfredo do Queiroz Mascarenhas,
na fórum aba i0 : ' , radio assobradado,
sito á rua De. Dias da Cruz o. 255. an-
itigi3 87 e antes 27 B. 'Edificado em um-
tro de terreno, dividido da rua por bal-
draines a pilastras de tijolos com gradil
e portão de ferro, tendo na fachada ires
imezzaninos, gradeados, tios janellas do
sacadas com de do ferro. portadas (1;,
cantaria. era férula de, chalet e cobere)
com telhas francezas. Entrada princi-
pal gl lado direito, com escada e va-
randa de cimento , abrigada por atrito'_
tiro, para onde deitam duas portas o
nina janella. Construido de vez de tijo-
los sobre baldrames de pedra e cal com
as paredes divisorias de estuque, adian

-do-se dividido em duas salas o ires quar-
tos f'i7rrados e assoalhados, seguindo-se
cozinha. privada e tanque para lavagens,
tudo cimentado. O prodio mede de fren-
te 7m,G0 por Oin,10 de fundos. e o pu-
xado medo 8111,30 por 3m,55. O terreno
pertencente no predio medo de frente
1s om.05 e de extensão Gam.00 até á rua
Jacintlai, por onde mede 8mA0, achan-
do-se cercado Por muro e zinco. A esto
terreno e predio, que precisa do reenvies

linniezas, damos o ia Inc de 9 :500e000.
fluo de Janeiro, 11 do junho de 1916. —
Tua Dias de Moraes. — Oecar Euzeloo
Rodriguee lt-cnx0. — E quem o dito pedi()

I	 1	 7	 7.7	 "i ."71"1'
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sumer arrematar, deverá comparacer no
Jogar, dia e hora acima designados,
onda o porteira o trará a publico P ré-
gão de N, anda a arrematação, a quem
mais dér e maior lanço offerecer acima
da respectiva avaliaçao; adverlintrd ao
arrematante o disposto no art. 550, § 2",
d . ) reg. 737, de 1850 (dinheiro á vista
ont fiador por tres dias) . E, para con-
stai*. passailam-se este o mais dous de
igual	 que serão publicados e u
Xado3 na fórma da lai. Dado e passado
nesta cidade do Rii7 de Janeiro, aos 16
de junho do 1916. E eu, João de Souza
Pinta Junior, escrivão, o subseravi.
eesario da Sara Pereira. fio, kl de ju-
nho de 1016. — fojo de SGaza Pinto Já*

.2tWr„,

Juizo de Direito dá Sexta Vara
Civel

De 3" pri vea eant o 2irozo de ottn dias f?
obatintento 1. ,aot de 20 "I°, para

venda e arreinotoMo dos predios e:
2'rSiteel ¡VOS terrenos, silos	 rna Dona

ns. 291, 293 r 295, penhOradOS

Or»liajúr Grellorio de Paira fieira e
sua mulher, em 'calos de executivo
II urOtheenPiO (iiW lhes more a Colo.
panhia Sal Am n ?rie(7.
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz
dira ito da G* -Vara Cível do District°

Federal,
Faz abar aos que o presanta edital

ani como no dia 11 de agasto pra-
irno filltIro, tis 13 horas-, á rua Manezes

"Vieira to 152, O porteiro das auditorias
tia vá a publico prégão, de venda e ar-
rematação a (pi0:11	 (301' O maiar lan-

al Carecer mima da (mentia da reis
84:860a, pri ça por quanto vila á tercei-
ra Praça os oradi os abaixo descriplos e
avaliadas: Pradio de sobrado, silo á rua
D. 1.0 iza n. 201, freguezia da ciioria,
edificado no alinhamento da rua, tendo
na fachada, no pavimento terrena qua-
tro janallas com gradas, tio terna do
inezzaninos; no segundo, qual ia janel-
Ias . de pritoril e no bucidro, duas . ditas
Umbela de poitoril, eireillado de pla-
tibandas e robi:rto com telhas francezas.
Enlrada ao lado, com portão de ferro e
l'alau s trada de cimento, onda existem
ascadas e varandas de ferro que dão en-
trada para os Pavineados, inferior e Ru_
parira-, tendo ali i lambem uni palco
ajardinado. A construcção é moderna,
de pedra, cal; e tijolos, com as paredes
divisorias de estuque e portadas (In fri-
zos; achando-si' todo dividido em can-
fortaveis commodos para familia, for-
rados a assoalhados. e mais &peniten-
cias, tudo de accenalo caio as posturas
em vigor. O predio moda de frente dez
nutras por 9m,90 de fundes. Ó terreno
pertencente ao predica mede de frente,
inclusive a área edificada. 19111,80; de
fundos em morro abaixo até ecafronlar
com ,muãiii do direito. Está avaliado ana
;iS':0QC o vac á terceira , praça por
31 :500$000. Predio de soln'adot, sito á
uri D. *Cotiza n. 293, fregue,zia, da Glo-

fia, edifictido no alinhamento da rua.,
tendo na fachada duas janellas com gra,-
des em fórina de mezzaninos, no primei-
ro pavimento e no segundo, duas ditas
da peitoril .; platibandas e coberto com
ténias francezos. Eutradá ao lado', com
.)aldrames e pilastras de tijolos, gradil

h portão do ferra, deitando Para um ter-.
Paço., onde existem escadas . e varandas
"do fedo que dão antradas paaa os pavi-
mentos superior e inferior. A constru.

ação é mcderna, dr) pedra, cal e tijalos,
com as paredes divisarias de estuqua e

•portadas em frizaa, achando-se lodo di-
vid i do em cominados, forrados' e assoa-
lhados, para fami lia, e mais dependeu.
das, tudo d aecôrdo com as posturas
e111 vigor; o ¡trecho mede do frente sete
Inotros e 30 centimetros por' 10m•,20
fundos. O terri no ra aOeneente ao ore-
dia, mede do frente; inclusive a área
edificada 14m,00 de fundos em morro
abaixo atO confrontar com quem de di-
reito. Está avaliado em 18:0006, c, vae
á terceira praça por 1 i :100$O00. Pie-
dia assobradado, sito á rua D. Luiza nu-
toara 205 freguezia da (Corja, .edifcado
no alinhamento da rua; Lindo na facha-
da do primeiro pavimento cinco janellas
gradeadas, em fór'ma de mezzaninos;
segundo sete janellas de peitoril, e no
terceiro quatro ditas, t anibeln de Peito -

platibanda e' ceberto com telhas
francezasa tendo unia parte da cober-
tura formando um terraço ladrilhado.
Entrada ao lado ema grade de cimento
armado e portão de madeira, deitando
Po ro urn Palco, onde existem escadas o
a-ar:nelas de feria que dão entradas para
os pavimentos inferior e superior, a atm-
trucção é moderna, de pedra, cal e tijo.
los; com as portadas em frizos e as pa-
r( dos divisarias do estuque, achando-se
dividido em amplos e contortaveis com-
inados para familia. forrados e assoa-
tilados e mais dependencias, tudo de ao-
eaórdo com as posturas em vigor. 0 pio.
dia mede de / ponto 161%00 por 8111,80
de 'fundos. Ó terreno pertencente ao
predio mede do fronte, inclusive a área
edificada. 251n.00 de fundos em morro
abaixo aos cOntrontar com (111010 de di-
reito. Está avaliado em 50:0006; e vai,

terceira praça por 40:000000.
q uem os ditos ¡medias quizer arrematar,
deverá comparecer no togar, dia e hora
acima designados, onde o porteiro os
trará a publico prégão de venda e ar-
renialaçOo a quem imais der e maior
lanço offert.cer acima da quantia da
84:8006; preço por que vão á tercelea
praça e na fórum do art. 14. § 2' do
decreto n. 169 A, de 19 de janeiro de
1890; advertindo ao arrematante o dis-
posto no art. 5l."0, § 2" do regulamento
n: 737, de 1850 (dinheiro á vista ou
fiador por Ires dias) . E para constar
passaram-se esto e mais dous de igual
Laje que serão publicados e al.fixatlos
na f6rma da lei. Dado e passado. nesta:
cidade do Rio da Janeiro, aos 29 de ju-
lho de 1916. E eu„ João de Souza Pinto
Junior, eY,wriveão., o escrevi, — Cesarto
da Silvo Pereira. Rio de Janeiro, 29 de
julho do 1916. — ,10o Sotco Pinto
Junior.

. Juizo.da Segunda Pretoria eive! -
De la praça, can% o prazo de dez dias, para

tenda e arrematação dos bens maceis 900
!vez Teixeira Neves, podavam á AdelaidE

•Carme/Ma Vez, na pirma abaixo.
O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,

juiz da 2,'‘ Preteria eive' do District° Federal,

Faço saber a todos quantos este edital de
I." praça, com o prazo do dez dias, virem que
por este juizo o carlario do escrivão que este
subscreve se . procossam e correto seus devidos
e ulteriores termos, uns autos de acaão cá-
outiva por nota, digo, por alugueis, cm que é
autora tenaz Teixeira Notes e ré Adelaide Car-
melina Vai, e por parte da autora mo foi diri-
gida a petição seguinte: Petição —Exmo. Sr.,
Dr. juiz da 23. Preteria eive]. — lgncz Teiu.ra

Neves, nos autos de acção executiva que movo
a. Adelaide Carmelina Vai, vem requerer a
V. Ex. que se digne mandar expedir os editao?
para a venda e arrematação dos bens penho-
rados á supplicada, visto como em termos (aos
se encontra o processo. Espera receber deferi-
mento. .Itio,16 de julho de 1016.—Jorge Dyott
Fonte:mire, advogado. (Eslava legalmente sei-
latia Despacho — Sim, em termos. EM, onzo

julho de 1016.—C. TOUr11110. Em ! virtude do
que mandei passar o presente edital do
I a praça, com o prazo de dez dias, pelo teõr do
qual o ollic:al de justiça que. serve de porteiro
dos auditorias trará a publico prégão de 'Sen-
da e arremataaão a quem mais der ou maior
lanço offerecer acima da avaliação, no dia 1'
do inez de agosto do corrente anuo, ás 12 1/2
horas, depois de linda a audience), do estyla,
ás portas deste .jnizo, á rua Barbava. de Alva-
renga n. 23, os bens moveis penhorados pela.
requerente a Adelaide Caratelink Vaz,
quaes se acham em poder da executada, como
depositaria particular, á, rua Viscondo
do !lio Branco n. 16, o são os seguintes
Avaliação — Uma cama de, vinhatico para
caaal, 405000: um guarda-vestido de vinha-
tico, 305000; uma mesa de cabeceira. do

inbatico e tampa do marinore escuro, 135
duas cadeiras de Catiella COM assento de pa-
lhinha, 4a; ; tres cadeiras autriacas, com as-
sento tf) palhinha, OS; um manequim para se-
nhora, 10$ ; unta mactrina lura costura, 235
ema mesa do pinho, pequena, 35; dons relogi
de parede, 205; uni espelho quadrado, ema
moldura, 65; ires inalas grandes, vasias, I3e ;
um cabide de parede, 15000. Importa a pre-
sente ai afiação em 1735, preço por quanto
I ão a esta primeira praça os reli:ridos bens, o
quem os mesmos pretender arrematar deverá
comparecer no dia, mez, anuo e lagar acima
designados afim de ter togar a praça e conse-
quente arrematação. Dado e passado nesta ci-
dade e para constar mandei passar o presente e
mais dons de igual teôr que serão publicados
pela imprensa e afixados ncr lugar do e0St111110
pelo reSpeetiVO oficial de justiça, porteiro do':
auditorias, que do tudo lavrará uma certidão
aiim de ser junta aos autos. Rio de Janeiro,
Capital Federal da Republicatos Estados Uni-
dos do Brazil, aos 20 de julho do 1016. Eu,
AMIC1110 Jouvirr, eSeriVa.0, Usubscrevo.— João
Baptista de Campos Tunrinho. Está conforme.
— Enrico Dias, escrevente juramentado.

112.0
• Juizo da Segunda Pretoria Civel

,Do praça; com o prazo de dez dias', pakd
ceada e arrematação dos ben.s inovei
que Casemiro Santa Alaria penhOrou

• Paes & lentd0, na fórma abaixo
O Dr. João Baptista de Campos Tou-

rinha: juiz pretor da 2' Pretoria CiVel;
do District° Federal, etc.

Faço saber a (mantos este edital dO
Primeira praça; com o prazo de 10 dias,i
virem,, que por este juizo e cartOrio doi
escrivão que este subscrevca se proces-s
sano e correio seus devidos e ulterioresi
termos uns autos de acção executiva (mi
que é autor Casemiro Santa Maria e réosa
Paes Se Irmãos, e por parte daquelles mei
foi dirigida a petição seguinte: Petição:1
Exmo. Sr.. Dr. juiz da 2 a Pretoria
Casemiro Santa Maria; nos autos de
nhora exeçutiva por alugueis), em qui?j
contende com rãs	 Irmão:, estando 91
processo cai termos de avaliação; reTA
a V. Ex. se digne de ordenar seja
mesma feitaa expedindo -se, ena tema
opportuno; os respectivos editaeâ
praça.. Do deferimento espera reo3030
mercè. Ri la. 7 " deL julho de 1910.
advogado ,-	 do Miara) Filho. (
legalwaRe sellada.). Despacho: Si
termos. Rio; 7 de jullag (12
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Tourinho. Em virtude do que mandei
passar o Presente edital pelo teor do
qual cata, digo; qual o offieial que serve
do porteiro dos auditorios, trará a Pu-
blico prégão de venda e arrematação, a
quem mais dér ou maior lance offerecer
acima da avaliação-, no dia 1' do mez
agosto vindouro; ás 12 112 horas, depois,
de finda a audiencia do estylo, ás porias
deste juizoa á rua Barbava de Alvarenga
n. 25, os bens moveis pertencentes a
Paes & Irmão e que lhes foram penhora-
dos pelo requerente; os quaes se acham
em poder do depositario partieular An-
tonio Senrado Paes, á rua Luiz Gama nu-
mero /13 e são os seguintes: Avaliação:
103 cadeiras austriacass. com assento de
palhinha.- 309$; unia machina registra-
dora aNational» n. 31 -a, 250$; um cofre
de ferro aVilla-Nova de Casa» ii. 5.500,
150$; uma armação de peroba sem vi-
'atracas!, 150$; 17 mesas de pinho com pés
torneados; 85$; urna eiSpa de memore
escuro) , 150$; urna escriVaninha de
iniba em fórma circular; 30$; um e,orpo
de armação de pinho, com a parte su-
perior envidraçada:. 200$; duas meses de
pinho compridas; com pés torneados,
30$; um elagère de peróba com ires por-
toa, fres gavetas. ires espelhos e uma
prateleira e tampo de marmore, escuro,
90$; um grande mostrador de pinho en-
vernizado e envidraçado, 120$; um bal-
cão do peróba com Ires gavetas e pedra

- =morei, 120$; um porta-rhapéos em
filrma de cOlumna com espelho, 20$; um
balcão de peróba com porta de correr,
50$; urna mesa de pinho com pés tor-
neados e tampo de cancha, 15$; um De-
flu i u° balcão de pinho com tampo de ca-
ndiais 30$; um grande fogão para hotel
com duas barcas de fogo e deus fúrnos,
A00$: 19 cabides de ferro com cabeça de
Metais, 38$; Um relogio de paredes 15$000.
Importa -a presente avaliação na quan-
tia de 2:2528; preço por quanto oão á

testa primeira praça os referidos bens e
(N o m os mesmos pretender arrematar);
devrrá comparecer neste juizo', no dia;
mez e hora acima designado. afim de
ter legar a praça e consequente errem-

, Lição. E para constar mandei passai'
presente e mais 'deus de igual Bailo que
serão publicados pela imprensa e a gi-
macios no lagar do costumes pelo respe-
ctivo official porteiro que de tudo la-
crará uma certidão afim de sei' junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade
Ido Rio de Janeirei. aos 18 de julho de
'1910. Eu, Arrnenio Jouvin, escrivão. o
Subscrevo. — João Baptista de Campos
Tm' i' 	 Está conforme. —Eu rico
'escreverás: juramentado.

Juizo da Segunda Pretoria Cível
De citação, com o 7..mao de 60 dias, ao ausente

parva!, Garrido, que lambem se assignara
purval Ileleodoro de Garrido, para na pri-
nqira audieneàz deste Juizo, faltar aos ter-

mos de uma acção ordinaria que lhe more
Antonio de 'Bastos Negreiros. localario do
predio numero cento e doze da rua Conse-
lheiro Zacharias, na férnza abaixo:
O doutor João Baptista de Campos Terninho

juiz da 2' Preteria Civel do Districto Fe-
deral etc:	 •

Faz saber aos. que o presente edital de ci-
tação com o prazo de GO dias virem que por
este juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve processam-se os autos de acção ordina-
ria entre partes como autor Antonio de
Bastos Negreiros o réo • ausento, Durval
Garrido que Lambem se assignava Dor-
vai Ileleochro de Garrido, os quaes fo-
ram iniciadas com a petição seguinte: Mus-

trissimo e excellentissimo senhor doutor 'juiz
da segunda Preteria Civel. Antonio de Bastos
Negreiros, locatario do precito numero cento
e doze da rua Conselheiro Zacharias. sublocou
a Durval Garrido, que tambem se assignara
Durval Heleodoro de Garrido, um commodo
desse predio, mediante o aluguel mensal de
setenta mil réis, pago por mez vencido.
Acontece, porém, que o supplicado ficou a
deser ao supplicante os alugueis vencidos
dos mezes de fevereiro de mil novecentos c
quatorze a dezembro de mil fluentes o
quinze, na importancia de um conto seiscentos
e dez mil ris pelo que o supplicante
quer intentar contra o supplicado a com-
petente acção ordinaria para deite ha-
ver a importaneia do referido debito, o que
faz por meio da presente acção e documentos
que efferece. E, portanto, requer a vossa ex-
cellencia que se digno de ordenar a citação do.
stipplicado, para, na primeira audiencia deste
piar), depois de citado, ver propor-se-lhe a
pre sente acção ()Minaria, afina de ser con-
de:miado a pagar ao supplicante a dita quan-
tia, juros da intim e cestas, ficando desde
lego cii,ado para todos os demais termos e
actos judiciaes da acção, até fanal sentença,
sob pena de' revelia. P. P. N.N., por todo o
genero de provas permittidas em direito e
ezpecialmente pelo depoimento do suppli-
cedo, sob pena de confesso ; carta de in-
quiricão para onde convier. D. esta ao es-
criveo. de Santa Rita. Pede deferimento, Rio
de Janeiro, seis .dc julho de mil novecen-
tos e dezesseis. — Augusto Cesar Boisson,
advoga:1o. Sobre uma estampilha do The-
somo Nacional no valor total de trezentos réis.
Deepacho—Cite-se. Rio, sete de julho de mil
novecentos e dezeseis.—C. Toucinho. E sendo
distribuida via se a fé da citação. Certifico e
dou fé, que em cumprimento á presente pe-
tição e seu respeitarei despacho, me dirigi á
rua Conselheiro Zocharias numero cento e
doze, afim de intimar a Durval Garrido ou Dar-
vai Ileleodero de Garrido, não innuel ao sup-
'aficado em razão de não encontrai-o e achar-
se o mesmo predio completamente fechado;
tomando informaceea pelos vizinhos nau infor-
maram que elle se acha nesta Capital, porém,
ignorando o seu paradeiro, por esta razão
deixei de tornar effectira a intimação reque-
rida. Rio, sete de julho de mil novecentos e
dezeseis. O ornejai do juizo, Francisco Oscar do
Nascimento. Réplica: Emalo. Sr. Dr. juiz.
A' vista da certidão do (Viciai deste juizo,
o supplicante requer a Vossa Excellencia que
justificada a ausencia do supplicado, em
dia e hora préviamento designados pelo
Senhor Escrivão, se digne de ordenar a cita-
cão do supplicado por editaes pelo prazo que
aaossa Eacellencia designar. Em termos Laca,
pede deferimento. Rio de Janeiro, oito cle
julho do mil novecentos e dezcseis.— O solici-
tado!', llenrique Cesar. Sobre uma estampilha
do Thesouro Nacional do valor de trezentos
réis, inutilizada. De,pacho: A. Sim. Rio, oito-
seteanorecentos e dezeseis. — C. Toucinho.
Designação : Designo o dia trcse do cor-
rente, aa quatorze horas. — emolido Sa-
lomO Caldeira de Souza, escrevente juramen-
tado, no impedimento ocea.sional do escri-
vão. Rio, oito-sete-noreeentoa e dezeseis. Pro-
duzida a justificação requerida foi ella jul-
gada por Sentença deste juizo e em virtude
do que se passou o presente, pelo teor do
qual cita-se o ausente em legar não sabido
nesta Republica Durval Garrido, que lambem
se asaignara Diarval Ileloodore de Garrido,
sublocatario que foi do predio numero cento
e doze da rua Conselheiro Zacharias, para
depois de findo o prazo do edital vir á
primeira audiencia deste juizo fanar aos
termos da presente acção °Minaria, que se
acha esperado em juizo, sob pena de reve-
lia. Advertindo que as audienelas deste juizo

teein iogar ás terças e sextas feiras, ás doze
horas e meia, no predio numero vinte e cinco
da rua Barbara de Alvarenga, onde funcciona
este juizo. E, para constar, passaram-se o pre-
sente e mais dons de igual teor, que serão
publicados e afilsodos na fórma da lei. Dado.
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
vinte e sele de julho de mil novecentos e de-
zeseis. Eu, Candido Salomé Caldeira de Souza,
escrevente juramentado, o escrevi. E co, João
Augusto Ribeiro de Almeida, escrivão, sub-
screva—João D,Vista de Campos Tcwrinho.
Está conforme. — O escrivão, João Augusto
Ribeiro de Alm2ida.

--
Juizo da Sexta Pretoria Criminal

De citação
O Dr. Lepoldo Cesar de Andrade, Duque Es-

trada Juno?, juiz da 0a Preteria Criminal do
D sla . :cto Federal, etc.:

Faz saber que por parte da justiça pliblica
foi offerecida e por eelooluizo recebida denun-
cia pela qual Aleira Motel no processo n. 331
tem de ser processada corno incurso no artigo
303 do Código Penal, e porque não tenha sido
possirel citar pessoalmente a essa accu.-ada,
cm razão de não ser encontrada, nem della
hmer noticia, a c:ta pelo presente para
depois de findo o prazo de 1.0 dias, coai-
parecer á primeira aud:encia des!0 juizo, e
ás consecutivas, até final preparo, afim de
assistir á inquirição de testemunhas e se var
processar peto dito crime, e bem assim assistir

todo; os demais termos de prece ' eta final
sentença, tudo sob pena de revelia. As au-
d:encias realizam-se ás terças e sextas-feiraa,
ás 12 horas do dia.E, para constar á dita, a c,-
ensarta, mandei pa.ar o presente edital que
será affixado no legar publ co do costume.
Sexta Preteria Criminal, em 31 de julho de
1916. Eu, escrevente juramentado, o sula-
serer°, no impedimento do eseriveo.—
Luiz Regadas. — O juiz, Leopoldo Cesdi' de
Andeade Duque Estrada Junio•.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Frutuoso Muniz Barreto de Aragão,

juiz da "ie Preteria Criai:nal do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital vi-
rem, que a O-1 Preteria Criminal passa a fun-
ccionar de ora em dente no prcd o n. 19 da
rua Francisco Fragoso, estação do Encantado.
E para que chegue ao conhecimento de.todos,
mandou passar este que será atilado c pu-
blicado no Diario Oficial. Dado e paseada
nesta Capital ãos 31 de julho de 1910. Eu.
João Pinheiro, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Fortunato Maria da Conceição, o
subscrevi.—Fructeroso illteniz Barreto de Ara-
tido.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral do Contabilidade

Primeira SOCÇãO

ESTRADA DE FERRO OESTE DE MINAS
Contracto celebrado entre a Estrada de Ferro

Oeste de Minas e os Srs. Villas Boas &
Comp. para o fornecimento de impressos,
livros e material de escriptorio necessariva
aos serviços da estrada durante o segundo
semestre do anuo de mil novecentos e dem.
seis.
Aos vinte e oito dias do moa de julho

do anno de mil novecentos e dezeseis, pre-
sentes na secretaria da Estrada de Ferra
Oeste de Minas, á rua Marechal Bittencourt
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numero dons, ás 13 boles, os :senhores dou-
tor Agostinho dn Castro Poria, director da
E4radit; Villas Boas S.: Companhia, negocian-
tes estabelecidos na cidade do ílio de Ja-
neiro, e nesta acto repre-,entadas pelo socio
Carlos Vilas Boas, e as testemunhas abaixo
assignadas, declarou o scahor doutor dire-
ctor, que, por ser a proposta dos Mesmos se-
nhores a mais barata dentro as apresentada :, á
co9currencia publica realizada 0111 qun Ze de ¡a-
nho do corrente atino, para o fornecimento do
material discriminado na clausula I deste
contracto durante o segundo Lmestre
atino de mil novecentos e de,zeseis, conformo
o edital ola sec.aiLa ria de Ires de junho desta

uno, p1 libra do em diversos numero:. do Diario
offiebd, e»tre outros no numero cento e trinta o
una, de sois do mesmo luez de junho, a paginas
seis mil quinhentos e oitenta e oito e sei.; mil
quinhentos e oitenta o nove, e hen assim a
acta do pmcesso de coneurrencia e as pro-
postas publicadas no mesmo Diada
nu MOVO cento e quarenta e um, de dezesete
mesmo znez de junho, a paginas sete mil e
seteita e sete mil e setenta e um : resolvia,
em virtude da autorização constante do aviso
numero cento e oitenta. o oito, de 30 de junho
de. 1010, do Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, acceitar a proposta dos referidoa
senhores e com elles contractar o forneci-
mento alludido de accàrdo com as condieóes
abaixo

1
Os contractantea „obrigam-se a fornecer a

esta estrada, durante o segundo semostre do
anuo do mil novecentos e dezeseis, o 'nal:aviai
constante da relaeão abaixo, pelos preces
indicados em cada parcela de accôr'do cova
a proposta que apresentaram ao processo de
caucurroncia.
10.000 impressos modelo A 8,

a 275500 	
10.000 impressos modelo A 25,

Ilk5tr00 	
10.000 impressos modelo A 38,

a 435'800 	
10.000 impressos modelo A 40,

a 135800 	
10.000 impressas modelo A 41,

a 135800 	
20.000 impreasos modelo A 43,

a 13100 	
5.000 impreissos modelo A 40,

a 1'45000 	
uomo impres .tos modelo A 62,

a 12.5009 	
1.500 blocos modelo 11 1, a

:5550 	
SOO blocos modelo fl 2, a

$500 	
300 blocos modelo B 3, a

5700 	
SOO cadernetas modelo C 4,

a 500 	
O livro- modelo 1, 2, c/150

folhas, a 118000 	
1:2 livros modelo L 7, a

1:.;:;000 	
6 livros modelo L 0, a

308000.- 	
150 livros modelo L 4, a

55800 	
150 livros modelo L 13, a

200 livros modelo L 14, a
1-59 .0	

1:70 livros prateio L 15, a
a`;230 	

100 livras modelo L 10, a
58i:1,a) 	

30 livro; use ilo L 17, a
10 ;200 	

200 taiõe-; modelo T	 a
.1340 . 	

30J talões modelo T 23, a
$813 

20 talões male,lo '1' 30, a
25000 	

100 borracha.; ltnly,a $700 	
100 vidros de 250 gramavas cie

de gornina arataca li-
quida, a 25700 	

21 indicas abnasso cal00 fo-
lhas, a 33100. 	

10 caixas de lapis
a 75 	

grosas de lapis Faber
n. 2, a 24$ 	

10 grosas de lapis Faber
n. 3, a 21$ 	

2 cluzia,3 de borrachas Fa-
ber, a 95 	

200 pacotes de papel hygic-
ii:co, a $010. .....

400 pacotes do papel hygie-
nico Zig-Zag, a 1$200.•

200 caixas de pennas Mal/at
12, a 35140. 	

100 quartos de tinta, cópia
Sardinha, al$600 	

100 vidros de 150 graniam de
tinta carruin, a 15600.

	

12 caixas de ela.sticos, a 6$ 	
peças de pape/ téla dc

10 metros, a 37$ 	
6 peças de papel vagetal

de 10 metros, a 125 	
6 peças de papel Cansai

10 moros,
6 peeas de papel ferro-prus-

SiatO de 10 metros, a
215 	

4 peça; de papel ferro-pros-
sia t.o de campo branco,
a 30$ 	

	

2 sinetes para lacre, a 11$ 	

Somam 	

Ir
Os contractantes obrigam-se a entregar

todo o material que contracta'n dentro do re-
cinto do alinoxarifado da estra,da, nesta ci-
dade, assim como todo elle será das melhores
qualidades, de accôrdo com as amostras forne-
cidas por aquela repartição.

1;II
Pare garantia da fiei execução deste con-

tracto, drpositarão 03 contractantes, antes
da sua assi g,natniet, a quantia de dons contos
de réis (2:000$0)0j na thesouraria da estrada,
correspondente á caução de que trata o edi-
tal do coneurrencia, importancia, esa, que
não vencerá juros. Essa cama° Si podará
ser levantada depo:s de completamente tindr
esto contracto c liquidada s todas as responsa-
bilidades deite resultantes.

IV
Fica á estrada o direito de adquirir de

qual,mer firma CJillineNial 03 materiaes do
que precisar, caso os contractantes não satis-
faeam com regularidade os pedidos que lhe
sejam entregues, correndo, nesse caso, a dif-
ferença de preço que houver por conta da
caução dos mesmos, que ficam obrigado; a
integral-a dentro do prazo do Ires dias. Na
reilwalencia da falta ficarão os colitractanIsaas
01.w:gados á multa de setecentos mil trJús
(7005000), cujo pagamento, não se verificando
dentro do prazo de o:to dias, cantados , da
data da expedição do aviso, detemiMa,rá, a
re,cisào deste contracto, de pleno direito e
independente, de acção ou interpeitação

caiu perda da caução deocni tala.
V

O ragamenios serão men :ates e encimados
em moeda corxtVe, na Dei gana Fiscal do
Thesouro Nacional mu Minas decaias, após a
conferencia e a verificação d) foruccineado
Leito e recebido, saiu itneu g ivalo, e o re;pe-

c r ivo pre-s , dts faceiras ,.e!o almaxarifada
e pela contabilidade da estrada.

VI
As dospe,zas do presente contracto corre- .

rão poc conta do art. 87, verba ti, n. 11, da
lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, consi.-
gnação «Material em ser, para o nece,ssarb
ao serviço de todas as divisões, inclusivo as
despczas, etc., 700:00050001.

VII
O presente contracto só se tornará atracti-

vo depois oe definitivamente approvado peio,
Ministerio da Viação e Obra; Publicas o con-
sequentemente registrado polo Tribunal de
Cantas, e tcrminara iniirorogaselmeine em
trinta e um de dezembro do anuo do mil no-
vecentos o dezeseis.

V111
O solto proporcionil do presente contracta,

calculado sobre a importancia de trese con-
tos cento e noventa e seis mil e cem réis
(13:1935100), valor - do fornceimento con-
tractado pela clausula 1, seaá cobr 'ado no acta
da sua assignatura.

IX
Fica ao Governo. representado pela senhor

doutor director de4a wtrada, reservado o
pleno direito de rescindir o presente centra-
cio, independente de acção ou interpeliação
judicial, caso os contractantes se recusem a
cumprir as obrigações dello deco-rentes.

E por assim haverem accordado e por ter
sido exhibida pelos contractantes a guia tu. 77
do recolhimento aos cofres da estrada da
miantia de deus contos de, ri; (2:0005) coma
canção de que trata a elauslia 111, mandau o
senhor doutor direetw lavrar o pre.senta coo-
trado, que, lido e achado e-Informe s na a,.si.
piado pelo mesmo senhor (t)nto,. dia.ec (or,
pela contractante,s e pelas tastein un tias a fatie!
assigivolas. Secretaria da Estrada de Fere)
Oeste de Minas, S. João d'alley, em vinte e
oito de julho do mil novecentos e d(z..3;eis.-
Agoe'intio de Castro Porto.- Vila; Ma:
Companhia. Testemmituts: Getulio Sit,..a.--
America Ura:il. Estão Ceifadas e desidamenti,
inutilizadas tras estampilhas fadardes (1-) valo:
total de vinte e oito mil réis.

Está conforme o original. Em 23 da ¡lar_
de 191a .-José A. Gelada, 3'' eseripturario.

Visto. Em 28 de julho de 1010.- Eduard de
()lixeira Lima, secretario.

Contracto celebrado entre a Estrada de Verei
Oeste de Minas e o; senhores Paternaan
Irmãos para o fill'IleCiniOnt0 de impressos
livros e material de escriptorio necesaarick -
aos serviços da estrada durante o segundt
semestre do anuo do mil novecentos c de
seseis
Aos vinte e oito dias do mez de julho dt

anno de mil novecentos e desuseis, presente,
na secretaria da Estrada de Ferro Oeste dc
Minas, á rua Marechal Bittencourt mimar(
deus, ás trese horas, os senhores Agostinho dc
Castro Porto, director da estrada; Paternostrc
Irmãos, negociantes 'estabelecidos na cidade
de Cruzeiro, Estado de S. Paulo, e neste aete
representados por seu procurador bastante,
senhor Manoel Nicolau Junior, o as testemu-
nhas abaixo assignadas, declarou o senhor
director que, por ser a proposta dos IlleSino3
senhores a mais barata dentre as apresenta-
das á concorrencia publica realizada em quin.
ze de junho do corrento atino para o forno-
;,•jrneuto do material discriminado na clausulai
deste contracto, durante o segundo semestre
do anuo de mil novecentos e deza;eis, conforma
o edital da saudara de tr03 de junho (lesto
anno, publicado em diversos mimem; do
piaria Official, entre outros no numero cento
o trinta e uni, de seis de junho lindo, a pa.

fisginas seis mi/ ( Multados o oienta e oito o
seis mil mtinin ti.) e oitenta e nove, e bem
a:siai a acta Co proc ,as=o do coneurrencia e

273500)

1113000

1383000

1385000

82000

7105000

05.5$000

825501,0

4'72$000

2373900

5153000

60$000

1808000

1805000

8703000

7805000

990;5000

4815500

5208000

3005000

8e'03009

2675000

403000
70i000

270$000

81$600

703000

1205000

2105000

185000

1885000

4805000

6285000

1605000

160$000
72$000

4115000

72$000

1415000

1115000

1205000
22$000

13:1965100
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propostas pu l kadas no mesmo Diario
Official numero cento c quarenta e uni, de
dezete do mesmo mez do junho, a pagina sHe,
mil e setenf'a e sere mil e setenta uni, resolva,
co virtude da autorização constante do ayi.50
n. 188, de •0 de junho de 1016, do senho.. mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, occeit
Tropo-ta dos rderides senhores e CO:11
eM! , t'artar o fornecimonto allodido de accoedo
com as condiç5es

cootractap tes obrigam-se a fornecer
a esta estrada. durante o segundo se-
mestre, do armo de ml novecentos e deaa-
seis, o material constante relação abaixo,
pelos preços indicados em cada parodia, do
occorilo cum a proposta que apresentaram ao
proces .‘o de coimo' rene'a
1:;.000 impresitv m t,Wo A 1. a

:1040)0 	 	 4'AM)
13-000 impressos modelo A 4, a

125030 	 	 1803000
10.000 impressos modelo A 10, a

125000 	 	 12)3000
10.000 impressoo modelo A 15, a

305000 	 	 3005000
5.(0) impres os modelo A 18, a

2 ;$00) 	 	 1240o
5.000 impressos modelo A 27, a

125000 	 	 6000,)
5.000 impressos modelo A 32, a

123000 	 	 ()moo
5.000 imprasso .; modelo A 33, a

125000 	 	 60$000
2).000 imp 'ossos medeio A 35, a

-125000 	 	 21),AJ)
10.000 impressos modelo A Ik8, a

85500 	 	 833000
1.0.000 impressos modelo A 53, a

12$00J 	 	 120300J
5. 000 impressos modelo A 65, a

70$000 	 	 350501'0
5.000 impressos modelo A 68, a

3IS000 	 	 4333000
2.000 impressos modelo A (i9, a

305000 	 	 coar)
30.000 impros sos modelo A 28. a

285000 	 	 810;050

	

200 bloc • sm)delo 11 II, a :,;600	 120i003
1.050 blocos modelo Boi . , a	 0	 81r0,0d'i

100 cad:.nTletas coavins botais
Lavra, a 3200,i 	 320530)

200 livros copiadores com 200
folhas, papel japenez,
modelo L 27, a :5500 	 	 : 500)09

	

3:; talOrs modelo 'f 1, a 65030 	 210;3000

	

F.0) talOos modelo 'f 8, a 15700	 1:3o0s000

	

LO talões modelo 123, a ;;800	 •.100,»)00
resip as do raoel de em-

brulho, 1,2) >< 0,70, a
6)3000 	 	 300,$0)0

12 carimbos de borracha para
datar, a /O3000 	 	 k8000

S.unma

	

	 ',:31,13;;000
li

Os Contractanies so o'o'leam a entrcgao
tolo o material que co ccc um d ...;:itro do re-

do alura:,:a .:.fado	 no
dac:e, assim como todo elle soá dos melho-
res qualidade3, do aco'irdo com as aur);;ras
fornecidas por' rqoelTa re;arlição.

-
Para ,garantia da fiel ewcziçii o tie-',2 can-

(Tacto deposif.arão o . cootracitn;:e:,
t:a sua as:ignainra, a quantia do deus conlos
do ris 1, 2:0005l lia tbe:jitraria da eslrada,
eorreopondebto á caocão de que trata c cri.lo,1
de ecmcurrtm-Áa, ialt:orlancia CJ. que não
c:Icotá juros. Essa catnão só podorá ser

levanáda depois de completamonte findo este
contracto e liquidadas todas as res2oasa-
Llidadcs dello resultant es.

IV
roa á, estrada o direito d2
alquer firma couaraereial	 ità:àzzrifeJ cio- _
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ctivo processo das facturas pelo almoNarifiCo do, Epià.eio Pessoa, Ilibeiro Gonçalvt,s, Gon-

ção	 vMaterial mu ser, para o neces,sario

deook do definitivamente approa.do pelo Mi- darão da Associ;:ro Cuiv:i de MOO l . pilo

The:ouro Nacional, em M nas Gera.es, após a greoso Nacional, estivoram holden] no Palacio
conroroncia e a verificação do fornecimento do C litete, com o Sr. Prosidonte da llopublica,

e pela Notabilidade da esPada. 	 zaoa Jayme, Loop:Alo de Bulhões, Co :ta, ft)-

iw conta do art. 87, verba 6", n. II, da lei
n. 3.08O, de 8 de janeiro deo :1916, consigna-

ao som ie,0 de to:las a; divkk4, incLiSiVO as felicitaçõos que S. E'ç. lhe enviozi em tele-de ,;peza:;, ete.,	 gram:na, por	 g 110

em moo-da corrente, na Delegacia Fiscal do 	 -Na hora resenada aos membros do Coo-

feito e roca ido, sem impugnação, e o respe- 	 Sos. senadores Pedro Borgos, Adolpho

sitada .	 ceu o Sr. senador Adoloho Gordo o tel',gratn-

dna,  to e independente do acção ou inter- estado-maior.

CRM:10 dos mesmos, que ficam obri.gado a em conferencia com o Sr. Pre-zidento da Ile-

Mil réis	 cujo pagamento não se eri- 	 - O Sr. Presidente da Republica fez-se

tor ninará a rescisão deste contracto, de pleno do fragatr Thiers 	 su3-chefe do seu

pellaçOo judicial, com perda da caução dello- - Ao Sr. Pre,sidente da Republica a grade-

rninciánne:a da falia ficarão os contraetantes mini s tro da Guerra, e Dr. Jo-A Buem, mi-
obria. o.dos á multa de quato.ocentos e einroenta ni4.ro da Agricultura, Inditstr:a e Commercio.

ficando dentro do prazo de oito dias, coo- repre-entar no enterramento do Sr. contra-
tados da data da expodição do aviso, de- ai:anona° Americano Foice, pelo Sr. capitão

ditforença do preço que houver por COni L da	 -Estiveram hontem no Palacio do Governo.

façam com regularidade Os pOddOS que lhes pendencia. A andiencia realizou-se no salão
sejam entregues, correndo. nesse caso, a da Capella.

iut. ,11 -a dentro do prazo de Ires dia	 pablicao os Srs. general Caetano de Faria',

que precisar, caso os contractantos não sa tis- sitio do centenario do juramento de sua Ilide-

O presente cm-drarto só se tornará etroMivo presentar iva sno:ão rumou:imoral: a da fon-

Os pagarnento3 serão meastes e efectuados s ão do falhe:moia° du sua prtnenitova.

A s despezas	 preseuto coo laotcto correrão

da Viação e Obra ,: Puldicas e conse- seui ajudante de erdoroz r o i ri tão Car

VII -- O Sr. Presi'iente da llopublica feosa

VI

	

V	 nn de pezaine-, enviado por S. Ex. por °coa-

eco o Sr. depniado J:1:é Maria Tourinho

d:.i?,.ile-4 e depu t ado , Per :ira Loito,
de Oliveira, Alves do': Santos. Mooiz
Alberto Satorrnio, Ita:no; Caiiolo e Alvaro de
Carvalho.

- Ao Sr. Presidento da Republica torrado-

quenteinent , rèvistrado pelo Tr:bunal do Con-
tas, e terminará mor000gavelmonte em trinta 	 O serviço para nojo ii poos.ada poyciai
e um de ih,aombro do anuo de mil novecentos o seguinte:
e dezoseis.	

VIII	
Superior dc d a, c ipitão
A	 do superMr de dia, ali&os Lopes.

	

O sello proporcional do prevnito contrario,	 flondam coin o superior de (1 - a o tonente
calculado soli:e a impociancia de oito contos Meneze: e alferes João doo Santos.
tre-:ento‘: e teca.' mil réis (8:303;i, valor do 	 O:ficá] de dia á Brigada,alfero- Palmora..
for,iecirumio) contractado pela clausula l 	 Auxil ar do ollr . ol de dia á Briga:la, sai-
seu corado no acto da soa as-zi gnaLura.	 gonto

Mosca de promotidão, a banda da Bei-

	

IX	

alcil tan'i a m :
Eca ao Governo, representado pelo mhor

douto: dirce.or desiA estamlor.sOovadó o pleno 	
(4s 10', 15', 15° e 17° (E s ti ie"..o3, o ah'eresd:roi10 de resc'n lir o presome cont,'acto, indo-	 ,

pendcoe do acção °a interoellação judicial, Aboco;
c s; .a os cautrzwlantes se recusem cumprio 	 Na Sande, o tenente Bernardino.

PrmiptidãoRS Obrigai:503 dello	 decorrentes.	
No 1 0 batalhão, alferez Mello ':',Iorae,o,
Na eavallaria, lenenoo A brlardoE por a	 haverem accoraalo e T te

	

w r	
coMed,co de dia ao ho,plial, tetien'ie Dr.1 b da pelo contracta ide a gaiasi,10 c:dl .;	 s	 no-

cs- A breu.moro 7) do recolhinentodous omi)â'i,3 
de
da	

Interno de d:a	 ho-zpital,alreres honorar:otrad-i, da quantia de	 tas 	 réis	

li,J1'.;:iga2. á pharmacia, ah'ercs 1)11a r ra.icoutico
(2'00J,';) co:oo caução do que traia, a oh-ia-
sido	 o° 	 dootor directoo	

,A .miar e pratico Arnaldo.rar o ores:mio contracf,), que. lido e aell a do
conformo, `te as rÁgti IA) pelo mosmo senhor _	 ao gabincia odontol.)gico,

pelos cootactantes e pela; La-Lra.

	

S.,""e"':',EA ria da	 Guarda,'
Na Caiu c1.v Amm:;z1-r-lo,al nc;‘,.E (.ra:la (1 ..3 FeL're Cla-!:0	 Sao João

	

ein ',imo e °it ..) de julho de mil no-	 Na Casa da MtE.31.1, aloic,r: L ao:
Na C Lixa (1C CnIve:'-:\o,‘ci•,_: n :o:	 (.1,0,71-5.- ,‘!/)0dr1f) (1C Ca,t).o	

Tlieouro, alfar(YiE,Unir.Por procuração, Monoél Nicohio Jo-
rio,'. Testemunhas:	 Brazil.- Jold	 Dia aos corpos

No 1° batalhão, tenente, Souto Maior• Liali: .j.t (; ,!2é. Es:ã.) coitadas e devida-	 No 2^, capitão DantasmcnOi Ooi'A:z,nias cinco estampilhas federaes
do viV. i.• total -de dezoito mil rci;.	 No 34 , Crioulo Sylvio;

	

E-ta coin.c...me o oriwirial. Em 28 de julho 	 No .1', capitão Gaitado
cavallaria, tenente Cabralde 4 'A .-- José A. Goedé. 3' escripturario. Na

	

Em OS de ,jalho de 1O16.-Eiljari1 dc	 No quartel da Sando, alteres Cambarrer;
Li t, secretario.	 q.uartel do And:trahy, tenente Augusto.,:u 	

Un'forine, 4.

NOTICI .A.RIO ta pagadoria do TIIOSOUr0 Nacional pa7
garn-se hoje, primeiro dia util, as seguinte3
folhas:

	

O 5... PN,idonte dallepullioo, recebeu hou- 	 Chefe de Estado c seu gabinete, Tile50111'0
tem Cl ami.énria.no Piltc:o do Cal..2.le, o Sr. Nac:onal, Tribanal de Cantas, Supremo 'I'ci-
5:-:!.	 e 1ev 3ar;s)sa, que oa uctitiado dv	 J01;;a	 COr:.e. (12 Appullél10,
coo_	 - o . , 3"	 •	 d.: S:::innat)

'
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Directoria do M&^orologia e Astronomia. - Seco de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo em

todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 30 de juin de 1916.

Zona. Norte : Bom tempo no Ceará e incerto nos demais Esta,dez, choveu eAa manhã em F. de Noronha, Coyatma., Jaboatão e Escada,
tedo chovido iigeirarucite Imitem em parto do Estado de Pernambuco, Natal e Pão do Assuear. Do Estado do Maranhão não reCebemos o

sorviço telegra.phico.-Zo a centro: Com excepcão do Estado de M. Grosso, C de urna outra e-staçtio do Estado (lb Minas Cern; o tempo
mantenv, :i incerh cm tola a parte; choveu eta manhã em Ondina e Palmyra. Nenhuma chuva registrada de hefitern para hoje. A teinpe-
ratura dec,en ligeiramente.-Zona sul: Tempo incerto no Estado do Rio, Paraná o S. Catharina e geralmente bom nos demais Estados; cL,10-
vett /tonteai na Capital, em qua.,i todo o Es do do Rio e no puto de Santos; à. temperatura subiu em toda a: zona. Ceou esta rnadrugáda
grande excricão do Rio Grau , ' 1 o parte do Estado de S. Catiarina.

A maior temperatura de hoti'mn,	 eia Victoria (E. Santo); a menor, 3.2, abaixo de zero-em Vaccaria (Rio Grande do Sul).
01).,-ervaçõestm ,tp rologica.s ell) ,cloadas simultaneamente ao 112 dia de GreeniNieh (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 30 de julho de 9110

(RePomo do boletim organizado no ObservatoriJ Nacional).

Estações ,

Observações do dia Observações da vespera
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..-o	 7...,s o -.,,	 e„
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..:-. 0

.,5

Temperatura
do ar Vento o.otu
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Temperatura
do ar E...._

E
ca	 .
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....
Estado do tempo

c	
, . .

phenornenoz'
diversos

,
03
...-tu,,,,

7 a	 c..;.

re
'4",;
e r-1;.7., -?,;,-...' 5'1

_Direcção
01
.5., '::-;

;.nI

(.3
El.-s-:
e;

(.3
E
-*e.....

crl -33 :J.1
...

n

;. L. do Maranhão 	
i ia ira do CIIrda 	

.,..),..ttleza 	 61.9 t6.4 -0.4 NE 4 O - C. de manhã 32.0 21.5
.

V. pr.
06.5 25.0 0.3 E 3 3 31.1 22.9

N,.1 . 11
i'.:rali3 ha 	

62.S 23.0 -2.0 SE 3 7 Vagas. L (ch. manhã.) 27.0 18.8 - V. am. pai. ch.pm .

Recife 	
l'.io de A . ;sucar 	 05.0 22.4 0.4 SE 3 O - E. 31.2 15.7 - Ch. pua.
N r,:cajn 	 6.2-25.1 0.9 E 6 '7 - V. i. 29.1 20.5
11	 tua	 	 65.0 23.4 -1.3 E 5 9 Pqs. vagas. V. (c. manhã.) 26.8 20.1 3.8 E. am. c. p. uti
:ac!iá . 	   65.1 15.0 -3.2 SE 2 10 - - 24.7 1.1.

, amara 65.0 19.4 -3.8 E 2 O - 0. 27.8 11.6
Itelho	 llori.tonte 	 06.6 20.0 4.0 NE 3 4 - 0. (o. manhã) 27.0 0.0
l'iwopl: 'o	 Otoni 	

I	 b::! • .1h.t 	
60.3
00. 3

16.2
12.9

0.1
-3.7

Calma
NE

O
2

8
6

-
-

1.	 n.	 .
11.

25.6
14.8

43.6 -7.-é N. ara. pia, ch. p Z.;..

..:a , :amrio 	 W.8 10.2 0.0 Calma. 0 40 - 1. 26.2 11.6
'ià , az 	 01.6 22.6 0.0 NE 6 o - V. 6.(v. manhã) 32.0 13.0
.:./ol..1	 im,:ia ...... 	 62.0 17.4 -2.0 NE 4. O - K 28.4 10.8 V. ale.

6!.3 21.6 4.0 '	 N 1 2 - B.
[:.ieumbi 	 19.4 21.0 7.0 Calunt O 5 ___ __ 19.0 45.0

1 Federal 	 67.4 19.4 -2.0 ExtV 1 10 Mis.	 vagas. E. (e. manhã) 22.1 18.1 8.0 Ch. aia. pm .
6:.s 22.0 1.0 Calma O g - 1. (c. Manhã) 26.2 16.0 - 1.	 am.	 •

I 'otro:-. ! is	 06.8 17.5 1.9 E 2 3 - N. c. (mánhã) 11.2 0.8 - Ch. aia. pin.
Rezend e 	 67.1 18.4 0.6 NE 2 8 __ Il. 20.0 14.0
Fhere-opolis 	 05.4 16.5 -0.8 N 3 5 - 1. 17.3 12.7 1.5 N. ant. pin. ch . P112
sio Pauto 	 06.8 14.4 2.2 NE 5 O - V. 15.3 10.5
Saoto, 	
Pit ranaguá 	
Curityba 	

56.8
56.4
ti,i..

17.7
14.4
10.1

1.0
0.4
5.1

NNV
C a I m a,
C lima

3
O
0

8
O
9

Vagas;
Chão.

-

I. n. (n. mau.)
J. (eh. Manhã)
I. ‘(n. Mánha)

18.0
15.0
17.3

14.9
8.4

-0.7

1.7 C. aia. pin..

i'lmiattorM-;... 	 67.1 12.0 -0.4 Ca Ima 0 10 - I. 15.0 12.0 ..s
_ 5.2 6.0 Calma O ti - G. (manhã.) 15.0 -4.0

Poci.0 A 0'gre 	 67,2 5.2 0.0 Calma O 10 - N. (go. manhã) 12.6 3.5
Cruguayanit 	 67.4 7.t4 -0.1 S 1 O - B. (ge. uniiitk 14.0 1.6
Nlom,:vi . l(.) 	   05.7 8.4 2.9 WSW 7 O 1,	 v. 11.1 1.4
Buenos Aires 	 67.3 -1.0 1.0 NV 9 0 - 0. 15.0 4.0

E,tado do ceo : viu decimos de coA cncobeilo- 0, iolalmento linob; 10, otaimente encoberto. stad,o'‘.13 tempõ : b, borá ; 1, Morto
mão. Phenomonos d ers03 : e, chovo ; ne, neve : ns, nevoa seera n, IteVelá denso ; nt, nevoeiro teime ; sa, Saraiva'; gra'

geada.: ti-, trovoada com relampago ; t, troiões;	 relampagos ; o, onalho :	 ventania.
i linnecos indicativos da i'ucça do. vedo rel'ereine á	 lie.aufert de O calma a 12 tufão. A pressão baronnetrica acha-se reduzida

a 0^ C., ao uivei do mar o a griv,idade normal.
mete, ,.ologiras realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia '30 ás 7 lis., e asi

temrmeraturas foram observadas no ii 29 ás 21 lis.
2/1
e e
1...o

..o
Temmrg.toras

extraiu
o.o

Temperaturp
6tréfilks

c‘i s
Posto tu e

r3

Poste. -.ou e
c.a

'É
c.;

Maxima Minium - ro

412
-

114.xj1,14	
"i'l'21*

•""~"*"~•~090

Pedrewilho 	 3.0 23.4 10.1 ltapirn 	
Engenho de Dentro 	 0.3 23.2 19.0 flui:longo 	  i4.3 21.5
Pon!;ia 	 P.iió de AssuCar (Alto) 	 si._ .- ..,r,t go:s
Ilodo Ftwe,W..... 	 2.9 19.8 17. 9 Copacabana (Forte).:s..1-: 	 i. la. gã'n

IMI	 131tr
Lagoa lloirigo de Ereitas 	 3.3 21.4 18.0 S. Jântnirio 	  i4.4.41.. 11;5 wt,
JaearepaguA 	 7.0 21.5 10.8 Morro da Uca 	   A ,,,..

-711e0t0



V. pm.

ch. aai. pra.
am.

Ch, ata. e. p.a.
C. pai.
\ i . a ai.
C. v.

V. aia. ;:al.

N. 1. 42. pai,

o.

V. am. p.u.

T.'rça-feira 1	 DIARA 111'11(11.,11,
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A ,osto de 1918

Directoria de Meteorologia c Astronomia - Secção de Meteorologia, e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do ti.impo ena
iodo o Braza ao 1./.2 dia, de Gruem\ ie .] (;) h. no Rio de Janeiro) no dia 31 de ,julho do 1916.

Zoin, Moro-Boin tempo em Maranhão, Ceará lho Grande do Norte, e inwrio nos demais 1:4.ado-. • 	 Chl1V:Cl C , 11 Na.1: 1 1, Pão do
Anr e e varias regies de Perniiinime.) P re i' iP itri Çiões 	ablindante,i, em l'arailyba e S. Salvador. Zona cenro -. tira o sul ti 	 Es-
taciOs de Màtto Grosso e il . o de Janeiro. n tempo mantinha-se, bom, ei:la manhã, em toda a parle ; a unica e lmfa regis trad a roi	 çàéabíli ta *nhã, em S. Jorm E \	 05CillaCjieS de temperatura fmiam variaveis, 	 pori',in, baixado sens;velmente no sul de
Malta ;rbs-io. Zona Sul-A excepção da região littoranea, até Florianopolis, reina bom tem:io em toda a zona.: pei;iiiinas chuvas cio Iguape
tra varias régiõe: de Paraná C Santa Catharina; em geral, a temperatura elevou-so do homem para hoje. Geou esta manhã em geando
farte do Estab do rio.

A maior tempor aura de hontom, 31.7, em S. L. (1,?, Car,OL'03 (Matta Gro:30) ; a moor, 0.4, abaixo de záN, Cri Bagú .11. G. ch, Sul.
Observações moteorolog:eas enetnadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greensvich (9 lis. no Rio de Janeiro ) no dia 31 do julho de 1913.

(resumo do boletim organizado no Observatirio Nacional).

Observações do dia	 Observações da vcspera

Estaçóes
c.3
(.7
•-•

Temperatura
do ar Vento

2 .2 5o „, E c?.
C 4

17'd
I-. O
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C.,
Direcção r_.

o

Temperatura
do ar

Estado do tempo
e phenonumo;

disersos

4

Estado do
mar

Estado
do tempo
phenomenos

diversos
7.Z

Tranquillo. 31.1 22.6
-- N. d. manhã. 23.8 16.6
-- 11. v(c. b.milhã) 32.0 20.6
- B. 34.1 21.0

Vagas. (i. manhã.) 25.8 18.0
C. de manhã. 20.8 18.2 43.0

Tranquillo. B. (e. manhã.) 20.6 23.2 2.1
-- N. C. 30.5 10.3 0.2
-- B. (i. manhã.) 27.8 21.1

Chão. M.ch.(11.c.in)). 26.3 18.6 11.2
- 23.2 11.0
- 26.8 8.4

B.	 (o.	 inanl.,.) 21.0 12.0
N. (i.n.manhã.) 22.6 11.0
B. (h. manhã.) 28.0 14.8
11.	 (b. manhã) 23.0 10.0
li.. (c. milhã). 23.0 11.0

1. (v. manhã.) 31.8 16.8
V. manhã. 17.0 12.0

D 'rn B. 27.7 18.1
0. manhã. 28.4 17.8
V. o. manhã. 21.6 43.6
B.	 (o:n,o. nhã. 27.1 13.3 0.2
B. (o.	 ma illak 20.7 12.0

- N. manh). 26.9 10.4
Vagas. I. ch, ch.ninhã. 20.2 12.7
Pqs. vagas. M. (e. cannhã.) 13.0 8.0 3.4

- I. (e. manhã). 18.6 7.1 4.2
Vagas. - 14.5 •.0 1.3

- 12.0 40.0 12.2
I. (ns.i.gsaihã)) 15.0 0.8
B. (ge. manhã). 11.0 4.2
I. (n. manhã). 12.1 2.0

13.0 0.0

S. L. do Maranhão... :01.5 27.6 -0.1 NE 4
Varra do Corda.- 61.6 10.0 NW 1
Fortaleza 	 63.2 25.6 SE
Q u'xceamoblin 	 63./ 25.9 0.9 3
Natal  • 62.2 23.4 0.4 SE 3
Patahyba 	 63.‘ 24.9 1.9 SE 3
Recife 	  	 63.8 27.4 2.2 1
Pão de Assucar 	 66.1 20.0 -1.7
Aracajá 	 60.5 22.8 -2.3 o
Bahia 	 66.0 20.5 -2.9 1
Cac4té . 	   	 63.5 46.9 1.9 SE 3
Jaiaaria 	   05.1 21.0 1.6 E 2
Bello Horizonte 	 68.1 17.0	 -3.0 Calma O
'I ncophilo Ottoni 	 60.2 49.0 2.8 NE 2
Uberaba 	 55.6 20.4 -2.5 NE
Ca xanabá 68.9 13.6 -2.6 Calma o
Govaz 	 61.0 21.4 1.6 NE 6
Sana	 Luzia (X) 	
Cuyahá 	 61.7 22.7 1.1 3
Corumbá 	  63.9	 15.0 -1.0 4
Capital Federal 	 66.3	 21.8 2.1 Calma o
Campos 	 . 63.81	 23.0 1.0 4.

63.4'	 19.7 2.2 NNE	 - 2
Bezende 	  06.4	 15.0 -2.8 Calma o
Thrreãdpolis 	 65.81	 17.9	 1.6 3

Pauto 	 69.0'	 12.2	 -2.2 2
Santos 	 69.51	 16.0	 -1.2 SW 4
Paranaguá 	 	 .. 60.6(	 11.2	 -3.2 SE 3
Curityba 	  69.11	 11.3	 1.2 SW 4.
Florhinopohs 	  12.8	 0.2 3
Ines 	 5.2.	 0.0 SW
12ruguayana 6'4	 1.2 Calma o
Porto Alegre 	 •1•91	 7.4/	 -0.1 1
Moutevidéo 	 67.3.	 5.8:	 -2.6 NSV 4
Buenos Aires 	 63.3'	 4.0.	 50 NW '

4
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3
2
3
2

10
9

10
8
5
2

o
8
o

is

8

71.
O
4

10
10
10
10

1.

7
8
O
2
2

P.nl..100 (10 CCO :	 (leU iu. de Cel.) C/ ICOÉ Nene - 	 totaieleine, //,//,i./„e, t.,,ai	 e)00,..to. if,JLJ te„, t ,c,	 bxn ; 1, ideerto ;máo, ruenomenos d.\ ersa; : c , chuva ; ite, riee; ns, nevoa secca ; 11 3 nevoe ro denso ; nt, ume' r0 Lean; Sit, teasa ;
geada ; ir, trovoada com relamp; g'o ;	 trovões: r, relampagos ; o, orvalho; "v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufmi, de O calma a.12 tufão. A pressão har)metrica acha-se reduzido
a 0° C., ao uivei do mar e a gravidade normal.

Observações metrorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 31 ás 7 hs., e
temperaturas foram observads no dia 30 ás 21 lis.
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ll.oJo
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G .I e

Temperatura
extremas
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:..

2.....
.....
a4 E

Tetuncratur
exitrmuits

PostoS 8 --E--o Postos
Ç.J E,á ,.

"g..o
Maxim Mitiiina ,..r. Maxima Mittima

c...1 (...)

Pedregulho 	 0.0 21.6 .19.0 Itapirá 	 0.0 26.1 17.7
lidgeiiho de Derltro 	 0.0 20.9 10.1 Flamengo 	 0.0 25.8 18.1
Penlia, 	  0.0 - - Pão de Assucar (Alto) 	 ___ 23.0 16.3
Horto Florest.tal 	 0.0 28.8 17.3 Copacabana. (Forte) 	 0.0 25.2 20.0
Lagoa Bodrigo de Froitas 	 0.0 26.4 17.8 S. Jannario 	 0.0 27.1 17.9
.Licarepagua 	 0.0 25.0 17.2 Morro da Uma 	 - 26.0

Nota - (X) ãão Veiu telegrainma.
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A Repartleio Geral dos Correios expedir
• Inalas pelos seguintes paquetes:

Roje:

Pelo Garonna, para Santos e Tro da Prata,
recebendo impresços até ás 6 horas, cartas
para o interior até ás G 1/2 e ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 7.

Pelo Itanba, para Bailia, Recife, Cabedello
e Natal, recebendo impressos ate ás 8 harast,
cartas para o interior até ás 81,2 e ditas com
porte duplo até ás 9.

Pelo Itaperuna, para Angra, Paraty, por1o3
de S. Paulo, Paraná e Santa Catharina, rece-
bendo *mpressoe ate ás / bocas, cartas para o
interioe até ás 4 1/2 o ditas com porte dupla
até ás 5.

Pelo 17,vari, para Barbados e Nova York,
recebendo impreesos até ás 10 luras, cartas
pa ea o exterior até ás 11 e objeetos para re-
gistrar ate ás 10.

Pelo Des.na, para o R io da Prata, recebendo
Impressos at5 ás 11 horas, cartas para o exte-
rior até ás 12 e objectes para reeistrar at5
ás, 10.

Pelo Itacolâml, para, S. Mai:haus, recebendo
impres •o; ate ás 13 horas, cautas pa .a o iate-
rio: até ás 131/2, ditas com porto duplo até
ás 11 e o'ijeeto; para reg'strar até ás 12. _

Amanhã:
Pelo Rapai?, para o B .o Grau,10 do Sal,

ree&wialo imwssas até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 9.

Pelo Gualur á, para Para:paga:1, Antonina
S. 	

,
Feanciseo e Rio da Praia, rocencudo

presa-; ate ás 5 horas, cartas para o interior
até ás 3 1/2, dita .; com porte duplo e para o
exterior até ás O e oleados para registrar
até ás 18 horas de hoje.

Pelo Dra,fil, para Vidoeia e poeto .: do norte,
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior ate ás 8 let, ditas com porte
duplo até ás O o objectos para registram' até
ás 18 horas de hoje.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
ecoedia, do; Hospie • o; de Nossa. Senhora

da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senil( t do Soecoreo, de Nas;a. S ,mhora das
Dares etn Caseaduea e de S. Zacharias foi,
imo d:a. 29 doroerente, o seguinte
r- nacionaes, 1. 43i ; estrangeiros,

11 ; total, 1.635 ; entraram : nacionaes, 28
estrangeiros, 20: total, 48 ; 8,41firam : nacio-
unes, - 3; estrangeiróS, 10; total, 10 ; falte-

: uacária() .;, a ; total, 3 ; existem
tionaes, 1.167; C3traigreir03, 521; total, 1.01,

4 ) movimento da sala do banco e dos con-
sulterios publicas foi, no mesma dia do 290
consultantes, para 03 quaes ee aviaram. 335
receitas.

Fizeram-ee 31 esfrace15e3 de dentes.

Sepultaram-se, no dia 29 do corrente, 21
ressoas, sendo : nacianacs, 16 ; estrangeiros,
6 ; do sexo masculino, 11: do sexo femineea,
4; maiores de 1:2 amuos, 11; menores de 12
unnos, 7 ; gratuitos, 10.

Sepultaram-se, no dia 31 do corrente, 42
peesoa 4 , sendo : nacionaes, 3$ ; eerangeiros,
'7 ; do sexo masculino, 21 ; do seeo feminino,
21 ; maiores do 12 ;untos, 30 : menores de 12
annos, 12 ; gratuitos, 7.

Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 4° loteria do plano 315, 1681
extraceão do armo de 1916, realizada em
31 de julho de 1916, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, §12, latira
c art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911 ima Procuradoria
Geral da Faze-da Pablica
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ApigoximaNes

	41.430 e 41.438	 	 . 2005000

	

31.011 e 31.610 	 	 100300
Dezenas

	41.431 a 11.110	 	 403000

	

31.611 a 31.620 	 	 203000
Centenas

	41.401 a 11.500	 	 85000

	

31.001 a 34.700 	 	 65000
Todos os numeras terminados em 37 temia

45, e 03 terminados em 7 tema 23, exceptu-
ando-se os terminados cai 37.

O fiscal do Governo da União, Manoel Coeme
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntbo
dos Santos Piras, vice-presidente. - O eme.-
Vao, Firmino de Cantuaria.

PARTE COMERCIAL \
Camara Syndical

CURSO OFFICIAL DO CAME11 E DOEDA METALLIU

Praças	 90 d/v A' vista
Sobre Londres 	 - 32 20/64 12 11/32
S;bre Paris 	 e	 5689	 300.
Sobre Ilamburgo 	 :	 $70	 $710
e' ihre Italia 	 	 .....	 5031
Sobre Portugal 	 	 .....	 23923
Sobre Nova York 	 	 -e.	 45120
Uh. esterlina em moeda	 -e,	 195950
Sobre Buenos Aires (peso ouro). .. .1 	 35883
Sobre Ilespanha (peseta) 	 .1	 $833

Apolices geraes de 1:0005, 5
	

7903000
Apolices Estradas de Ferro 	  7755000
Apolices Compromissos do Thesou-

ro, mindas 	
	

7303000
Aplicas Compromissos do Thesou-

Apolicos do emprestimo municipal
- ro de 1:0003, 5 °/„, norn 	

	
7605000,

de 1901, port 	
	

31:5000
Apolices do =prostituo municipal

de 1914, port 	  100M0
Apolices do Rio de Janeiro, 1003, 	

8030394 04, ao port 	
Banco Commercial do Rio de h-

dei ro  ' 1505500
Flanco Mercantil do Rio de Janeiro 2003000
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 125750
Companhia E. de F. F. 13. (Rédo

Sul Mineira) 	 	 335250
Dcbentures da Companhia Docas de

Santos 	 	 2015309
Lettras do Banco de Credito de Mi-

nas Geraee 7 0/o 	 	 1035000
Secretaria da çarnara Syndical do Rio do

Janeiro, 31 de julho de 1910.- A. iii1J/Isen,
syndico.

O Sr. Luiz Muniz Freire foi exonerado, a
seu pedido, do cargo de preexisto do corretor
de fundos publicos José Willemsens.

Secretaria da Camara Syndical, 31 de julho
de 1916.-A. Si11201Men, syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Diatricto Federa/

Renda arrecadada de 1 a 29
de julho de 1916 	  3.105:6805131,

Renda arrecadada .eni'31 de
julho de'1916 	 	 177:0555550

3.283:7355101,

Em igual periOdo de 1913..:, 3.140:7905470

hm~4

A/Len lega do Rio de Janeiro
INIEZ 'D.E JULHO DE 1016

Renda arrecadada em 31:
Em ouro 	
Em papel

Total	 • -	 230:9305133
Renda arrecadada de 1 a 31

do corrente 	  5.757:2035445
Em igual periodo de 1915 	  4.918:9003870

Diferença a maioren11910 	 	 805:3025575,

Rio de Janeiro, 31 :to julho do MO.: r-

..

.	 '

..

2005000
1003000
2005000
1005000
1003000
4003000
4003000
400S000
1005000
1003000
/013000
2004000
4003000
1003000
2005000
200300(1
1003000
1005000
4005000
1005000
2008000
2003000
1004000

2:000560
2005000

1:0004000
• 2005000

1004000
1003000
1003000
1003000
20e090
10050)0
2005000

• 100,5000
2005030
1005003'
105000
100$000
1005000
2003000
4003000
2005000
103000
1005000

• 1005000
20e000$000

2005000
2:0005000

2005000
10,14000
205000
1005000

1:0003030
2003000
1005000
20h000
100.4000
200500

98:1635150
158:7923680
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Ouro
1.01:Wr259M

7:396SSO

7:56W010

11:0M501
.	 5100

713$96'1.
12:8103293

4:!"4";Snn 4.112:53181

Papel	 To'al

A.11Nandega tio Uio do.aaneiro
EXERCICIO DE 1916 -- BEMWIENTO	 MEZ DE .11:1.110 DE 1-916

'IL VO orainw . itt ---- Renda di 1.; tributo

Impostos de importação, de entrada e sallida de navi,-)s e addif.:omw;:
birei!.os de importação para consumo 	

0,'„,
 OarO, Obre o valor olicial (103 Cet'eaC -

•lExpediea)te dos generos 1ixre.s 	
Idem da capacapa tazjas 	
Armazenagem 	
Taxa de estatistica ....... 	
I tn posto de ph rÓCS 	
ltnpo4o de dóea.. 	
Adilicional de	 s,y;)re exped;ente de genero livres 	

Impo ,stos- de eorymmo :	 •

	

.1 Louca; e vidros 	 	 10:
Discois 	 	 1.27$S0::
Fumo 	 	 10:0`.?83360
Rebidas 	
Ferragens	 	 :1:753562:;
‘+ . 11	  	 1.1,8 :n4S0.-)
Calcado 	
Esr'ar:ilho-;	  	 lowia
Perfumaria; 	TiIN.a3 Sobro...	pharmaceuLie.is 	 	 : G73083.3W.00
Vinagre 	
C0113Orri;	  	 20:078,39.15
Ca	 .joLrar 	 	 2:;Y1-$900
Chap,o ,; 5: i20i

Tecidos 	
1:engal is

	

	 	 2aS0t)
á0J:'*-5-53st.)

Vinho etrangoiro 	 	 70:S69,390j
Pape:s pintado ,: 	 	 '111330 	 	 421:11".3lr,

Impo z:tos sobre circulação: Impo-to do sclio• 	
lin;Jo ..4 .)s sobre a rmaa : Impo-;to SO n WC Nencinienips 	

patrimeiilap,;
lindas indostr';ae

Retida da Imprensa Nai. :onal e 1 );:i., ' io 0/ficial 	
1 )i, da A541Aelle:a ay:
Dila do kihDraturio Nacional de Anal .:e; 	

Ileec,if a e xtraorditia ria
.1WaMontepio do; empregados pubYe .).-.( 	 ,'	 . .

	

, (,oldribmção 	
lu 'lemaizaçi-im 	

Renda. com appliea)ão ele';a1
nulo de re:,!nzno do papel-ameda

Multa-; de expedicide e po: • infracção da
reula

Rendas eventuaes'.... ExPedienle ';'1 (' j n/0 d: ' s a'.'roolata(:'''0'4	

1.0:r3,3:;'i9,	 gmento 	
Renda da typcigraph a e do ênoic!im da

Produeto de apprehen;ões para a Va-
li:ira consumo, ....„ 	   

1 : 4; :101 .; 1:00) 000

Alfautleoli, 	

11k:uda dos 'magias naciettao'z 	

.	

:":1223WO

I.i.2.000

?
zenda Nin.htial

Renda eventoll

Fundo de garantia do papel-inoeda:
QuoLa d. , 5 ''., oaro, s )1,..e o; direl i,o; (.1'.; im?,-r.....nio para 	 .

consum) 	
-	 1 , iindo do mmte?io d .)-; ronceloa n -.-io 4 pubtiro,...

Decreto n. 8.905 . , (1 ,J • 10- d3 a:z )sto de 1011. (..)vo-; c)mt-i-
buinlez,) 	
Fundo (Ie.:Lin:ido i'vg 01 n ..a: d , triel' prdmenio .: do; po .-tos

Imposto do 2 o:. , oaro, sotwe o ulu. • da anp,..taçIo 	
Proinelo da taxa de rtm rs;:t1 sob'e ni , .'e;ritY,ii eath trerla ou

desemba veada. 	
Djp03;i:05:

Diverso-	 _

Corttrilwirin p II% a ...:ani:,:i• C•Aa e LAZA rO>: 1111;10 'ta 'rt.0 	 	 . 42:1.10.'...)o
Til.; a pira a :•;ania. CF¡a: Divacilo ni p:Itint) 	 	 10:0:;	 O0 	

la.ln para a Intewieneia: Unportac:ko
, • De-Apcza a:annulla-

Me ,a de rendas do M:kcali(:
SaHo'recolhido  '	 40:8027450 	 10:802W0

77,	
I

2.i83:8 131	 :.53:i)3i ...	 .',:.53:i)3:.53:i)35.	 :2WA11

TU:NDA TOTAL	
^	 ,

:	 .;•
42I:125W

?,:9785092
r,3:931$3i2

280,',i3G0
: 27231'0::

13:

1.1:23703

7 ::;05$79

1.:;:G005(i05

22s:S•;:ist1.1

297:220170

40:MS'A7 :O5

21:W:5n0

585:ri7WiS

23'..):srpz3

Valor . da n in.)ta 	 	 2o$23o ( Em ouro 	 	 2.183:9A1VáS	 •
( Eiu papel.. . 	 	 3. 5 n 3 :3793(1,i3

'rolai geral 	 	 5 .757 210ã.H.i

Segunda see.z1o, 31 de julho de 4016.— O chefe ititerin3„In twnio E. d•	 13,.jtv. —O 4, c.cr -, i it li carioj Calão Corra da

• Camara.

•••1
	 111	 '1'	 11	 1	 I.
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JUNTA COMERCIAL
5333à0 em 20 de julho de 1916

Phesiutxrc, mins, marchou, DR. Isto:imo CANIPOs

Presentes o pre.,idonte Torres, os deputados
Couto, Conceição, Diniz, Almeida, Teixeira e
Magalhães e o diree;or da secretaria, Dr. Isi-
doro Campos, aluda-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

Cópia do edial do Juizo de Direito da
V Vara Cis-d, sjlt•-e a fafiencia do; cornmer-
(imites Zurich Marques & Comp., estabele-
cidos á rua Senhor dos Passos n. 160.—
Archive-se e annote-se.

Officio do Juizo dii Direto da 6' Vara Civel,
communiCanilo a fallenea do comniho'ciante

de Almeida, qua foi estibeleeldo á rua João
Vicente n. 207, est.ação do Rio das Pedras.—
Archive-se e anne'te-se.

Pc erillientos

Da Coamanhia de Armazens Geraes de
Blinas e Ilio, pala o arehivamento das vela-
ÇõeS do movimento da companhia durante o
scg,undo trimestre do corrente anuo.— Ar-
ch ive-se.

De Louis Strass, para ser adin'ttido á ma-
tricula dos counucuiantes.— San, passo-se
carta.

De Antonio AI	 r de Bothen vonrt, para
Sei'nomeado avaii.ti:M comme-c;a1 de. imas e
,arrgos de otir;vesa • a. S.111, passe se carta.

De Sebastião Loiro, para o registro
da marca 4,Caliiist:tina, ein rotulo COm dize-
res e a figura de unt velho professor dando a
seus alamos uma aula, tendo nas mãos um
craneo humano, que, distingue 0111 preparado
antiaceptleo vegetal. destinado a elixir denti-
frieioo ao tratamento de diver,,as enfermida-
des das nnicose.:, 1(...cessiv5, a um tratamento
extemo, de sua fabrica,ção. —Deferido.

Da Saxon ãto',,,,r C	 Company, para lhe
ser tralisferida a marca (iXaxon,; registrada

junta sob n. 1.;7, pela Sawn Motor
Company, da criai 	 cessionaria.—Dc:brido.

De Granado & Como., para o cancella-
incido de Sua rna ...ea t . Calttiett:nait, registrada
'lesta junta sob u n.

De Julio Convei•t,u, para, o archivamento
de uni exemplar do Di q rio Ogicial, em que
bali in publicada a cerlidãii de deposito feito
nesla ,jiinta de sua luarea regi,Lrada na Junta
Commercial de S. sob n. 2.78S. —
UCIOVid0.

De Anthon y L. 1 ,. t% Daisy Mauuracturing
C'., Chalinei; Mjo C‘., Ii. Schrader's Si,o
htemi nOVatCri, A.	 Company,
Nur'. Nlotur	 ,:iy, General Motor Tritek

'fite Corou M. C'., The Ilat Mann-
facti i re,rs supply c,impany, 1. ; mitcd, Zundlin-
Xehon Patrowinfabrik vermals Sol ler &
llellot, D:. S.Iva Araujo ( Paulo ), Ilenrique
bunham Companb:a Luz Stearica,
Dr. Eduardo Eerrei-a França, Salina de Bar-
ros, Couto & Comp.. João Franoi,co Tavares,
Companhia Brazile . ra de Carbareto de Calcio,

wira & Fonse,.:a e Carlos Bento, para o
dcowilo de Sois	 rOg.slcadas ne,ta
Junta sob ns.	 •fr."17'1., 4.775, 4.776,
4.779, 4.780, 4.781, 4.783, 4.767, 4.771,
11.214 a 1.1.2;.'O, 11.337, 11.261, 11.21,
11.325, 11.333, 11.337, 11.319, 11.311 e
21.362.—Defeido.4.

Da Sociedade Medicinal Souza Soares Li-
Imielda, rara o deposito de sua marca de

PIAMO O J'ICíA 1.

pastilhas inedicinaes «Pastilhas da vida», em
rotulo com dizore, e um e-ciado contendo fitas
ent.elaçadas com inseripc3cs e encimado
J)0" um circulo coei o emblema pharinacolo-
gieo, registrada sio) n. 2.987 da Junta
Co untem ai do lii) , 1rande do Sat.—Deferido.

Da Companhia Commercia I Costa. para o
arehivamento de seus estatutos e demais do-
ca ?tentos. 4Ic sua const Miçao. —Defeido.

Da Companhia Brazileira de Carnes Conser-
vadas, para o archivamento de sem, e4a,tutos
e demais documentos de sua constituição.—
Deferido.

Da Sociedade Cooperativa Editora para o
a:ehivaramito de sem, estatuto; e demais do-
cumento; de soa coa stilmicio.—Defer,da.

Do Livio Costa, para lhe; serei» entre-
gues os documentos referentes á const.tui-
ção da Conyamhia Commercial Casta que
havia apresentado para serem archix aios.—
Drfé- ii, I o.

Do Castro & Waldernar, Pinto & Rodrigues,
Orlando Rossi & Comp.

'
 La rgo & D:as, Accacio

& Ereit is, Moreira & Grenha, Mascarem/1as
& Comp., para o arellVa inen1,0 de seus coa-
Cari:OS' S;)CaCS.—Do,fordos.

Jos6 Cerden‘? Nato & Comp., para o
archsamento de sou contracto social. — Es-
talido cumprido o despacho anterior, como
requerem.

De Leou Israel & Comp. para o archiva-
mento de seu contracto social. — Provem
haver pago o sello proporcional sabao o capi-
tal e voltem.

De N. Teixeira & Comp., para o archiva-
mmto da alteração do seu contracto social.
—Derer;do.

Ele •essouronn [roles & Comp., para o ar-
clivament i da altera:10 de seu contracto
social.—Deferido, com o prazo de 90 dia; para

assiguatura	 socio ausente.
De, Ara n¡o, Irmão d.- Comp.

'
 Francisco Dra-

gama & Alves, M. S. Beis é.: Comp., Castro Sz
Oliveira, Moreira, Grenha & Comp., Carvalho
& Duarte, Alves Pea. ,.eira & Comp., Januario
& Graça, para o archiva mento de seus dis-
Cactos sociaes.	 Doferidos.

Do Manoel Brandlo actual representante da.
firma Manool Brandão & Comp., para o archi-
vit./imito do d.stracto social dessa firma, —
Estando cumprido o despacho anterior, como
requer.

De Almeida Fialho &Comp., Emiti() & Souza,
J. M. da Gania Junior, J. Gomes do Mello &
Catnp., J. Araujo Costa tSz Silva, Bernardino
Go nes & Gcrup., Boirigues & Duarte, José
Bernardo Medeiros & !meio, José Rodri-
gues & Coam., Lucas & atei cites, para o re-
gistro de suas firmas. — Deferido;.

De Moreira Lsowsky & Coam., para o re-
gistro de sua firma. — Estando cumprido o
de,,pacho anterior, como requerem.

De Marcos Augusto da S.lva para se atino-
tat. 710 registro de sua firma a mudança do
seu estabelecimento para a praça Quinze do
Nau caibro ti. 1 A. ---•Deferido.

De A. Sallinn e José de Castro para o can-
eellaniento do registro de suas firmas.— Dere-

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 29 de julho de 1910. — Mario Soares
Pinto, 2° oficial.

REcnr1c4100

Na acta da sessão de 10 do corrente leia-se
no dc,,spacho dado ao pedido de registro da
marca de Alvaro Pinto, denominada «Petit
lt1c114.—Indeferido por não ser caso de marca
O não como sahiu putd:cado.

Era ut salva.	 Ata rio Soara Pinto, V'

Ag,osto de IDIG 	 8771 

Relação dos contractos, das all'Jrações e dos
distractos da sociedades commerciaes esta.
belecidas nesta praça, archivados em sessão
dc	 julho de 19W.

C) i i Irados:
De Pinto & Rodrigues, firma composta dos

socios solidarios Joaquan Pinto e Joaquim Ra
dr.gues da Silva, para o cominnrcio de sacca-
ria, com o capital do 2:000000.

De Accacio & Freitas, firma composta dos
socio; solidados Accacio Guimarães o Antonie
José de Freitas, para o commexio de saci-os
vasios, á rua Acre n. 63, com o capital do
50:000.5000.

De Ca-tro iSZ Vatdemar, firma composta dos
swios soldlarios Ernesto Alves Pereira da
Cistro e Waldemor Ztlaukal, para o colunam:-
cio de fa,zondas e roupas fe tas, á praça
Quinze, de Novembro n. 42, com o capital do
100:0003000.

De José Co -doira Piuto &Comp., firma com
posta dos sono; José Cordeira ['dato, solidario
e Severino Thmnaz de Aquino, de industria,
para o commercio de pharamcda, á rua Bue-
nos Ayres n. 114, co a o ca p ital de 4:0035090.

'De Lago & Dia;, ti ma coamosia dos soco;
solidarios Manoel João Das o Jos5 lloirdrues
Lago, para o commarc o da fe...ra,,0•,:ns e lou-
ças, á rua Archas Cordeiro n. ied, com o
capital de 25:0003001

De Orlando llos3. & Comp., firma composta
dos socos solidtt rios Elmatio Oliveira de Mo-
raes e 0,-laudo Rossi, frira o Co 31:112rei0 de
pharinacia, á rua do Riachaelo ii. 301, com o
capital de 10:0303000.

De Moi-era & Grenha, firma comnosta dos
sacio; soldario; Joaquim Dias Moreira e José
de Azevedo Grenha, para o commercio de
madeiras e materiaes, á rua da Saude tis. 23:.
e 231, , com o cap tal de 40:0003000.

Dim Ntaseirenhas & Co u i . , fluia COTI7o,ta.
CIOS secos SOlidariO, Josá Joaquim R. 1 ).;.ro C
Antonio Mascarenhas, para o COmmercio dt
lenha e cara°, á rua Junqueira Freire n.62.
com o capital de 6:0~00.

Alternões:
De Jessouroun irmãos & Comp., elevandG

seu capital de 200:0003, para 500:000$ ore-
ando uma filial na cidade' de Santo; e a séde
fica instellada á rua Benedictinos	 1.

De N. Te:xeira & Comp., modificando a
clausula primeira do seu contracto social.

Distractos:
De Araujo, Irmão & Comp., que se dissolve.

pela r,lirada do socio Manoel Alves de Araujo
ror -ido 2:900$, do socio Albi o Alves de

..),. recebendo a quantia de 300:000$, fica
coai o activo e passivo o socio José Alves de
Araujo com o candal de 5:5003003.

M. S. Reis &Coinp., que se dissolve pela re-
tirada da socia D. Deolinda de Azevedo An-
drade rerebendo a quantia de 4:0003, fica com
o activo e pas.sivo o socio Manoel do Sá Reis
no valor de 7:5003000.

De Moreira, Grenha & Comp., que se dis-
solve pela sahida do socio commanditario Au-
gusto da Costa Das recebendo a quantia de
22:0003, ficam o activo e passivo com os
dons socios Joa luim Dias Moreira com 20:000$
e .1o.sé de Azevedo Grenha com 20:000$000.

De Alves Ferreira & Comp., que se dissolvo
pela sabida do soei() do industria Albino Alves
Ferreira recebendo a quantia de 137080, fica
Cern o activo e passivo o socio Ventura Alves
Ferreira na importancia de 2:000000.

De Castro & Oliveira, que se dissolve pela
retirada do sacio Antonio Gomes do Castro
recebendo a quantia de 1.300:000, fica com
o act:vo e passivo . o socio Zebrino Rebollo de
Oliveira na importa:mia de .320:900ige9.
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De Manoel Brandão & Comp., que se diolve
pela sabida do socio Alexandre Moreira Ca-
misão recebendo a quantia do 7:5005, fiel com
o activo e passivo o socio Manoel Baandão
importancia de 7:5005000.

De Carvalho & Duarte, firma que se dissolve
pela salida do socio Manoel Carvalho da Silva
sem nada receber, fica com o activo e passivo
o socio Eloy Duarte de Figueiredo na impor-
tancia de 12:362$366.

De Francisco Bragança SI Alves, firma que
se dissolve pela sahida dos dous socios que
nada recebem.

De Januario & Graça, que se dissolve pela
sabida do socio Thirigi Januario Salerno roce-
bcndo 875$010, fica com o activo e pasávo
o socio Augusto Graça na importancia do
2:005000.

Secretaria da Junta Commercial da Capita
Federal, 29 do julho de DIG. —Mario Soares
Pinto, 2° Oleia'.

Indica geral das marcas registradas e
depositadas na Junta Commerciai da
Capital Federal durante o anuo de 1915

NACIONAES

A
Azeite de oliveira:

Benrique Santos & Comp., ns. 10.149 e
10.868, Capital Federal.

Azeite:
M. Valioso & Comp., n. 10.732, Capital Fe-

deral.

Azeite e vinagre:
Alves, Irmão & Comp., n. 10.288, Capital

Federal.
AppareIhos com mola para vidros de

pince-nez:
Sebastião Campos & Comp., n. 10.132, Ca-

pital Federal.
Apparelhos sanitarios e outros:

Migl i ora, Valverde & Comp., n. 10.402, Ca-
pital Federal.

Apparelhos para engenharia:
Eduardo Loschi, n. 2.568, S. Paulo.

Apparelhos para introduzir des'nfeetante:
.1. Quadros Junior, n. 2.578, S. Paulo.

Alfaiataria e camisaria:
M. P. Martins, n. 10.748, Capital Federal.

Agua de colonia:
Theodoro de Abreu Sobrinho, n. 10.169,

Capital Federal.
Freire Guimarães, n. 10.189, Capital Fe-

deral.
Antonio Borges de Castro, n.10.435, Capital

Federai.
SeiTa & Comp., n. 10.411, Capital Fe-

deral.
Silva Araujo & Comp., n. 10.437, Capital

Federal.
Paulo Sack, ri. 2.487 , S. Paulo.

Agua mineral:
Borba, Carddsõ & Comp., n. 2.551, São

Paulo.	 •
J. Ribeiro do Avelar, n. 10.539,42, Capital

Federal.
Sylvio Limaan. 10.814, Estado do Rio de

Janeiro.
Aguas gazosas:

Fratelli Vita, ir. 8, Bahia.
Água sanitaria:

Generosa Garcia n. 10.200, Capital Fe-
dera/.

Agua para:lavar roupa e outros artigos:
João Baptistaljãã, n. 32, Pará.

IC1AL
	41.11.1.11~~1,7.n	

Agua para toilette:
Araujo Franco, n. 10.250, Capital Federal.

Agua nrolicinr1:
Domingo; de Souza Barros Junior,n. 10.339,

Capital Federal.

Aguardente:
Antonio Monteiro de Souza, n. 10.703, Ca-

pital Federal.
Francisco Tavares, n. 991, Paraná.
Victorino Ferreira da Costa, n. 2.607, São

Paulo.

Artefactos de borracha:
Moreira & Lindsey, n. 10.775, Capital Fe-

Arroz:
Diefenbach & Wilhelm, n. 2.731, Rio Gran-

de do Sul.
Rosas, Ribeiro & Comp., ns. 28.555 e

2.857/58, Rio Grande do Sul.

Arroz e outros artigos:
A. J. Lima & Souza n. 10.498, Capital Fe-

deral.
Firmino de Souza Monteiro n. 10.933, Ca-

pital Federal.

Arroz:
José Constante de Comp. n. 10.832, Capital

Federal.

Automoveis:
A. Vasconc.ellos & Comp. n. 10.361, Capital

Federal.

Automoveis e outros artigos:
Paul J. Christoph Company n. 10.831, Ca-

pital Fedeaal.
J. Perna Firme n. 2.525, S. Paulo.

Artigos de fer-o e aço:
The Amer i can Rolling, SIM C.° n. 10.211,

Capital Federal.

Artigos de alumiou:alo:
Onofee Mango n. 10.333, Capital Federal.
Jeno Szabady n. 10.519, Capital Federal.
Julius Pintsch A. G. ris. 10.620,42, Capital

Federal.
A Nova Companhia Almada n. 10.923, Ca-

pital Federal.
A r t';.;.os escolares:

Wadish Yasiji ri. 2.535, S. Paulo.

Art i gos para bondoires e outros:
Mello Sabrinho & Comp. n. 2.262, São

Paulo.

Artigos dentarios e outros:
Pdeckmann & Comp. n. 2.001, S. Paulo.

Artigos de cinematographia:
Blum & Sestini lis. 10.312;19, 10.417;18 e

10.479, Capital Federal.
A rt: gos typographicos e outros:

Rudolf Troppmair n. 10.402, Capital Fe-
deral.

Artigas de sport:
Companhia Industrial e Importadora Atlas

n. 10.801, Capital Federal
Artigos de papelaria e outros:

Ernesto Same:der n. 10.501, Capital Fe-
deral.

Art'gns de optica e outros:
Caetano Aversa n. 10.923, Capital Federa/.

Armarinho e outros artigos:
Dez az Corraa n. 10.235, Capital Federal.

Armas e municoes:
Ilasenelever & Comp. n. 10.561, Capital

Federal.
Aniz:

Alfredo F. Gomos Savedra n. 10.321,
tal Federal.

Alves 'Magalhães & Comp. n. 10.680, Es-
tado do fio de Janeiro. -
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Almeida & Araujo n. 10.080, idem.

Ameixas laxativa:
Silva Araujo n. 10.603, Capital Federal:

Assuar o outros artigos:
Ernesta do Mi ..ancla L i ma n. 34, Maranhão.'
Companhia União dos Refinadores n.

S. Paula.

Algodão absorvente:
Companhia Industrial de Textis n. 2.484

S. Paulo.

Algodão hydrophilo:
Louiz Fretin ir. 2.519, S. Paulo.
D'Alessandro (5. Fazzi n. 2.600, S. Paula.

Algodã'o:
Rodrigues Fernandos & Comp. n. 19,

Bahia.
Arames para cercas e outros artigos:

Rieekrualin & Comp. u. 2.587, S. Paulo,

Anil, lixivias e outros artigos:
J. Caldas Sz Comp. n. 2.618, S. Pau/o.

II

Bebidas:

Companhia Cervejaria Brahma, n. 10.308;
Capital Federal.

Alves Magalhães & Comp, n. 10.363, Estado
do Rio de Janeiro.

J. C. V. Mendes & Coroça n. 10.509, Capital
Federal.

Frias & Linhares, ri. 10.801, Capital Fe-
dep.

III. Vergara & Comp., ri. 93, Parahyba.
Companhia Antarctica Paulista, ris. 2.474,

2.477/78, S. Paulo.
Zanot.ta, Lo;enzi de Comp., n. 2.479, São
Paulo. 

Erneata Cocito, n. 2.3/3, S. Paulo.
Companhia Antaretica Paulista, n. 2.553,

S. Paulo.
João de Niemeyer, n. 2.537, S. Paulo.
Companhia Indu , tria. e Commercio Cata.

Tolle, n. 2.651, S. Paulo.
E. Manograsso di Carnp., n. 2..137, S. Paula.

Bebidas e outros	 :
Camião do Lellis & Comp., n. 2.4S8, São

PaatilaorTa Joaa do Araujo, ri. 2.531, S. Paulo.
Fratic.seo A. da Fonseca, n. 2.552, Sao

Paulo.
Gonzalez & Como., n. 26, Balda.
Ramos Sz Machado, ri. 10.389, Capital Fe-

decai.
Miguel Augusto Panca, n. 10.473, Capita/

Manoel Luiz Ferrcira, n. 10.518, Capital
Fede 11.

.Albero narina, n. 20.:;91, Capital Fe-lcrRI.
Companhia Gran,ies liovuis Cciirae3

mero 10.603, CapLal Fadwal.
Bebidas sem aleool:

Baker St Dias, ns. 10.892/93, Capital Fara;
deral.

Bitter
Coninanhia Antaretiea Paulista, n. 2.511;

S. Paulo.
Palas :

Siva Araujo & Comp.; n. 10.670, Capii.al

Federal. Luiz da Costa Sz Comp., n. 10.901,
Feed,i:eso

Capital Federal.
Luiz Kautliinann, n. 2.593, S. Paulo.

Bolas de root-ball:

M. Mattos, ri. 10.593, Capital Federal.

Bolas para rnorU
M. Manos, na. 10.200/101, Capital Federal.

Balas e confe:tos:
Marcos Cri-,elinir, it. 2.512, S. Paulo. .
Leão Mutsnik, n. 2.545, S. Paulo.

I
	 .^	 !
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Banha :
Ilerniano Barcellos, n. 10.113, Capital Fe-

deral.
Epaininondas Doreollo Q , n. 10.616/1. 7, Ca-

pital Federal.
°ter° Fiums	 Coalp., tis. 2.701/5, Sã.o

Paulo.
Olyinpio Nicoli. n. 195, Minas Genes.

; V. Seura &	 n. 190, Minas Geraes.
; C. Torres & Coalo. ii. 2.801, Rio Grande
do Sul.

t„	 Banha:
João Brunner & Comp., e. 2.878, Rio Grande

do Sul.
Rinha e outros artigos

Spier, n. 2.919, Rio Grande do
Sul.

Sociedade Cooperativa Agricola Bom Peio-
.Cipo, n. 2.913, Ilio Grande do Sul.
' Augusto P. alatombacher, n. 2.829, Rio
Grande do Sul.

leseoitei:
E. Disioli, n. 2.183, S. Pauto.
Antonio Vaseuea Fernandes, n. 2.131, São

ra Illu.
Itiscoulos e outros artigos:

Barbosa e Dourado, n. 10.733, Capital Fe-
deral.

Sou7a & Mendes, ri. 10.919, Capital Federai.
Itolachinbas e outros artigos:

Carlos Marios Coelho, n. 10.817, Capital
federal.

!salsa:no:
Co.ivento do Carmo, e. 10.768, Capital Fe-

deral.
Brilhantina:

Cesar Santos & comp., n. 33, Pará.
Bomba para desentopir:

/51. Costa, te 10.12, Capital Federal.
Bordados e

Joao Falto, tis. 10.831 e 10.009, Capital Fe-
deral.

Brim de algolãn:
Edward Ashworth Comp., n. 10.813, Ca-

pital Federal.
Ba rba iates:

Saveira Machado & Comp., n. 10.572. Ca-
pital Federal.

a Brbantc e oet.: .o z.: artigos:
f Companhia Cordoaria e Cellulose, ris. 10.190,
40.711, 10.738 a 10.760 c 10.820 a 10.822, Ca-
pital Federal.

Silveira Manha lo & ris. 10.371,
10.368, 10.733, 40.336, 10.00e e 10.907, Ca-
pital Federal.

Companhia Cordoaria e CcIlulose, ris. 10.824
a 10.827, Capital Federal.

Donas de fortuna popular:
Credito Bancario de S. Paulo, ri. 2.391,

S. Paulo.

C4.
Confecção e oito; artigos:

Carmencala Breea, n. 10.11/, Capital Fe-
deral.

Camisas:
Fiaes, Almeida & Comp., ri. 38, Bahia.

Camisa s: e otlt!..03 a.rtigos:
A. Soares & Siva, ri. 10.130, Capital Fe-

deral.
Calcados

S. A. 'Companhia Ge Ceinmercio e Industria
neanidas, n. 10.113, Copital Federal.
• Bordalle & Comp., os. 10.225 e 10.688,
Capiial Federal.

Castro llodrigues & Comp.. ti: 10.291, Ca-
vilai federal.

A. Vieira & Comp., n. 10.303, Capital Fe-
dem'.

Vieira Martins & Moreira, ris. 10.309 e
40.31e, Capital Federal.

A. Miranda & Comp., n. 10,318, Capital
Federal.

Valle, Paraiso & Comp., n. 10.328, Capital
Federal.

Martins Tinoeo, n. 10.411, Cap:tal Federal.
Antonio Nunes da Silva, n. 10.421, Capital

Federal.
Robalinho & Comp., ri. 10.110, Cap:tal Fe-

deral.
Norberto & Noro, n. 10.472, Capital Fe-

deral.
Calçados

Affonso de Castro, ri. 10.197, Capital Fe-
deral.

J. Pereira n. 10.565, Capital Federal.
Ferreira Souto & Comp., n. 10.600, Cap:tal

Federal.
Silva Leite & Alves, n, 10.710, Capital Fe-

deral,
Carlos Graeff, n. 10.738, Capital Federal.
J. Fonseca & Comp., n. 10.746, Capital Fe-

deral.
Augusto Borda.° & Comp., n. 10.177, Ca-

pital Federal.
11. Figueiredo, ri. 10.877, Capital Federal.
Paulo Ferreira Tavares, n.2.010, Rio Grande

do Sul.
A. Oliveira &Comp., n.1.010, Pernambuco.
José de Boae, ri. 2.632, São Paulo.

Calçados e outros artigos:
.1. Valente, n. 213, Minas Geraes.
Scaldaferri (S: Abes, n. 10.701, Estado do

Rio de Janeiro.
J. Pereira, n. 10.770, Capital Federal.

Café
M. .1. cie Olive:ra (S.: Comp., n. 10.141, Ca-

pital Federal.
Agoitinho José Cerqueira, n. 10.131, Capital

Federal.
Martins Filhos, ris. 10.171 c 10.209, Capital

Federa/.
Souza e Almeida, ri. 10.210, Capital Federal.
Silva & Gonçalves, n. 10.230, Capital Fe-

deral.
Saavedra, Vaz & Comp., n. 10.311, Capital

Federal.
Hans Kussmann, n. 10.390, Capital Federal.
E. Vieira da Silva & Comp., n. 10.413, Ca-

pital Federal.
Vieilas & Comp., n. 10,171, Capital Federal.
Suares & Silva, mi. 10.509, Capital Federal.
José Pereira Guedes, ri. 10,333, Capital Fe-

deral.
G. E. de Oliveira, n. 10.513, Capital Fe-

deral.
F. A. Vaaquez, n. 10.569, Capital Federal.
Paulo Luiz Stutzel, ri. 10.50, Capital Fe-

deral.
Alfredo Ferreira & Comp., ris, 10.019/20,

Copilai Federal.
Alfonso & Comp., n. 10.601, Capital Fe-

deral.
Francisco Alvares & Comp., n. 10.081, Ca-

pital Federal.
Rodolphe Berg, ta. 10.713, Capital Feral.
stolle, Emerson & Comp., n.10.7:27, Capital

Federal.
Juventino Soabra da Cruz, ri. 10.782, Es-

tado do Rio de Janeiro.
Larangeira, Sanches & Comp., n. 10.011,

Capita/ Federal.
M. Milho & Corra, n. 10.927, Capital Fe-

derai.
Tortuliano G. Borges, n. 2.681, Rio Grande

do Sal.
Café :

José Barbosa da Silva, ri..2..539, S. Paulo.
José Francisco da Silva Leia, os. 29130,

[labia. •	 •

ranhão.
Carlindo Pio Macedo, n. 2.599,S. Paulo.
Telmo & Irmão, n. 1.000, Pernambuco. ',,

Café e outros artigos:
José Gonçalves dos Reis, n. 10.254, Capta/

Federal.
Antonio A. C. Montenegro, ri. 10.397, Ca--

pitai Federal.
Agitas & Comp., n. 10.560, Capital Federal.
M. Ramos de Oliveira, ia. 10.774, Capital

Federal.
Companhia de Industria e Commercio Casa

Tolo, n. 2.471, S. Paulo.
Nicoláo Jorge, ri. 2.516, S. Paulo.

Cog,nac :
Alves Magalhães & Comp., ris. 10.301 9,

10.386, Estado do Rio de Janeiro.
Alfredo F. Gomes Savedra, ri. 10.427, Ca-

pital Federal.
Companhia Antaretica Paulista, n. 2.420,

S. Paulo.
Cognac de gengibre :

Companhia Antarctica Paulista, ri. 2.538;
S. Paulo.

Cer5 eja
Companhia Cervejar:a Reatam, ri. 10.221,

Capital Federal.
Maia, Ferreira & Pinto, n. 10.302, Capital

Federal.
AI. de Brito & Comp., n. 10.315, Capital

Federal.
Cortez & Varella, n. 10.160, Capital Fe-

deral.
Salgado & Garrido, ris. 10.720 e 10.737,

Capital Federal.
Viveiros (52 Comp., n. 1.0.780, Capital Fe-

deral.
Emilio Keichert, vis. 2.412 e 2.450, São

Companhia Cervejaria Paul'sta, n. 2.489,
S. Paulo.

Trajano dos Santos Corra, ri. 16, Bahia.
Companhia Antarctica Paulista, ri. 2.537,

S. Paulo.
Companhia Cervejaria Riter, ris. 2.835/36,

S. Paulo.
S. A. Fabrica Paraense, n. 36, Pará.
A. Grescke & Comp., ri. 992, Pernambace.

Chá e outros artigos :
J. C. V. Mendes & Comp., n. 10.749, C9.-

pi ta] Federal.
P.nto Lueena & Comp., as. 10.622 e 10.783,

Capital Federal.
Garcia Nogueira & Comp., ia. 2.432, Capit24

Federal.
Chapéos

Lemos iftz Sobrinho, n. 10.337, Capital Fe,
deral.

Francisco Graell a& Comp., n. 10,110, Ca-

	

,	 ,
pitai Federal.

Domingos Dorsa, n. 2.459, S. Paulo.
Correias :

Victor Uslaender & Comp., n. 12.807, Csk%.
pitai Federal.	 iii'""

Chapéos para senhoras

D. Alves da Silva & Comp., n. 38, 11,11k.

,

J. Soabra, n. 10.871, Capital Federal.
Càapéos de sol e outros artigos :

Diulio Ferrini, n. 10.833, CapitagOal.
Cigarros

D. Leite & Comp., ris. 10.134 e10.3U, gr
pital Federal.

L. Freitas & Comp., n. 10.156/60, Capit,4
Federal.

151. Senin & Comp., n. 10.190, Capili
deral.

S. Meauchar, ns. 10.208 o 10.013, %pitei
Federal.

José Francisco Corra & Comp„
10.2.11/16 e um. Canital POKLI,

'
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Benevides, Pinna Gomp., ns. 10.217/18 e
10.252, Capital Federal.

Guimarães & Leal, n. 10.239, Capital Fe-

Bane\ ides, Pinna Si Comp., n. 10.271, Ca-
pital Federal.

Ilugo Go mures dos Sa.nt ,v, tis. 10.313,
10.414 e 10.324, Capital Federai.

Lope;	 & Comp., ns. 10.3	 e 10.333,
Capital Federal.

Carlos Grelle & Comp., na. 10.378/81 e
10.1:33, CapLal

Antonio Fernie rles Alves Pereira, namoros
10.42s e 10.801.'3, Capital Fede,.al.

Companh'a sorma Cruz, ris. 10.43337 e
10.286/87.

Bc.rnardo V'.anna Sz Comp., n.	 Cp-
tal Fe leal.

Manoel loan,uini da Cunha, n. 40.147, Capi-
tal Fe,iwal.

A. F. da Sá & Camp., n. 10.473, Co:,ital Fe-
deral.,

CarYos	 & Comp., ns. 10.1:;2'23 e
4.0.320, Ca;i!Al Fe lera].

Francisco Sa1k3 Li.aa, n. 10.60. Capta! Fe-
deral.

Leite & Peçonha, n. 10.661, Cap:tal Fe'o-
ral.

Pinna Comp„ n. 10.732, Ca-
pital FJ(1,,,ral.

Lopc.s Sá & Comp., n. 10.739/15, Catal Fe-
dc..al.

EdivaM Ask-,vr.11,11 & Comp., n. 10.34'33,
Ca.al Fe

Freita-; Perelra & Comp., numero 2. 405'7,
S. Paulo.

More'ra & Comp. ns. 939 e 11.014/13, Per-
nambuco.

Carvalho & Carneiro, n. 2.112, S. Paulo.
T.‘apan: &	 ri. 2.113. S. Paulo.
Ugo	 & Comp., ri. 2.11, S. Pa,ilo.
Irtnã's	 11. 2.11), S. Paulo.
Te . !-.Eano G. ll y.ge-s, ri. 2.670/1, R:o

de do Sel.
Sabbato frA!-gelo, n. 2.131, S. Paula.
J. Coriie. a	 Foi:-era, ti. -2.150, S. PI elo.
Aeg.1-ta ;3.ii bri, ri. 2.133, S. I' /ui:).
Barbosa,	 & Comp., e, 96;',)7,

byl:a.
& Comp., n. 2. ,13s, S. Paulo.

Clementina Santo. g , n.	 Peroambuco.

Cparres :
TerilLano G. Borges, ns. 2.037 e 2.778, Pilo

Grau .le
Clemente Bulha, n. 6,
Paolued S.: Comp., ti.. 2.133 e 2.514, SI°

Paula.
LeLe & Alvev, n. 17, Bailia..
B. 11. 2.313, S. Paulo.
Il. C. Vialma, ir. 9, Pará.
Cardc,-c) de Andrade, ns. 2.517/18, São

Paulo.
Philomeno Gomes Si Filho, ris. 143 e 113,

Ceará..
R. Pofcluneula de Moraes, n. 37, Mara-

nbao.
Azevedo & Comp., ns. 1.013 e 1.032, Per-

nambuco.
lauoel Salles, ris. 2.524 e 2.332, S. Paulo.

Carlos Rogo, es. 11/21, Pará,.
Boro] & Comp., na. 25'2,3, Babá,.
J. A. Blair, n. 2.333, S. Paulo.
Moreira & Comp., n, 1.019, Ptirnamlomo.
Paolueri	 Comp., n. 2.515, S. Paulo.
Cruz Irin'os, n. 200, Minas Geracs.
Marno Martins de Lima, n. 2.861, Rio

Grande do Sul.
Einygdio Pereira Reis, ns. 1.023, Pernam-

buco.
Pereira & Cerra, n. 2.562, S. Paulo.
11,1artiro Sobrinho Si Comp., ri. 2.505, São

Paulo.
F. Nenmann, n. 2.572, S. Paulo.
Candido Fraga, n. 2.831 Rio Grande do

Sul.
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João Avil Filho, ri. 2.377, S. Paulo.
A. Gu;marães Sz Comp., ris. 33:31, Bah'a.
A. L. de Po:dos, n. 1.027, Pernambuco.
J. M. Siqueira Junior, n. 2.591, S. Paulo.
Froreac:o Pereira Lopes, n. 2.809, São

Paulo.
B	 n. 2.610, S. Paulo.

na. 2.1520 . 2J, S. Pado.
M.

•

 Abes F,	 ris.	 8, Paulo.
.o & Co up., e. 2.9 5. S. Paulo.

Fer ?..ra & Cmli) , n. 101, Parabylia.
Sa;ga,lo & Comp. n. 2.51-:, S. Paulo.

Cia'Tu e out,.os artigos
Perita & Comp., tu 2.10.i, S. Paulo.
Melou] uro Gomas & Filho, n. 14,3, Ceará.

Ci ,....arros 3 0:1trns artigos:
lformiirio Leio &	 ri. 1.0 .21, Pernam-

buco.
Sz Comp., ns. 2.592 e 2.017,

S.
Cr,m Irnrie. n. 203, Minas Gerar.
Alva -o da Silva Carneiro, n. 10.002, Cdpil'al

Fel arai.
Guimarães & Leal, n. 10.376, Captai Fe-

LPal & Coam., n. 10.303/4, 10.530,
C . :)ital Federal.

AuLm:o	 :-;i-miza Freitas & Comp., n.10.37:3,
Fede 'al.

e,nn'),1:11:a. Souza Cruz, n. 10.390, Capital
Vele al.

,'3 .( Prariei co Corria Si Comp., n. 10.631,

N. G.	 n.	 Ca7it,',1 Pe-
de 'al.

A. F. de Sá. & Comp., n. 10.707, Capital Fe-
d,

Con.s!'.autino do	 n.	 Carita!
Fe:"eral:

Carlos Grelho & Comp., n. 10.84e/10, Capital

Cgari.ilhos

Fernando I'lacido, n. 10.699, c3.1-,it::.11,0,-
deral.

Charutls:
& Meyer, ris. 53:37'. e 10.601,

• l'e
3.;)!1,1 Jurguens Sz Comp., n. 10.129, C:r:..tal

& Comp., es. 10.151 c 10.337, C3.-
pie

y ios	 & Comp., n. 40.302, Capital Fe-

n, 10.703, Capital Fleral.
10.834, Cau1.al Fe-

!memann 1 Cimo., ri, 39, Bihia,
Charir.us Po3ek,iis. 2'u, 35 e 33,

BaJe 1.
Forrira. & R:moa, 11. 4,

saer.iieek & Comp., ris. 1/3, 7, 12, 31 e 39,

Franc:aco Vieira de Mello, n. 27/28, Bahia.
Ch mios e outros art,gos:

Gooralkes Cabral & Comp., ris. 10.201/2,
Caia f toei:era].

Antonio Conçal-e-s Rosas, ris. 10.203/3,
(0.33, Capital Federal.

Casemiras o outros art:gos:
• & Soera, n. 10.872, Capital Federal.

Caixa d'agua:
Rogo, 112iso Si Comp., n. 2.515, S. Paulo.

Cimento:
W. Mittehell, n. 10.391, Capital Federal.
Kramer Si Comp.,	 10.122, Capital Fe-

deral.
José Lino & Comp., n. 10.454, Capital Fe-

delrlal:asenclexer & Comp., 10.916, Capital Fe-
deral.

Agosto do 1016
NeNDIn 	 	•

Cimento c outros artigos:

Benza, Carneiro & Comp., n. 10.602, Capi-
tal Fedepal.

Chocolate, e outros artigos:
Adol n Ato Freire & Coinp., ri. 10.369, Capital

Fedn!..1.
Martins Filho, n. 10.513/11, Capital Fe-

dual.

Cmservas e out ,.'os artigos
Ileks ua e Isabel Sampietro n. 10.229, Capi-

tal
da SAva n. 10.240, Ca-

l;	 Carneiro & Comp. n. 10.531, Capita/
Federal.

:
s)	 ti. 10.234, Capital Federal.

e:ir;	 em e,mei",-a
n. 10.2,86, Estado do Rio de

Jane ri.

C[VC::iii'aSe cmt,..os artigos
.1. M.	 e. 10.310, Capital Pc leral.
F. Liina &	 11. 2.373, S. Paulo.

cvs:
Itei. inano 11'm:l., • ; e. 10.111, Capital Fedo-

(0	 :
L 	 ',II e.	 S. Paulo.

Cere ,,,-,. e 0" : "e;	 "o;
F. cita .;	 ri. 10.438, Capital Irre-

e.0
Co:np. n. 10.333., Capital

• L'aL

11YjS	 Alves ri. 10.013, Capital

• C. V,	 n. 10.750. Capita/

C..).np. ti. 10.03', 32, Cai

:
.1.	 n. 10.131, Capital

Jui".; .\1\	 n. 10.132, Ca:iital Fe-

n.10.:;:,2, Capital Pc-
d'r i.

e. 1.008, P,rnamblic,c).
',a	 n.	 S. Pauto.

, ç	 ir.
ao	 Co:up., na. 2.303 a

2.3)7, S.
C , "A	 :

n. 10.023,
de

Carne ,er.•(...n, c	 artigo;:
n. 10.030, CapItal

Fede 'al.

C airo:
Fuziabio Lorenzo, n. 10.021, Capital Fede-

ral.
Ciurn, cul.-,p..ie;• e cotroS arLe•01;

.Tosá	 & Comp., n. 10.671, Capital Fe-
deral.

Cartuino ;
Antonio da Fonseca Lobão Sz Comp., n. 211,

Minas Gemes.
Ciiapáo o out: . t .s artigos:

Bd ie',Iiiiaild.ã	 1o Alves & Comp., n.0.593, Capitalre 

Seara & Comp., n. 10.659, Capital Federa/.
A. Abreu Sz Comp., n. 10.830, Capital Fe,

dual.

Carroças e entres artigo,':

Capanhia Expresso Federal, n.IQ' 0 L. çtk
pita! Federal.

-4



G.

rI

 saabra, u. 10.1.; 
heir°.

Doces e Oid.r11,.
Ca-los Tavei..a

Federal.
Gregor".o Tc,

1.rUrao &
G. Scabra, its.	 e

IVO de Jaed.rto.

LI Vele 'al.
o do Ico de Ja.-

». 10.218, Capital

e. 10.•57, Capital

1 + , Capital Federal.
10.o;i, Estado do

I ) gaS e
PC1'0'2:4'0111, & F.11.to, it. 10.287, Capital Fe-

ll'çrça-feira

Cadarços e fitas
Pasquale Barberis & Comp., n. 2.511, SãO

RO°.
Cordas e barbantes

liettrique Magg ; , n. 2.:.3?, S. Paulo.

Carpintaria
Andreozza, Bem...agito:o

Rio Grande do Sul.
Cartas

Sociedade d ..; ArL ,JS G.',11,11CaS, ti.2.:i0), São
rit111(.1.

ClaClará Ou :O artigos:
Santos Sanaa., ti. 2.62 4,a S. Paulo.

Besitifeclante
Mitehell, ti. 10.392. Cali..i Federal.

liesinfertante
J. Campos Leite, e. 22,2a, S. Paulo.
A . Ribeira, H . 1.0a;, Pe.atawbuco.

Dentifrício
Ahairo Valicala Paio, ti. 10.211, Capital Fe-

derai.
Souza. Galvao,	 Catup., e. 10.103, Capital

Federal.
Arnaldo Artliti .:	 Funseca, nu.-

1111(1:0 10.5. 98, Capli. n I F..au
['baldo Gonir .,	 e. 10.791, Estado

do Rio de ,Janeiro.
.1. Cancela, il. 2.:;! n 7, S.
A. Campo:, ti.	 S. P

1 )COpara gram.);a,
Saveáo Leonela., e.	 ,	 i..ande cio

Sul.

E

Emplatros c	 art."gor
Anibro:io Eamelro, e. 10.17a, Capital re-

de .al.
Enxadas:

Joá Uno à: G.ap., 11.	 Capital Fe-
deral.

Compatili,a Naricv!al dc Eaplosivos de Segu-
ram:a, ti.10.802, C tpital

Enxada; C cno!‘c,
Manoel L'iUreK, ) d alvaaa, n. 2.136, S.

Pa 1110.

E.pecifica para eabello-.:
Viatinit & Sabánlio, n. 2.11 ..a S. Paula.

rapadas, farm, e o itro• ar;go.;:
Brontberg & Cozer., n. 2.í, Rio Grande

do Sul.

a
' Fumos:
A. F, de Sá S: Comp., n. 10471, Capital n-

erval.
Betievide.s, Puma & Comp.. n. 10.731, Capi-

tal Federal.

Companhia Souza Cruz, n. 10.869, Capital
Federal.

Tertuliano G. BUis.e.i,

do Sal.
Camp.,

Ferrcit
Fernatides

Fumo ., e outros artigos
Marin° Nlarlins de Lima,

G:ando do Sul.
L. Fredas, Cta & Comp.

tal Federal.
Banes ide:, Piiii & Comp.

10.136, Capital re,le:al.
Fumos e outras artgos
Companhia Souza Craz,

tal Federal.
s einema toa.ra phicas:

Blu LI & Saatini, n. 10.311,

cinernalegraplicos
Manoel .7da1ta Moraes, n.

Federal.
Germano Boattehar, n. 10.

deral.
ItiiIil &	 10.693,

tal Federal.

Farinha de tr:go:
Germano Boetteher. ns, 10.373:7 .1, Capitál

Federal.
Vinva Philipp Belisco, ns. 2.68283, Rio

Cia de do Sul.
Eduardo Ma rquardt Filho, ns. 2.801'2, Rio

Grande do Sul.
Albino Cunha, 113. 2.815/17, Rio Grande do

Std.
C. Ossvaldo Aurovalla, ti. 2.877, Rio Grande

do Sul.
F. Spitielli & Comp., n. 2.603, S. Paulo.
1, ,ti • iollit o ontro,: artigo:
6( . 1111 ,no Doe n zeller, os. 10.270, 50..i1.0, Ca-

p1' ai Federal,
Gome., Ribeiro & bastos, il.:2.679,11i° Grande

do Sul. -
Auams!o P. Maizenbacher, ns. 2.710/11, Rio

Grande cio Sul.
Farinha de Mandioca
Pedro Luiz Schmidt, ns. 2.711/10, Rio Gran-

Ce do Sul.
Fa Anila
tchas, I Z;bairo & Comp a ns. 2.831;32 e 2.830,

Rio Grande do Sul.
Farinha e hena malte:
C. Torres & Comp., n. 2.876, Rio Grande do

Sul.
Farinha alimenticia
Ardeu	 n. 6, Balda.
Miuás & Comp., n. 10.773, Capital Federal.

Farinha ladra:
Granado & Comp., n. 10.126, Capital Fe-

deral.

Fund:
G. &atira, n. 10.110,:Estado do Rio de Ja-

neiro.

Fazendas:
Frederico ,T . Lendg.ren, ris. 10.4, 21/23 o

10.:;76j 86, Capital Federal.
AlbilSf) VIZCII & Comp., ns. 10.511 e 10.539,

Capital Federal.
a. de ralne;ra Castro & Comp., ti. 10.021,

Capital Federal.
Fredarico J. Lund igren, ns. 10,762/60, Capi-

tal Federal.
Companhia Emporio, industrial, e. 5,Bahia.

Fazendas e outro; artigos:
ionuirn dos Santos GtIkaianes, n. 10.491_

Carlial Federal.

L. Abdalla Amar, os. 10.883/81,Capital Fe-
deral.

Matinas & Comp., n. 10.886, Capital ce-
deral.

Edsvard A:shsvort & Comp., e. 10.673, Capi-'
tal Federal.

Gabriel :V. P.res, n. 1.219, Paraná.
Alfredo Fernantles tsz Comp.. n. 1.030, Per-

nambeco.
Areis Sz Comp., n. 38, Pará,
Foge; o outros artigos:
Frederico Karl & Gil!, ii. 10.190, Capital

Federal.

Forinirid
João Berrei.° Vargas, il. 2.621, S. Paulo.
Formicida em pó:
Julio CoaceVio, n. 2.611, S. Paelo.
Formicida e outro; art.gos;
Adolpho Woabeelien & Krebs, 11. 10.320 C

10.832, Capital Federal.

Feijão
Rosas, Ribeiro & Comp., na. 2.830 e 2.833,

Rio Grande do Sul.

Feijão c outros artigos:
Egisto Cons'gli, ti. 10.011, Capital Federal,

Ferragens:
José Luto S.: Comp., ri. 10.885, Capital Fe-

deral.
Ferra gens o outros arligo.0

Rieckmanti & Comp., n. 2.586, S. Paulo.
Schinidt, Tro)1 & Comp., e. 2.601, S. Paulo.

Ferramentas:
rfasenclever & Comp., n. 10.917, Capital

Federal.
FIJVCS e outros artigos:

Theadoro Kopsalistz, ti. 2.110, S. Paulo.

Fermento:
João Itudolpho Purper, ri. 2.823, Rio Gravida

do Si,!.
F;oA, barbantes e outros artigos:

Eurico Afagai, os. 2.193, 2.590 e 2.619, a:(
Grande do Sul.

G

Genebra:
Alfredo F. Gomes Savedra, ti. 10.112, Ca-

pitai Federal.
G. Seahra, mi. 10.803, Capital Federal.

Goiabada:
Companhia Manufactora Conservas Ali meu.

fidas, il. 10.107, Capital Federal.
João cia Costa Callado, 	 Penam;

beco.
Goiabada e outros artigos:

Dias, Altneida & Comp., n. 10.515, Capitak
Federal.

Grampos de aço:
Pereira, Araujo & Comp., n. 10.533, Ca.,

pitai Federal.
Gaz:

Julius Pintsch A. G., n. 10.796, Capital Fe-.
deral.

Geladeiras:
Companhia Antarctica Paulista, ri.150%

S. Paulo.

11

liceu matte:
Manoel de Macedo, e. 1.210, Paraná.
Das id Carneiro & Comp., ns. 1413/15, P.a!

ran5..
Alexandre Sehlemin, na. 227/31, Santa

A. Baptista 6: Cqmp., tu: MORIM.=
Catharina.
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& Comp., ti. 2.831,

e. 2.709, nio Grande

. 13, Bahia.
e. 21, Bahia.

& Comp., os. 33;37,

os. 2.737;17, Rio

,ti. 10.133, Capi-

na. 10.219:23 e

10.337/58, Capi-

Capital Federal.

10.303, Capital

331, Capital Fe-

10.721)22, Capi-

I
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Francisco Fontana, n. 1.220, Paraná.
Jordan, Cierken & Comp., n. 	 Santa Ca-

tharina.
A. Baptista & Comp., n. 20, Santa Ca-

lhar:na.

Impressas. e outro"; arrp:o::
La-,vi'enee & Comp., ri. 10.145, Capita/ Fe-

deral.
Corananh:a Admite Bank, n. iO.O, Capta!

Fedwal.

3

Tolas e outros' arligos:'
Unll'a a vto Aclamo & Comp., n. 	 Capital

Federal.
Caetano .‘versa, n.	 Caplt,a1
il:vardo Auto Biai.o, n. 10.;UO,

Alfeedo Cans, n. 	 Cap;tal raeral.

Leite e
Antunia	 n. 10.339, Capital Fedcral.

Larar:1,1;1•4
Co:to:ah!-1a Ce w r al EleetHe do P;:n.". : 1 In-

corporadora. n.	 Ca_ nal l'cd.'.11..

.	 Larnr:ad!'; e i.e,;eca .. ar4,-)s:
S1 , 11Za	 Cmp., n. 10,:3::;I), C

a
	n. 	 C

r •
o

de,

'a:

n. 10,3"..^,

n.

rt'CS	 n.	 Es-
tado do 11 : o	 ‘1;;,etro.

Ah--.	 n. 10.3'32, r:.••.:19
3o Rio de .Idr.Hro.

(10.;:moro	 ns.	 10;;;'•
Ca:•i'a!

1 1.Seah.a, n. 10.057, E- •, 1:o 1 o. do 2to
te1"c‘.

n.

V. S.•••,,..ca',5/	 n.	 Ca•,•St,1

Unha:
Com	 cle 1Jiha ra...a

n.

n. 2. l.157, S.

n. 0.0i, Caal Fe-
de'ai.

Liv"a' o eut
.1. P. fletido, n. i0.o7, Gap:tal re,ieral.

Lixivia:
& Cmp., n. 10. -7 88, Capital Federal.

Frane'sro Sere° Sz Comp., n. 10.100, Ca-
pital Federal.

Louças, ferragens e outros artigos:
3, Coelho & Comp., n. 1.023, Pernambuco.
• Louças esmaltadas;

Companhia Paulista do Louça Esmaltada,
tr 591 S. Paulo

Mirafones e outros artigos:
Faulhaber & Comp., n. 10.1432, Capital Fe-

deral.

Jullo	 10.187, Capital Federal.
ilrae‘ 1,11,e	 .`1•	 11A. tO. t1, 10.'yá:r

e 10.V10, Cdp:141 Federal.
Tiravo .‘ 1.•;,1;41.1	 Comp.,	 oLg .	 10,1Z7,

10.f..11111
‘;	 10,373:1:
l'ede;a1.

n,
Fed n r,d.

le	 ,	 M:nas Clera2:-t,
do J1ci,a ,1:r4( i re.rit, o. 103, :NIinzi.:3

G.-;:•urs.
n. 2.103, Rio Grande do

Sul.
n. 109, Moas Geraes.

;',..n.3:1.1e-1, o. 1..1 1)?,	 11ord-4s.
l'i•a.4;:t,:.;C, C. do 11,2.4;onde, n. en, :11‘;•:•,.-: Go-

nrs.
1_1clga,1;-.), o. 211), Miras

Co.•;e:-;;.
1.;•.;;•.;ar.:o 1'4,¡•:;-o.cottr.), 	 o. 2.11, 11 1ina'; Goracs..

M;;;;Ie`r.a e 0:;•;•••.1iv=;;;;,...
Vi-,•;; •	;, n.	 ;.•.:11

;ia)	 ;;.	 Id.).11: 11u,	 Cai. id Fo-

ra	 :-.):;•-;;••va-;Ali-
• 11, 

e
..t..

!r., n.

:1:	 n.

n. 1110, Co-
1	 .1,

I	 ti. ;.0:;17,
t	 1.

••	 1.a ;S:	 n.
:	 •.:I.

Ca-
.:

,	 nn .'. S. rdid n
, .»í.' ;u: ;u	 l'oelo.

'.-.1.e•t:n O e'.;.:1!;)s
112.•'..;;;.• I .\--1r4;or1t1 ;.11;1: Co •	 n. 10.237, Ca-

i

f:.	 (14e24,.",::-L; Ali-
rf,•_

• ai:
C.

no &	 Cai-
t:1j.

•'..	 e c.el::.;nz
-	 o.	 Ca:dtal

m. ,,;.caes e.rn doera:
•:,...,••••;.•• 1 : avos. d.._	 Capi1a1

51

F;....iodso I.

;vr.1s c oc1oos avii;r3s:
Sou y.a	 Comp., n.

?`,1r.ntiar3n!ol c bebidas:
Alfredo Alve.s Ferreira, n. 10.53- rk, Capital

Federal.

Meias:
José Joaquim, a. 1.413, S. Pankt:

Madeiras e outro artigos:
Jo.s:: da Silva 13razao, n. 2.4:38, S. Paulo.

Leonor da Silveira Saraiva, n. 2.619,
S. 1.4..010.

Mel e outros ar) Coa:
Jul . o C:inee r;lo,	 S. Pexla.

i1e co-t.m'a e 0•41.r0: arr;gas;
11•;;;;;;1Jer,; 	 n.	 lho Grande

do S.l.

o

(liou rara c'114:-.11.-0:
lI, ou Curtiu da Cu-ta, n. i0.13 a , Carita!

mr'n 1•Mr1-,'¡;;;I:
C;-•,;;;	 ir,;.1:1d1a A C >op., n.

MaNr;n1:,	 Cor 4p.,	 CdFitat

(;lo.;:;

l 'i;;;•T(.•;;;!;:.;	 o•;1::,.;:;,'.•	 :

;•• tdo	 1:•0:
A. c.:

'.)•	 1	 A	 ...	 .,.,	 11.	 :g.	 :

.	 '
. C n.

.;;•-•.,	 ('
:	 ,	 (.1;-;.1.•

tal 1;';.: •r: .1.

.; 1;	 ;;:i ...	; 1:	 •.,

!	 •
11,h •	 .1;.•	 11:	 1.;;,1135,	 C

	

re . '0	 4.

M. a	 1;.	 1:.;	 ,

(1 "1• 1	;	 n ••4 	 ;-:;•;;:
C ;:.:•;•,e';;;to.	 Part.:Lto,	 n.

S.

rp

Pr;-)11re!•-.,;
V. :;.;•....ence	 Corp., n. 10.i:;.1, (1;',1:3.1

	

.	 & F1114o,
(311 d:•110	 n.	 11a t::

' :110(1 .2.,i1;),	 O.	 ,	 G:014 to

.1.1C,.•;_.10 A. Cr .;•.•, n.

f•',
i1. ._'S3, 150 (1:ardlo do

Sul.
p. Lora, rr3, i1).110
C 'e .	 ;;;	 '..:•;‘,.•;• cio, nu.

	

0.20:0	 !; 'd . 1 Ftot•-or..1.

1)!'•:_atue1.9: r1 • 1,4.1 roos O ori ;•0;
C.4 dos li.	 11urn,	 c;j4.;,•;;,1

deral.
de Pl..odue,i-o;

n. 10.1:21, Capl..al l'ed;oral.

Preparados illarmaecutico3:
Capital	 Sil n eira & Filho, n. 10.13), CapiLl

Federal.
Moraes, Silva & Comp., n. 10.137, Capd,41.1

Federa/.
Viuva Medina & Filhos, n. 10.11:4 Capital

Federal.
Maria Augusta Franco de Araujo n. 10.1614.

Capital Federal&

Lj
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Ileyealdo Marques Coelho de Aragào, nu-
mero 10.10 .1, Capital Federal.

Carlos Ve3pasiano da Luz, ns. 10.168,
10.173 e 10.178, Cap tal Federal.

Delarmino Alves li.t.rtins Coimbra, n. 10.172,
Capi r.al Federal.

Alvaro V irges, ns. 10.181 e 10.100, CapItal
Federal.

Ant ..tio A ffonso Comes Cerqueira, numeros
10.1;s2 .81, Capital Federal.

Joviho Jose dos Santos, n. 10.185, Capital
Feira 1.

F. Dutra & Comp., ns. 10.180 o 10.778, Ca-_
pita!

Franci;e) Antonio Giffmi, ns. 10.191,
10.317 e .10.835, Capital Federal.

Fsm.i.t.,) Coelho Si Filho, n. 10.193, Capital
FedPral.

(1 1 . 1 , 1!I lu da Forneea Rangel, n. 10.191, , Ca-
pital Federal.

Cer:ta Alfredo de Carvalho, e. 10.305,

bas de Carvalho, n. 10.213, Capital
Fe,leral.

Mei !	 N,7 ..r ec,• ani. ri. 10.236, Capital Federal.
C o., Cruz & Comp., e. 10.21.3, Ca2ital 1'e-

& Struve, es. 10.215 e 10.131, Ca-

Pra m' o , e. 10.251, Capital Fede....A.
es, Gomil., lis. 10.253 e 10.3:38, Ca-

ti

s R. icrite, n. 10.272:77, Capital re,-
(I;

k ;.!. • 11	 •h de S.._ruza Jr.no, n.
C.!H

Álnici,la Paiva, e. 0.33 ,Ca-
pital

Lin!,
n.	 :' . )7. C .tal Pede .111.

u	 o. 10.31 .2, C.!1.iLti
ti.

& SJIorhho, e.
F,,i 1.

A.	 Duarte, e. 10,3	 Capital Pc-
do d.

tL..J'.\'.' a . iO Clv,1 , :rn7-,, de	 llo urr-
(3.O(.!!.

ti 1, !,	 Gir...;a1ve4 e. 0.330,
ri;[

Curep., e. 10,33;',

1.1	 C..tm, ii. 10.; n .1;,
'1.

C . '1',	 &	 10.71, Cap'tal

e. 10.3 7 7, Ca!».il
Peixoto, e. 10.j.!I,,

,•,,j„
&	 na. 10.398, 10..11') O

10.	 CAI 11.',.1
‘ . 1	 Jaei:ood, e. 10.119, E,L.ido
41(.: Jamfiro.

:oi:o edis ora,	 Capital Fe-

12	 &	 e. 10.113,

. e ;	 n.10.515;10, Ca-

,sE C -inp., na. 10.52';, 20.702 e
10.7,1, C	 Fede-al.

de Fit.t, e. 1,0.55",, C;rp-dal
Fvd o.

rt , 10=. n. 10.010, Cap i tal Feder d.
V. C	 & Coar_ ., e. 10.05r, Capital Po-

Graveg , e. 10.083, Capital Federal.
tSz Comp., n. 10.680, Capital Fe-

Dr. Jo:'.; da Silva Freire, e. 10.603/01,
e l o...109	 i1.1.)	 Janeiro.
Alf,Tdo de Sá Corra de Araujo, e. 10.701,

Capital Federal.
Antonio de Moura Pacheco, o. 10.714/I3,

apita] Federal.

A. Ruas & Comp., n. 10.717/18, Capital Fe-
deral.

N. Williams & Comp., n. 10.751, Capital
Feticral.

Cu tios Vasconcellos 'Motta, n.10.753, Capital
Federal.

J. 'Marinho Soares Junior, n. 10.786/87, Ca-
pital Pe.,leral.

Monteiro & Martins, n. 10.791, Capital Fe-
deral.

Do, Silva Araujo (Paulo), n. 10.801, Capital
Pc Ir cal.

Mo...aos Sava & Comp., ri. 10.810, Capital
Fede-al.

Granado Si Comp., n. 10.811, Capital Fe-

de17 .1o.gurio Pereira de Souza, n. 10.851, Ca-
pital tolera).

N'iu\ a Coutinho & Comp., n. 10.857, Estado
do !lio de Janeiro.

Fraric	 Ilugo da Luz Mosca, n. 10.858,
Capit..11 Brderal.

.1ral . e.lo E. da Silva e Souza, n. 10.870, Ca-
pitai Fede al.

Cailis Kern & Comp., n.10.872/76, Capital
Fe

!: orlo do Soam, n. 10.890, Capital Fe-
dorai.

Julio niers Pe,r,asé, e. 10.902, Capital Fe-

Card ,..rso & Comp., n. 10.924'22, Ca-
[C.A

Als aro VaLila Pinto, n. 10.607, Capital Fe-
drTal.

1;.:11Lie':-:er, e. 2.573, Elio Gr:unle,
Sul.

n.	 Geraes.
.1. V.	 .1.2 Va'....;onceilo, ti. 2.137, Sio

do Toledo, n. 2.117, SãO

1',:k	 1 ).

ma.:nr.:mha3 Darhcaa, n. 192,

fir n HIC9, e. 2.101, S. Paulo.
mio S.:oa-;.i:-Lo do Meilo, e. 2.1.75, São

P,u:
n.	 S. Paulo.

o Pe.ii;"o, tu.2.1',13, S. Paulo.
:1.,2»,	 2.1J7 o	 Sio

Si Comp., n. 2.527, Sio
P 118.

Cati:ado Filho„. e. 207, Minas G.-:.-

SVil-ens..)1 . 1, e. 2.733;85, Rio Gratisle

n.
,,j) '	 3 . , e. 2.3»8, S. Paulo.

II. "-:.5;,/:3.f., S.

S.	 43020, Paraiil.
n. 2.005,

roo G •	 $•11.
? 1. L.?:1:;:i'ree", ti. 2.703, R i o Gran-

de, k1.)
3, da ny..3., e.	 n:o

L.)»..ra da Oiivei	 201,

T;,)	 e. 303,
M. 1:	 11. 2.5;1, S. P,w1o.

Pa.iii-ta de 13i.)loj'a,
e.	 :

SM'Ilr1110 ( 1 0 SI. Bai',i1a,
tiio Gramle do Sul.

& Curnp.,	 Minas Ge-

e. 210, Santa Ca...11;:.ritra.
1 .:1( , r; crio l'e ‘ •eira tinto, it.	 2.8i3, PLio

Grande do SA.
Ge: i e .; S	 Comp., e. 33,
Do M	 &	 n. 2.610, S. Panio.
Josii2 de Si / r,eira Duns, e. 209, Minas Ge-

rae-;.
Puder & Brother, ri. 35, Bailia.

Dolor de Paula Assis, n. 208, Minas Co-
roes.

Sociedade Medicinal Souza Soares, n. 2.864
fio Grande do Siai.

A. Sal grilo Lencart, e. 2.598, S. Paulo:,
Tilo	 Teixeira, e. 2.003, S. Paulo.
Cear Santos & Comp., n. 35, Pará.
Arminio de S. Ferraz, e. 2.008, S. Paulo:

& Comp., n. 2.809, Rio Grande
do Sul.

Pedro Fernandes Teixeira, e. 2.680, !lie
Grande do Sul.

Preparado3 pliarmaceutiecs e outros ar-:,

tigos:
Braga Carneiro & Comp., n. 10.528, Capital

Federal.
Solda Potceka, n. 10.610, Capital Fe-.

deral.
J. Gon;alves & Comp., n. 2.585, S. Paulo:

Preparados homeopathicos:
Alberto Lopes & Comp., n. 10.610, Capital

Federal.
E')ita.'io da Silva & Comp., n. 10.819, Ca-

pital FeleraL
Pre;)arai.los para i'' :ar insectos:

A rrnando Julio \Vai M, e. 10.135, Capital
relevai.

PrerR,rados para lit=1 .re de engommades:
Fr-ele:se° Segreto &	 10.1V;, Ca.-

pitai P.ider.,1.
Pre;)arado-; pari de,v,, I . uir formins;

'1 13	 n.	 Cai)Ital
Federal..

lua para e•

Eu,s;euia. LIdovig,
deral.

p Ara c r!
F. Lorez. n. 10.	 Fe.1.ra/.
1;!--. • :1, o	 , A :o..eio CAltUilio, 11.10.771;

Ca pi	 Pedra'..
vr;oo; o	 íi.^.;/1".•	 20.03, Ca-

pit.ai Volt r11.
oet,	 e. 10.0,	 Co;; tal Fe..1: cal,
Pnito (SI 130 o, ti. :d.:. 13. C	 Fc:loral.
E. 11 .rmil, e.	 Pa
Dr.	 ri. 2.776,

Rio Grande 30
Penryirrr. 155

.1.	 & Corap., e. 10.001, Capi51
Fe.leral.

buLa Cal/eira, tu. 10.731. , Cai:tal Fe-
dual.

Id tuim da
Fel.c

a, n. 10.010, Ca-

F. A. da Mitta, e. 10.9 .2), Cajr:tal Pe-
de;.!.

A. Gnimaries, na.

Gi'a..de mio
para cal,:a. los:

Frano,eo Nm urro, e. 10.837, Capita/ FC4
decai.

Preparado-, para lim;ro metaes:
Pfoduetos

.1o.r 3!,	 t ,1 F;,lerai„
Ce:r.p:ionhirr	 PIimirz lia lio], n. 10.779

Co' . ml Fe 1cral.
Ci t ado. ti,;n.g,:,e):Q, e. 2.528, S. Paulo,4

P.À.:;)a-ailo-: para unhas:
Ca .:1J .; Carola, e. 2.3iA, S. Paulo:

Pre, ara:10.--: para 4.1imles:
Albee,o Pereira, e. 31, Pará.:

Pa,,ta para dentes:

nidk
Gaspar, MedeiroJ Si Comp., n. 10.1ã;

pita] Federal.

13.220, Capi ,..al Fe-.

da Si lva PL,	 Ri4

2.522 e 2.535,

1.233!, ri. 2.870,
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Pasta para polir calçados:
Bruno & Alves, n. 10.334, Capital Fe-

deral.

Pasta deiitifricia:
Antonio AflOnso idomeS Cerqueira, n.10.631,

Capital Federal.

thieinuat:eo: e outros art,:gos:
• The Dumlop Piietimatic Tyre C.°, (South
American), Limitcd, n. 10.212, Capital Fe-
deral.

Da.vid Calles & Iraiao, n. 10.018, Capital Fe-
deral.

Pães e outros artigos:
Silva, Santos s.: Pereira, n. 10.332, Capital

Federal.
F. Henrique Ileillcy & Comp., il. 10.7:9,

Ça pi tal Federal.
M. Barros & Comp., n. 2.60, S. Paula.

Padaria e confeitaria:
João Cardoso 1'. da Cunha, n. 2.371, Sào

Paul.

_	 Phosphoros:
Companhia Fiat Lux, n. 10.3881 89, Capital

Federal.
Companhia. Industrial Fluminense, 11.10.613

e 10.847, Estado do 11:o de Janeiro.
M. M. Ferreira & Comp., 	 10.723/24 e

10.81)8, Estado do Ilio de Janeiro.
Antonio Fernandes da Costa, n. 10.903, Es-

tado do Rio de Janeiro.
Société Financière et Connuerciale Frallea

mrésil:crine, n. 2.580, S. Paulo.
Azambuja & Comp., il. 1.221, Paraná.
A. Corrêa & Bendaszeski, n. 1.221, Pa-

'ranã.

Presuntos:
Clayton, Olsburgh & Comp., n. 10.393, Ca-

pital Federal.
V. Senra SZ Comp., ri. 10.6:7, Capital Fe-

deral.

Presuntos e outros artigos:
'J. Remiu & Comp., n. 2.815, Rio Grande

do Sul.
Pimenta em pó:

Corr.'. a Ribeiro & Comp., n. 10.018, Capital
Federal.

qemente Rocha, n. 2.588, S. Paulo.

Pó do arroz:
S. A. Perfumaria Dizet, n. 10.901, Capital

Federal.

Perfumarias:
' Alves Magalhães S.: Comp., n. 10.131, Ca-
pital Federal.

Silva Paranhos. n. 10.147, Capital Federal.
Raul Telles 11.beiro, ii. 10.148, Capital Fe-

deral.
[dia Garr . ga, n. 10.176, Capital Federal.
S. A. Perfumaria Bizet, ns. 10.236/70 e

10.521/2, Capital Federal.
F. Lopez, xis. 10.431 e 10.862, Capital Fe-

deral.
Werneek, Brito & Comp., n. 10.432, Capital

Fecleral.
A. Abel Andrade, n. 10.193, Capital Fe-

deral.
C. Heitor & Comp., ns. 10.503/G, Cap.tal

Federal.
Serra & Comp., ris. 10.536/33 e 10.051, Ca-

pilM Federal.
Adolpho Maria Pent . é, n. 10.656, Capital

Federal.
S. A. Ferfumaria Bizct, n. 10.697, Capital

Federal.
Orlando da Fonseca Rangel, ia. 10.725, Ca-

tal Federal.
Sal\ ador Raul, n. 10.785, Capital Federal.

- Companhia Manufactora Progresso, nupp-
ro .¡0.806, Capital Federal.

M. Leite Sampaio, ns. 10,80, çapital Fe-
deral.

Francisco Hugo da Luz Mósca, n. 10.856,
Capital Federal.

Carminda Vila, n. 2.420, S. Paulo.

Perfumarias e outros artigos:
Companhia Usina de Produtos Ch:micos,

ris. 10.112, Capital Federal.
Francisco Carneiro, xis. 10.052/33, Capital

reitoral.
F. Findhaber, ti. 10.703, Capital Federal.
Perestrello & Filho, n. 10.793, Cap:tal Fe-

deral.

ProduetJs de laeliendos;

Bucha, Vasques & Comp., o. 10.11,`1, Ca-
pital Federal.

Pomada:
J. Garcia, n. 10.283, Capital Federal.

Pomada para calados:
JoiTio Barbosa da S.P..a. Braga, n. 10.129,

Capital Federal.

Papel:
.1. L. Casla & Comp., n. 10.293, Capital Fe-

deral.
Papel imra embrulho:

Unha, Ramas & Comp., n. 10.290, Capital
Federal.

Pa:• amentos e outro-, ai.t:gos:
Collazos, ns. 2.139, S. Paulo.

Produtos de padaria:
QIiintas & Carvalho, n. 999, Pernamhuca.

Productos naeionaes e estrange:r0s:
Joaquim Pinheiro Ferreira Comes, o. 35,

Maranhão.

Pa 1.el para cigarros:
Philumeno Comes &Comp., n. 1-44, Ce
Antonio dó Souza Soare, n. 1.01. Per-

narubaca.

Queijo
Companhia Brazileii a de Lactic . nios na-

moro 10.177, Capital Federal.

José Hansen, n. 10.463, Caital Fede:al.
Queijos e outros art igos:

Antonio Alves Pinto Martins, n. 10.233, Ca-
pital Federal.

R

Relógios e outras artigos:
Clias. N. Commeford, ii. 10.109, Capital Fe-

deral.
Alfredo S. da Silveira, n. 10.536, Capital

Federal.
Edinond Ilanan & Comp., n. 2.453, S. Paulo.

Rebuçados:
Antonio V,anna, n. 10.231. Capital Federal.

Roupas e outros artigos:
José da Costa Soares, n. 10.799, Capital

Federal.
.1. Costa, n. 2.111, S. Paula.
Eugenio Arcuri, n. 2.470, S. Paulo.

Roupas brancas c outros artigos:
Garcia & Pereira, ris. 10.517;10.598, Capital

Federal.
Roupas:

Coelho & Siva, n. 10.188, Capital Federal.
Itaquettes e outros artigos para foot hal

M. Maltes, os. 10.166167, Capital Federal.

Remedio para dentes:
Louis Itermanny & Comp., n. 10.363, Ca-

pital Federal.
homedio para canos:
Santiago Vicente	 ia. 1.9. 08, ca-

Stai Federal.	 "" •

S< bão :
Cota Pereira, Mala & Comp., os. 10.166/67 e

10.396, Capital Federal.
Marques Dias & Comp., n. 10.463, Capital

Fe leal.
Guillobel, ris. 10.150,81 e 10.690/91, Ca-

pital Fele:•al.
Companhia Brande, li s . 10.318 o 10.323,

Capital Fede:al.
Siba â: Comp., ns. 10.:28, 10.7:2 e

10.812, Capital Federal.
J. de Smw..1, n. 10.835, Cap:tal Federal.
Vittorio Ma:Tiles:ui, n. 38, !tilda.
Maa•ido de 011 e:ra & C9inp. il. 2.176,

S. Paula.
João Jorge, Figueiral° & Comp., n. 2.300,

S. Paulo.
J. ltizzi & Comp., n. 21, Pará.

Saião e abnate,:
iipaiih:a Usina de Produr!os Chiinicos

lis. 10.29a93 e 1.0.8'k?„ Capii.al Federal.

Sabão
.105:	 Oh\ eira Cainjw,, n. 10.651, Ca-

pital Federal.

Salào e outros artigos:
Gusta‘o Caldas, it. 2.038, Co:iPal Federal.

Sa199neft.s:
Companh:a Usina

os. 10.09) e 10,781, Cap.tal Federal.
C !VII') MOi5J &* Comp., n. 19.807, Ca-

pital Fe local.
S ia Arauja S.: Comp.

pitai Fe.leral.
Mcllo Filho & Sjhixi1io, n. 2.190, S. Pulo.
P. Fernandes, ii. 2.788, 110	 do Sal.

o. 2.381, S. KWh.
A. Marques â Cooip., il. 2.8.85, Rio Cuide

do Sul.

Sabonete medicinal
Ariliar Abes de Sãuza, n. 10.707, Capital

Federal.

Senos e molhados
João José de Pinho, n. 10.1:9, Capital Fe-

deral.
A. Monteiro de Olheira, n. 10.278, Capital

Pele ai.
Lel,rao & Comp., n. 10.511, Capital Fezie:•al.
remantle:s S.: Soares, ns.	 Capitá Fe-

deral.da .
Se	 Comp., n.10.689, Capital Fivi.w.al .
Corats Jun or &	 10.1";778, Capi-

tal Fe.teral.
Manoel Pinheiro Lameiro, n. 37, Fialia.
Alvos Azevedo & Comp., n. 2.137, S. Paula.
Diophanes Lemos &	 2.718, Rio

Grande do Sal.
Paiva, Moraes	 Ciinp., n. 2.353, S. Paulo.

Sal :
Souza Muitos & Comp., 10.197, Cap:tal Fe-

derlaii.aranda Telles & Comp., os. 10.305, 10.18't
o 10.912, Capital Federal.

Hem' que Santos & Cowp., n. 10.130, Capi-
tal F.Aeral.

Companhia Com:nevelt) O Na rega r, 30, nu-
meros 10.653 e 10.8:8, Capital Federal.

Jurnmenha & Comp., 10.733, Capital Fe-
deral..

Di'. Fausto Lopes da Costa, ias. 10.8)71,95,
Estado do Rio de Janeiro.

Rieekmann & Gomp 9 11. 2.311, S. Paulo.
Comes Ribeiro & Bastos, n. 2.865, Rio

Grande do Sul.
Saltos para calçados:

Germano Doetteldr, n. 10.101, Capita! Fe-
deral.

Seccant,e:
Rournau & qmp., q. 4007, çipiLii Fe-

deral,

¡is. 10.811'13, Ca-
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liarcos Favali, n. 2.570, S. Paulo.

Sementes:
Eliaá	 Comineford, n. 10.757, Capital Fe.

geral.
Raul Azevodo, n. 2.582, S. Paulo.

Sola para tacos de bilhar:
Francelino Lemos & Comp., n. 10.819, Ca-

pitai Federal.
Sueco de frutas:

Luiz Fabrini, n. 2.495, S. Paulo.

Soda caustica:
Nevo Filhos áz Comp. n. 2.801., Rio Grande

do Sal.
Sem designaçâo de artigos:

S. A. Industrias Reunidas Fabrica Mata-
Vazo, ns. 2.611/13, S. Paulo.

Tecidos:
Compalhia Fiação e Tecidos Corcovado, nu-

mero 10.211, Capital Federal.
E. Salcdiá & Comp., n. 10.212, Capital Fe-

deral.
Frederico .T. Lundgren, ris. 10.383 o 1.0.423,

Capital Pc.deral.
& Comp., n. 10.387, Ca.p:tal Fe-

deral.
& Comp., ns. 10.415/16, Cap:tal Fe-

deral.
C.,miraiihin. Fincão e Tecidos Allianc,a, nu-

me! . 10.50s, Capital Fddr,•al.
Victor tlaeuLcr & Coip., n. 10.798, Ca-

pital Pe.
Comr::1111 ..a.	 Argos	 n. 2.559,

S. P..ulo.

Ice:i!o; eln,t:cos
u. 2.465, S. Paulo.

•-r.	 de malha :
Filho & Comp., n. 	 S:-Lo

Tintas rara lvtoraphia:
F. Ci. 1.;:it.meourt, 	 Capital Fe-

deral.

Meulotiiho & Cuituares, n. 10.159,
Cap'1,,d

A	 n:.., n.	 rc.;(2,:at.
n.	 Fe-

derai.
Arnm-,0 S1;) (i,A • , ti. 2.755, CaE.i...d.
II,.omberg	 esmip., ns. 2.8‘e, 83, Ilo C...tii-

de do Sul.
e ver:1:7.es:

O. Tornero, n. 30.776, Capital Fe-

Titias de e=ce'..er:
Coram & Fer..az, ii.2.117, S. Paulo.

rai . ia e lavanderia:
n. 2.579, S. Paulo.

a!has tv pegrapli 1C, C outroa:
& Carvalho, ias. 10.231 c 10.358, Ca-

pital Federal.
M trio Alves & Comp., n. 10.232, Capital

Fcrrcira Lopes & Comp., n. 10.769, Capital
Eu

o:ovano Fogliani, 113. 10.439 e 10.614, Ca-
pital Folleral.

Ramos de Oliveira & Comp., n. 1O.65, Ca-
pital Fede:al.

Dias, Ilailly St Comp., n. 10.673, Capital
Federal.

Henrique Tocel & Comp.,ns. 10.681 e 10.720,
Ca;:ital Federal.

Ma:. iniano Martins & Comp., n. 10.087, Ci-
lital

lute (St Oliveira, n. 10.696, Capital Federal.
Miranda & Carvalho, ri. 10.708, Capital Fe-

deral.

Briani & Comp., n. 10.879, Capital Federal,

Tonico para eabello :
Carlos Vespasiano da Luz, n. 10.331,

tal Federal. -

V

Vinhos:
Antonio Neves & Comp., os. 10.207 e 10.3)5,

Capital Federal.
Julio Barbosa dz Comp., ris. 10.20703, Capi-

tal Federal.
,'.11'-ado F. Comes S.aveJra, na. 30.3::0 o

10.91P, Capital Federal.
Silva & Comp., n. 10.103, Capital Fe-

deral.
.1 ntonio Rodrigues Neves, n. 30.450, Capi-

tal Federal.
Araujo, 5 Iva & Irmãos, ti. 10.-199;500, Ca-

p'ial Federal.
Corrêa Ribeiro (5.: Comp., n. 10.617, Capital

Federei.
Antonio Noves & Comp., n. 19.329, Capi-

tal Federal.
A. [list,	 Capital Federal.
Foruandei Mourão & Comp., n. 10.05, Ca-

pital Federal.
3 ra Castro & Comp., na. 10.899/000, Ca-

pital Federal.
AL. Gdo Ldlicnliurg, n. 2.871, Rio Crando

do Sul.
Vinhos de revira:

Com;;atilda	 Pa,ulista, n. 2,425,
S. Paulo.

Vinho,: do Por'n:
Com p .:nha An;.arcl.:ca Paulista, n. 2.563,

S.
VinIK.4 e outras art.gos:

AI n es uSeiro, n. 10.150, Captai
Fccral.

Carr.:»atcso Cata & Comp., n. 10.233, Ca-
l	 cral.

• :`,IartIns & Comp., n. 10.293, Capital
Federal.

lei w . ra 7, !319 J..: Comp., na. 10.332/33, Ca-
pit.11 Federal.

Alipio Antonio Teixeira Bastos, n. 10.358,
Cap tal Federal.

cario. Ta ,. e'ra & Comp., n. 10.527, Capital
Fe . !e ral.

Pdoiiro da S Iva, n. 10.512, Capital Fe-

Al acida Brandão, n. 10.670, Capnal Fe.-

S 1- t & Comp., ns. 10.705;6 c 30.320,
ca r) i! ai Fe

z . w , u !c.a Moerão Sz Comp., n. 10.509, Ca-
pi ai Frderal.

Ad . rio Novos & Comp., ns. 10.815,10,
s .", • /83 o. 10.206, Cap tal Federal.

P ista &,Comp., n, 10.855, Capital Federal.
A. Ver-eira dos Santos, n. 2.458, Capital
lcr1.

'fal:to de SI c Silva & Comp., ti. 2.799,
ti. ..ande do Si..

terceto Are, n. 2.573, S. Paulo.
Alfredo Motta., ri. 1.031, Pernambuco.

Verniz:
Cordeiro & Comp., n. 10.920, Capital Fe-

deral.
Vermouth:

Alfredo F. Gomes Savedra, n. 10.192, Ca-
pital Federal.

W

Whisky:
Fernandez y Alvarez, n. ao.:oo, Capital

Fedefal.

X

Xaropes:
Alves Magalhães & Comp., n. 10.385, Es-

ta lodo Rio de Janeiro.

EXrangcíras

A

Auto:novel-a:
Maxwell Motor Company, n. 4.417, Estad4

Unidos.
Say.on !slo.or Company, as. 4.418 e 4.457,

Esta,los
Automoveis e outra artigos:

Do Ire Broihers, e.	 Estados Unidos.'
Múlor Company, n. 4.522, Esta.,-!

dos Fui-las.

Apparclhoa clectricos:
Wari.cr	 Mfg. Company, n. 4.1:28,

E,tadóa rublos.	 •

Sargatno Electric Company, e. 4.511, Es-
tados

The Franklin Elce.aic Mlg. co., n. 4.506,
Estados Unidos.

Apparelhos de gaz e exit•os:
The P.L.1,ithon Szove Cu. Liin.Ced, n. 4.50G,

Inglaterra.

Aros dc borracha:
Unitol S:,ates Tire Co:apaly, e. 4.515, EV

tados Unidos.

Apwitadores de
SL:nvart	 n. 4.520, Esta,:

dos Unidos.

Armas de fo';o:
Colt's PaiGot Leu. Arais. 	 n. 4 . 439,

Estados Findos.
Armam ais e on..os

The	 IL-;r:r()..i. 31 Arais.	 Co. nu.
mero 4.410, huilate..ra.

J. L. SoAi &	 4.155, Estalos Un:clos.

A rt . gos de sport e br:nquedos:
F. Il. Ayres, n. 4.4o8, higlaterra.

A,tigoi
A. Birsoa KiiitLis Co., n. 4.172, E-tadol

Marictta	 4.507, Esad .:3KnIting	 n.
Unidos.

Art'gos de borra-lta c outros:
Parker', Si:erns & :3atta, e. 4.513, Estados

Unidos.
Federal Ruhber W.k. Co., n. 4.620, Estados

Unidos.
Artiacs forit;',o- . c cunho:

& Spenec.. Cmi iany, n. 4.518, Es.
Lados Unidos.

Artg,cs de electricidade:
Tho Bryant Electric Company, ris. 4.58487i

Estados Unidos.
Wegtern Electr;c Compa.ny, n. 4.623, EstaJ

dos Unidos.
Arligc-is dentarias:

The S. S. White Dental Mfg. Co., ri. 1,001,¡
Estados Unidos.

Azeite de oFveira:
Scixis &: Comp., n. 4.503, Portugal.

Algodão absorvente e outros artigos:-
Lenis Mfg. Company, n. 4.514 Estado*„Unidos.	 ,

Agitas mineraes:
Jensbury & Brown, ris. 4.56-3 e 4.566, In4

glaterra.
Assucar

Dueto & Brothers, ias. 4.568/09, Estadd
Unidos.

Ircos para lampadas:
Scovill Mtg. Company, n. 4.395, 13.5t4dia

Unidos.
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.	 Banhos para carneiros e outros artigos:
Mc. Dougall Brothers Ennited, ns.

Inglaterra.
Bebidas alimenticias:

A. Kellog,g Toas2ed Coro Flake, n.
Etados

_ Brimpiedos:
The Myste M1g. Company, n. 	 Estados

Unidos.

Barras e chapas de aço
Lackananna Steel Co., it. 4.557, Estados

Unidos.
Banha, molho de tomates e outros ar-

tigos:
Austin, Nichols & Company, n.	 Es-

tadas Unidos.

C

Cutelaria e outros artigos:
The Lamson Co., n. 4.402, Estado; Unido;..
Perry Albert lieuss, ii. 4.424, Ing:aterra.

Compostos de amiantho e silica:
British Uralite Co: (1008) Litu. it. 4.407,

Instaterra.

Cabos de arame:
Leschen & Sons [tope Co, ns. 4.100, 4.U1,

ElÁdos Unidos.
Cabos c outros artigos:

Sdver Lake C', n. 4.415, Estados Unidos

Chá:
R. Singlehurst & C', n. 4.423, Inglaterra.
Lipton Liinited, zi. 4.501. , Inglaterra.

Chá medicinal:
J. C. Frese & Cowp., n. 4.460, Alemanha.

Correias de transmissão e outros artigos:
Tumor Brothers Limited, ti. 4.301, Ingla-

terra.
Cravos para for 'adura::

The Capewell llorse Nail C3, n. 4.110, Es-
tados Unidos..

,s Cimento:
The Pensylvania Cunent C', n. 4.169, Es-

tados Unidos.

'	 Cimentos e outros artigos:
Rekord Cement Industie C. M. B. Il., nu-

Mero 4.493, Alemanha.

Chapóds:
G. B. Borsaliito Fui Lazzaro & C°, ns. 4.191/

/95, Palia.
Camaras e outros artigos photographicos:

Alise° Company, ii. 4.528, Estados Unidos.

_ Certuchos e ouros artigos:
The Union Metallic Cartridge, ns. 4.5331'50,

Estados Unidos.
Couro imitado:

Du Pont Eabrikoid Compa.ny, n. 4.511, Es-
tados Unidos.

Charutos:
Jamaica Tobacco Company, n. 4.543, Es-

tados Unidos.

Composições chimicas:
Tho Perolin C" of Atnerica, n. 4.570, Es-

taM Unidos.

Carvões para tampadas e outros artigos:
Gebr. Simons & Company, n. 4.571, Alie-

Manha.
Caixilhos para janelas e. outros artigos:

Ootroit Steel Products Company, n. 4.573,
Estados Unidos.

Cadivetes e outros artigos:
Landers Frary & Clark, n. 4.581, Estados

Vidos.
Ceiradeiras de despigar e outros artigos:

International Ilerwester C° of New Jolx,y,
til 4.407, Estados Unidos.
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Dentifricios:
Co.gai:e & Comp., n. 4.133, EAados Unidos.

I tesin recta tufos:
Titu Suilidardische Desitifect.ants Company

Liat.Led, mm.4.407, Inglaterra.

E

Espartilhos:
C,rset Company, n. 4.133, Estados

Unidos.

Esmille; e outros artigos:
Gerstendorrer Bras, ti. 4.417, Estados

Unidos.

Elertrodos para tampadas de arco:
Gebr. S:121112115 (Se CJIllp., n. 4.181, Ale-

manha.

Especiarias e outros artigos:
E. B. Dulce, LIS. 4.512/14, Estados Unidos.

Especiarias moidas:
C. & E. Morton Lint:Led, n. 4.562, Ingla-

terra.

Enxadas e picaretas:
John Perks and Sons Limited, n. 4.519, In-

glaterra.

Espingardas e outros artigos:
Bemington Arms and Ammunition Com-

pany, It. 4.530, Estados Unidos.

Engaveladores, ceifadeiras e outros ar-
tigos:

hilernatioual Ilerwester Comp. of Nev ice-
sey, mis. 4.008/11, Estados Unidos.

Espalhadores de adubos e outros a :gov.
Da tue.ua, mm. 4.612, Esádos Unidos.

Fumos e outros artigos:
British American Toacoo Co, Lirn;ted, nu-

mero 1.408, Inglaterra.

Fermentos e leveduras:
James Calder & C", Limited, n. 4.096, lit-

gla:erra.
Fermento em pó:

General Chemical Company, u. 4.021, Es-
tailos Unidos.

Ferramentas e outros artigos:
II. Williams & Company, 11. 4.613, Es-

tados Unidos.

Ferros e outros artigos:
Ily. Andrew & G', Limited, n. 4.1.25,

Inglaterra.

CuLhia Mills. ti. 4.615, Estados Unidos.
Fies de algodão:

Fogos artilleiaes:
ConsolidatedFiresvorks C°, n. 4.470, Estados

Unidos.
Fitas para machMas de escrever:

The Carters's Ink Compaity, n. 4.510, Es-
tados Unidos.

Fogões:
The Miehigan Stffie Company, n. 4.537, Es.

tados Unidos.
Farinha de trigo:

Pillsburg NVashburn Flour Mills C', Limitai,
n. 4.576, Estados Unidos.

Valley City Milling Company, n. 4.593, Es-
tados Unidos.

Farinha e outros artigos:
Washburn Crosby Company, ias. 4.033/36,

Estados Unidos.
Eructas seccas e outros artigos:

Austin, Niehols & Cotnpany:
Odos Unidos.
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G
Genebra:

A. Bouttnann & Comp., n. 4.393, Holanda.
Guindastes e outros artigos:

The Brown Ilast ng Machinery. n. 4.591`
EsZados Unidos.

Gomina de ma•ear:
\Vin. Wri g. hey Jr. Company, n. 4.599/600,

Estado, Unidos.

Imprws,;s:
The Vanity Fair Pab'ishing Co, Inc., nu-

mero 4.101, Estados Unidos.
Instrumentos de mus.ea e outros artigos:

The leal an Company, ris. 4.429,.2, Estados
Um ido..

C. kiiri.P:matin & Company, 11,, 4.17 .1, Es-
tados Unidos.

lit.ztrurnentos scietitificos:
The Matchless Metal Polissy C", Lintited,

n. 4.478, Inglaterra.
Instrumentos cortantes e outros artigos:

Eilw. S. Bradford Jr. ti. 4.034, Estados
Undos.

Injectores:
The United Injector Company, n. 4.531, Es-

talos Uitidast

Yogôs :

Sianeagers Liaited, n. 4.617, Inglaterra.

tampadas e outros artigos
Deutsche Casgiii/11.rtit Akt'engeselischaft

(Aue..gesuilshail), - lis. 1.10001, Alemanha.

Lainpadits electricas incandescentes
INaa • idooxe Venvol,e`lap Philips Metas! Cio-

um. llollanda.

L'vros e ori'..ros artigos
SJcim . iale Internar :mu:11de Editores Limited,

n. 1.10a. Canadá.

T. , libas e outros artigo:-
Alecliamische Scilerwarenfabrik Rissol', nu-

mero 4.110, Alemanha.
Linhas de co4nra e outros artigos:

Clark (5,-. Co. Linited, lis. 	 Es-

luvas de seda
Náigara S./k Mills, n. 4.127, Estados Unidos.

Lii,t,$) para moveis e outros artigos:
Chaaiell Chem:cal Co., n. 4.001, Estados

Unidos.
Loa cd.i.st em i)iS e out-os artigos:

Ployal Ilakin Poivder Company, n. 4.521,
Estados Unidos.

Lamparinas e outros arUgos:
G. A. Glaley, it. 4.030, Alemanha.

Machinismo para calçados:
'Rocco Situe Maehinery Co., n. 4.398, Es-

tados Unidos.
Machinas de costura:

Tbe Ileece Button 1kb Machinery Co.,
4.30?, Estados Unidos.

Machinas einematog,raphicas:
Nicholas Power Coinpany, n. 4.529, Estados

Unidos.
Machinas para debulhar e separar se-

mentes:
Aver,y Company, n. 4.441, Estados Unidos.

Machinas para lactieinios e agricultura:
Filip Ileurick Colunam], n. 4.166, Sueca
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Machinas por_tateis para fracção
Avery Company, n. 4.412, Estados Unidos.

Machina; de lavagem e outros artigos:
Froy Lanndry Maebinery Co., Limitei,

n. 4.619, Estados Unidos.

Motecyclettas:
Itarley Davidson Motor Company, n. 4.521,

Estados Unidos.

Matorial isolante:
Armstrong Cork Company, n. 4.412, Estados

Unidos.
Materiaes plasticos e outros artigos:

Ilannoversch Stoinholzfabrik «Faina» Co ..
sallschaft Mit Besebracnkter Ilaftung, n. 4.453,
Alemanha.

Materiaes de pedreiros o outros artigos :
J. B. King & Company, n. 4.561, Estados

Unidos.
Moinhos para milho e outros artigos

Landers, Frary & Cladc, ri. 4.625, Estados
Unidos.

atetaes o outros artigos:
Great Western Smelting 8z Refining Co.,

os. 4.432/54, Estados Unidos.
Moedagem, cola, etc.:

Thc Cartor's Ink Company, n.4.517, Estados
Unidos.

Navalhas
A merican Safety Raso,. Company, n. 4.00,

Estados Unidos.

o
Oleo lubrificante:

Vacum 011 Company, n. 4.396, Estados
Unidos.

M. Itartloy Dodge, n. 4.498, Estados Unidos
Platt & Hashbern nefining Company, nu-

mero 4.535, Estados Cuides.
Oleo e graxas:

Fiske Brothers Rofining Co., n. 4.542, Es-
tados Unidos.

Oleos
Wm. C. Robinson Son Company, n. 4.302,

Estados Unidos.
Oleos o graxa

Indian Reilning Company, n. 4.511, Estados
Unidos.

Obras em bronze e outros artigos:
Tiffany S.udios, n. 4.577, Estados Unidos.

Pnenmatiens e outros artigos:
The Eich Rubber Co., n. 4.397, Estados

Unid s.

Perfumarias e out 'os artigos:
Luce's Eau Cologno Co. Limited, n. 4.103,

Inglaterra.
Pelo inteiriça:

New Cast l e Leather Co., n. 4.616, Estados
Unidos.

Productos chirnicos e pharmaccuticos:
Lawrence Sz Comp., n. 4.410, Estados

Unidos.
Akliengesellschaft Farbwerkel1leister Lucius
Bruning, n. 4.534, Alemanha.

Productos chimicos , photographieos
Ansco Company, n. 4.527, Estados Unidos.

Produetos ai:mentidos:
RoYal Baking Powder Comp., n. 4.620, Es-

tados Caldos,
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Produetos de sul :,ancias vegetaes para
confecções de estradas o c iça.mentos:

Products Cooap. Limited, n. 4.535, Ingla-
terra.

Pontas do 1-:oca e outros artigos
The Irwin Angu Bit Co., n. 4.111, Estados

Un.dos.
Phosphoros :

Sociedade Jonkopings och Vulcans Tandsti-
chstabriks Aktiebolag, os. 4.435/30, Suecia.

Pomada medicinal
A. V. F. lanson & Comp., n. 4.156, Estados

Unidos.
Pelica li“-trada

Mc. Necly & Price, n.4.471, Estados Unidos.

Pás, machados e outros artigos
The American Axe & Tool Comp., os. 4.579

C 4.5E0, Estados Unidos.

Prendedores de portas e outros artigos:
The American Ilarhware Corporation, nu-

mero 4.582, Estados Unidos.

Prepo...ados pharmaceut'cos :
Pablo Hoffmann, ii. 4.444, Chile.
Lavel Laboratories, n. 4.461, Estados Uni-

dos.
William O. Barelay e Reginald G. Barclay,

n. 4.477, Estados Unidos.
Preparados pharmaceutiems:

Marie Della Torre, n. 4.497, França.
Sydney Ross Comp., n. 4.526, Estados Uni-

dos.
The Eli Lilly and Company, n. 4.578, Es-

tados Unidos.
Wright's Miam Vegetable Pill Co., nu-

mero 4.602, Estados Unidos.
Earlowerke vorrn Mcister Lucius Sz Bruning,

o. 4a605, Alemanha.
Tilo International Druggist's Sz Chcmists,

n. 4,627, Estados Unidos.
lethyol Gesellschaft C. Humana & Comp.,

n. 4.620, Allemanha.
Preparados niedicinaes:

Tlia Internacional Druggist's Cheinist's La-
boratorics Incorporated, n. 4.559, Estados
Unidos.

Preparados inedicinaes e de toucador:
Colgate Sz Comp., n. 4.462, Estados Unidos.

Preparado; para toilette:
William O. Barclay e Reginald G. Barclay,

n. 4.473, Estados Unidos.
Preparados veterinarios:

Me. Dougall Brothers, Limited, n. 4.500,
Inglaterra.

William O. Barclay o Reginald G. Barelay,
n.	 Eslados Unidos.

E. C. De Witt Sz Comp., n. 4.550, Ingla-
terra.

Pesos, balançss e outros artigos:
E. and T. Eairbank. and Company, n.4,1'79,

Estados Unidos.
Pesos, balanças de pratos:

E. and T. Eairbank and Company, n.
Estados Unidos.

Pelliculas photographicas para vistas ani-
madas

Universal Fil Mfg. Co., n. 4Á82:83, Estados
Unidos.

Pulverisadores e ncbulisadores
Time De. Vilbiss Mfg. Co., n. 4.499, Estados

Unidos.
Papel tela para desenho:

The Wiiitei . bottoin Books Coth Co. Limitei,
n. 4.500 e 4.32, Estados Unidos.

Papel de seda, toilette e impressões:
Deter & Sons, Incorpora'xi, n. 4.547,

Estados Unidos.
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Pi/h..s seroas:
A. Natio.1 Cai-boa Co., g. 4..50, vàd

Lindos.

Remedio:
The Anglo American Drug Compan Oià

mero 4.418, Estados Unidos.
Rctroz:

Lister & Co., Limited, n. 4.440, Inglaterrat
C. A. Richards Limited, n. 4450 IniV,

terra.

Roupas
Burberrys, n. 4.402, Inglaterra;

Roupas brancas e outros artigos !
Paramount Knitting Cuy, n. 4.538, Estadot
Unidos.

The Manhatton Shirt Company, n. 4.59
Estados Unidos.

Burborrys, n. 4.493, Inglaterra.

Roupa para senhoras
The Printz Biederman, n. 4.508, Estadói

Unidos.
Relogios :

The New !lavou Clock Company, a,
Estados Unidos.

Relogios e outros artigos :
The. Ansonia Clock Company,

tados Unidos.

Soda caustica o outros artigos
llooker Electrochcmical Company, n. 4.14t

Estados Unidos.
Substancias chimicas e outros artigos:

Pearson's Antiseptic Company, Limited,
n. 4.532, Estados Unidos.

Thc Erasmic Co., Limitcd, n. 4.505, Ingla-
terra.

Drummer Mind 451 Comp., Limita, n. 4.567t,
Inglaterra.

Substancias vegetaes e outros artigos
Products Company, Limitei, ia. 4.536, Es:

todos Unidos.
The Gum Tragasol Supply Co. Limitei, nik

mero 4.632, Inglaterra.
Sabão:

Colgate & Comp. n. 4.162, Estados Unidos.,
Sabão e outros artigos

B. J. Johnson Soap Co., n. 4.549, Estados
Unidos.

Lever Brothcrs Limited, os. 4.573/7k ç
4.618, Inglaterra.

Tecidos de gaze e outros artigos!'	 z...-751
Johnson & Johnson, n. 4.403, Estados Vt..lit

dos.
Tecidos:

Salant & Salant, n. 4.473, Estados Unido
Tecidos para saccos e outros artigos:

The Cleveland Akon Bag Co. n. 4.04$t ;Nd
lados Unidos.

Tclephones e outros artigos:
Philipps Insula:teci \Viro Go.t%tlithatitados tinidos.

n. 4-431,t

Ripas de metal
Northmcstern Expande(' Metal Cny,

mero 4.552/53, Estados Unidos.

Sabonetes:
Lcvcr Brothcrs, Limitei, n. 4.003,

terra.
Sola, pene e outios artigos :

4.480,	 New Castle Leather Co., ns. 4.588/89a Kg
tados Unidos.
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Tintas e outros artigos:
Gesestendorfer Bross, te 4.501, Estados Uni-

dos.
Tinta para escrever e outros artigos:

The Carter's KU Co., n. 4.516, Estados
Unidos.

Tinta:
Ilenry Charles Stephcns, n. 4.651, Ingla-

terra.
• Patim Paint Company, ns. 4.55S,W, Es-
tados Unidos.

Trucks de automoveis
Federal Motor Truck Co., ti. 4.513, Estados

Unidos.
Tomadas de corrente e outros artigos:

T. Paisie Company, ti. fa.611, Estados
Vindos.

Vehiculos:
General VelliclO Co. Inc., 4.413, Eatadoa

-Unidos.
Vehiculos com motor:

D. Napier & Sou, Lhuited, n. 4.415, Ingla-
terra. -

Vinhos:
Roberlson Bros & Co., ns. 4.419/20, Por-

t ugal.
Antonio da Rocha Leão Junior, us. 1.488/39,

Portugal.
Antonio da Rocha Lcão, n. 4.451, Portugad.
José Pereira da Cosia Junior, Irmão, nu-

mero 4.533, Portugal.
Adriano Ramos Pinto & Irmão, n. 4.591,

Portugal.
Vinhos e outros artigos:

• Chr. Adt,. Ilupferberg Co. Kommandit Ge-
sellscerft Auf Aktien, 4.522, Portugal.

João de Carvalho Daun e Lorena, n. 4.628,
Portugal.

Velocipedes
John Marston Limited, n. 4.133, Inglaterra.

Viaturas para automoveis e outros ar-
• tigo:

The Thotuas B. Jeffey Co., n. 4.500, Estados
Unidos.

Republie Motor Truck Co., n. 1.592, Estados
Unidos.

Vassouras
Chamei). Chemical Co., n. 4.521, Estautia

Vindos.

WhIsky:
Uivem Walker and Sons, Limited, n. 4.120,

Estados Unidos.
Secretaria da Junta Commercial da Caa:tal

Federal, 26 de julho de 191G.-- J. Ilitom de
Araujo, 1° otlical encarregado das marcas.
Visto.— Isidoro Campos, director.

MARCAS REGISTRADAS
N. ">13

Descripção— A presente marca, que será
sempre usada com tinta esmalte verde escuro,
.contém os seguintes caractcristicos : Repre-
senta uni circulo lendo-se no centro na parte
superior em fórma de curva (Superior Banha
Mineicaa e na parte infer,or em semi-circulo
Ni.-se um porco ; no alto do circulo 1i-se
Costa & Irmão, e na base Juiz de Fóra ; os

-4dimslados do circulo são occupados por seio
pontos brancos com uma figura no centro em
l'inona de virgula

DIA REO OFFICIAL

Appl cação — A firma abaixo asaignada, es-
tabetektiAa fóra do pc,nimetro desta cidade,
coto fabrica de banha maleita , adopta esta
marca para ser empregada nas latas dos pro-
dutos da sua fabrica. Juiz de Fóra, 7 de fe-
vereiro de 1910.—Costa 4 Irniiio (sobre uma
estampilha de 300 réis.)

Foi apreaeniada na Secretaria da Junta
Commercial do Estado de Minas Geraes ás 2
horas de hoje. Belo Horizonte, 11 de feve-
reiro de 1.910. — O secrgtario, Fianeiço de
Castro Ribeiro.

N. 79 —Registrada sob numero 79, em vir-
tude do despacho procrido em sessão de hon-
teta. Pagou no praneiro exemplar 6$O00 de
selo federal, por estampilhas. Secretaria da
Junta Commercial, Belo 110PiZOIlle, 18 de fe-
vereiro de 1010. Eu, Gostas o de Mello. (A-
diai., o escrevi. — O secretario, li ancisco de
Castro Ribeiro.

Certifico que a marca «Banha M ne:ra, Um
porco» pertencente a Costa & Irmão, re;:estra-
da na Junta Commercial do Belo Horizonte
sob n. 79, foi depos:tada nesta junta ent 10
do corrente com a folha Minas Geraes, em
que foi publicada. Secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal. InuiliiZa5a. duas
esta.mpilhas no valor de 1$100. o seguinte
Ilonorio de Campos, aliciai maior. (Achava-se
ao lado o caritinio da. Junta Connuercial.)

Certifico que, por despacho de 3 do corren-
te, foi tranaferida para a firma Costa, Irmão
(5: Comp. a marca de banha mineira., numero
79, depositada nesta junta e registrada na de
Minas Geraes por Costa & Irmão, de que
aquela é succeasora; não se tendo fteto a an-
notação do exemplar que nesat junta foi de-
positado, por ter-se incendiado com outros na
Imprensa Nacional. Secreta ia da Junta Com-
marcial da Capital Federal, 28 de jolho de
1916. — Isidoro Campos, director (sobe duas
cata mpilhas no valor total de 18100). Pagou
15000 de emolumento ao direrter. (Ao lado
estas a o carini1aa da Junta Com:de:ciai.)

A marca acima, em forma de 11111 circulo,

mo fundo claro, ntia •aanado por um traço es-
curo, tem, em sentiZ curso na pariu supe-
rior o seguinte distco, em letraE . maiuscadita
GRANDE FABIUCA. MINEIRA DE PRODUCTOS
SUINOS; logo abaixo, odre vadtelas vê-se o
fac-imile de uma medalha, lendo-se, pty bai-
xo da mesma, o seguinte: Grande veado na
exposição nacional de1908; no centro, em
fundo claro e em uni ¡dano repre-sentando
uni campo, ve-se, em formato grande, uni
gordo sumo;--abaiX), C , Il finda escoro, em
sentido horizontal e em letras maiuseoeta do
côr clara lô -se: CuSTA IRM.ko	 no
mesmo sentido, abaixo, em fendo claro. Rase
P1 )G1 1110, JUIZ de FOLIA, e em sentido
curvo, cai baixo, le-se a palavra aMINASa.

Applicat;ru): Os Srs. Costa, irmão 	 Comp.,
industriaes, estabelec'dos em Poço Rico, Juiz
de Kira, com fabrica de producets soinos,
destinara a marca acima para distinguir os
producto, de sua tabricaeão, sendo estam-
pada em latas que contenham banha, lingui-
ças, paios, salp:eão, rojões, lombo e salchi-
elas, e em outros envolucros para o toucinho
defumado, presunto para afiambrar, presunto
da pá e paio da Alicia, podendo a. :mesma
marca variar em côr, typos e tamanho.

Bello Hor:zonte, 26 de junho de 1010.-
P.p. Aditar NUIMS Pinheiro. (Estavam col-
hidas duas estampilhas federaes no valor to-

.. tal de 600 réis, devidamente inuGlisadas).
Reconheço verdadeira a firma. de Arthur Nu-
nes Pinheiro. Dou fé. Belo Horizonte, 26 de

,junho de 1916. Em testemunho (estas a o si-
gnal publieo do tabelião) da verdade.—O ta-
belião. José Ferreira de Carvallio.

Agosile

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merc . al do Estado de M nas Geras, nesta data
as 12 horas. Belo Horizonte, 26 de junho do
1916.-0 secretario, Francisco de Castro Ri,-
beiro.—N. 255.

Registrada sob' o numero 255, em vir-
tude tio despacho proferido em sessão do
hoje. Pagou no primeiro exemplar 43S200
por estamp lhas. Secretaria da Junta Com-
mercial, flotio Horizonte, 26 de junho do
1916. Eu Gustavo de Mello, ofticial, o eacrevi.
—O secretario, Francisco de Castro Ribeiro.

Certifico que a marca. de banha, Inguiças,
paios e oatros "artigos, em rotulo 10111 dizerea
e a figura de uni porco, do Costa Irmão &
Comp., registraria na Junta Commercial
Minas Geraes sob numero 25, fo: depositada
reata Junta em 10 do corrente, coto uni ex-
emplar do Mina; Gerites, ma que saiu publi-
cada.

Eu, .foão Hygino de Araujo, 4 official
desta Junta, o eseresi. Secretaria da Junta
Coam:era:ai da Capital Federal, 25 de julho
de 1910.—Isidoro Campos, director (sobre
doas estampilhas no valor total de MOO).
Pagou 1$ de emoluillentos ao dirce;er.

Declaramos ser cópia fiei do wiginal a luar-
ca mi.

Rio 2dCt 'j.Janeiro, 31 de julho de 1010.—
Le.:/e, c ç Co.ap.

N. 4.3 7"-J

A Tn'emational Steem Polui) Company, es-
tabelec:da em Jersey C.ty, Estado de NCNY
Jersey. Estados Unido; da Arner,ca do Norte,
aoreseuta para ser registrada a marca do
Ia brica acima constituida pela palavra cara-
eteriatica aDeanc», para dist neuir billlbas a
\atoo,. e a energia, nrichleas e appatelhoa
condenaadoics de sua fab acação, potimido a
dita marca variar em cores e dimensões.
So'ire moa estampilli9 de 300 réis : Ro de
Janeiro, 'É de dezembro de 1.014. Por pro-
cavação, °mote (Ma.

Aprek.m.atla na Secretaria. da JUIlta CO:11-
11Wi:e ai da Capital Federai is 13 hoas e 40
minutos do dia 4 de doz ..eub.•o de 1914. —
./Nidaro Campo;', director.

Regist ra	 =oh n. 4.372, no: despt , cito da
Junta CjIll:ne ciai ciii acsião de hojd. Paaant
no 1 exemplar 0$000 de sela por estampillia,s.
Rio de Janeiro, 14 . do ja!:eiro de 1915. - Isi-
doro Campàs, director. Por despacho da Junta
Comine:ciai uni sessão de hoje annotou -se no
reA. i .4 1ro D. 4.372 a transferencia da marca
aluam», da International S(,eam 1' um Com-
pai) para soa sucea,aora Word) ligton Polui)
tk- , Maciiinery ewporation. Rio de JatuMai,
de julho de 1.91.6.—lçalaro eqmp,m, dh.ecto.:.
(Ao noto ettas a o carimbo da Junta Coal-
merc.:ai).

N. ,-11 373

A International S1eam Punip Company, ca-
i:Ladeei:1a em Jee,ey City, Estado de Neva
Jersey, Estados Unidos da Amar.ca do Norte,
apreaama para ser registrada a marca de
fabr:c acima, con-taluida' pela palaira ca-
racteristica «Sn"», para distingter machi-
nas de bomba, machinas a vapor, de com-
bustão intenta, mai:binas a gaz, gasolina
oleo, de sua fabricaeão, podendo a dita marca
varett• em ceras e dimensões. Sobre uma e,-
tampilha de 300 réis: Rio do Janeiro, 4 0*
dezembro de 1011. — Por procuração, Oscar
Coda.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morena da Capital Federal, á 13 hocas e 4b
minutos do dia 4 de dezembro do 1914.— Ej-
etora Campos, director,

Registrada sob n. 4.373 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
uo primeiro exemplar 4600 de solto por es-,

• ,••••	 TM!	 1I
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tampilliás alio do Janeiro, 14 de janeiro de
i915.—Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Cor/amaciai em
jaessão de haja anaotou-se no registro n. 4.373
a transferencia da inarek«Snow», da Inter-
national Sterun Pump Cormiany para sua suc-
['caseira a Worihingion Pump & Machinery
,Corporalioti. — ltio de Janeiro, 6 de julho de
A01 6 . — Isidoro Campos, director, (Ao lado
fe,tava o carinaW da Junta Commercial).

N. 4.378

A intarnaticaral Gas Engine Comnany, es-
tabelecida em Cialaily, Estado tio Wisconsin,
Vatados Unidos da America do Norte, apre-
ao da, para sor registrada, a marca de fabri-
ca acima contitai la pela palavra tivaciarisUca

Ingeco» paaa tastinguir machnias de com-
bustão interna, incluaive machinas a gaz,
gazolina e oleo, podendo a d;tri ma • ca ariar
cin caros e diniensia . s. So:rre unia estampilha
de 300 das: Rio de Janeiro, 4 do dezembro
de 1914.—Por procuaação, Oscar Costa.

Apresentada na Secretar,a da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas e 49
minutos do dia 4 de dezeinb:o de {014.--

Ciimpo;, director.
Registrada sob II. 4.3:a por despacho da

JlItild Con i iii ore ai ein si_ssão do hoje. Pagou
alo primeiro exempla.. 651;00 de sentas TM es-
tampilhas. R o do Janeiro, 24 do janeiro de
ft915.—Isidoaa Campos, director.

Por despacho da Junta Cominercial em
ae..ão de bojo annorou-sa no reaistro nume-

'r..j78 r Liam-dela:Haia da 11/arel Chigecuu,

da laitarnational G	 E !gaio Co npany para
sua aurcassara	 Poinp & Machi-
Mn' COrpOr	 11,3 de Jaarara, 6 de
dr 1011a-1Na/oro Campos. , direct)r. (Ao lado
C.i n.d1a o Cdi'illlb3 da Jinua Co.umereial.)

N. 4.3'70

A The Blacke and lila.) wie, Pomo Yorks, esta-
belecida Eaat Ca inblialae, laaa los li til los da
Aniciaca do Norte, apresenal para ser regia-
irada a marca de tala ecarstouida
pela jadavra caiiacaaristica affiacae Knomeaa,
paiia distiuguir banha, exulava:ores, appa-
reilios candmisado . es e evaporadorea, aquece-
(10:'03, a agua a maajana,a a
vapor de sua fabricação, paloma) esta marca
variar em caves o dimensões. Sobe uma es-
tampilha de 330 is: Rio de Janeiro, 4 de
dozoniaro dc 1J11.— Por procuração, Oscar
eus/a.

Apresentaria na socrezaria, da Junta Com-
merina da Capital Federal ás 13 horas e 40 mi-
nutos do dia a dezemaro de 1014.— Isidoro
Campos, direuor.

Registrada sob O. 4.31 por despacho da
Junta Commerçail em sessão de hoje. Pagou
pio primeiro exemplar 63600 do se-tio por
pstainpilhas. Rio de Janeiro, 11 do jaawiro de
a913.-1,sitioro Campas, director.

Por despacho da Junta Cornmercial em ses-
ão de hoje annoteal-se no regialro ri. 4.379 a

tranaferencia da marca allacke Knowles»
:The Knowles Puiu') Yorks, para sua suecas-
tora Worthington Pump and Machinery Cor-
poration. Rio do Janeiro, 6 de julho de 1916.
jsidoro Campos, director. (Ao lado estava o
caritulo da Junta Com nercial.)

. 4.41'3.7
A Saxon Motor Company, aoc.adado anony-

ma de Detroit, Michigan, Estados Unido; da
America, apresenta a marra supra que con-
siste Ila palavra aSaxon» com que dist migue au-
tornos-eis de sua fabiacação e cornmercio. Pode
variar em typo de letra, eives e dimensões.
Rio de Janeiro, 28 de maio de 1915. — Por
procuraçao, hei-colono Vidal.

Apresentada na Secretaria da Janta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 10
minutos do dia 28 de ruaM de 1915. —Isidoro
Campos, director.

Ilea'atrada sob n. 4.a57 por despacho da
Junta Caornmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 133200 de seito por
estampilhas. Rio de Jane:ro, 10 de junho de
1.*J13.—Lidoi .o Campos, director.

Por despacho da Junta Conuncrcial em ses-
são do haja annolou-se no regastro n. 4.457 a
tranaferericia da marca «Sc '01i» da Saxon
Motor Company para sua successora
Saaon alWar Car Co npany. Rio de Janeim,
20 de julho de 1916. Isidoro Campos, director.
(Ao lado ostava o carimbo da Junta Com-
meacial.)

N. 4.784

The Acali in Company, estabolec .da cru Nova
York, Estados Ualdos da Amarica, apreaonta
a marca supra que coa:sate na palavra «leo-
liana. Esta inarea, que pôde variar em typos,
cimos e dimansões, e disposições de caras, ser-
ve para diatinauir orgaoapialio;, cainprehen-
de mio mecanismos, toca dores, pne (liii Uca men-
te controla:los, da fabricação da. depoaitante.
A dita macei é apresentada em renovação do
regi4rO effectuado neata junta em 3 do mito-
bro de 1901. sal) n. Rio de Janda), 7
de julho de 1916. — Por pra...ar:10 o, ',cicie
ti- Ca (Sabre duas estampilhas de 300 rés).

Apresoot ida na secretaria da Junta Com-
Marcial da Cap:tal Felcral, ás 14 hoaas do
dia 7 do julho de 1910.-0 director, Isi-
doro Campo. s.

ilegistraila sob n. 4.781, por despacho da
Junta Cornmercial eu sessão de haja. Pagou
no pranairo exemplar 63630 dc sela) par es-
triara nu:. 11,o de Janairo, 10 de junto de
1916.-0 director, Iittiro Canim9s . (Ao lado
estava o caaimaa da Junta Camotaicial).

N. 4.76123;

The Ae)Laii Company, estabelecida em No-
va York, Estalos Unidos da America, apre-
senta a marca :supra que consiste na palavra
aPianolaa. Esta marca, que pôde variar em
typos, ciares e dimensões, serve para diatin-
guir tocadores plieutuatiaamento controlados'
para pianos e iustrainentos de teclado, da fa-
bricação da depodtanta, A d La ma,.aa j
a preseatada CIO reran ação do registro afie-
Caiado Ile • ,ta junta ran 3 de outubro de 1901,
sob o. 1.012. Rio de Janeiro, 7 de julho de
1016.—Por proeuraçao, Leelerc Caa (sobre
duaa estampilhas do 309 réis).

Apresentada ri secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas do dia
7 de julho de 1916. — O director, Isidoro
Campos.

Registrada sob o n. 4.785, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou no
primeira el.:miam 13$200 do salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 10 de julho da 191a .--.--

Isidoro Campo, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Cornmercial.)

Declaramos serem cópias fieis dos originaes
as marcas de Os. 4.372, 4.373, 4.378, 4.379.
4.457, 4.781 e 4.785.

Rio de Janeiro, 31 de julho do 1910. —Le-
clerc d- C'.

N. 11.3:Y0

Fazendas, confecções, modas e armarinho

M. Gonçalves — Rua Marechal narraria

Peixoto n. 214

O emblema, tendo no cimo o dia-tico «Ao
Parais° das Noivas .), representa a marca do
estabelecimento de Margarala Gonçalves, já
registrada sob n. 7.R39, cuja maca conti-
nuará a ser usada nas suas !activais, car.õe;
e qualquer artiro cancernenta ao seu rama
de negocio, variando do ca • e aceaado aara
as condições e qualalades das art gas, fazen-
das, modas e confecções. l'ara o competenta
registro junta trea ~molares, amido n seu
esta belecinanto sito á rua Nlruicchal Fio iam)
Peixoto n. 214. Rio de Janeiro, 1i; de julho de
1016.— 3largarida Gonçalves.

Apresentada na serre cria da Junta C .,)m-
meccial da Capital Federal, ást.t horas e a mi-
nutos do cl a 15 de julho de 1916.-- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob 11. 11.3a, por da..aaaa da
Junta Commarcial, em se ;aio de h rj Pagon
no primeira exemplar 133a00 de ano po-
estamailhas.	 Rio de Jaaeira, 1 r' de jaih
de toá. — Cum (Es-
ta,' ao lado o carimbo da Junta Camincr-
cial.)

N. :'.1.3Sf`;'w

Ferreira & Doa ta, c:ta:icica:das á rua S Iva
Jardina n. 17, a lopaun para dissianguir a eco-
veja de seu fabrica e camineccio, a mrrica
acima, que polorá variar de có: e dimensão,
a qual consiste de ci..culos colmeia:aio; ciam
bo,idaduras, tendo sabre elle= o dasenho do
urna per:da espoucando a rolha e :c,b o eia-
cu'o menos que contam inn monaaaanata
lettaaas F ar	 e,sa ci-culos estão gemi 'ri
po.. galhas de toa ala, floridos, e acampanha -
do; do ditares. Na lande suacrioa do rotulo
acha-se o nome caaactorist co aCervejivia Vi-
tal». Rio de Janeiro, aa de junho de 1910.
— Ferreira 4 Duarte (sob 'e duas estampilhas
de SOO réias).
' Apresentada na sec.'etaria da Junta Com
mexial da Capital Fedeaal, á,s 11 horas e 40
minutos do dia 26 de junho de 1916.— Isidoro
Campos, directo:.

Registrada sob n. 11.382, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hojo. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de se-lho por es-
tampilhas. 11,o de Janeiro, 21 de julho de
1016. — asidoro Campos, direr,oa (Eatava o
ear,inbo da Junta Cominercaila

N.11.304

Lopes Sá & Co:np., negociantes, estabeleci
doa nesta praça, á rua Municipal n. 30, com
commercio de fumos, cigarros e artigos Data.

1
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fumantes, apresenta á Meritissima JuilLa Com-
marcial, a marca acima collada, adornada pe-
los supplicantes, para os cigarro; denomina-
dos : «Mariposa», a qual consiste no seguinte:
um rotulo no formato de carteira ou bolsa,
sentido rectangular, representando a parto
principal, de fundo amarello, ornamentado
em alto relevo por filetes grossos de arabescos
e outra interior marrou, um pequeno circulo
dourado de fundo azul, no alto, com o de-
senho de uma mariposa doudejando 'sobre
flores, seguido de pequenas linhas simulta-
neas ; em typos verde escuro, te-se atraves-
sado a palavra: «Mariposa» e abaixo á direita
os dizeres cru typos dourados: «Cigarros do
Luxo». Em quatro pequenas tabellas de fundo
amarello e typos vermelhos, te-se em duplicata
«Mariposa»—«20»—«Cigarros do Luxo». No4
fechos da carteira ou bolça em cores variega-
das, vê-se o emblema do dous hercules, marca
geral registrada e os dizeres da Fabrica S. Lou-
renço, fundada em 1842, a firma dos supplican-
tos, a localidade, deposito e fabrica. A referida
marca será usada cm papel e tintas de toda e
qualquer c& e dimensão e será a pplicada para
fumos, cigarros, cigarrilhos, acondicionados
em pacotes. carteiras, maços, caixas e envo-
lucros de qualquer especie, afim de bem dis-
tinguir e assim melhor garantir aos suppli-
cantes os seus direitos de propriedade, com-
mareio e fabrico. Sobre duas estampilhas no
valor de 600 reis, inut.lisava o seguinte: Rio
de Janeira, 30 de junho de 1916. — Lopes Sá
d. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 haras e 40
minutos do dia 1 de julho de 1916.— isi-
d ao Campos, director.

Registrada sob n. 11.391, por despacho da
Junta Commercial em sossao do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13520J de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 24 de julho
do 1916.— Isidoro Campos, director. (A mar-
gem estava o carimbo da Junta Conamercial.)

N. 11.303

Lopes Sá & Comp. negociantes. estabeleci-
dos á, rua Municipal n. 30, com conarnercio do
fumos, charutos, cigarros o artigos para fu-
mantes, apresenta a meritissima Junta Com-
morcial, a marca acima collada, adoptada
pelos supplicantes, para 03 cigarros denomi-
nados «Universaes», a qual consisto na se-
guinte: Um rotulo em sentido rectangular, no
formato do carteira ou bolça. de fundo maior
verde, e outras córes variegadas que o Comi õe.
A parte principal representa a figura de uma
mullicr vestida de azul, negligentemente °a-
sando a mão direita sobre uma mesa oval
crie se voem um alto candieiro com abat-jour
verinelho e na dita mesa um bule o assuea-
miro; a mão esouerda encotada aos labios,
segura um cigarro fumegante, lendo-se no
alto dioidida a palavra: cortiça n.1, o abaixo
em typos grandes, brancos sombreados de
dourados, a inccipção: «Universaes» em qua-
tro seguenas tabellas de fundo verde, leem-se
em duplicata «Universaes—S0 cigarros». Nos
fechos da carteira ou bola,, em cores varie-.
gadas, reem-se o emblema de dous laercules.
com a indicação—Marca Registrada—a firma
dos supplicantes, a localidade, deposito e fa-
brica. A referida marca será usada cru papel
a tintas de toda e qualquer côr e dimensão e
será'applicada . para fumos, cigarros, cigarri-
lhas, acondicionados em pacotes, carteiras,
massos, caixas e envolueros de qualquer es-
pocie, afim de bem distinguir e assim melhor
4qi:tuitir aos Applicantes os seus direitos de
-	 •

propriedade, commereio e fabrico, Sobre duas
csOampilOas do valor total de 600 reis, inutili-
zava o seguinte: Ilio de Taneiro, 30 de junho
de 1916.— Lopes Sá y Comp.

Apresentada na contaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 13 horas e 10 mi-
nutos do dia 1 do julho de 1916. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 11.305, pos despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou no
primeiro exemplar 135200 de saci por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 21 de julho de 1916.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 311.390

Lopes Sá & Comp. , negociantes, estabele-
cidos nesta praça, a rua Municipal n. 30, com
commerclo de fumos, cigarros o artigos para,
fumantes, apresenta a Me sitissima Junta Com-
mercial, a marca acima collada, adoptada
pelos supplicantes, para os cigarros denomi-
nados «S. Lourenço», a qual consiste na se-
guinte: um rotulo retangular no formato de
carteira ou bolça, nas cores azul claro o
branco, tendo na parte principal representado
o edificio da fabrica S. Lourenço, e superior e
inferior os dizereo—«Fabrica de S. Lourenço
cigarros e fumos Rio Novo), e abaixo do edi-
ficio da fabrica a indicação—Marca Regitrada.
—Nas quatro extremidades desta parte prin-
cipal, ha-se as palavras repetidas—Cigarros de
S. Lourenço—e a rua e numero do deposito e
fabrica e no feicho da ca.-leira ou bolça, o
emble,ma, da dous hercules, dom a indicação
da fabrica fundada em 1842 e os dizeres—
Marca Registrada—A firma dos supplicantes,
rua, numero e :osalidado. A referida
marca será usada em papel e tinta; de
do toda e qualquer cor e dimensão o será ap-
plicada para fumos, çigarroa, cigarr lhas,
acondicionados em pacotes carteiras, massos,
caixas e envolucros de qualquer especie, afim
de bem distinguir e assim melhor garantir aos
suppLcantes, os seus direitos de propriedade,
continuei° e fabrico.—Sobre duas estainplhas
tio valor total de 600 reis inutilisava o seguin-
te: Rio de Janeiro, 30 do junho de 1916.—
Lopes Sá d. Comp.

Apresentada na seoretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas e 40
minutos do d a 1 de julho de 101.6.—Lidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 11.396 por despacho da
Junta Coinniercial cai sessão de hoje Pagou no
primeiro exemplar 134200 de sella por estam -
pilhas.—Ílio de Janeiro, 21 de junto de 1016.

Compas,dxector. (A' margem es'oisa
o selo da Junta Commorcial.)

CERTIFICADO

N. 1.0:31

Certifico que a masca de cigarros «Jacy»
rotulo formato do carteira com dae: e; e a fi-
gura de uma mulher tendo unia Nana na
cabeça, de Moreira & Comp., registrada na
Junta Commercial de Pernanibuco sob ti. 1.031,
foi depositada nesta junta em 27 do corrente,
com um exemplar da Imprensa Official da-
quelle Estado, em que sahiu publicada. Eu,
João llygino do Araujo, 1° ofilc.al desta junta,
escrevi.

Secretaria da Junta Commercal da Capital
Federal, 29 de julho de 1916,—Isidoro Campos.
director. (Sobre duas 'estampilhas no valor
total de 15100). Estava 'e carimbo da Junta
Cenamercia/,

EDITAES E AVISOS
Ministerio das Relações Exteriore

Pela Directoria Geral dos Negocios Eco-
nomicos e Consulares se faz publico que, du-
rante a ausencia do Sr. Albert Gertsch, consul
geral da Suissa nesta Capital, fica reconhe-
cido como gerente do respectivo consulado Co
Sr. Charles Redard.

Directoria Geral dos Negoelos Economicos
e Consulares da Secretaria de Estado das Re-
lações Exteriores, 31 de julho de 1916.— O
rector geral, L. L. Fernandes Pinheiro.

Ministerio da Agricultura, Industri§
e Commercio

Directoria Geral de Industria e "ao
Cominarei°

PRIWIRA SEM()

Patentes de inven710

N. 9.315, de Franc'sco Gandára
N. 9.316, de II. B. Ilarrop.
Convido os concessionarios acima nomea:

dos a comparecer nesta directoria ,geral na.
proxima quarta-feira, 2 de agosto, as 13 ho- •
ras, afim de assistirem á abertura dos uivo-
lucros que entoem os relatorios, desenhos o
amostras das suas invenções.

Directoria Geral de Industria e Coturnercio
da Secretaria de Estado dos Negocios de
Agricultura, Industria e Commercio, 31 de
julho de 1916. — O director geral, 11. de
Araujo Castro.

Ministerio da Marinha

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. vice-almirante inspector
deste arsenal, previno ao foguista Manoel
Francisco Maxiino de que deve comparecer a
esta inspectoria com toda a urgencia, sob
pena de perda de vencimentos.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 29 de julho de 1916.;
—Eugenio Candido da Silveira liodrigues, so",
eretario.

Conselho de Com p ras _Ia Marinha

DEPOSITO :NAVAL DO RIO DE UNEIRO

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director do Depos'to Naval do Rio de Janeiro,
cai obediencia ao que estabelece o art. 4" do
regulamento deste conselho, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
se acha aberta até o dia 10 de agosto vin-
douro, a in .,eripx:.Cto para as c,incurrencias ao
fornecimento geral necessario ao serviço o
con,umo ordinarm da Armada no anuo do
1017.

Sala das sessões do Conselho do Compras da,
Marinha, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
28 de julho de 1916.— O secretario, Aí. Pessoa
de Mello, 20 official.

Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão do porto, intimo o
mestre de pequena cabotam Alvaro Luia
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.Pinto, a comparece: nesta Capitania do Porto,
Loto urgeocia, pua objecto de serviço.
ri. Osecretaria da Capitania do Porto da capital
e Estado do lio de Janeiro, em 29 de julho
tie 1916.—Sauti0 0 0 fl dclo, seceetario. 	 (•

Capitania do Porto
, De ordem do Sr. e2pitlo do porto e do con-
formidade com o de,pacho do Sr. vice-abra-
ratais inspector de Portos e Costas, é nesta
data cassada a moor eia do piloto João Au-
gusto da Silva, atO que o Juiz Federal se pro-
nunc ie, no processo a que foi subwettido no
Estado do Espirito

Secretaria da. Capitania do Porto da Capital
e Estado do Rio do Janeiro, 28 de julho de
1916.—Siut:iugo IteIJ, seceetario.	 (.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Commiseio de alistame ito eleitoral do
Dis'..ricto F era].

O Dr. Luiz A. de Sainpa,:o Vianna, juiz de
Direto da fr" Vitl'a C .• ;tuinai, presidente da
conniii.são de alistamento eleito:ai do D.s-
tr:eio Federal:

Faz que des i gnou o dia 7 do proviam
Inez de ap,m!.o aJ meio-dia, no edificio do
Conselho Municipal paca a entrega dos titules
cleitoraes da ultima qualificação, conforme
determina o art. Ot do decreto o. 5.3o1 de 12
de dezembro de 1931. Dado c passado nesta
Capital Feleral, em 31 de julho de 1916.
Eu, Albei'm Pint .:, da Costa. C ."4CL'iN 30, 0 Cs-
c •eN i, Luiz A. ot ,.: S.Hap .LLu Vitonna.

Policia da District° Federa/

CADINEIC DE IDIMI1ICW.0 E DE EsTATHTICA

'De ordem do S.'. chefe de Polie:a do D:s-
1,rieto	 fica . o sem efl'o:to de folha
cor • itla	 tle ilentidade ns. 10.669

1:;.30'..;, concedidas por este gabinte, de
:devir-do com o regaiioucuto em vigor, aos
ei,iailOos José tiare.o Lanchas e Jayine Faria
da Silva, 04	 processados: o
peimeiro como nuy ir ...0 no art. 206	 Codigo
hmal C o se. g.indo poL efiensas phys:eas.

lho de Jane'ro. 2,n 110 Ugià de 1910.-0 di-
rector, Diga,ei 'i#.c Jrs Co; rj.a.

Policia do Districto Federal	 1:T3

Lx.1 •11: Dr. "NI)TOCYCLISTA

Chamada para o dia 1 de agcoto, ás 14
boteis, nesta inspeetooia: 1 tenente Eduardo
Series de Oliveira.

hispector*- de Voltieulos, 31 de .julhodt
1,91G.— O inspecL,r, Mn:iro José C'aclano,

j Dire:;toria Geral de Sa rada . Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para scic nela dos interessados, que,

dia 4, de agosto prooltuo futuro, ás 1.1
horas, se procederá á vistoria sanitarita nos
predios 113. 138 e 331 da rua da Alçandega
to. 1 e 8 do largo da Batalha.

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, Rio de Janeiro, 26 de julho do 1916.
rePelo secretario interino, Af. Pragana, chefe
de sccçiio.

MAMO OFFICIAL

D irectoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SALDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado,
ins eeetor sondado do 6" districto sa-
nitário, faz saber 'que, de conformidade
tom o que dispõe o art. 50 do Regula-
mento !Processual, que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 maio de 1901;
fica por este instrumento intimada a
Pi'oprietaria, ou seu representante le-
gal, do barracão n. 69 da rua Rio
de janeiro, morro de Santo Antonio.
a Sra. D. Marta Francisca, e na falta de
cumprimento do que se coutém neste
edital, sujeita ás penalidades da lei, a-,
de aeeórdo coro o art. 91 do regula-
mento que baixou com o derreto nu-
mero 5.156, de 8 de março de 1901.
des occupar e fechar o dito barracão;
no prazo de 30 dias, que pela natureza
da eonst rucção, pelas Más condições
byoienicas em que se acha, não dis-
pondo de installação sanitaria e outras
indispensaveis, e por infringir o ar-
tigo 36 do regulamento de constru-
CÇÕeS, promulgado pelo decreto n. 391,
de 10 de fevereiro de 1903. foi consi-
derado prejudicial á saude publica e, á
dos moradores, e como não sendo pas-
sivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu. em 26 de junho de 1916.
raquelia habitação, com a assistencia da
proprietaria, scienlif icada pelo termo
de ildimaçãO n. 55.518. Nota: Decreto
n. 5.221, de 30 de maio de 1901. Art. G":
§ 1." Pela affixação do edital se haverão
OS in fracture, e quaesquer outros inter-
essado- pr.d . obrigiolos ao cumprimento
do que nelle estiver detormlaado, e
embargadas as obras que se fizerem
em d psnecôrdo com ias determinações
da autoridade sanitaria. ,§ 2.° Si. não
obstante o edital, at propriedades ou
obras embargadas, sujeitas á demoli.
cão ou interdict as, forem ou continua-

a ser 'habitadas. o despejo das
Pcssoo e a remoção dos objectas que
possam existir fletias serão effectuados
pela ,justça, mediante requisição os.
cripta, por intermedio do procurador
dos Feitos (actualmente pel os adjun-
tos de promotor) .

E para que chegue ao conbecimentc.
do iodos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o fõi). affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diario O ff

Deleoacia de Saude do 6' distrieto sa_
nitariO, Rio de Janeiro. 15 de julho de
101G. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegado de saude. — O inspector sani.
lado, DL'. João de Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Solide Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 60 districto sa.
nitario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 50 do Regula-
mento rolrocessual, que baixou c om o
decreto n. 5.221, de 30 maio de 1904,
fica ror este instrumento intimado o
proprielario ou Seu representante
gol do barracão o. 71 - no rua Ma
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de Janoiro, morro de Santo Antonio, o
Uno Gomes Leal, e, na falta de

cumprimento do que se contém neste
edital, sujeita ás penalidades da lei. a;
de accOrdo com o art. 91 do regula-
incuto que baixou com o decreto nu-
mero 5.156, de 8 de março de 1901.
desoccupar e fechar o dito barracão,
no prazo de 30 dias, que pela natureza
da construcção, pelas más condições
bygienicas em que se acha; não dis-
pondo de installação sanitaria e outras
indispensaveis, e por infringir o ar-
tigo 36 tio regulatneoto de constitui-
cções; promulgado pelo decreto n. 391,
de 10 de fevereiro de 1903, foi consi-
derado prejudicial á saude publica e. á
dos moradores, e como não sendo pas-
sivel de melhoramentos, o que ficou
coniprovadu na vistoria sanitaria a que
se procedeu. em 26 de j u nho de MG,
naquella habitação, sem a assistencia do
proprietario, scientificado pelo termo
de intimação a. 57.478. Nota: Decreto
n. 5.221, de 30 de maio de 1901. Art. G':

1.° Pela affixação do edital se haverão
os infractores e quaesquer outros inter_
essados por obrigados ao cumprimento
do que noite estiver determinado, e
embargadas as obras que se fizerem
em desaecôrdo com tts determinações
da autoridade saltitaria. § 2.° Si, não
obstante o edital, as propriedades ou
obras embargadas, sujeitas á demoli_
(Ao ou interdicias, forem ou continua-
relu a ser habitadas.  o despejo das
pessoas e a remoção dos objectos que
possam existir nellas serão effectuados
pela justiça, mediante requisição es_
cripta, por intermedio do procurador
dos Feitos (actualmente pelos adjun-
tozs -de promotor)

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o fi5i) affixado
no barrarão acima referido e publicado
no Diario OffiOal.

Delegacia de Saude do G° districto so-
p itado. Rio de Janeiro, 19 de jultdi de
1916. Visto. — Dr. . Theophilo Torres,
delegado de saude. — O inspector soai.
tariO, Dr. João. de Barros jarreto,

1n••••n•••n

Directoria Geral de Saude Publica

ÉEXTA DELEGACIA DE SAUDE

Do ordem do Sr. Dr., director geral
'de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do G° districto sa-
nitario, faz saber que. de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 maio de 1904,
fica por este instrumento intimada á
proprietaria, ou seu representante le-
gal, do barracão n. 73 da rua Rio do
'Janeiro, morro de Santo Antonio, k.
era. D. Virginia do tal, c na falta de
cumprimento do que se contém neste
edital, sujeita ás penalidades da lei, a;
de accõrdo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156, de 8 do março de 1904,
desoccupar e fechar o dito barracão,
no prazo de 30 dias, que pela natureza
da construcção, pelas más coadições
hygienicas em que se acha, não dis-
pondo de installação sanitaria o outras
indispensayeis, e por infringir o ar-
tigo 36 do regulame;lto de congru-
QUeS; promulgada pelo doer** a. 39t7
40 10 de fevereiro 4;14 1903, foi oonsi- •
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derado prejudicial á saude publica e á
dos moradores. e como não sendo pas-
sivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu. em 26 de junho de 1916.
naquela habitação, sem a assistencia da
proprietaria. scientificada pelo ferino
de intimação n. 57.476. Nota: Decreto
n. 5.224, de 30 de maio de 1904. Art. 6°:
§ I.° Pela affixação do edital se haverão
os infractores e quaesquer outros inter-
essados por obrigados ao cumprimento
do que nelle estiver determinado, e
embargadas as obras que se fizerem
em desaccordo com as determinações
da autoridade sanitaria. § 2.° Si, não
obstante o edital, as propriedades ou
obras embargadas, sujeitas á demoli-
ção ou interdictas. forem ou continua-
rem a ser habitadas, o despejo das
pessoas e a remoção dos objectos que
possam existir nelas serão effectuados
pela justiça, mediante requisição es.
cripta, por interniedio do procurador
dos Feitos (actualmente pelos adjun-
tos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
no barraeão acima referido e publicado

O Doirio
Dele ga c i a de Saude do Ce? distrieto se..

nitario. Rio de Janeiro, 15 de julho de
1010. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegado de saude. — O inspector sant-
tarjo, Dr. 'IMO de Barros Barreto,.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGLA.CIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6" distrieto se_
nitario, faz saber que. de conformiftve
com o Cue dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou corri O
decreto n. 5.224, de 30 maio de 1904,
fica por este instrumento intimada O
preprietario ou seu representante le-
gal, do barracão n. 74 da rua Rio
de Janeiro, morro de Santo Antonio,
Sr. Josó Trindade, e na falta de
cumprimento do que se contém neste
edital, sujeita ás penalidades da lei, a;

accordo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156. de 8 de março de 1O01,
desocenpar e fechar o dito barracão.
no prazo de 30 dias. que pela natureza
da construeção, pelas inás condições
hygienicas em que se acha, não dis-
pondo de instalação sanitaria e outras
indispensaveis. e por infringir o ar-
tigo 36 do regulamento de constru-
cções, promulgado pelo decreto n. 391;
de 10 de fevereiro de 1903. foi consi-
derado prejudicial á saude publica A á
dos moradores. e corno não sendo pas-
sivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu. em 26 de junho de 1916,
naquela habitação, sem a assistencia do
proprietario, scientificado pelo termo
de intimação n. 56.551. Nota: Decreto
n. 5.224, de 30 de maio de 1904. Art. 60:
§ 1.° Pela affixação do edital se haverão
os infractores e quaesquer outros tater..
essados por obrigados ao cumprimento
do que nelle estiver determinado, e
embargadas as obras que se fizerem
em desaccórdo com as determinações
da autoridade sanitaria. § 2.0 Si, não
Obstante- o edital, as igropriedades ou
obras evaradas, sujeitas 4 , demoli.

(Ao ou interdictas, forem ou continua-
rem a ser habitadas, O despejo dtts
pessoas e a remoção dos objectos que
possam existir nelas serão effectuados
pela justiça, mediante requisição es.
cripta, por interniedio do procurador
dos Feitos (hoje pelos adjuntos de pro-
motor) .

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o fõi) affixadu
no barracão acima referido e publicado
no Diario Oilicial•

Delegacia de Saude do 6° districto sa.
nitario, Rio de Janeiro, 18 de julho de
1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegado de saude. — O inspector sani.
tarjo, Dr. João de Barros Barreto,:

*mau.

D i rectoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SALDE

De ordem do Sr. Dr. director gerai
de Saude Publica, o abaixo assignade.
iespector sanitario do 6° districto sa_
nitario. faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou com o
decreto n. 5.22O. de eyaenaireede 1904,
fica por este instrumento intimada a
Prop r ietaria. ou seu representante le-
gal, do barracão n. O5 da rua Ria de
Janeiro, morro de Santo Antonio, a Sra.
I). Perciliana da Silva, 'e na falta de
cumprimento do que se cuntJm •neste
edital, sujeita ás penalidades da lei, a;
de accõrdo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156. de 8 do março cb:,, 1004,
ees pecupar e fechar o dito barracão,
no prazo de 30 dias. que pela natureza
da construcção, pelas más condições
h ,,-gienicas em que se acha, não dis-
pondo de installa(ãe ennitaria e outras
indispensaveis. e por infringir o ar-
ti go 36 de re gulam e nto de constru-
co3es, promUlgad,) pelo decreto n. 391;
de 10 de fevereiro de 1903 , foi consi-
derado prejudicial á sande puldi ea e á
dos moradores, e como não sendo pas-
sivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitarla a que
se procedeu. em 70 dc, junho de 11116,
Dag:1411a habitação, s em a assi , leneia da
pri.prietaria. scientificada pelo terno
de intimação n. 5i3.519. Nota: Decreto
n. 5.221, de 30 de ir -io de 1001. Art. 6°:
§ Pela affixoção n lo edital se haverão
Os infractores e ci,..tequer nutres ¡Tome
eseados per obrigados ao rumprirn,'oto
do que nele esl? ,.er determinado, e
embargadas as obras que se Fizerem
em desaeeórdo cem as determinações
da autoridade sondaria. § 2." Si, não
oi stante o edital. as propriedades ou
obras embargidas, snicitas á demoli.
ção ou interdictas. forei,n eu continua-
rem a ser habitadas, "despejo das
pessoas e a remoção dos objectais que
possam existir neilas serão effecluadoS
pela justiça, mediante requisição es.
cripta, por intermcciio do procurador
dos Feitos (artuelmente pelos adjun-
tos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de fados se mandou lavrar o presente
edital, que será (corno o 01) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diario Official.

Delegacia de Saude do 6° clistricto sa.
nitrira', Rio de Janeiro, 15 de julho de1916 . visto. _.... Dr, Theophito Torres,
delegado de saude. O inspector sani-
Urjo, Pr.t J0-4 cif e2g4T0,9 Barreto.

Directoria Geral de Sande Publica ,t
SUTA DELEGACIA DE SAUDEI

De ordem do Sr. Dr. director geral!
de Saude 'Publica, o abaixo assignadoa
inspector san i tario do 6° districto sanieo
tario, faz saber que, de conformidad0
COO) O que dispõe o art. 50 do Regulai
mento Processual que baixou com o de-4
creio n. 5.224, de 30 de maio de 1904a
fica por este inetrumento Intimado 01
proprietario, ou seu representante legaela
do barracão n. 77 da rua Rio de Janeiro
morro de Santo Antonio, o Sr. Felipped
Fel i x de Faria, e na falta de cumpri.e
mento do que se contém neste editala
sujeito ás penalidades da lei, a, de ac,*
arilo com o art. 91 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.156, de 8 dei.
março de 1904, desoccupar e fechar c*
dito barracão, no prazo de 30 dias, que
pela natureza da construcção. pelas máa
condições hy,gienicas ein que se adito
não dispondo de instalação sanitaria
outraa indispensaveis, e por infring ir on
art. 36 do regulamento de eGnStrueçõeS0
pro.dulgado pelo decreto o. 391, do ia
do fevereiro de 1903, foi considerado
prejudeial á sande publica e á dos mo-
rraieres, e como rdic sero p:zssive,t de
rnellloramentes, o lue ficou comprovad01
na vlstorla si:nitaria a fp .3 se pH,aedeu,
em 26 de junho de 1916. naquella ba -m
bitação, sem a assistindo do proprie-
tarja, scicntifleade pelo termo (;,., inti-
mação	 n.	 57.133.	 Nota:	 ltecretot.
n 5.221,de 33 de maio do 1904,art.6°,§ 1°.
Pela alf .:Nação dn edital se In.verão os
infractores e quaesquer outros interes-
sadas r or oh : igad,ys ao cumprimento dei
que nelle es:iver ddr3r7a z itado. e em-
bargadas as (liras que se fizerem ern
d'sa,'eôrdo c:ein as determinações da
toridade sondaria. § 2.' Si, nào obstan-
te o as loptied r ,les ou obras em,
bargadas, sujc-das á dernoLão ou inter.!
dietas, forem ou cortinuar ein a ser hae
blelas, o des , jo dris pessoas e a re-
mia:à.. dos Jbjeetos que possa:n existir,
nel n as serão effertnallos Peia justiças
rnedi:nte requistçã, escripda, por inter-
medio de procurador cl,,s Feitos (actual-
mente pelos 'adjuntos, de pionmior).

E para que clic rue ao conilecimento
de todos se mandou lavrar o presentei
edita!, que será (como "ci foi, affirado no
harradi,.) ãciina referkio e pubLic::.do
Diar!) off

Dell—leia de s 'n,,-17 do 6" :1lstrie10 sa.
Diferire Ra, de Janeiro, 15 de julho do
1916. iSt.O. — Dc, TheJploto Torres;
delegad,-) rio s,axide. — O Inspector soai,
tudo, De. JütT:o de Barros parrciO.

Directeria Geral de Saiote Publica
suvrA DELEGAMA DE S.AUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo assigi.,edo,

do 6° districto sani-
tario, faz saleir que. de conformidadei
com o que dispõe o art. 5° do Regula.
mento Processual eue baixou com o de-i
ereto n. 5.224, de 33 de oleio de 1901,
fica por esto instrumento Intimado o,
proprietario, ou seu repre-entente legah,
do barracão n. i da rua Rio de Janeiro,
murro de Santo ontonio, o Sr. Lauren. n
tino Souza Brandão e,na falta de eumprie
mento do que se contam neste editala
sujeito ás pena/idades da lei, a. de neer
ardo com o art. 91 do regulamento que
baixou com o deceeto n. 5.150, de 8 df*
marco de 1904, desocupar e fechar u.
dito hanwão, no prazo de 30 dias, que
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pela natureza da construcção, pelas más
condições hyglenicas em que se acha,
não dispondo de instalação sanllaria e
colma indispensaveta, e per infringir o
dieposto no art. 3t; do regulamenta de
CoristrueçOes, promulgedo pele decretei
11. 391. de 19 de leveleiro de 1903, foi
con,siderado preilidieral á saude publica
p á dos rn'Orederes, e como não sendo
passível de rneliieereuentos, o que ficou
comprovado na santaria a que
ise procedei], em 26 de junho de 1916,
naquela habileçOo. com a assielencia
tio represenialite di5 propriclarie, sciea-
taficado pelo termo de intimação nu.
mero 57.430. Neta: Decreto numero
5.22a, de 30 de InSliá de 1904, art. 6°, §1°.
Weia affixeeão do edital se haverão os
anfractores e quaesuer outros interes.
eados por ehrieade: ao con-ipriniento
ceie nelle estico' determi nado. e em-
bargadas as obras que se fizerem em
'&..F.c.eceq. do cem as Oelerrninac5O e da au-
toridade san t laria. a 2.° Si, nãn obstan-
te o edital, as propriedades ou obras em -
bargadas- sujeitas á dernoliçãe ou inter-
dietas, forem OU cart:nuarerri a ser ha-
bitadas, o do. pi .jo das pcs.v.)as e a re-
ni ne-eu doe objeciis. mie possam existir
Inel:as mãe, efteeItrad ee pela jusiiCa,
mediante requis o.O"io esz, ripta, por inter-
media de proceea 1.01 . ao; Feito,: (actual-
mente rei ne adjenI s de ;ronitflie

E para que chegue ao conheeirnento
de todo.s se nnedou lavrar o preeente
edital. que será (cemo a foi) a rri an do lio
barracão acima reler:do e publicado no
Mario O f

Delegacia de 5,: andc! do 6" districlo sa-
nitario Ilio de Jerieiro ; 24 de julho de
19IS. `Visto. — Dr. Theophilo Turres,
04't' gad de sau‘'.. — O inseeeter sant-
tarrea Dr. Jodu du llorrus Barreto.

Directoria Geral dr. Sande Publica

serra or.1.1-.G.ser.s DE SAUDE

t'ae ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande PuOliera o afeiae aasignado,
inspector san 1 r2riço de o' dielricte eani-
ferio, faz saba. r que. de cunformidade
com o que dieeõe o era 5" do Regula-
mento Processarei que baixou colo o de-
creto n. 5.221, de 33 de maio de 1901,
fica por ceie onore erento intimada a
proprielaria, ou ee r e pres-nian(e legal,
do barracão n. A (furehs do 79) da
tua Rio de Janeiro, teenee, de sano) An-
tonio,	 a	 Sra.	 D.	 bili'reeena	 Ba-
relia, e na falta de cumprimento do
tine se contém neste cdOal	 sujeita
ás penalidades da lei, a, de ac-
erado com o art. 91 do regulamento que
baixou cOur o decreto n. 5.156, de 8 de
março de 190 .1. deeeccupar e fechar o
d i to barracão, na ree7o da 30 dias, que
'pela natureza da cerislaueçOo, pelas más
condições byg:enicas em que se acha.
não dispondo	 in;.tannio son h aria e
outras incliseensavels, e par t.)
Ind. 36 do regulamento de construcções,
promulgado peta decreto- n. 301, de 10
de fevereiro de 1903. foi considerado
'prejudicial á saude publice e á dos mo_
¡odores, e een,a 1.10 passivel de
melhoramentos. o que ficeu comprovado
na vistoria sacit,vOa a que se procedeu,
prn 26 de junho de 1916. naTiella ha-
,bitação, com a natencia da prnprie-
teria, scientifeada pelo termo de inti-
xneção n.	 56.000.	 Nota:	 Deceeto

Ve5.224,0 33 de maio de 1904,art.6°,§1°,
i la affixação eo editai se heverão os

4nrractores e quaesquer outros interes-
Isadus por obrigados ao cumprimento do
pup nen° est iver determ inado, e pp-

bargadas as obras que se fizerem em
deaaccordo com as determinações da- au-
toridade san i taria. § 2.° Si, não obstan-
te o edital, as propiedades ou obras em-
bargadas, sujeite á demolição ou inter-
d:etas, forem ou continuarem a ser ha-
bitada. o despejo dos pessoas e a re-
moção doe objectes que pusearn existir
Deltas serão effectuadoe pela justiça,
mediante requisição escripta, por inter-
inedio do procurador dos FeitOs (actual-
mente pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como 'd foi) affixnelo no
barracão acima referido e publicado no
Mario Official.

Delegacia de Saude do G° districto sa-
nilario. Rio de Janeiro, 15 de julho do
1916. Visto, — Dr. Theophito Torres,
delegado de enche — O inspector soai-
brio, Dr. João de Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Si'. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo assignado,
inspector san i tario do G° districto sani-
tarjo, faz saber que, de conformidade
com o que disetSe o art. 50 do Regula-
ment o Proceseual que baixou com o de-
creto n. 5.221, de 33 de maio de 190.1,
fica por este irotrumento intimado o
preprietario, ou seri representante legal,
do barracão n. 83 da rua Rio de Janeiro,
morro de Santo Antonio, o Sr. Marcel-
tino Saraiva da Silva, e na falta de cum-
primento do que ser:cintam neste edital,
sujeito ás penalidades da lei, a. de ac-
code com o art. 91 do regulamento que
ba i xei] com o decreto n. 5.156, de 8 de
rnareo de 190s, desoccurar e fechar o
dite barracão, no pia' 1 ao dias, que
p e la natureza da construcção, pelas inán
condições hygienicas em que se acta,
não diefondo de installação sarolaria e
outras indispensaveis, e peie infringir o
disposto no art. 36 do regulamento de
conetrueções, promulgado pelo decreto

391, de 16 de fevereiro de 1903.
foi considerada prejudicial á onde pu-
blica e á dos moradores, e como não
sendo passivel de melhoramentos, o que
ficou comprIkado na vistoira sanitaria
a que se procedeu em 26 de junho as
1910, sem a assislencia do proprie-
tarjo. scientiticado pelo termo de inti-
tnniio o. 57.481. Nula: Decreto
n.5.224,de 30 de ieaio de 1904,art.6^.§ 1°,
Pela affixação do edital se haverão os
infractores e quaesquer outros interrs.
udu; por abrigados ao cumprimento do
que noite estiver determinado, e em-
bargadas as obras que se fizerem em
deeaccardo com as determinações da au-
toridade amolar ia. § 2.° Si. não obstan-
te o edital, as proariedades ou obra,5 em-
[morgadas. sujeitas á demolição ou inter-
dietas, forem nu continuarem a ser ha-
bitadas. o despejo das pessoas e a re-
moerei d"s objectes que possam eeistir
nelas serão eflectuados pela justiça,
mediante requisição escripta, por inter-
media do procurador dos Feitos (actual-
mente pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todo; se mandou lavrar o presente
edital, que será (comoci foi) -arfando no
harracão acima referido e publicado no
fiaria O! !irial.

Deleeneie de Saude do G° districto sa-
irie de Janeiro, 15 de julho de

1910. Visto. — Dr. Theophilo Torres;
delegado de saude. O Inspector Sant+
tarjo, Dr. João de Barros 13arre101

, Directoria Geral de Sande ublica
EgArrA DELEGACIA DE SAUD&

De ()Mem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaio assignado,
inspecter san i tario d g 6° districto sani-
tarjo. faz saber que. de conformidade
com o que dispõe o art. 5" do Regula-
mento Processual aue baixou com o de-
creto n. 5.224, de 33 de maio de 1904,
fica por este instrumento intimado o .
propriclario, ou seu representante legal.
do barracão n. 1 da travessa lio de Ja-
neiro, morro de Santo Antonio, o Sr.
Thome Carvalho, e na falta de cum-
mento do que se contém neste edital,
Sujeito ás penalidades da lei, a. de ao-
cOrdo com o art. 91 do regulamento que
ba i xou com o decreto n. 5.156, de 8 de
marco de 1904. desoccupar e fechar o
dto barracão, no prazo de 30 dias, que
pela natureza da construeção, pelas más
condições bygienicas em que se acha,
não dispondo de installeção ean i taria o
outras indispenaaveia, e por infringir o
til. 36 do regulamento de construe,oes,
promulgado pelo decreto u. 391, de 10
de fevereiro de 1903. foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos mo-
radores, e como não sendo passivol da
melhoramentos, o que ficou comprovado
na v istoria sanitaria a que se procedeu,
em 26 de j unho de 1916. naquella ha-
bitação, com a assistencia do proprie-
tazio, scientifleado pelo termo de inti-
mação n. 56.555. Nota: Decreto
n.5.224,de 30 de maio de 1904,art.6",§ 1°,
Pela affixação do edital se h a v e rão Os
infractores e quaesquer outros iuteree,
sados por obrigades ao cumprimento do
que nelle esti!ver determinado, e em-
bargadas aa obras que. se fizerem em
clesarcOrde com as determinações da au-
toridade san i tatia. § 2.° Si. não obstan-
te o editai, as propriedades ou obras em-
bargadas. sujeitas á demolição Ou inter-
dietas. forem eu continuarem a ser ba-
bitadas. o despejo dts pessoas e a re-
moeão d os ob j ectes que possam existir
noites Serão effeetuados nela justiço,
mediante requisição escripta, por inter-
roeclio do procurador dos Feitos (hoje
pelas adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
editai, que será (como Zi foi) afilando ho
barracão acima referido e publicado no
fiaria Of f

Delegacia de Saude do G° districto sa-
nlario. Rio de Janeiro, 15 de julho de
1916. Visto. — Dr. 7'lleophilo Torres,
delegado de saude. — O inspector sent-
i rio, Dr. Joâo de Bwros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, o abaixo assignado,
Inspector sanitario do 6° districto sa-
finado, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 50 do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 do maio de 1904,
fica por este instrumento intima-
do o proprietario ou seu represen-
tante legal do barracão n. 2 da tra-
vessa Rio de Janeiro, morro de San-
to Antonio, o Sr, Manoel Santos é,
na falta de cumprimento do mie de
contém neste edital, sujeito ás penali-
dades da lei, a, de accàrdo com o arti-
go 91 do regulamento que baixou emil
o decreto n. 5.156, de 8 de 'paro 'de

desoccupar e fechar Ri%
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•rano, no prazo ' de 30 días, que pela
natureza da conetruceão, pelas mãe
condições bygienicaa em que se acha,
não dispondo de inptallaeão sanearia e
outras indispensaveis, e por infringir o
art. 36, do regulamento de constru-
cções, promulgado pelo decreto n. 391,
de 10 de fevereiro de 1903, foi consi-
derado prejudicial á saude publica e á
dos moradores, e como não sendo pas-
sivo/ do melhoramentos, o que ficou
provado na vistoria militaria a que se
procedeu em 26 de junho de 1916,
naquella habitaeão, com a assistencia do
representante do proprietario, scientifi-

• cedo pelo termo de intimação n. 57.437.
Nota: Decreto n. 5.224, de 30 de maio
de 1904: Art. 6°, § 1.° Pela affixação
do edital se haverão os infractores e
quaesqüer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que nelle
estiver determinado e embargadas as
obras que se fizerem em desarrerdo
com as determinações da 'autoridade
sanitaria. § 2.° Si, não obstante o edi-
tal, as propriedade ou obras embarga-
das, sujeitas a der ' ; ção ou interdirias,

- forem ou continiee,en a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a remoção dos
objectes que possam existir nella, serão
effectuados pela justiça,.. mediante re-
quisição escripta por intermedio do
procurador dos Feitos (actualmente
pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o i'di) aff,sado
no barracão acima referido e publicado
no Diario O(ficiar.

Delegacia de Saude do 6° distrieto
sanitario.• Rio de Janeiro, 24 de julho
de 1918. Visto. — Dr. Theep,itilo
Torres, delegado do saude. O iweie-
ctor unhado, Dr. João de Barros
Bartete,

Directoria , Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De orlem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, o abaixo assinado,
inspector santlario do G° distrido sh-
nitario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento in 	
da a proprietaria ou seu representante
legal, do barracão n. 2 (á esquerda), da
travessa Rio de Janeiro, morro de 2i:in-
t° Antonio, D. Joanna Maria Itosaido, e,
na falta de cumprimento do que so
contém neste edital, sujeita ás penali-
dades da lei, a, de accÔrdo com o ar ti-
go 91 do regulamento qoe baixou cens
o decreto n. 5.156, de 8 de março do
1904, deseccupar e fechar o dito bar-
racão, no • ,prazo de 30 dias, que pela

.natureza da construção, pelas más
condiçOes bygienieas em que se :loba,
não dispondo de installação sanitaria o
outras indispersaveis, e por infringir o
art. 36, do regulamento de constru-
cções, promulgado pelo decreto n. 301;
de 10 de fevereiro de 1903, foi consi-
derado prejudicial á sande publica e á
dos moradores, e como não sendo pas-
sivel de raelheramentos, o que ficou
provado na visteeia sanearia a que se
procedeu em 26 de junho de 1916,
naquella habitação, com a assis-
terioia da propeeeteria, scientificada
pelo termo de intimação n. 56.553e

G.,..k.nft, de ,.3p op IAM

de 1904. Art. 6°, § 1.° Pela affixação
do edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que nele
estiver determinado e embargadas as
obras que se fizerem em desaccõrdo
com as determinações da autoridade

§ 2.° Si, não obstante o edi-
tal, as propriedade ou obras embarga-
das, sujeitas a demolição ou interdirias,
forem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a remoção dos
objectes que possam existir nella, serão
effectuados pela justiça, mediante re-
quisiç	 ião escripta por nterinedio do
procurador dos Feitos (hoje pelos
adjuntos de promotor). -

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que serei (como o foi) affixaen
no barracão acima referido e' publicado
no Diari0 ()Tricia.

Delegacia do Sande do 6° distrieto
sanitario, illo de Janeiro, 15 de julho
de 1916. Visto. — Dr. Theophito
Torres, delegado de saude. — O inspe-
ctor sanitario, Pr. JoãO de_ Barros
Barreto.

-
Directoria Geral de Saude PeMica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sie Dr. director geral do
Solide Publica, o abaixo assognado,
insoector sanitario do e° distrieto sa-
nitorio, faz saber que, • de conformidade
com o que dispãe o art. 5° do Regula-
mento Proressual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 de moio de 1904,
fica por este instrumento intima-
da a proprietaria ou sen representeate
legal, do barracão ri. 4, da tra ,:essa Riu
de Janeiro (lado direito), morri, de San-
to Antonio, a S.ra Maria Magolhães, e,
ne falta de cumprimento do que se
zonlém neste edital, sujeita ás penali-
dades da lei, a, de accOrtio corn o arti-
go 91 do regulamento que baixou com
o decroto n. 5.156, de 8 do março de
100.1, desocrupar e fechor o dito bar-
rasão, no prazo de 20 dar, case pela
notoreza da construcção, pelas más
condições hyoienicas em que se acha,
não dispondo de installação sanitaria e
outras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 30, do regulomento de
emistrucções, promtdoado velo decreto
D. 291. de 10 de fevereiro de 1903, foi
consider odo prejudicial á solide publica e
á dos moradores, e remo não sendo D as

-sivel de mellsorarneot"os,o que ficou com.
Provado na vistoria saritaria a cose se
procedeu em 20 de junho do 1016, com
• roodstencia da pr oprietaria, scientifi.
onda pelo termo de intimação n.
Nota: Decreto n. 5.221, de 30 de 111:

de Mi. Art. O", § 1.° Pela affixaeão
do edital Fe bavorão os ip fractores e
qoacsquer outros interessados por obri-
gades ao cunrortmeilto do que nelle
estiL. er determoiodo e embargadas as
obras que se fizerem em desaccOrdo
com as determinacões da autoridade
sanitaria. § 2.° Si, não obstante o edi-
tal, as prirpriedacles ou obras embarga-
das, sujeitas a demolição ou interclictas,
forem ou continuarem a ser liabitodru4.,
o despejo das' pessoas e a remoção dos
objectes que possam existir nella serão
effertuados pela justiças, mediante re-
quisioão escripta por Inter medio do
procurador dos Feitos (hoje pelos
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
$9M	 ¥-Rasr 0 PrOgiliA

edital, que será (como o nii) affixadu
no barracão acima referido e publicado
no Diario, Ornejai-

Delegacia de Sande do 6° districta
sauitareo, Rio de Janeiro, 15 de julho
de 1916. Visto. — Dr. Theophilor
Torres, delegado de mude. — O inspee
ctor sanitarice Pr. João de Bar7o4
Barreto,

~Me"

Directoria Geral de Sande Publica'-

SEXTA DELEGACIA DE SACDS1

De ordem do Sr. Dr. director geral cite
Saude Publica, o abaixo assignadoa
inspector sanitario do 6° districto sae
nitario, faz saber que, do conformidado
com o que dispõe o art. 5' do Regula-
mente Processual que baixou com o de-
ereto n. 5.224, de 30 de maio de 1904A
fica por este instrumento intima-
do o proprictario, ou seu representantek
legal, do barracão n. 4 da travessa fie
de Janeiro (lado esquerdo) morro do
Santo Antonio, o Sr. José da Cruze-e;
na falta de cumprimento do que se
contém neste edital, sujeito ás penal..
dados da lei, a, de accôrdo com o arti-
go 91 do regulamento que baixou corri
o decreto 11. 5.156, de 8 de março de
1904, desoccupar e fechar o dito bar-
racão, no prazo de 20 dias, que pelai
natureza da construcsão, pelas más
condiçães hygienieas em que se arhas
não dispondo de insta t iação sanitaria
ou tuas imitspensaveis, O por infringir e
disposto no art. 36, do regulamento de
cbilsk eseass, psomulgodo pelo clotoetew
n. 301, de 10 de fevereiro de 1two, foi
consderodo prejudicial á saiote oublica e
á dos moradores, e como não sendo oas-
sivel de niellioramentl'Ooo que freou com.
provado na vistoria sonitaria a que se
procedeu em 26 de junho de 1916o
naquella habitação. com a assis.
tenda do proprielario, scientificade
pelo termo de intimeção ii. 56.552o
Nota: Eecreto n. 5.224, de 3Q de maio
de UM. Art. 130, § 1. 0 Pela affixaçOci
do edital se haverão os infractores O
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento da que licite
estiver dfterralnado e embargadas as
obras que se furem em desaerkdo
com as determinaçC:es da autoridade
sanitaria. § 2.° Si, não obstante o edi-i
tal, as pfdpriedades ou obras embarga
das, sujeitas a demolição ou interdictass;
forem ou continuarem a 4ar habitadas;
o de3pejo das pesseas e a remoção dos
abjectos que possam existir nella serão
efectuados pela juAit:a, mediante re-
quisição escripta por iptPruIedi0 do
procurador dos Feitos (hoje pelos
aaerees de promotor),

E ocra que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o prescrito
edital, que será (corno o frii) rdfixodo
no barracão acima referido e publicado
no Diario Offieral.

Delegacia de Sonde do 6° districtO
sanitarie, lhe de Janeiro, 15 de julho
de 1916. Visto. — Dr. Theopálla
Torres, delegado de saude. O inspea
olor sanitario, Pr. João eig Borri2g
Barreto,

Directoria Geral de Saude
SEXTA DELEGACIA DE SAUDS

De ordem do Sr. Dr. director gera/ cl8
ande Publica, o abaixo aesignadoe

inspector eanitario do 6" districto sae
&iUgdo, faz saber que, de confortztidad4
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com o que dispõe o art. 50 do Regula-
Mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento intima-
da a proprietaria ou seu representante
legal, do barracão ri. 2, do becco Dona
Candida, morro de Santo Antonio,
a Sra. Simea Maria da Conceição, e.
ia felta de cumprimento do que se
contOm neste edital, sujeita ás penali-
dades da lei, a, de accerdo com o arti-
go 91 do regulamento que baixou com
o decreto il. 5.156, de 8 de março de

desoccupar e fechar o dito bar-
rar5o, no prazo de 30 dias, que pela
neltueza da construcçâo, pelas más
condições bygienicas em que se acha,
"i e.) d i spondo de installação sanitaria e
outras indiepeneaveis, e por infringir o
diepesfo no art. 36. do' regulamento de
cOnstrucçGes, peeimuleado pelo decreto
n. 391. de 10 de fevereiro de 1903, foi
considC1'.1110 Preillti l eini à saiote publica e
á dee moradores. e como não sendo Pose
sive] de melhoramentl.ls,o que ficou com-
provado na vistoria sondaria a que se
proce(frli em 25 de junho de 1916,
nna	 haiiiia:ão,	 com a ossis-
toici	 da	 proliri :tarja,	 scient i finda
pelo termo de intimação n. 55.556.
Nota: n. 5.22 ,de 30 de maio
(ie 1.101, Art, d'', g 1.. Pela affixação
(te edi f al se haverão os infractores e

011tr (13	 per obri-
k:	 tri etunorimeilto do r,lio

(P1untOn.-.-10 e eriOlargedas
flu • ' SC n2;M't . /11 eni dioaecOrclo

real a s dt . rai inações da autoridade
t.. . s.n,tal :a. 2.' s i, Go obstante o edi-
tai, as pri.priedades ou 01-fra3 embarga-

-, sellas a d y :n o lu;ão OU intordirtas.
ir 111	 o er..11ii:111:1.H.'1'n a ser bablindas'

pe.5,s e a romoção dna,s. 
.0; iN'HS	 esi:;tir mita serão

roefliaide re-
p...r/ipta por intertr,edio	 do

	

Feitos	 (hoje pelos
ai	 tf1	 cl'n prtinIntor).

r):Ira que el p ittie no conhecimento
ci e maildou lavrar o presente
etiiial, que será (como o ltii) affixado

tato-irão r:ir.ia referido e publicado
toeri.,

11 . 1e;ricia	 Saude do 6' districto
Rio de Janeiro, 15 de julho

• 1910.	 ViS:O.	 ThrfrpitiN
e!P'::;do cie	 a 1

cr sanitario, Dr. Joao de Barros Bar.
,xdo.

Directoria Geral de Senda Publica
SEXTA neeraecoe DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director gera/
d e nt:d Puliia, o abaixo as.signado,
in't f.eetor sanitorio do 6" districtoo sa-
nitaria, faz :dia que, de conformidade.
com o que dispGe o art. 5" do Regula-
mento Processual. que baixou com O
dcereto ti. 5.224, do 30 de maio de 1904,
fira por este inetiumento intimado o
vonrietario ou seu representante le-
gal, do barracrit; n. 3 do becco D. Can.
oida, morro de Santo Antonio, o Sr.
teeario eleriann, e. na falta de curo.
primento do que se contém neste edi.
tal, sujeito ás penalidades da lei, a, de
accdrdo com o art. 91, do regulamento
Mie baixou com o decreto n. 5.156 de
.8 de mane de 1904, desoceupar e fechar
O dito barrado, no prazo de 30 dias, que,

ela natureza da cOnstrucção. pelas más
ondicões hygienicas em que se acha
ão dispondo de installação sanitaria* p
Idab MINSIEMNP Inst twrilpsttp_
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art. 36 do regulamento de construcções,
promulgado pelo decreto n. 3 91 , de 10
de fevereiro de 1903, foi consfderado
prejudicial á saude publica e á elos mo-
radores. e. como não sendo passivel da
melhoramentos, o que ficou compro-
vado na vistoria sanitaria a que ao
procedeu em 26 de junho de 1916,
na quella habitação, sem a assistencia
do proprietario, scientifieado pelo termo
do intimação n. 57.489. Nota: De-
creto n. 5.224. do 30 de maio de
1904. art. 60, § 1• 0 Pela affixação
do edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que nelle
estiver determinado, e • embargadas as
obras que se fizerem em desaccórdo com
as determinações da autoridade sa.
nitaria. § 2.° Si, não obstante o edital,
as propriedades ou Obras embargadas.
sujeitas á demolição ou interdietas, fo.
rem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a remoção eis
obleetee que possam existir fletias serão
errei-toados pela justiça, mediante re.
cuiscão eseripta por intermedio do pro.
curador dos Feitos (actualmente pelos
adiiintos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
do foles se mandou lavrar o presente
edital. que será (como o fi3i) affixaclo
no barracão acima referido o publicado
no !Pari° Off

1)t,,:racia de Saude do 6° districto sa-
sanando, Rio do Janeiro. 19 de julho de
1016. Visto. — Dr. Theophito Torres,
delegado de sande. — O inspector sani.
tarjo, Dr. João de Barros Barreto.

Directoria Geral do Saude Publica
seara DELEDACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
do Sande Publica, o abaixo assignadO,
inspectcrr saudado do 6° districto sa-
nitario, faz saber que. do conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento 1'v:cessou'. que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento intimado o
preprietario ou .seu representante le-
gal, do barracão n. 59 do beceo D. Can.
(lida, morro de Santo Antonio, o Sr.
J e ão Ileotista Zaelittriae, c. na falta de
cumprimento do que se contém neste edi-
tal, sujeito ás penalidades da lei, a, de
aceórde com o art. 91, do regulamento
mie baixou com o decreto n. 5.150 de
8 de março de 1904, desoceupar e fechar
o dito barracão, no prazo de 30 dias, que,
pela natureza da construcção, pelas más
condiçties bygienicai em que se acha,
não dispondo de inerallação atmitaria e
outras indiepen eaveis, e por infringir o
art. 3t1 do regulamento de constrpcçães,
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro da 1903, foi considerado
prejudicial á sede publica e á dos mo.
rarlores. e. corno não sendo passivel de
melhoramentos, o que ficou compro-
vado na vistoria sondaria a que se

- procedeu em 26 de junho de 1916,
naquella habitação, com a assistencia do
representante do proprieteirio, scientifi.
cedo pelo termo de intimação n. 57.438.
Nota: Decreto n. 5.224, de 30 de maio de
1904, art. 6°, § I.° Pela affixação
do ed:tal se haverão os infractores e
quaesquer outros interessados por obri.
gados 'ao cumprimento do que nelle-estiver determinado, e embargadas as
obras que se fizerem em desaccOrdo coth

40,4rAgnaç6es	 gLit9ficia.49 çtfl.•
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fitaria. § 2.° Si, não obstante o eckitg,
tis propriedades eu obras embargad,&'
sujeitas d. demolição ou interdicial, Irá.»
rem ou continuarem a ser habitada*
o despejo das pessoas e a remoção d-fe
objectes que possam existir nellas
effectuados pela justiça, mediante re-
quisição escripta por itilevmedio do prci.'
curador dos Feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao con.hechnentó
de lodos se mandou lavrar o presente
edital. que será (como o fiii) affindo
no barracão acima referido e publicadO
no D n ario Official.

Delegacia de Saude do 6° districto
nitario, Rio de Janeiro, 22 de julho de
1916. Visto. — Dr. Theophila Terres,
delegado de saude.	 O inspector uni.
tario, Dr. lodo. de Barros Barreto, -----

Directoria Geral de Sande Publica" -
SEXTA DELEGACL8 DE SAUIM	 '1

De ordem do Sr. Dr. director gerai
de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6° districtoo sa-
nitario. faz saber que. de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual. que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento intimada a
proprietaria ou seu representante le-
gal. do barracão n. 5 do b ecci3 D. Can.
diria, morro do Santo Antonio, a soe
nbora Isabel Moreira, e na falta de
cumprimento do que se contém neste edi-
tal, sujeita ás penalidades da lei, a, do
aceórdo com O art. 91, do regulomento
que baixou com o decreto n. b.1513, do
8 de março de 190i, di:succupar e fechar
O dito barracão. no prazo de 30 dias, que,
peta natureza da eóntrucção, pelas más
condições hygienfeas em que s» acha.
não dispondo de hist:111;10es sanitarias e
outras inclispensavois, e por infringir o
art. 36 do regulamento de construccões,
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos mo.
redores, e. corno não sendo racisivel de
melhoramentos, o que ficou compro-
vado na vistoria sanitaria a que So
procedeu em 28 de junho de 19018.
naquella habitação, com a assistennia do
representante da proprictaria, scientifi.
cacto pelo termo de intimarão n. 57.430.
Nota: Decreto a. 5.224, de 30 de maio do
1904, art. 6°, § 1.° Pela afiliava°
do edital se haverão os infractores b
quaesquer outros interessados por obri-
gadas ao cumprimento do que nelle
estiver determinado, e embargadas as
obras que se fizerem em desaccôrdo cOm
as determinações da autoridade ek.
nitaria. § 2.° Si, não obstante o edital,
as propriedades ou obras embargadas,
sujeitas á demolição ou interdictase fq.
rem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a remoção d'iN
objectes que possam. existir Deltas serãO
'effectuados pela justiça, mediante re.
quisição escripta por intermedio do pro-
curador dos Feitos (actualmente Pelos
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conheetmegO
de lodos ao mandou lavrar o peeseote
edital, que será (como ci 01) affixado
no barracão acima referid0 e pubuctio.0
no D'ario (Mictai.	 .11

Delegacia de Saude do 6° distriele Ça4
nitario, Rio de Janeiro, 22 Os julho
1916. Visto. — Dr. Theophilo 2'
'delegado de cauda.	 O inspector

Pr-L 012 (#i gano garmu
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Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordene do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo assignado,
inspector sanando do 6° districto sa.
nitario, faz seaer que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Proceseuat. que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 maio de 1904,
fica por este instrumento intimado o
proprietario ou seu representante le-
gal, do barrcão n. 3 A da travessa Fil.
gueiras, morro de Santo Antonio, o Sr.
João alatheus de Oliveira, e, na falta de
cumprimento do que se contém neste edi.
tal, sujeito ás penaliaedes da lei, a, de
acetina) coro o art. til,  do regulamento
que baixou coro o decreto n. 5.156,, de
8 de março de 15,01, desoccupar e fechar
o dito barracão, no prazo de 30 dias, que,
pela natureza da construcção, pelas más
condições hygrenicas em que se acha,
não dispondo de installação sanitaria e
outras indispensaveis, e por iefringir
art. 36 do regulamento cle construcções,
promulgado pelo decreto a. 391, de Hl
de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á sande publica e á dos mo.
redores, e. coroo não sendo passivel de
melhoramentos, o que ficou compro-
vado na vitoria eaeitara ti a que se
prUcedeu em 26 de junho de 1916,
naquella habitação, com a assisteneia
d o ProPr i etario, scientificado pelo termo
de intimação n. 56.561. Nota: De-
ereto a. 5.224, de 30 de maio de
1904. art. 60, § 1. • Pela affixação
do edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do Mie fletia
eátiver determ inado, e embargadas as
obras que se fizerem em desaccórdo cora
33 determinações da autoridade sa.
nitaria. § 2.° Si. não obstante o edital,
as propriedades ou obras embargadas.
sujeitas á demolição ou interdictas, fo.
rêm ou continuarem a ser habitadas,
o dos pejo das pessoas e a remoção dos
objectes que possam existir nellas serão
effectuados pela justiça, mediante re-
quisição escripta por intermedio do pro.
curador dos Feitos (hdje pelos adjuntos
do promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (corno o f6i) affixarlo
no barracão acima referido e publicado
no (Parlo °Melai:

Delegacia de Saude do 60 distrlcto sa-
nitario, Rio de Janeiro, 15 de julho de
1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegado de saude. 'O inspector sant.
tario, Dr. João de Barros Barreto;

•n••••••n••••

D irectoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE 8AUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assiguado,
inspector sanitario do 6° districto sa-
nitatio, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 50 do Regula-
mento Processual, que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 maio de 1901,
fica por este instrumento intimado o
proprietario ou seu representante le-
gal do barracão ri. 6 B da travessa
Filgueiras, morro de Santo Antonio, o
Sr. Sebastião Teixeira, e na falta de
cumprimento do que se contém neste edi-
tal, sujeito ás penalidades da lei, a, de
accórdo com o art. 91, do regulamento
(1118 baixou com o decreto n. 5.156 de
8 !lei marco de 1904. desoccunar e fechar

o dito barracão, no prazo de 30 dias, que,
pela natureza da censtrucção, pelas más
condições bygienicas em que se acha.
não dispondo de installação sonharia e
outras indispensaveis, e por infringir o
art. 36 do regulamento de construcções,
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos mo-
radores, e. corno não sendo passivel
melhoramentos, o que ficou compro.
vedo na vistoria sanitaria a que se
preedeu em 26 de junho de 1910,
riaquella habitação, coro a assistencia
do P roPaican r io, scientificado pelo termo
de intimação n. 56.558. Nota: De-
creto ri. 5.221, do 3a de maio de
1901, art. 6 0, § 1.° Pela affixação
do edital se haverão os infractores e
quas equer outros interessados por obri.
gados ao cumprimento do que ache
estiver determinado, e embargadas as
obras que se fizerem em desaccordo corri
as determinações da autoridade sa.
nitaria, § 2. • Si. não obstante o edital,
as propriedades ou obras embargadas,
sujeitas á demolição ou interdictas, fo_
rem ou continuarem a ser habitadas.
o despejo das Pessoas e a remoção dos
objectes que possam existir nellas serão
elfectuados pela justiça, mediante re-
quisição escripta por intermedio do pro.
curador dos Feitos (ladje pelos adjuntos
de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o rui) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diario ()Melai.

Delegacia de Sande do 6° districto sa.
nitario, Rio de Janeiro, 15 de julho de
1916. Visto. — Dr. ThCOphito Torres,
delegado de saude. O inspector sant-
tario, Dr. João de Barros - Barreto.

—
Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 60 districto sana-
tala°, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento intimada a
proprietaria ou seu representante legal,
do barracão ri. 8 da travessa lailgueiras,
Niorr0 de Sante Antonio, a Sra. Helena
Rita de Cassia, e na falta de cumprimento
do que se contém neste edital sujeita r13
penalidades da lei, a, de accôrdo com o
art. 91 do regulamento que baixou corri
o decreto n. 5.150. de 8 de março de
1904, desoccupar e. fechar o dito bar-
ração, no prazo de 30 dias, que pela na-
tureza da construcção. pelas más
condições hygienidas em que se acha,
não dispondo de installação saniteria e
outras isdispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento de
construcçoes, promulgado pelo decreto
n. 391, do 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á sande publica
e á dos moradores, e como não sendo
paesivel de melhoramentos, o que ficou
provado na vistoria sanitaria, a que
se procedeu, em 26 de junho de 1916.
naquella habitação, com a assistencia
da proprietaria, scientificada pelo termo
de intimação n. 56.562. Nota: Decreto
n. 5.224, de 30 de maio de 1904. art. 6°,
a 1 0. Pela affixação do edital se haverão
os infractores e quaesquer outros in-
teressados por obrigados ao cumpri-
mento do que nelle etive deterplinad#,

e embargadas as obras que o fizere
em desaccórdo com as determinações da
autoridade sanitaria. § 2.° Si, não ob-
stante o edital. as propriedades ou Manta
embargadas, sujeitas á demolição ou
interdictas, forem ou continuarem a ser
habitadas, o despejo das pessoas e a
reincção dos objectes que possam exis-
tir nellas serão effectuados pela justiça,
mediante requisição escripta, por inter-
medio do procurador dos Feitos (boje
pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) anexado
no barracão acima referido e publicado
no Diario Official.

Delegacia de Saude do O' districto
sentindo, Rio de Janeiro, 15 de julho
de 1916. Visto.— Dr. TheophIlo Torres,
delegado de saude. — O inspector sa io-
tarjo, Dr. João dc Barros Barreio.

—
Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado.,
inspector sanitario do 60 districto sant-
brio, faz saber que, de conformidade
colo o que dispõe o art. 5' do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.221, de :i0 de maio de 1901,
fica por este instrumento intimaria a
proprietaria ou seu representante legal,
do barracão n. O da travessa Filgueiras.
Morro de Santo Aelonio. a Sra. Libera
Maria Correia, na feita de cumprimento
que se contém neste edital sujeita ás
penalidades da lei. A, de arcado com o
art. 91 do regulamente que baixou can
o decreto n. 5.156, de 8 de março do'
1904, desoccupar e fechar o dito bar-
ração, no prazo de 30 dias, mie pela na-
tureza da	 construcção,	 pelas más
condições hvgienidas em que se
não dispondo de installaçao sand avia a
outras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 3O do regula;nento do
construções, promulgado pelo decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á sande publica
e á dos Moradores, e como não sendo
passivel de melhoramentos, o que ficou
provado na vitoria sanilarir, a que
Se procedeu, em 26 de junho de 1016.
naquella habitação, com a aesistencia
da proprietaria, scientificada pelo termo
de intimação n. 50.561. Nota: Decreto
n. 5.221, de 30 de maio de 1901, aia
a P. Pela affixação do edital se haverão
os infractores e quacsaner outros in-
teressados por obrigados ao cumpri-
mento do que [leite estiver determinado,
e embargadas as obras que se fizerem
em desaccôrdo com as determinações da
autoridade sanitaria. 2.° Si, não ob-
stante o edital, as propriedades ou oiirás
embarrndaS, sujeitas á demolição ou
interdictas, forem ou continuarem a ser
habitadas, o despejo das pessoas e a
remoção dos objectes q ue p l issam exis-
tir. nellas serão effectuados peia justiça,
mediante requisição escripla, por inter-
medio do procurador doe Feitos (hoje
pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
'de todos se mandou lavrar o presente,
edital, que será (como p foi) arraiado
no barracão acima referido e publicada
no fiaria °Melai.

Delegacia de Saude do 6° districto
sanitario, Rio de Janeiro, 15 de Pilha
de 1916. Visto.— Dr. Theophilo Torres,
delegado de sande. — O inspector sa.n.1.*
tarjo, Dr, bm. de Barros, Barreto, ''"k
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'Directoria Geral de Sande Publica
ERETA DELEGACIA Dle EAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo aseignado,
Inspector sanitario do 6° districto eani-
tario, faz saber que, de coai- ,nidarie
com o que dispõe o art. 5* do r n s uta-
mento Processual que baixou cole
ereto n. 5.224, de 30 de maio dei 1904,
fica por este instrumento intimado o
proprietario ou seu representante legal,
de barracão n. 20 da- travessa Faguei-
ras, Morro de Santo Antonio, o Sr. Auto-
suo Monteiro, e na falta de cummemento
que ee contém neste edital sujeito ás
penalidades da lei. a, de aceOrdo com o
art. 91 de regulamento que baixou cora
o derreto n. 5.156, de 8 de março de
1904, desoccupar. e fechar o dito bar-
ração. no prazo de 30 dias, que pela na.
ture,za da construção, pelas más con-
diçeee bygienicas em que se acha, não
dispondo de installação sanitada e 01i.
tras ealiepensavei3, e por infringir o
di s pesei no art. 36 do regulamento de
couetrueções, promulgado pelo decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
coneiderado prejudicial á saude publica
e á dos moradorea e como não sendo
paesivel de melhoramentos. o que ficou
conitirwaio na vitoria eanitaria, a que

,1-c,..14 . 11. cai 26 de junho de 1916.
mem • Ile habitação, com a as3istencia

ele srientificado pela termo
de in:iniação n. 56.563. Nota: Decreto
n. 5.221, de 30 de maio de 1901. art. 6°,
e 1'. Pela affixação do edital se haverão
os infractores e quaesquer outros in-
teres,ados por obrigados ao cumpri-
mento do que nelle estiver determinado,
e embargadas as obras que se fizerem
em del-a..c,;rdo com as determinações da
autoridade ~daria. 2. Si, não ob-
stante a edital, as propriedades ou obras
em mi reada Mijei uni á riC1001içãO Ou
interd'clas, forem ou continuarem a se'.
habitada, o despejo das pessoas e a
rerno 1:50 rios objectos que possam exis-
tir riIa seA0 effectuadoe pela justiça,
trmliiiite requisição escripla, por inter-

do procurador dos Feitos (hoje
peto adjuntos de promotor

E para que chegue ao conhecimento
de Lodoe se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) afamado
no tarra.rilo acima referido e publicado
nr) !Parto 011itiol.

Detegacia eaude do 6° districto
eaniterio. Rio da Janeiro, 15 de julho
de 1916. Visto.- Dr. Theophito Torres,
dieeeado de saude. - u ie speelor Nem-
nitario, Dr. João de Barros Barrete.

—
Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEULIA or SAVDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignade,
inspector sanitario do 6° distrieto sant-
tario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Proceistml que baixou com o de-
creio n. de 30 de maio de 1904.
fica por este -instrumento intimado o
proprietario ou seu representante legal,
do barracão ne. 3 da travessa Miguel-
reg, morro de Santo Antonio, o Sr. Ghri-
etiann Gomes. e, na falta de cumprimento
que se contém neste. , edital sujeito ás
penalidades da lei. a, de aecerao com o
urt. 91. do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.156. de 8 de março de
1904, desorcupar e fechar o dito bar-
racão, no prazo de 30 dias, que pela na-
tureza da conerucçãoí pelas más coa-

dispondo de instalação sanitaria e ou-
tras indispeasaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento de
construcções, promulgado pelo decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica
e á dos moradores, e como não sendo
passivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria, a que
se procedeu. em 26 de junho de 1916.
naquella habitação, com a assistencia
do proprietario. scientificado pelo termo
de intimação ri, 56.560. Nota: Decreto
n. 5.22/, de 30 de maio de 1904 , art. 6°.
r 1°. Pela affixação do edital se haverão
os infractores e quaesquer entale in-
teressados por obrigados ao cumpri-
mento do que nelle estiver determinado,
e embargadas as obras que se fizerem
em desacc6rdo com as determinaçõee da
autoridade sanitaria. § 2. • Si, não ob-
stante e edital, as propriedades ou obras
embargadas, sujeitas á demolição ou
interdietas, forem ou continuarem a ser
habitadas, e despejo. das pessoas e a
remoção dos objectos que possam exis-
tir fletias serão effectuados peia justiça,
mediante requisição escripta, por inter-
media de procurador dos Feitos (hoje
pelo3 adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o pree-nte
edital, que será (como p foi) affieedo
no barracão acima referido e publicado
no Diario

Delegacia de Saude do 6' districto
sanearia Rio de Janeiro, 15 de julho
de !91G. Visto.- Dr. Theophilo Torres.
de:egado de saude. - O inepeeter sani-
tario, Dr. iodo de Barros Barreto,:

•nn••n•••

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUIM

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6° distrieto sant-
tarjo, faz saber que, de conformidade
com o que disp.5e o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de.-
ereto n. 5;224, de-30 de maio de 1904.
iica por este instrumento intimada a
proprietaria ou seu representante legal.
do barracão n.1 B, da travessa Filguei-
sus, morro de Santo Antonio, a Sra.

-Alaria Rocha, e, na falta de cumprimento
tv:e se contém neste edital, sujeita ás
penalidades da lei, a, de accôrdo com o
ale. 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.156, de 8 de março do
1904. desoccupar e fechar o dito bar-
recaia no prazo de 30 dias, que pela na.
turma da construccão, pelas más coa-
diçees hygienicas em que se acha. não
dispondo de installação sanitaria e ou.
tras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento de
cometrucções, promulgado pelo decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de t903, foi
considerado prejudicial á saude publica
e á doe moradores, e como não sendo
passivol de melhoramentos. o que ficou
provado ao vistoria sanitaria, a que
se procedeu. em 26 ele junho de 1916.
naqiaella habitação, com a assistencia
da peoprietaria, scientificada pelo termo
de intimação n. 56.559. Nota: Decreto
o. 5.224, de 30 de maio de 1904. art. 6*,
11 P. Pela affixação do edital se haverão
os infractores e quaesquer outros In-
teressados por obrigados ao cumpri-
mento do que nele estiver determinado,
e embargadas, as obras que se fizerem'

autoridade sombria. i 2. • Si, não ob-
stante o edital. as propriedades ou obras
embargadas, sujeitas á demolição ou
int erd feles, forem ou continuarem a ser
habitadas, o despejo das pessoas e ,3
rena'váo dos objectos que possam exis-tir feitas serão effectuados pela justice,
mediante requisição escripta. por inter-
medio do procurador dos Feitos (hoje
pelos adjuntos de promotor).*

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como ç) fole affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diario Officio!.

Delegacia de Saude do 6° distrito
nnitario, Rio de Janeiro, 15 . de julho
de 19/G. Visto.- Dr. Theophilo Torres.
delegado de saude. O inspector noi-
tada Dr. Joad de Barros Barreto,

•n••n•

• Directoria Geral de Sande Publica -
etXTA DELEGACIA DE 9 trina

De ordem do Sr.- Dr. director geral
de Sande Publica., o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6° districto sa-
!atavio, faz saber qui.. de eonrortnidadei
com o que dispõe o art. 5' do Regula-
mento Prucessual que baixou com o dee
ereto n. 5.224. de 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento intimada a:
prokprietar ia, ou seu representante Legal,
do barracão n. 1 da travessa
ras, morro de Santo Antonio, a Sra..
Pereilia Paulo Afonso, e, na falta de
cumprimento do que se • contém
neste edital, sujeita ás penalidades dá
lei, a, de acceirdo com o art. 91 do re.
gulamento que baixou com o decreto'
n. 5.156, de 8 de março de 1901. densa
eupar e fechar o dito barracão, riq
prazo do 30 dias. que, pela natureza da
construcção, pelas más condições hygie;
nicas em que se acha, não dispondo de
installação sanitaria e outras indispeue
seveis e por infringir o art. 30 do re-
gulamento de construções, promulgado
pelo decreto n. 391, de 10 de fevereiro
de 1903, foi considerado prejudicial a
saude publica e á dos moradores, e corne
não sendo passível de melhoramentos, o
que ficou comprovado na vistoria sanie
taria a que se procedeu em 26 de junho
de 1916. naquella habitação, com a as-
sisteneia da proprietaria, scientificacia
pelo termo de intimação n. 56.557.,
Nota: Decreto n. e.224, de 30 de maid
de 1904, art. 6°, § 1°. Pela affixação do
edital se haverão os infractores e.
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que nelle
estiver determinado, e embargadas as
obras que se fizerem em desaccerdo
com as determinações da autoridade
sanitaria. § 2.° Si. não obstante o edi-
tal, as propriedades ou obras embai.
godas, sujeitas á demolição ou interdi.
das, fiem ou continuarem a ser ha-
bjtadas, o despek) dai pessoas e a re.
moção dos objectes que possam existir
nellas serão effeetuadoe pela justiça.
mediante requisição escripta por in-
termedio do procurador dos Feitos
(boje pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos. se mandou lavrar . o presente
edital; que será (come foi) ilibando rie
barracão acima referidoe publicado
no Diario Oiticica.	 11

Delegacia de Saude do 6e. distila& ifti:
nitario. Rio de Janeiro. 15 de julho cht
1916.. Visto. - Dr. Theophiki Torrq
delegado de saude.. - O Inspector ta
nitario, Dr. lodo cte Barros Bartg_te.i ,T4
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Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE StuDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica. o abaixo és.egnacto.
inspector sanitario do 6° d.steicto sa.
nitario, faz saber que. de confordodacto
com o que dispõe o art. 5° do Regula.
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.221. de 30 de maio de 1901,
fica por este instrumento intimado o
proprietario. ou seu representante legal,
do barracão n. 11 A da travessa Filguei-
ras, morro de Santo Antonio, o Sr.
Guilherme Lima. e, na falta de
cumprimento do que se contém
neste edital, sujeito ás penalidades da
lei, a. de accôrdo com o art. 91 do te.
gularnento que baixou com o decreto
n. 5.156, de 8 de março de 1901, desoc-
cupar e fechar o dito barracãe, no
prazo de 30 dias, que, pela natureza da
eonstrucção, pelas más condições bygie.
nicas em que se acha. não dispendo do
installação sanitaria e outras inclispen.
seveis e por infringir o disposto no art. 36
do regulamento de construcções pr-dmul.
gado pelo decreto n. 391, de 10 de feve-
reiro de 1903, foi considerado prejudicial
á snude publica e á dos moradikes, e como
não sendo passivel de melhoramenles, o
que ficou comprovado na vistoria sani.
taria a que se procedeu em 26 de junho
de 1916, naquella habitação. sem a as.
sistencia o pro-prietario. scientificado
pelo termo de intimação n. 57.491.
Nota: Decreto n. 5.224, de 30 de maio'
de 1901, art. 6°, § 1°. Pela affixação do
edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimente' do que noite
estiver determinado, e embargadas as
obras que se fizerem em desaccUrclo
com as determinações da autoridade
sanitaria. § 2.° Si, não obstante o edi-
tal, as propriedades ou obras embar-
gadas, sujeitas á dernelição ou interdi.
ctas, forem ou continuarem a ser ha-
bitadas, o despejo das pessoas e a re-
moção dos objecro's que possam existir
licitas serão effectuados pela justiça,
mediante requisição escripta por ia.
termetlio de procurador dos Feitos
.(hoje pelos adjunfo's de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será . (come. foi) affixado no
barracão acima referido e publicado
no &avio Officio',

Delegacia de Saude do G° districto sa.
nitario. RiO de janeiro, 19 de julho do
1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegado de saude. — O inspector sa.
nitario, Dr. João de Barros Barreto.,

Directoria Geral de Sande Publica
SETA DELEGACIA DE sAuoz

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignade.
inspector sanitario do G° districto sa.
lidado, faz saber que. de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 de melei de 1901.
fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante legal.
dei barracã.'11 n. 13 da travessa Filguei.
ras, morro de Santo Antonio, o Sr.•
Fortunato Leite Dias Carvalhaes, e. na
falta de cumprimento do que se contém
neste edital, sujeito ás penalidades da
lei, a, de accOrdo com o art.. 91 de re-
gulamento que baixou com o decreto
i. 5.150, de 8 de março de 1904, desoc-
upar; e fechar o dito.. barractiii. no
prazo -de .30 dias.. que. pelâ natur_eza. da
OnstrucçãO, pelas más condições hygie:

nicas em que se acha, não dispondo do
installação sanitaria e outras indispen-
saveis e por infringir o disposto no art. 36
do regulamento de construcções
gado pelo decreto n. 391, de 10 de feve-
reiro de 1003. foi considerado prejudicial
á saude publica e á dos moradores.
e corno não sendo passivel de melhora-
mentos, i; que ficou comprovado na
vistoria sondaria a que se procedeu
em 26 de junho de 1916, nnquella
ledbitação, sem a assistencia do pro.
prietario, scientificado pelo termb' de
int i mação n. 57.493, Nota: D2-
erelo n. 5.221, de 30 de maio de
1901 , art. 6°, § 1°. Pela affixação do
edital se haverão os infractores o
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimente' do que noite
estiver determinado, e embargadas as
obras que se fizerem em desacctirdo
com as determinações da autoridade
sanitaria. § 2.° Si, não obstante o edi-
tal, as propriedades ou obras embar-
gadas, sujeitas á demolição ou interdi.
elas, forem ou continuarem a ser ha-
bitadas, o despejo das pessoas e a re.
moção dos objeetkis que possam existir
nellas serão effectuados pela justiça.
mediante requisição escripta por ia-
terinedio do procurador dos Feitos
• lioje pelos adjunids de promotor) .

E para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (cOmd foi) affixado no
barracão acima referido e publicado
no &círio Oiticica,

Delegacia de Sande do 6° districto sa.
nitario. Rio de Janeiro. 19 de julho do
1916. Visto. — Dr. Theophito Torres,
dele;:ndo de sande.— O inspector se.
nitario, Dr.' João de BarPOS Barreto..

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SALDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
d2 Sinale Publica, o ataixo aeeziguado,
inspector 5"anitario do 6° districto sa.
Miado. faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou cem o de.
ereto n. 5.221. de 315 de maio' de 1901,
fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante legal.
do barracão n. 18 da travessa Filguei.
ras, morro de Santo Antonio, o Sr..
Cesar Vicente da Costa, e, na falta de
cumprimento do que se contém
neste edital, sujeito ás penalidades da
lei, a. de accÔrdo com o art. 91 do re-
gulamento que baixou com o decreto
n. 5.150. de 8 de março de 1901. desoe-
cupar e feehar o dito barracão', no
prazo de 30 dias, que, pela natureza da
construcção, pelas Más condicões hygie.
nicas em que se acha, não dispondo de
installação sanitaria e outras indispen-
saveis e por infringir o disposto no art. 36
do regulamento do construcções prUmul-
gado pelo decreto n. 391, de 10 de feve-
reiro de 1903, foi considerado prejudicial
á saude publica e á dos moraddres, e corno
não sendo passivel de melhoramentds, o
que ficou comprovado na vistoria seu'.
teria a que se procedeu em 26 de junho
do 1916, naquella habitação, sem a as-
sistencia dc, proprietario. scientificado
pelo termo de intimação n. 57.485..
Nota : Decreto n. 5.224, de 30 de =rd
de 1901, art. 6'. § P. Pela affixação do
edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumpriment'd do que Eleito
estiver determinado, o embargadas as
obras que se fizerem - em desaccordo
Ma to 'detem:11in~ da autoridade

sanitaria. § 2.° Si, não obstante o edi.
tal. as propriedades ou obras embar-
gadas, sujeitas á domação ou interdi.
elas, forem ou continuarem a ser ha.
lidadas, O despejo das pessoas e a re.
moção dos objectes que possam existit.
nellas serão effectuados pela justiça,
mediante requisição escripla por
terinedio do procurador dos Feitos
,(hoje pelos adjuntos de promotor) .

E para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital. que será (corno foi) affixado no
barracão acima referido e publicado
no Dano Officio!.

Delegacia de Saude do G° districto sa-
nitario. Rio de Janeiro. 19 de julho de
1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegado de saude. — O inspector sa,,
uauá, Dr. João de Barros Davreto.,

j. Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SALDE

• De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado.
inspector' sondado do 6° districlo sani-
tario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula.
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 do maio do 1904d
fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante le-
gal, do barracão n. 22 A, da travessa
Filgueiras, morro de Santo Antonio, o
Sr. João de tal, e, na falta de
cumprimento do que se contém neste
edital, sujeito ás penalidades da lei, a,
de accCirdo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o de,'reto riu.
mero 5.156, de 8 de março de 190/,
desoccupar e fechar o dito barracão, no
prazo de 30 dias, que pela natureza da
construcção, pelas más condições hy.
gienicas em que se acha, não dispondo
de installação saniteria e outras ilidis-
pensaveis, e por infringir o disposto
no art. 36 do regulamento de constru-,
ee5es, promulgado pelo decreto ri. 391,$'
de 10 de fevereiro do 1903, foi consi-
derado prejudicial á saude publica e (W
dos moradores. e como não sendo pas-
sivel de melhoramentos, o que ficou
provado na vistoria sanitaria a que s.
procedeu em 26 de junho de 1916.,
naquolla habitação, sem a assistenen,'
do proprietario, scientificado pelo ter-
mo de intimação ri. 57.190. Nota :
creio n. 5.221, de 30 de maio de 1904:,'
art. 6°, § 1.° Pela affixação do edital se:
haverão os infractores e quaesquer ou-
tros interessados por obrigados ao cum-
primento do que nelle estiver deter-
mimado, e embargadas as obras que se
fizerem em desaccordo com as determi-
nações da autoridade saudaria. § 2.° Si,
não obstante o edital, as propriedades
ou obras embargadas, sujeitas á demo-
lição ou interclictas, forem ou côn.
tinuarem a ser habitadas, o despejo
das pessoas e a remoção dos objectes,
que possam existir nellas, serão effe--
ctuados pela justiça, mediante requisi-
ção escripta por intermedio do procura-
dor dos Feitos (hoje pelos adjuntos de
promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar' o presente
edital, que será, (como o foi), affixado
no barracão acima referido a publicado
no Diario

Delegacia de Saude do 6° districto
sanitario. Rio de Janeiro, 18 de julho
de 1916. Visto, — Dr. Theopleilo Tor.i.
rcs, delegado de saude. O inspector,
eanitasio, Dr,. João de Darto. •Parretoo.
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Directoria Geral de Sande Publica

SEXTA DELEGACIA DE EAUDE

Do ordem cio Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo assignado,
inspector similario do 0" districto sani-
tar jo, faz saber que, do conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.221, de 30 do maio de 1904,
fica por este instrumento intimado o
proprielario, ou seu representante le-
gal, do barracão siri da travessa
Filgueirn, morro de Santo Antonio, o
Sr. Tneodoro de tal, e na falta de
cumprimento do que se contém neste
edital, sujeito Os penalidades da lei, a,
de accOrdo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156, de 8 de março de 1904,
desoccupar o fechar o dito barracão, no
prazo de 30 dias, que pela natureza da
conetrucção, pelns más condições by-
gienicas em que • se acha, não dispondo
de installação sanitaria e outras mdis-
pensaveis, e por infringir o disposto
no art. 36 do regulamento de constru-
cções, promulgado pelo decreto n. 391,
de 10 de fevereiro de 1903, foj consi-
derado prejudicial á eaudo publica e á
dos moradores, e corro não sendo pas-
sível de melhoramentos, o que ficou
provado na vistoria sanitaria a que se
procedeu em 26 de junho de 1916,
naquella habitação, sem a aseistencia
do oroprielario, scientificado pelo ter-
mo de intanação n. t77.491. Nota: De-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
art. 6", § 1." Pela atfixação do edital se
baver:io os infractores e qnaesquer ou-
tro ,: interessados por obrigados ao cum-
primento do que nelle estiver deter-
flUe. ,dct, c embargadas as obras que se
fiLeriun ;In désaccôrdo com as determi-
nações da antorolzolo sai:daria. § 2.° Si,
não obstai:te o eial, as propriedaeeD
ou obras cinbarpailas, sujeitas á demo-
lição ou interdietas, forem ou emiti-
tinira rem a ser habitadas

'
 o despejo

dos p p çsoas e a remoção dos objectos
qup possam existir fletias, serão effe-
colados pela juel iça, mediante requisi-
çâo (-sei ipta por intelmedio do procura-
dor dos Feitos (hoje pelos adjunicA de
promotor).

b: para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
editai. que será (e- 'o o foi) a ffixado
no barracão acima referido e publicado
no flittrio °Meia.

Pelt ,gacia de Soode do 6' districto
sandario, filo de Janeiro, 17 de julho
de 1016. Visto.. — 1)! . . 7'heo..)11110 Tor-
res, de!egado de saude. — O inspector
sai:navio, Dr. João de edrrOS Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
SITA DELEGAELA DE sAuDff

DP ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publicin, o abaixo assignado,
inspecto r enoitado do G° distrieto sumi-
tarjo, faz saber :que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5" do Regula-
monto Proce-isual que baixou com o: de-
rreio n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento ntimado o
proprietario, ou 8.2u representante le-
gal. do barracão s:n da travessa
riigueira. Morro do Santo Antonio; o
Sr. João Ferreira .da Costa,. e, na falta de
ctunprimento dó atue se c ontém neste'
edital, sujeito ás 'penalidades da lei, a,:ç	 •
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de accôrdo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156, de 8 de março do 1904,
desoccupar e fechar o dito barracão, no
prazo de 30 dias. que, pela natnreza
cOnstrueção, pelas más condições hy.
gicnicas em que se acha, não dispondo
de installação sanitaria e outras 'adis-
pensavcis, e por infringir o disposto
no art. 30 do regulamento de constru-
cções, promulgado pelo decreto n. 301,
de 10 de fevereiro de 1903, fcq consi-
derado prejudicial á s.aude publica e á
dos moradores, e como não sendo pas-
eivel de melhoramentos, o que ficou
provado na vistoria sondaria a que se
procedeu em 26 de junho de 1916,
naquella habitação, sem a assisteneia
do proprielario, scientificado pelo ter-
mo de intimação n. 57.495. Nota: De-
creto n. 5.224, de 30 do maio de 1904,
art. 6°, § 1.0 Pela affixação do edital se
haverão os infractores e quaesquer ou-
tros interessados por obrigados ao cum-
primento do que nelle estiver deter-
minado, e embargadas as obras que se
fizerem em desaccOrdo com as determi-
nações da autoridade sondaria. § 2.° Si,
não obstante o edital, as propriedades
ou el-ras embargadas, sujeitas á demo-
lição ou interdictas forem ou conti-
tinunrem a ser habitadas, o despejo
das pessoas e a remoção dos objectos
que possam existir nellas, serão 'effe-
ctuados pela justiça, mediante requisi-
ção escripta por intermedio do procura-
dor dos Feitos (hoje pelos adjuntos de
promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
no larracão acima referido e publicado
no Diario

Delegacia de Saude do 6° districto
sanitario. Rio de Janeiro, 17 de julhO
de 191C. Visto. — Dr. Theophito Tor-
res. delegado de saude. — O inspector
saaitario, Dr. João de Barros Barreto.:

Directoria Geral de Saude Publica
sExTA :,,,•y.EGAcIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publ i ca., o abaixo assignado,
inspector s .:mit:trio do G° districto
samiario, faz saber que, de ednformi-
dadd com o que dispõe o art. 50
do liegulament .:, Processual que baixou
com o decreto n. 5.22-1, de 30 de maio
de 1e05 . R.a por este instrumento in-
timado o pron:ciario ou seu represen-
tante leal, do barracão sem numero da
travessa rilgueiras, morro de Santo An-
tonio. o Sr. Ignacio Ferreira, e na falta
de cumprimento do que se contém neste
edital,sujeita	 ás	 penalidades	 da	 lei
a, de accórdo com o art. 91 do re-
go/amoldo que baixou com o de-
creto n. 5.156, de 8 de março de

desoceupar e fechar o dito bar-
racão, no prazo de 30 dias, que pela na-
tureza da construcção , pelas más condi-
ções hygienieas em que se acha, não dis-
pondo de O:st:inação golfaria e outras
indisoensaveis, e por infringir o dis-
posto no art. 36 do regulamento de con-
strucções, promulgado pelo decreto nu-
mero 391. de 10 de fevereiro de 1003,
foi consideradO prejudicial á saude pu.
Mica e á dos seus moradores, e como não
sendo pssivel de melhoramentos, o que
ficou Inovado na vistoria sanitarfa a que
se orocecleu, em 26 de junho de 1015,
naquella hab i tação, sem e assistencia do
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pro prietario, sc i entificado pelo termo del
intimação n. 57.496. Nota: DecretO;
n. 5.224, de 30 de maio cio 1904, art. 6ee

1°. Pela affixação do edital se haverão
os infractores e quaesquer outros in.-i
teressados por obrigação ao cumprimen-
to do que noite etiver determinado, ói
embarcadas as obras que se fizerem em!
desaccãrdo com as determinações da au-.
toridade sanitaria. 2°. Si, não obstante,
o edital, as propriedades ou obras eme,
bareadasa sujeitas á demolição ou inter-
dirias, forem ou continuarem a ser ha-.
bitadas, o despejo das pessoas e a remo-.
ção dos objectos que possam existiu nele
las. serão effectuados pela justiça, me-
diante requisição escriptaa por interme-
dio do procurador dos Feitos (hoje pelos
adjuntos do promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente,
edital, que será (como o foi) afiliado nO,
barracão acima referido o publicado no
Diario off/ciai.

Delegacia de Saude do 6° districto
nitario. Rio do Janeiro, 10 de jultik; dd
1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres, de-

legado de sande. — O inspector sanita-
rio, Dr. João de Barros Barreto.

•nnn•nnIN

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE !MUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral eff,
Saude Publica, o abaixo assignado,"
inspector sanitario do 6° distrietd
sanitario, faz saber que, de conformi=
dado com o que dispo o art. 5<,t,
do Regulamento Processual que baixou,
com o decreto n. 5.22 .1, de 30 de mai0.,.
de 1904, fica ror este instrumento in-,
tinindo a proprietaria ou seu represen-
tante legal, do barracão n.	 da travessa,
Filgueiras, nwrro de Santo Antonio, a
Sra. Rosa de tal, e na falta de
cumprimento do que se contém nestá
edital,sujeita ás penalidades da lei-
a, de accôrdo com o art. 91 do re-
gulamento que baixou com o de-
creto n. 5.156, de 8 de março de
1904, desoccupar e fechar o d i to bar-.
racão, no prazo de 30 dias, q i pela na-
tureza da construeção, pelas más condi-
ções hygienicas em tiro se acha, não dis-
pondo de installacão sanitaria e outras
indispensaveis, e por infring ir o dis-
posto no art. 36 do regulamento de coo-
strucções, promulgado pelo decreto nu-
mero 391. de 10 de fevereiro de 1903,
foi considerad7; prejudicial á saude pua
blica e á dos seus moradores, e como não
sendo passível de melhoramentos, o que
ficou comprovado na vistoria sanitaria a
que se procedeu, em 26 de junlid de 1916
naquella habitação, sem a assistencia dá
proprietaria, scientificada pelo termo da
intimação n. 57.492. Nota: Decreta
n. 5.224. do 30 de maio de 1904, art. 6°;
a 1°. Pela affixação do edital se haverão
os infractores e quaesquer outros
teres.sados por obrigados ao comprimen,
to do que nelle e4tzver determinado, a,
embargadas as obras que se fizerem en;
deeaccãrdo com as determinações da au-
toridade eanitaria. á 2°. Si. não obstante
o edital, as propriedades ou obras em-..
barriadaso sujeitas á demolição ou inter-;.
dietas, forem ou continuarem a ser Ima
bitadas, o despejo das pessoas e a remo-'
ção dos objerto.: que possam existir nel-n •
lns serão eflec-itiados pela justiça, tne-a
diante requis ição escripta,; por interme-;•
dio do procurador dos Feitos .(hoje pe_lor
adjuntos do promotor)%
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E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (Kmo o foi) affixado no
barracão acima referido e publicado nu
'Diario O ffreial.

Delegacia de can& do 6' disfricto sa-
nitario. Rio de Janeiro, 18 do julho de
1916. Visto. — De. Theopkito Urres, de-
legado de saude. — O inspector sanita-
rio, Dr. João cie Bairos Barreto.

Directoria ,4era1 de Sauds Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De .ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, ti abaixo assignado,
inspector sanitario do 6° districto
sanitario, faz saber que, de cOnformi-
dado com o que dispõe o art. 5'
do Regulamento Processual que baixou
com o decreto n. 5.224, de 30 do maio
de 1904, frea por este instrumento in-
timada a Proerietaria ou seu represen-
tante legal, do barracão n. 6 (fundos)
da travessa Filgueiras, morro de Santo
Antonio, a Sra. D. Vicencia Rosa Me-
deiros, e na falta de cumprimento do
que se contém neste edital, sujeita ás
penalidades da lei, a, de accôrdo
com o art. 91 do regulamento que baixeu
com o decreto n. 5.156, de 8 de março de
1904, desocciipar e fechar o dito bar-
raca°, no prazo de 30 dias, que, pela na-
tureza da constrticçâo , pelas más condi-
ções hygienicas em que se acha, não dis-
pondo de installação solidaria e outras
indispensaveis. e por infringir o dis-
posto no art. 36 do regulamento tie coa.
strucções, promulgado pelo decs eto nu-
mero 391, de 10 de fevereiro de teu,
foi considerad-6 prejudicial á saude pu-
blica e á dos seus moradores, e corno não
sendo passível de melhoramentos, o que
ficou provado na vitsoria sanitaria a que
se procedeu. em 26 de junho de 1916-
Roquette habitação, sem a assistencia da
proprietaria, scientificada pelo termo de
intimação n. 57.486. Nota: Decreto
ri. 5.224, de 30 de maio de 1901, art. 6°,

1°. Pela affixação do edital se haverão
os Infractores e quaesquer outros In-
teressados por olxigades ao cumprimen-
to do que nelle eNtiver determinado, e
embargadas as obras que se fizerem em
desaccordo com as determinações da au-
toridade sanitaria. 'à 2°. Si, não obstante
o edital, as propriedades ou obras eme
bargadasa sujeitas á demolição ou inter-
dietas, forem ou continuarem a ser ha-
bitadas, o despejo das pessoas e a remo-
ção dos objectos que possam existir nela
las, serão effectdados pela justiça, me-
diante requisiceo escripta a por interme-
dio do procurador do- Feitos pelus
adjuntos do oroinoter).

E para que che gue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (couro o foi) af f i xado no
barracão acima referido e publicado no
Diario O! (leial.

Delegacia de Sande de 6* districto sa-
tiitario. Rio de Janeirra 17 de julho de
1916. Visto. — Dr. Theophito Torres, de.
legado de sande. — O inspector sanita-
roo, pr. João de Barros Barreto., ..

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDIS

De ordem do Sr. Dr. director gera/
de Saude Publica, o abaixo-assignado,
inspector sanitario do 6° districto sani-
tário, faz Saber que. de conformidade
coro () que dispõe o art. 5° do Regula-

men Ó Processual que baixou com o
decreto n. 5.224. de 30 de maio de
1904, fica por este instrumento intima-
do o proprieterio, ou seu representante
legal, do barracão n. 6 da travessa
Filgueira. morro de Santo Antonio,
o Sr. Affonso Silva, e na falta de
cumprimento do que se contém neste edi-
tal, sujeito ás penalidades da lei, a, de
aecordo com O art. 01 do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156, de
8 de março de 1904, desoccupar e fechar
o dito barracão, no prazo de 30 dias, que
pela natureza da construcção, pelas más
condições hygienicas em que se acha,
não dispondo de insinuação sanitaria e
outras indispensaveis, e por infringr o
dispUsto no art., 36 do regulamento de
construcções, promulgado pelo decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903. foi
considerado prejudicial á saude publica
e á dos moradores, e como não sendo
passivel de melhoramentos, O que ficou
comprovado na vistoria eanitaria a que
se procedeu em 26 de julho de 1916,
naquella habitação, sem a assistencia
do proprietario, scientificado pelo tenni;
de intimação n. 57.487. Nota: De-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 1004
art. G*, § 1.' Pela affixação do edital
se haverão Cs infractores e quaesquer
outros interessados por obrig-ados ao
cumprimento do que nelle estiver deter-
m inado, e embargadas as obras que se
fizerem em Oesaccõrdo com as determi-
nações da nutOridade sanitaria. § 2.°
Si, não obstante o edital, as proprieda-
des ou obras embarcadas, sujeitas á de.
[nolição ou interdictas, forem ou conta-
miarem a ssr habitadas, o despejo das
pessoas e a remoção dos objectos que
possam existir nellas, serão effectuados
pela justiça, mediante requisição escri.
pta por intermeclio do procurador dos
Fetos (actualmente pelos adjuntos de
promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos, mandou-se lavrar o presente
edital, que será (coou) foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diario °Meia.

Delegacia de Sande do 6° districto Se.
nitario, Rio de Janeiro, 17 de julho de
1916. Visto. — Dr. Th eophilo Torres,
delegadr, de saude. — O inspector sa-
nitario, Dr. João da Borrds Barreto..

1.1••nn••

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SADDE

- De ordem do Sr. Dr. director gemi
'dg Saud° Publica, o abn ixo-assig-nado,
inspector sanitario do 6" districto sani-
tarjo, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o
decreto n. 5.224. ele 30 de inalo de
1904, fica por este instrumento intima-
do o proprietario, ou seu representante
leg al, do barracão n. 4. da travessa Fil.
guerras, moro de Santo Antonio, o
Sr. Lourenço de tal, e na falta de
cumprimento do que se contém neste edi-
tal, sujeito ás penalidades da lei, a, de
accôrdo com O art. 91, do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156.. de
8 de Março de 1904, denccupar e fechar
o dito barracão, no prazo de 30 dias, que,
pela natureza da construccao, pelas más
condições hygienicas en, que se acha.
não dispondo de installação sanitaria e
outras indispensaveis, e por infringir o
art. 36 do regulamento de construcções,
oromulgado pele decreto n. 391, de 10

de •fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos mo-
radores. e, como não sendo passivel de
melhoramentos, o que ficou compro-
vado na vistoria sanitnria a que se
procedeu em 26 de julho de 1916,
naquella habitação, com a assistencia do
do proprieterio, scie.ntificado pelo termo
de intimação n. 57.488. Nota: De.
ereto n. 5,224, de 30 de maio de
1904. art. 6°, § 1.° Pela aí fixação
do edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interressados por obri.
gados ao cumprimento do que noite
estiver determinado.

' 
e embargadas as

obras que se fizerem em desaccordo com
as determinações da autoridade sa-
nitaria. § 2.° Si, não obstante o edital,
as propriedades ou obras embargadas.
sujeitas á demolição ou interdictas, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir nellas serão
effectuados pela justiço, mediante re-
qui:eação escripta por intermedio do pro-
curador dos Feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
do todos, mandou-se lavrar o presente
edital, que será (como O foi) Criando
no barracão acima referido e publicado
no !Parlo Officio!.

Delegacia de Saude do 6° districto sa-
Ditará), Rio de Janeiro, 19 de julho- de
1916. Visto. — Dr. Theophito Torres,
delegaclin de sande. — O inspector sa.
nitario, Dr. João da Barros Barreto..

Directoria Geral de Saude Publica
EExTA DELEGACIA DE MUDE

De ordem do Sr. Dr. direct or gerai
de Sande Publica, o abaixo-assignado,
inspector sanitario do 6° districl• eani-
tarjo, faz saber que de conformidade
com o qup dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o
decreto o. 5.224. dg 30 de maio de
1004. fica por este instrumento intima-
do o proprietario. ou seu representante
legal, do barracão n. 10 da travessa
Filgueiras. morro de Santo Antonio, o
Sr. Lindolpho Costa, e na falta de
cumpriniento do que se contém neste edi-
tal sujeito ás penalidades da lei, a, da
accerdo com o art. 91, do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156., de
8 de março de 1904, desoccupar e fechar
o dito barracão, no prazo de 30 dias, que,
pela natureza da censtrucção, pelas más
condições hygienicas em que se acha,
não dispondo de installacão sa nita ria e
outras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento de . eon-
sirucções, promulgado pelo decreto in.a9t
de 10 de fevereiro de 1903, foi conside-
rado prejudicial á seu& publica e á dos
moradores, e, como Dão sendo passivel
de melhoramentos, - o que ficou compro-
vado na vistoria sanitaria a que se
prOcedeu oro 26 de junho de 1916,
naquella habitação, sem a assistencia do
do proprietário, scientificado pelo termo
de intimação n. 57..481. Nota: De-
creto n. 5.224, de 30 de maio de
1904, art . 6°, § 1.° Pela affixacilo
do edital se haverão os Moedores )
quasequer outros interessados por obri.;
gados ao cumprimento do que nelle
estiver determlnado, e embarradas as
obras que se fizerem em desaccerdo cora
as determinações da autoridade sa-
fitaria. § 2.° Si, não obstante o edital,
as propriedades Ou obras 'embargadas,
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sujeitas á demolição ou interdiclaS, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas.
o de sP elo das pessoas e a remoção dos
ch,ject.; que possam existir fletias serão
effectuados pela justiça, mediante re-
quis:ção e:a:repta por intermedio do oro_
curador dos Feitos (actualmente pelos

'adiunl o s de promotor).
E para que chegue ao conhecimento

de (odes, mandonese lavrar o presente
edital, que será (como i foi) affixado
no barracão aeána referido e publicado
no Diario

Dele:meia	 Saude do 6' difiielo sa-
Ilio de Janeiro, 17 de julho de

1910. VisOu. — Dr. Theophito Torres,
delegadi5 — O inspector sa-
nitario, Dr. João da Barros Barreto.

Directoria Geral de Saud° Publica

Erxi a DELEGACIA DE SAUDE
De ordPm da Sr. Or. director geral

de, Saude Publica, o ahaixo-aseignado.
inspector sandario do a" dist) icto sani-
teri.), faz saber (pie, de cfmformidade,
rom o que disprio o art. 5' do Regula-
mento Processual que baixou com o
decreto o. 5.224. de 30 de maio de
1901. fiva por este instrumento intima-
do " P r "P ria t aria, Ou seu representante
leeal, do barracão ri. 60 da travessa
.'i guiei ras inerro de Santo Antonio,
o Sr. Pedro de Castro, e na falta de
cumprimento do que se contém neste edi-
tal, sujeito (is penalidades da lei, a, de
areerdo com G art. 91 do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.150, de
8 de março de I901, desoccupar e fechar
o dito harraeeo, no prazo de 30 dias, que
pela netureaa de can:arta:raia, pelas más
cendieõea bygienivas em que se acha,
não ((apondo de inslallação saudaria e
mitras indapenSaVeiS• e por infringe o
deposto no art. 30 do regulamento de
enn e leneies, priimul2ado pelo decreto
. de 10 de fevereiro de 1903, foi

considerado prejudicial á sauda publica
e á dos neandores, e como 1)50 sendo
pi-asivel de niriboramentos, Ti que ficou
comprovado na vistoria snnitaria a que
se procedeu em 20 de julho de 1910.
nnquella liabitaCilo, sem a asaistenela
(I( ) proprielavio, scientificado pelo terrwi

intimaclo n. 57.410. Nota: De-
creto n. 5.22i, de 30 de maio de 19!)1,
arte ae L e pela affixaeão do edital
se haverão ils infractores e qtraesquer
outros interes s ad os por ol o ig•ados ao
cumprimento da que noite estiver deter.
?a l uado. e embargadas as obras que se
fizerem em desa p eardo com as determi-
nações da rollridade sanilaria. § 2.°
Si, não obstmde O edital, as proprieda-
des mi obras embargadas, enjeitas á de-
melieão ou interdites, - forem ou canil_
lufarem a ser habitadas, 0 despojo dos
pessoas e a remoção dos objectais que
possam existir nellas, serão effectundos
pela jutiça, mediante requisição escri.
V.a por ie!etmedio do procurador dos
.'eitos (actualmente pelos adjuntos do
promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos, mandou-se lavrar o presente
edital, que será (com i) "6 foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diaria Offol,

Delegacia de Sande do 0' dietricto sa.
ltio de Janeiro, 22 de julho de

1916. Visto. — Dr. Thcophito Torres,
delegadt; do sande. — O inspector sa-
nitario, Dr. João da Barrós Barreto,

Directoria Geral de Saude Publica
SEVES DELE5Ci, DE SACDE

De ordem de Sr. Dr. director' geral
de Saude Publica, o abaixo assigrado,
inspector eanitario do 6' distrieto

rue, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5' do Regula-
mento Processual que baixou colo o de-
ceeto n. 5.22 .1, de 30 de maio de 1901,
fica por este instrumento intimado o
proprietaeio, ou seu representante legal,
do barracão 11 .	 A da trIVesSa

res, no morro de Santo Antonio, o Sr.
Ernani de tal, e, na falta do cumpri-
mento elo que 5•: centém neste edital,
eujeito ás penalidades da lei, a, de
accaaalo com o art. 91, do reenlamento
que baixou com o decreto n. 5.156, de

infuço de 190a, desoveupar co fechar
o dito bnrraeato no prazo de, 30 dias,
que, pela natureza da construeção,
pelas más condições hygienicas em que
se acha, não distinto de installação sa-
li i tar i a e outras indispensaveis, o por
ildringir o disposto na ar t. 30 do regu-
lamento de construções promulgado
pelo decreto o. 291, de 10 de fevereiro
de 1903, foi considerado prejudicial á
saude publica e á dos moradores, e
COMO não sendo passivel de melhora-
mentos, o que ficou comprovado na vis-
toria sanitaria O que Sc' procedeu CM
211 de junho de 1910, com a assisteneia
do representante do proprietario, scien-
ti ficado pelo termo d.e intimação
n. 57.411. Nota: Decreto n. 5.224, de
:30 do maio de 1001. Art. 6, § 1." Peta
affixação do edital se haverão os in-
fractores e quaesquer outros interessa-
dos por obrigarlOs ao curnprimento do
que neile estiver determinado, e embar-
gadas as obras que se fizerem em des-
saccardo com as deterrninaçõeS da auto-
ridade sanitaria. § 2.° 	 não obstante•
o edital, as propriedades ou obras em-
bargadas , sujeitas á demolição Ou inter-
dielae, forem ou continuarem a ser
habitadas, o desp ,-jo das pessoas, e a
remoção dos objetos que possam exis-
tir nonas solão etfectuados pela justiça,
mediante remrsição eserilda, por in_
tenni:dl() do procurador (1°3 Feitos
(actualmente pelo, adjuntos de promo-
tor .

E para que chegue ao conhecimento
de Iodes se member lavrar o presente
edital, que seta (como o l'oi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no niarto

Delegacia de Sande do G' districto
Sanitario, Rio de :Janeiro, 22 de julho
de 1910. Visto ..— Dr. Theoulo.90 Torres.
delegado de snude. — O inspector sani-
Varie, Er. João de Barros Barreto.

Directoria Geral de Sande Publica
sEs-r,s DELEGACIA DE sAUDE

De ordem (In Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector saudado do 6" districto sani-
tarai, faz saber que, de conformidade
cem o que dispõe o art. 5" do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante legal,
do barracão n. 11, da travessa Filguei-
ras, morro de Santo Antonio, o Sr.
José Rufino, e, na falta de cumpri-
mento do que se contém neste edital,
sujeito ás penalidades da lei, a, do
a.ceórdo com o art. 91, do regulamento
jre baixou com o decreto n. 5.150, de,

8 de março de 1901, desoecupar e fechar
o dito berrarão no et azo de 30 dias,
que, pela natureza da construcção,
Pelas más condições hygienicas em que
se, acha, não dispondo de instai/ação sa-
Pitaria e outras indispensaveis, e por
infringir o disposto no art. 36 do regu-
lamento de eonstrucções promulgado
pelo decreto n. 391, de 10 de fevereiro
de 1008, foi considerado prejudi.
mal á saude publica e á dos mo-
radores, e como não sendo pas_
sivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu cio 26 de ,junho de 1916,
naquella habitação, com ti assistencia
do representante do proprietario, scien-
tificado polo termo de ibtimação
n.57.412. Nota: Decreto n. 5.224, de
30 de maio de 1901. Aia. 6', g 1.° Pela
affixação do edital se haverão Os in-
fractores e quaesquer outros interessa-
dos por obrigados ao cumprimento do
que nelle estwer delcrutbeldo e embai.-
gadas as obras que se fizerem em des-
saecordo com as determinações da auto-
ridade sanitaria. § 2.° Si, não obstante
o edital, as propriedades ou obras em-
bargadas, sujeitas á demolição ou inter-
dietas, forem ou continuarem a ser
luibitadas, o despejo das pessoas e a
remoção dos objectos que passajo exis-
tir nellas serão effectuados pela justiça.
mediante, requisição eacripta, por in_
termedio do procurador' dos Feitos
(actualmente pelos adjuntos de . promo-

foii .) Para que chegne ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
rio barracão acima referido e publicado
no Diario

Delegacia de Saude do G' districto
Sanitario, Rio de Janeiro, 22 de . julho
de 1010. Visto.— Dr. Theophilo Torres,
delegado de saude. — O inspeewr ;ani-
laria, Dr. João de "Sarros Barreto.

—
Directoria Geral de Sande Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE •
De ordem do Sr. Dr. directo: geral

de Saude Publica, o abaixo assignado.
inspector sanitario do 6' distrito soai-
-lado, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5' do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 de inalo de 1904,
fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou soa representante legal,
do bauracjio sem uurnero da travessa Fil.
gueiras, morro de Santo Antonio, o Sr.
José Pereira Vielorio, e, na falta de cum-
primento do que se contém neste editaL
sujeito ás penalidades da lei, a, de
amar& com o art. 91, do regulamente
que baixou com o decreto n. 5.156, de
8 cic março de 1901, desoecupar e fechar
o dito barracão no prazo de 30 dias,
que, pela natureza da construcção,
pelas más condições hygienicas oro que
se acha, não dispondo de installação sa-
nitaria e outras indispensaveis, e por
infringir o disposto no art. 36 do regu-
lamento de construcções promulgado
pelo decreto n. 391, de 10 de fevereiro
de 1903, foi considerado prejudicial
saude publica e á dos moradores. e
corno não sendo passivel de melhora-
mentos, o que ficou comprovado na vis-
toria sanitaria a que se procedeu em
26 de junho de 1916, com a assistencia
do representante do proprietario, scien-
tifieado pelo termo dia intimação
n. 57.443. Nota: Decreto ii. 5.224. de
30 de maio de 1904. Art.: tr, 1,6 PelA
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offixação do edital se haverão os ia-
fraetores e quaesquer ontros interesaa-
dos por obrigado ao cumprimento do
que relle estivee determinado, e embar-
gadas as obras que se fizerem em das-
saccrdo com as determinações da mo o-
riflado sondaria. § 2.° Si, não obstautei
o edito/. os propriedades ou obras -na-
lorrgadas, sujeitas á damolição ou inter-
dietaa, forem ou coritinuorein a ser
habitadas„_ o despejo dos pessoas, e a
remoção dos objectos que possam exis.
tir nellas serão effectuados pela justiça,
mediante requisição escripta, por in.
termedio do procurador dos Feitos
(actualMento pelos adjuntos de promo-
tor.)

E para que chegue ao conhecimento
de lodos se mandou lavrar o presente
eVal, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diario

Delegacia de Saaude do g ' districto
Sanitario, Rio de Janeiro, 22 de julho
de 1916. Visto.— Dr. Theophilo 'forms..
delegado de saudo. — O insa odor aani-
(avio, Dr. João de Barros Barreto..

Ministerio da Fazendâ

Recebedoria do Districb Peaeral

- IMPOSTO DE INDUSTRItS E raorissars

Ezereicio de 1;)16

. Do ordem do Sr. director, faço publica,para
conhecimento dos ioteressadoa, que, de 1 a 31
de agosto do corrente anuo, se procederá á
cobrança, sem mu/ta, do sogundo semestre do
imposto de industrias e profissões.

Previno aos contribuintes que, lia hirma do
art. 73, n. 2 do decreto n. 10.02 de 20 de
maio de 19.14, o imposto na° pago no referido
mez incorrerá na moita de OO "a.; elevada a
30 aa, no caso de ser cobrado judioralmente, e
bem asahn que, finda a cobrança do segundo
semestre, será a divida da primeira proata-
ção no cobrada relacionada e houiccr ata-
monte remetida para a cobrança executiva..

Ontrosi m, declaro que 11:10 será adin'tiido
a pagamento o contribuinte que não est.iver
quite do imposto auiteiaor.

l a sub-directoria, 30 de julho de /910.—
ifermano Eugenio 7'aeares, sub-director

-
Recebedoria do Districto Federai

INTIM:AÇU/

De ordem do Sr. director fica intimada a:
firma desta praça A. Moura, estabeice da á
rua da Quitanda n. 114, para, no prazo de
oito dias apreaentar allegações em bem de
taa defesa, no processo instaurado nesta re-

cebedoria, por denuncia de Miguel Pellegrini
conta a mesma, como infractora do regula-
mento do imposto do seno.

Segunda Sob:directoria da Decebecloria do
Diatrielo Federal, 31 do julho de 101(3.-0
sub-director, Francisco de Paula Osorio.

A1fandega.do Rio de Janeiro

D4 ordem do Se, inspector, faço publica a
beguinte sentença:

Vistos os autos.
Doate processo consta que, no dia 28 deju-

nho proxiruo lindo, ás 11- horas, ao ~talar
orna 1:moa a bordo •• do pa.queto nacional

Acre, eiarado na \Asma, de Nova York,
ajudante do guaroa-mór desta allandaga
Sr, Gadufrodo Coelho Furtado apprehendeu
um atice° contendo Oluzas para acnhorasoneias
e um chapéo de palha, que se achava °oculto
uo compartimento dos taifeit os, debaixo do
um bc bebe, auxiliado nessa diligencia pelos
2" officiaes adaaneiros Oscar Augusto Lou-
miro e Joaquim Xavior de flarroa, e ainda
poio marinheiro Ja..o José Saldanha.

Trazido o facto ao conhecimento desta in-
spoctoria. foi determinada a instauraçoto do
proaeasoo, sendo então lavrado o competente
auto de aaprehenatio o tonradoa Os depoimen-
to.: jolaaaloi neeessarios.

Não se tendo coosoguido saber quem era O
dono desses objce.oa, foi inserto no Diferi°
Ogicial de 2 do coroe:11e mez, um edital e3t1-
Viti:nide-e a Yirj doutro do prazo de 15 dias,
allegar o que entendesse a bcm do seu di-

. reito.

Ninguem attenaleu a reclamar, or:O.ivo pela
qual, Velteido, foi a,quelle vazo declarado
perempto, procelendo-se cm eguida à elas-
siticaoão e avaliação respectiva.

N n ;--tes termos:
Conside-aodo que as mercadorias foraan

apprebendidas coo loa' occuUo da navio,
suspeito de facilitar o extravio;

Conaiderando o mie d'spbe o art. NO, a 1°.
co nfloulo cola o a 3 , do art. 630 da Nova
Coo ailidatfto das Leis das Abando:avo

Cenaerando que o processo co 'Na á re-
velia.

Jularo precedente a approhenaão.
intime-so e liquide-ae, adjudicando-se, afi-

nal o proibia°, deduzidos os 30°4 a que se
reia.re o art. 12a da lei mm. 2.95, de 5 de ja-
m , iro de 1915, revigoaado pelo de n. 115 da
lei n. 3.089, de 8 de igual mez do corrento
armo, ao Sr. ajudante de guarda-mór Godo-
frcdo Coelho Furtado e sons auxiliares 2 ." of-
ticiae,s adnaneiroa . ()acra(' Augusto Loureiro e
Joaquim Xavier de Barros, c marinhei:o João
José Saldanha.

Cummf-oe---Alfandega, ai dejolho de 1910-
—Paula e Silva.

Alfandeoa do Rio de Janeiro, 31 do julh
de 1016. — Alfredo PiWo de Araujo Corré"

escriptura rio.
11.n n•nn

Alfandega do Rio de Janeiro

De cyolem do Sr. inapector faço publica a
segainte aentença:

Da leibira. deste proceaao se verifica que o
2 . °tildai aduau2ivo João Pinto da Foutonott,
no dia 4 do mez que hoje quat:o ho-
ras o meia, ealando de serviço no posto fiscal
entro os armazeus 17 e 18 do Caea do Porto,
apprehendeu, auxiliado pau marinheiro João

dezeseis grosas de botões de ma-
dreperola que Se achavam (muitas sob as ves-
tes de uni cativado,. que por alli passava e
que conseguiu evadir-se.

Sciente do facto, determinou esta inapceto-
ria a inatauração do respectivo processo e
assina, foi lavrado o nacessario auto de appre-
henaão e insarto no Dia 1' i0 COCiill do d i a 6 cio
mesmo mez um edital convidando o dono da

- mercadoria. apprebendOla a vir, dente() do
prazo de 15 dias, alegar o que entendesse a
bem do seu direito, sob pena de revelia.

Findo esse prazo sem que, entretanto, al-
guem se apresentasse 'a reclamar, foi lavado
o termo do porem não, procedendo-se em
seguida á respectiva classificação e ava-
liação.

A' N6ta do exposto:
Considerando que o procesio correu á re-

velia
Cousiderando que, consoante o que dispõe o

art. 630, g 30, da Nova Consolidação dar Leis
das Alfandegas, a apprehenaão foi feita em
flagrante,

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal

•o producto ao apprehe.naor, 2° ofilcial adua-
neiro João MIM da Fontoura e ao seu auxi-
liar marinheiro João 13nrcelloa, doduzidos os
50 V„ a que se refere o art. 12a da lei 1111-

incro 2.924, de 3 de janeiro de 1015, revigo-
rado pelo de n. 115 da lei n. $.089, de 8 de
igual mez do corrente atino.

Cumpra-se. Alfandega do Rio de Janeiro, 31
de julho de 1016.—Pauta c Silva.

Alia fulega do Rio .de Janeiro, 31 de julho
de 1016.—.Wredo Pinto de Araujo Corrt,a,
I Q esccipturario:

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL Do PRAÇA N. 49

Primeira ?nua

De oodem do Sr. inspector, se faz publico
que, tles dias 24 e 28 do corrente o 2 do
agosto proximo, ao meio dia, serão vendidas,
nos armazens ns. 18 o 18 da Cães d.o Porto,
respectivamente, CM I" 2" e 3' praças, de, ao--
caiado com as dispoaie, õca do titulo Vicia Nova
Couaolidação das Leia das Alfandegas, livres
de diacho:o a quem melhor vantagem abre-
ceia no estado em que se achom, as merca-
dorias adeante mencionadasmiendo por' mittido
aos donos retiral-as até a vespora do leilão,
mediante prova de pagamento dos direito.

ARMAZEM N. 10 DO CÁCi Da PORTO

Lote n..1

Mattos. Teixeira : babá cle folha ri. 1,
pesando bruto 15 kiloa, contendo tres cober-
tores de lã, pesando liquidos 7.503 grammas;
7 kilos liquido; de obras não classificadas do
folha de Flandrcs pintadas.

Lote 21. 2

Idem: Um bailá de folha n. 2, pesando bruto
15 1:do a, contendo does cobertores de lã, pe-
saudo liquides 3 kilos; 1.700 granimos bruto
de ('moo, desfiado para cachimbo, 7 kiloa de
obras não classificadas de folha de 'landes
pintadas.

Lote n. 3

Idem : Um bailá de folha n. 3, pesando
bruto 17.500 grammasa contendo um cobertor
do lã pesando i'quido 2.500 grammas ; 400
charutos, 200 gramaras liquido de lenços de
tecido de, algodão, 350 gramaras liquido de
fronhas de tecido do algodão simples, 2.309
granimos liquido de roupa feita, e toalhas de
algodão usadas, sete kilos liquido de obras fito
classificadas de folha do Flandres pintada.

Lote mi. 4

Idem : Dm babá de folha n. 4, pesando
bride 37 kiloa, contendo seis camisas de algo-
dão de fianella simples, 600 grammas poso li-
quido de toalhas de algodão, seis pares do
morar de lã, curtas, do mais de 20 centime-
tros ; 1.809 grammas liquido de estampas não
especificadas, 4aa00 gramma,s liquido de copos
de vidro branco n. 1, 1.600 granirias liquido
de livros impressos brochados, 1a.500 grain-
mas bruto de cartuchos carregados de bala,
seio kilos li 1 uido do obras mito classificadas de
folhas de Flandrea pintada.

01-Tte1A1;	 Agosto do 1916



Tc rra -f e i
	

DT• 11 10 OFFICIA 1.1
	 Agosto do mo 877

alffiewo.	 	 .111.11.

Lote n. 5

Idem: Um bahá de folha n. 5, pesando bru-
to 27.500 grammas contendo quatro pares de
borzegu'os de couro, do mais do 22 ceW imo-
troa; seis cami ,ais de algodão lisas; dous Lhos
liquido de copoi do N 1dr0 :t. 1, branco; 0.500
gramma': bruto com as caixas do acido car-
iam:c° Vira phon; • 000 granimos liquido de
obras de cobre simples (lampeões); 330 grani-
mos bruto de obras de aluminio (madalhas);
seio Idos liquido de obras do Flandees pin-
tadas.

Lote n. 6

Idem: Um baba de folha o. G, pesando bru-
to 31 kilos, contendo 000 granimos liquido de
tolhias do tecido de algodão; seis camisas de
thinella de algodão lisas; seis pares de meias
de lã do mais de 22 centimáros, curas; 21
kilos liquidos do livros impresAs com capo de
papelão; sete Idos liquido de obras de Flan-
dres pintadas.

Lote n. 7

Idem: Um bahn do folha de Flandres pin
lado n. 7, pesando bruto 37 kilos, contendo
seio kilos liquido de livros impresso; com capa
de papelão; 5.500 granimos bruto de capas
do papelão (enveloppes) sem letreiro; 14 kilos
bruto do papel para escrever; um kilo liquido
de toalhas de tecido de algodão; seis pares de
meias de lã curtas de mais do 20 centimetros;
4.500 grammas bruto de acido earbolico para
syphon; sete kilos de obras não classificadas
de folha de Flandres pintada.

Lote n. 8

Idem: Um baláide folha n. 8, pesando bruto
36 kilos, conlendo,-cinco kilos de livros im-
pressos brochados; tres despertadores do me-
tal ordinario; um rel±gio de algibeira de me-
tal ordinario; dons pares de borzoguins do
couro de mais de 20 contimetros; 12 kilos
bruto de livros cio branco para notas; 4.700
grammas de acido carbolico para sypho»; 400
grammas bruto de tinta para escrever, em
pó; 200 grammas bruto de fumo em cigarros;
100 granimos li inicio de capas de papel (em e-

bppes) sem letreiro; mini vaso do louça ordi-
naria, contendo perfumaria, pesando bruto
com os envoltorios 200 granunas: sete kilos
liquida cle obras de folha do Flandres pin-
tada.

Lote ri. 9

'leem : Um babá de folha n. 9, pesando
útero 38.500 gramma, contendo 15 kilos,
bruto, de cartuchoa carregados a bala : 600
graimnas, bruto, de canetas do pau ; 000
gnerana,s, bruto, de giz preparado para outros
usos : seis kilos, bruto, de louza. cortada pre-
parada ciii lapis•e cio laminas ; 300 gra remas,
bruto, de capas de papel (enveloppes)sem
treiro ; 3.100 granimos, bruto, de t li-
quida para e'cianer ; 80 charuto; ; 400 grau-
irias, bruto, da fumo: em cigarros ; 300 ,..-manl-
roa, liquido, de roupa feita de brim de al-
godão t ido ; um babá de folha de Flandres
(obras não classificadas) pintadas, pesando li-
qu i do sete kilos.

Lo'e n. 10

idem Tres encapa-los na. 17 a 10, pesando
bruto .01 kilos, contendo teci,los algodao
mito entranaado, pesando liquido 73 kilo3.

. Lote n. 11

Idein : Um encapado n. 14, pesando bruto
20 kilos, contendo 50 pormos de mesa de to-
cid° de algodão, posando liquido 23 kilo3.

Lote n. 12
Idem : Um encapado o. G, pesando bruto

24 kilos contendo 49 camisas de (lancha do
algodão.

Lote a. 13

Idem : Uma caixa n. 11, pesando bruto 13
kilos, contendo seis kilos liquido de louça
n. 3, .

Idem : Uma caixa n. 12, pesando bruto 17
kiles, contendo now kilos liqUdo do louça
ri. 3.

Idem : Uma caixa n. 10, pesando bruto 20
kilos contendo o:to kil,os liquido de louça n. 3.

Loten. 11

Idem : tina caixa n. 15, pesando bruto 53
kilos contendo 7.500 granimos bruto de cintos
de borracha em tecido de algodão c 100 cami-
sas de fianella, de algodão, lisas.

Lote n. 15

M, contramarca T (dentro de um losango):
Uma caixa n. 2, pesando bruto 90 kilos con-
tendo oito kilos bruto do amostras do botões,
linhas e tecidos, sem valor mercantil ; 41 kilos
liquidos do casemira de lã pesando até 450
granimos por metro quadrado, medindo 84
metros ; 5.200 granimos liquido do brim de
algodão branco e do córes, entrançado ; 6.500
granimos, Lquido, do setnietas de algodão
tinto, de mais de 40 até 100 granimos por
metro quadrado, medindo 25 metros; 1.300
granimos de crinoline em peça ; oito kilos,
liquido, de tecido . , de rilho, lisos, de mais do
12 até 24 tios

'
 medindo 47 metros ; 800 grani-

mos, liqu do, de tecido de seda e algodão, não
especificado, em partes iguaes, medindo 13
metros ; 550 granimos, liquido, do tecido não
especificado, do seda, med.ndo seis metros.

Lote,n. 16

MSW : Uma caixa n. 20.123 pesando bruto
76 kilos contendo apparelhos electricos não
especificados pesando liquido 31 kilos.

Lote n. 17

032 dentro de um losango: Dezese:s fardos
os. 100 a 115, pesando bruto 670 kilos con-
tendo papelão em obras não-especificadas, pe-
sando liquido 610 kilos.

Lote n. 18

N dentro de um triangulo— contramarca
ES ; Duas caixas os. 41 e 42 pesando bruto
186 Lulas contendo machinas para costura pe-
sando com os envoltorios 00 kilos; 200 grani-
mos de agulhas para machinas.

Lote n. 19

Idem : Vinte e quatro caixas ns. 16 a 30 pe-
sando bruto 510 k los contendo machinas
para costura pesando com os envoltor:os 390
kilos.

Lote n. .20

NTCC: Um tambor n. 1.208, de (mo galva-
nizado, pesando bruto 320 kilos contendo es.
sane a de ania pesando liquido legal 281 kilos;
um tambor de ferro .batido galvanizado pe-
sando 38 kilo3.

Lote a. 21

123—Dentro de dous triangulos: Dous for,
dos ris. 3.201. , por 5 e por 6, pesando bruto
50 kilo, contendo tecidos do algodão estam-
pados de reais de 73 grammas por metro qua-
drado, pesando liquido 432 kilos.

•	 Lote n.

LSC: Tres engradados as. 43, 52 e 50, pe-
s indo bruto 316 kilos, contendo peças de ma-
chinas, pesando liquido 322 kilos.

Lote n.

8,502--Denteo da um quadrilatero sobro
AAT dentro do um triongulo: Uui engradadd
n. 624, peando bruto 57 kilos, contendo 23
kilos de vidro n. 1, cJalhado para outros
usos.

Lote n. 24

LSC: Um engradado ti. 44, pesando brutci
146 kilos, contendo peças de machinas, pe-
sando liquido 120 kilos.

Lote n..

523—Dentro de um losango: Duas caixas
os. 860 o 861, pesando bruto '72 kilos, con-
tendo alumiai° em fios, pesando liquido real
41 kilos.

Lote n. 26

'701 dentro do um losango, contramarca
J 11 13 : 17 caixas mis. 8.450 a 8.463, pesando
bruto 3.260 kilos contendo parafusos de ferro,
pesando liquido 2.949 kilos.

Lote tr. 27

Idem : Tres caixas na. 8.466, 8.467 e 3.000,
pesando bruto 208 kilos, contendo arrebites
de. ferro, pesando bruto com os envoltorios,
170 Mios.

Lote n. 28

[dom : 14 barricas na. 8.400 a 8.410,
pesando bruto 2.662 kilos, contendo obras
não classificadas de ferro batido simples; pe-
sando liquido 2.310 kilos.

Lote n. 29

44 dentro do uro losango, contramarca
A S : Quatro caixas ris. 235, por 1 a 4, pe-
sando bruto 1.227 kilos, contendo arados, pe-
sando liquido 1.067 kilos.

Lote n. 30

108 dentro de um losango, contramarca
NC—P1311 : Duas caixas ns. 6.521 e 6.525, pe-
sando bruto 314 LElos, contendo 96 cadeiras
de madeira ordinaria, com assento e encosto
de pau, sem braços.

Lote n. 31

1000 dentro de uru triangulo, contra-
marcas 1111&e: Uma caixa n. 64.003, pesando
bruto 78 kilo:, contendo 100 (luzias de pares
do meia não especificadas, de algodão ,curtas,
de mais de 20 centitnetros.

Lote a. 32

1029 dentro de dons triangulos, contra-.
marca Uma caixa n. 61.902, pesando
bruto 78 klos, contendo 100 (luzias de pares
de meias não especificadas, de alÊodão, cor-
tas, de mais de 20 cent oleiros.

Lote n.

156 13, contramarca AKB: Treze caixas
na. 6.592 a 6.604, pesando bruto 1.483 kilos,
contendo obras não classificadas de ferro ba-
tido galvanisado (colheres), pesando bruto nos
envoltorios 1.320 kilos.

Lote n. 34

1007 dentro do : ' um tr:angulo, contra-
marca PB: Uma caixa sem numero, pesando
bruto 20 ki'os, contendo diversas miudezas do
difileil classificação, destinadas aos trabalhos
de magia.

- Lote n. 35

549 dentro de um losango: Seis barricas
na. 4.314 a 4.310, pesando bruto 1.899 klos,
contendo obras não classificadas de ferro fun-
dido simples, pesando liquido 1.709 kilos,

Lote n. 36

4.191 dentro do um losango, contra-
marca Kl: Um engradado n. 1.239, pesando
bruto 161 kilos contendo copos do vidro
branco n. 2, pesando liquido 97 kiloa.

Lote n. 37

Idem: Um engradado n. 1.2kG, pesando
bruto 113 ki/os contendo copos de vidro braneá
n. 1, pesando liquido 68
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Lote n. 33
4.291 dentro de um losango, contra-marca

JB: Dons engradados ns. 1.216 o 1.217, pe-
sando bruto 273 k loa contenda copos de
vidro branco n. 2, posando liquido legal 165
Idos.

Lote n. 39
4.330 dentro de uni losango, contra-marca

JM.: Um engradado ri. 1•214, pesando bruto
11a kdos contendo copo; de vidro branco n. 1
pesando liquido legal 09 Lios.

Lote n.
4.230 dentro de um triangulo, contra-

marca JM: Um engradado n. 1.215, pesando
bruto 38 kilo3 contendo copos e caneca do
vidro branco n. 1, pesando liquido legal 33
:abs.

Lote n. • 41
4.103 doutro do um triangulo, contra-

marca DP: Dou s engradados ns. 1.242 e 1.213
posando bruto 170 kilos contendo copa e gar-
raras de vidro n. 1, branco, pesando liquido
legal 102 kilos.

Lote n. 42
380 dentro de um losango : Cinco caixas

ns. 200 a 201 pesando bruto 250 kilos conten-
do c;nco motores para embarcações a gazo-
lina.

Lote n. 43
838 dentro de um losango : Duas caixas nu-

meros 6.367 e 6.363 pesando bruto 181 kilo3
contendo obra; de vidro n. 1 (abat-joud pe-
sando liquido 02 kilos.

Lote n. .14
859 dentro de um losango : Uma caixa nu-

mero 1, pesando bruto 79 kilos contendo una-
terias corantes pesando liquido 00 kilos.

Lote n. 45
1.123 dentro do um triangulo, contra-

marca AG: Uma caixa n. 30 pesando bruto
1o3 kilos contendo harmonicas de mão, pesan-
do bruto com os envoltorios 87 kilos.

Lote n. 46
ideill : Tres caixas ns. 31 a 53 pesando bru-

to 32 Mis ~tendo harmonicas de mão pe-
sando bruto Com os ensoltorios 251 kilos.

Lote n. 47
MORC: Qaatro amarrados n. 883 de arcos

de ferro simples, pesando bruto 207 kilos.

Lote n.
838 dentro de um trangolo : Um egradado

n. 1.018, pesando bruto 81 kile:g , contendo
obras de vidro n. 1 (mangas), pesando liquido
30 kilos.

Lote n. 49
4,103 dentro do um triangulo, contra

marca DF: Um engradado n. 1. 941, pesando
bano 160 kdos contendo copos de vidro ii. 2
branco, pesando liquido 101 kilos.

Lote n. 50
32 dentrO de um trangulo, contra marca

CII : Uma caixa n. 125, pesando bruto 230 ki-
loa, contendo uma peça de ferro e madeira
pintada.

Lote n. 51
PT: Tres caixas ris. 1911 a 108, pesando

bruto 351 kilos contendo livros impressos bro-
chados, pesando liquido 312 kilos.

Lote n. 52

PWC: Uma caixa ri. 7, pesando bruto 83
kilos, contendo confeitos, pesando bruto com

envoltorios 63 ki103.

Lote n.
PWC: Duas caixas ris. 8 e 9, pesando bruto

51 kilos coutendo con.bitos não classificados,
pesando bruto cora os envoltorios 32 kilos.

Lote n. 54

PWC: Troa caixa; na. 12.613 por 1, por 2
e por 4, posando bruto 157 kilos contendo
coofeitos não classificados, pesando bruto com

ensoltor:os 119 &dos.

Lote n. 55
PWC: Uma caixa n. 12.612, pesando bruto

137 kilos contendo 17 kilos liquido de danada
pe algodao estampada de mais de 73 grammas
Cor metro quadrado, med ndo 100 metros, 45
kiloa bruto de papel para escrever liso; 2.500
granimos liquido de papel mata-borrão; 47 ki-
loa de papel em sacos som lettreiro; 35 vas-
souras de cabollo sem cabo; 2 cobertores de
algodão ordinar o pesando liquido 1.430
gravamos.

Lote n. 56

PWC: Uma caixa n. 11610, pesando bruto
89 kilos cootendo verniz não especificado, pe-
sando bruto com as latas 68.300 grammas.

Lote n. 57
3.467 dentro do um tr . angulo, contra

marca VEG: Uma caixa n. 1, pesando bruto
20 kilo; contendo accessorios para automov eis
pesando Equido 6 kilos.

Lote n. 58
PWC: Doa; caixas us. 12.610 e 12.611, pe-

sando bruto 414 kilos contendo carvão pre-
parado para electricidade pesando bruto com
o envoliorios 361 kilo3.

Lote n. 59
Idem: Uma caixa n. 12.373, pesando bruto

157 kiloa, contendo 14 kilos liquido de flanella
de algodão estampado de mais de '75 conti-
metro; por metro qurtradro, medindo 100
metros; 32 kilos 1 cuido de sacros do papel
sem letr&ro; quatro parca; de borzeguins do
couro de mais de :20 cent;inetros; cinco kilos
bruto de chocolate coramum; seis kilos liquido
de chaminés de vidro ordinar o; uma inala
de maa:cira ord:no ria, forrada de lona, me-
dindo mais de mit:metro:3 do compri-
mento ; trea malas pequenas de qualquer for-
mato, medindo até 60 centametraa ; 3,800
granimos lionido de louça n. 3; 2.300 grani-
mos liquido de louça n. 4; 2.500 graniras
bondo de louça ri .• 2.300 gral:1mm 1:qudo
de obras não classificadas de ferro batido
esmaltado,

Lote It. 60
Idem: Uma caixa n. 12.076, contendo 22

kilos liquido de sacou:: de papel sem letreiro;
16 kilo3 liquido de louça ia.  doas malas do
madeira ordinaria, cobertas de lona, med.n-
do mais de 80 cent metros; seis kilos liquido;
de chaminés do vidro n. 1; 100 escovas não
especificadas.

Lote n 61
561 dentro de um losango: Vinte e seis bar-

ricas ns. 1 a 26, pesando bruto 1.370 kiloa, con-
tendo arrebites de ferro, pesando liquido le-
gal 1.173 kilos.

Lote n. 62
PWC: Um encapado n. 12.613, pesando

bruto 44 kilos, contendo oito kilos
de saccos de papel sem lettreiro; 31 vassouras
de palha com cabos; tres duz as de cabos de
madeira para vassouras.

Lote Il. 63
Idem: Duas caixas 11R. 12.603 e 42.006, pe-

sando bruto 233 kilos, contendo copos de s i-
dro n. 1, branco, pesando liquido legal, 130
kdos.

Lote n. 6;
PSC: Um encapado n. 7.768, pesando broto

23 kilas, contendo 22 kilos liquido de livros
impressos, brochados.

Lote ri. 65
OAG: Uma caixa n. 1.043, peaando bruto

38 k los, contendo apnaretios ph ,s siou; não
classificados, pesando bruto 12 kilos. -

Lote n. 66
OS, contramarca 8. 1.022 dentro de um

losango tendo ao alto BY : Deaoito caixas
ns. 20 a 37, pesando bruto 936 kilo,: contendo
fecramentas grossas (pás som cabo), pesando
liquido legai 812 kilos.

Lote n. 67
Idem : Setenta caixas us. 401 a 170, pesando

bruto 5.010 kilo3, contendo ferramentas gros-
sas (Ris scan cabo), pesando liquido legal
4.536 lados.

Lote )2. CS

1.603 dentro de mn triangulo, contra-
marca ECSA : Dez bobinas tu;. 90.132 a 96.111,
de madeira; pesando bruto 2.033 kilos, con-
tendo fio de arame coberto de algodão ou
outra qualquer composição, para qualquer uso,
posando liquido legal 1.608 lidos.

Lote n. 69
OP.C, dentro de um losango : Quatro cai-

xas ns. 4.777 a 4.780, lesando bruto 679
kilos, contendo harmonicas portate:a, pesando
bruto com oa envoltorios 436 kilos.

Lote n. 70
PDG, contramarca; KOM -209 E

Duas caixas na. I11 por 1 p l 'por 2, pesando
bruto 6J6 kilos o contendo diías'pe,.,as de ferro
para machinas; pesando liquido legal 5-.0
Ido;.

Lote n. 71
1 .163 (dentro de um triangulo) contramarca

:\V: Dou; fardos ns. 1.71)3/2;3, pe-otudo bruto
97 kilos, contendo cordas de crina para estufo,
pesando bruto 07 kilos.

Lote n. 72

PDG: Uma caixa ri. 638/1, pesando bruto
74 kilos, contendo 1.9 k dos com os envoltorias
de obras não clasaiOcadas d folha de Flan-
(hes simples; sete kilo-; bruto com o; envolto-
rios de cadeados de bomba; dou; kilos brutos
com os envoltorios de doboodiçaa de ferro;
cinco kilos brutos com os envoitorios do fe-
chadura; de ferro do uma .5 volta; 35 escala;
divididas de madeira ;1 • se0 grannnas de utensi-
lios inanimos; 100 granimos brutas de obras
de cobre simples.

Lote il. 73
1168: Oito caixas - ris. 29.887 a 29.291, pe-

sando bruto 1.013 kilos, contendo amial.ellios
physico-electrico3 proprio,3 para calmara do
raios X.

Lote 72. 74
RS: Uma caixa n . GO, pesando bruto 115

kilos, contendo 19 (luzias do camisas de algo-
dão lisas; seis pares de meias de Ia curtas, do
mais de 20 cennmetroa; 1.750 granimos liqui-
das de roupa feita do tecido de algodOo sim-
ples; 1.500 aTanimas do cortinas de filó do
algodão prelo de crec'mt; cinco kiloa liquido;
de roupa feita de velludo de algodão (repo3-
toiros); 1.150 granimos liquidas de 'noz:telim3
de lã.

Lote n. 75
IiC 371-dentro de um triangt110: Uma cai-

xa n. 205, pesando bruto 124 kdos, contendo
1)7 kilos brutos com os envollorios de perfu-
marias (588 sabonetes).

I E 1 •1111
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Lote n. 76
11 dentro de um losango—contramarca

Duas caixas ns. 4.028 e 4.029, pesando bruto
54 kilos contendo vinho espumoso, pesando
bruto com as gar:afas 33 kilos.

Lote n. 77
• lentro du um Muno: Quatro

caixas ns. 971 a 974, pesando brutb 60/ kdos,
contendo harmonicas • portateis, pesando bruto
com 03 envollorios 370 kilos.

Lote n.
70 dentro de um losango: Uma 'caixa nu-

mero 893, pesando bruto 070 kilos, contendo
uma mobilia do madeira, ferro o zinco para
lavandaria.

Lote n. 79
MB contramarca J-1.105 dentro do um

jo..g.augo:Uma caixa it. 48.0/1, pes..ndo bruto
320 kilos, contendo uni piano aunado.

' Lote n. 80
MB contra marca J sobre 1111: Uma caixa

n. 27.090, pesando bruto 269 kilus, contendo
ium piano armorio.

Lote a. 8-1	 •
413 dentro de um tria.ngulo: Uma caia

n. 1, pesando bruto 307 kilos, contendo um
piano armar:o.

Lote n. 82
MG: duas caixas lis. 5.081 o 5.082, pe-

sando bruto 010 kilos, contendo dou. Pianos
armarlos.

Lote a 83
MB contra in'arrea J dentro do um losango:

Unia caixa n: '10.238 pesando bruto 400
kilos, contendo uni piano de meia cauda.

Lote n. 84
51/ dentro de uni triangulo: Duas caixas

ns. 201 A por 1 o * por 2, pesando bruto 610
Lios, contendo dons pianos armados.

Lote I/. 85
MB contra marca J sobre 1.103 dentro do

um losango: Duas caixas.us. 48.940 e 03.001,
peando bruto 501 kilos, contendo dons pianos
armados.

Lote a. 86
MB contra marca J dentro de uni losanga:

rnia caixa n. 19.420, pesando bruto 380 kilos,
contendo um piano armaria.

Lote 72. 87
MB contra marca J sobre 1.100 dentro de

um losango: Uma caixa n. 93.103, pesando
bruto 390 kilos, contendo um piano ar-
mado.

Lote a. 88
Idem: Uma caixa ti. 93.083, pesando bruto

181 kilos, contendo um piano armorio.
Lote -n. 89

MI; sobre .1 dentro de um losango — contra
marca 1.111: Duas caixas na. 21.958 o 27.009,
pesando bruto 568 kilo.% contendo dons pianos
arma rios.

Lote a. 90
Idem: Uma caixa n. 27.092, pesando bruto

280 kilos, contendo um piano armar12.

Lote /7. 91
rn contra marca J sobro 2.100 dentro de

um losango; Tres caixas ns. 93.001, 93.031 e
93.089, pesando bruto 1.020 kilos, contendo
tros pianos acinarios.

Lote a. 92 •

MB contra marca 3 (dentro de um losango).
Quatro caixas tis. 15.402 a 15.403, pesando
bruto 1.020 kilos, contendo quatro pianos ar-
mados.

Lote n. 93
'Idem : Uma caixa n. 16.130, pesando bruto

423 kilos, contendo um piano armado.
Lote n. 94

/dem : Uma caixa n. 16.506, 'pesando bruto
339 kilos, contendo um piano armado.

Lote a. 95
Idem: Uma caixa n. 16.632, pesando bruto

335 kilos, contendo um piano armado.
Lote n. 96

Idem: Unia caixa n. 100.101, pesando bruto
493 llos, contendo um piano meia cauda.

Lote n. 97

Um risco vermelho : Um amarrado de dor-
mentes de ferro sem numero, pesando bruto
27 kdos ( obras não classificadas de ferro ba-
tido simples).

Lote a. 93
1.163 ( centro de uni triangulo-contra mar-

ca ) MV : Um fardo n..1, pesando bruto
101 kilos, contendo cordoalha de palha pe-
sando bruto iOlk kilos.

• Lote a. 99 •
619 (dentro de um losango): Uma barrica

n. 1.021, pesando bruto 105 k:los, contendo
fio de cobro coberto de tecido do algodão,
usando liquido legal 94 kilos.

Lote a. 100
0.000 (dentro de um losango) contramarca

Si.: lItna caixa sem numero, pesando bruto
kilos, contendo 11 kilos bruto com os en-

voltoros de obras não classificadas da aluini-
aio; IR facas com cabo de madeira para so-
brotuesa.

- Lote a. 101
1F (dentro do um losango): Um farda n. 21

contendo: 76 kilos de roupa feita de tec:do
de li e algodão não especificado, de casemira
dobrada; 74 kilos de roupa feita de caseinira
singela; 28 kilos de roupa de tecido de algo-
dão, base 10x10, de mais de GO granimos por
metro quadrado: 13 kilos• de roupa feita de
tecido de linho não especificado.

NOTA — As mercadorias constantes de todos
03 tolos acima descriptos fazem parte do cai,-
regameuto do vapor allemão Mucosa, entrado
em 19 de agosto de 1914 e atracado em 23 de
janeiro do 1915.
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Lote n. 102
NJSC: Cinco golpelhas sem numero, cosa-

tudo cravo da ilidia pesando bruto 290 kilos.
a mora burdeaux, 17 de outubro .de 19113.

Manifesto n. 1.010. 	 •
Lote a. -103

PI,: Uma caixa sem numero, pesando bruto
5 kilos, contendo estampas em papel para
venda dc sementes, com designação • de cspe-
cie impressa, obras impressas do uma só côr,
pesando bruto 4 kilos. Mesma descarga e
vapor.

Lote a. 104	 -
SF: Seis caixas as. 92 a 07, contendo cata-

logos para distribuição gratuita, pesando bruto
12.500 granimos. Mesma descarga e vapor.

Lote a. 105
SAC&SB: Quatro caixas de vinho sem nu-

moro, vastas, pesando bruto 4 kilos cada uma,
sena valor mercantil. Mesma carga o vapor

Lote n. 106
Atlas: Uma caixa Il. 703, pesando bruto 60

kilos, contendo 49 kilos peso nos envoltorios
de obras não classificadas de celtilo r de, botões
reclame da casa Atlas. l'auban, Nova Vork,
7 do setembro do 1913. Manifesto n. 890.

Lote n.107
Alvaro Ferreira Lima : Uma caixa soro nit•

mero, contendo 45 meias garrafas de cerveja
com o peso bruto de 56 kilos. (Mesma des-
carga e vapor.)

Lote n.108
C dentro de um triangulo—Contra-marca.

GG : Uni pacote n. 120, pesando bruto um kilo,
com amostras do tecido de algodôo sem valor
merCantil.

Norton Megaw : Um pacote sem numero,
pesando bruto 33 kilos, contendo livros iria
pressos. (km, Liverpool, 11 de setembro de
1915. Manifesto 916.)

Lote n.109
CIF : Uma caixa sem numero, pesando bruto

13 kilos, com garrafas quebradas sem valor.
ML : Um engradado se:.1 numero, pesando

bruto 47 kilos, contendo 39 kilos de estampas
não especificadas. (IlerSchel, Liverpool, 21 do
setembro do 1915. Manifesto 952.)

Lote a. 110
Antonio Ribas Pinheiro—Ministerio da Agri-

cultura : Uru pacote sem . numero, pesando
bruto 3.800 grame:ias, contendo insecteida.
(Verdi, Nova York, 8 de outubro de 1915. Ma-
nifesto 1.008.)

Lote a. -111
Antonio P. do Menezes Costa : Um pacote

sem numero, pesando bruto 5.800 gramma%
contendo inseetiekla. (Mesma descarga e va-
por.)

Lote a. 112
Mino Castro : Um pacote sea numero pe-

sando bruto 3.800 granimos coincido insecti-
cida. (Mesma descarga e repor.;

Lote n. 113
JM Seto caixas na. 1 a 7 pesando bruto

031 kilos contendo potes do vidro coalhado
(opala) propdos para pomadas. (Mesma des-
carga e vapor).

Lote n.
3M: Uma caixa n. á pesando bruto 28 kilos

contendo 7.000 granimos de obras impressas
de uma só cõr ; 1 machina pequena para en-
chimento de potes já classificados. (Mesma
descarga e vapor.)

• Lote n. 115

P dentro de um losango—contramarca
Uma caixa sem numero pesando bruto 61 ki-
los contendo 3.500 grammas de roupa feita do
linho; 4 ki/or peso liquido de roupa feita do
algodão branco base 10x10 pdsando até 40
gratninas por metro quadrado enfeitada ;
2.100 geminas; peso liquido do roupa fei-
ta do renda do algodão; 330 grainmas
do roupa feita de tecido de seda simples;
9 kilos, peso bruto, do cadarço de algodão
não especificado (cadarço com colchetes);
2 kilos, peso bruto, do obras de obre nickp-
ladas; 15 kilos, peso bruto, de 9.Kas 4.epè
palão semelhantes ás do botica. (Mesma des.
carga o vapor.)

Lote n. 46

Sem marca fluía mala ew
sando bruto 20 kilos, conteflO rat "e Objei-
ctcts do uso. (	 Gepo	 kttitübtt
de 101'k ).

e
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Lote n.111

Ministre de Franco : Uma caixa sem nu-
mero, pesando bruto 29 kilos, contendo bis-
coutos, pesando bruto cinco kilos ; azoto de
oliveira, pesando bruto quatro kilos : vinagro
commuru, pesando bruto sete kilo]. ( Divona,
Bordeaux, 24 de abril de 1915).

Lote n..113

Casa Pratt : Uma caixa n. 797, pesando
bruto 41 kilos, contendo 31 kilos, peso bouto
de estampas para distribuição gratuita,. (l'a-
sari, Nova York, 13 de abril de 1915).

• Loto n.119

AB: Uma caixa smn numero, contendo uma
coroa mortuaria de flores artificiaes, posando
seis kilos; uma cruz de missanga grossa sobro
madeira, contendo uma imagem de Chrioto
feita de es:anbo, pesando tres kilos. ( Andes,
Southamptoo, 2 de agosto de 1914).

Lote n. 120

Carrasco Antonio: Uma caixa S2111 numero,
pesando 37 kilos

'
 contendo roupas e (abjectos

usados. (Verdi, Nova York, 8 de outubro do
1915. Bagagem).

Orno, Carmen de Oliveira: Uma mala sem
numero, pesando 26 kilos, contendo roupas,
xalçados e objecto; usados. (Zellandia, A instei.-
dam, 21 de sotembro de 1015. Bagagem).

Lote 22. 121

João Soares: Uma caixa sem numero, pe-
sando 13 kilos, contendo um barril com .vinho
cominam até 11 gráo

'

	

; pesando	 k !n.o
-(Aeagllaya, Livorpool, 28 de setembro cie 191.
Bagagem).

Lote n. 122

J. Mayer: Um volume ri. 19.155 (encapado),
contendo uma mesa para jogo, do modei oa. or-
dinaria. (Desna, Buenos Avies, 30 de outubro
de 1913. Bagagem).

Lote n. 123

Chas. J. Seiberts; Um engradado sem nu-
mero, pesando bruto 21 kilos, contendo peças
integrantes para maehinas. (Byaon,Nova York,
22 de outubro de 1913. Bagagem).

Lote n. 124

Lucien Barrues: Uma caixa n. 2.3(13, To-
sando bruto 81 kilo s , contendo 200 la-mdas
electricas, posando bruto 12 kilos. (Mesma
descarga e vapor).

Lote n. 123

AnVral J. C. da Grac.a : Uma c lixa sem nu-
mero, pesando bruto 21 kilos contendo oboas
de cobro (clichés) sobre markira, pesando 8
a-Hos ; obraS impressas para le:tura, pesando
bnito 3 kilos. (Ansaaon. N. Vork, de se-
lembro de 1915. Bagagem)..

Lote n. 126

Sem marca : Uma inala sem numero, pe-
sando bruto 65 kilos contendo roupas e obje-
C:.03 usados ;

Ideio : Uma tranca sem numeoo, - pesando
bruto 67 kilo4 contendo unia cama de ferro o
roupas usadas. (Aquitaine, B. Ayres, 27 de
julho de 1014. Bagagem).

Lote n.127
NT : Uma caixa n. 83, pesando bruto 13

icilos contendo amostras de tecidos em po-
,quenos pedaços pesando 13 kilos.

Idem : Uma caixa n. 87, pesando broto 16
kilos contendo amostras de tecidss em pe-
quenos pedaços pesando 12 kilos.

ldern : Uma caixa n. 89, pesando bruto
kilos contendo livros impressos com capa de
papelão pesando 5 kilos. (Garona, Hun, 8
<1e noveMbro de 1915).

OFEWAL

Lote n. 128	 •
1.11: Uma, caixa n. 310, posando bruto 18

k los, contendo roapas feita: de lá, simples
posando liquido 3.O.)3 gral-a na; ; roupa feita
de 11 e de abro 15) eupatOos iomaes pesando
liquido 3.700 gaammas ;i'llole,3); borracha em
obras não ela-os:lie tlas posando 030 grammas;
c:lin:Otos do tecido de algodlo de mais de :1?.
c2nti:ro3troo 3 ‘i pares. (Mesma descarga e va-
por).

Lote 12. 129
LH: Uma caixa n. 311, pesando bruto 12

kilos contendo um vestido do filó de seda en-
feitado com vidrilhos pesando 993 gaammas
inn vestido de filó de soda ci f s a lo, pesando
liquido230 gcammas ; tres vestidos de filk.5 de
algodão enfeitalos pesando liquido 003 gram-.
mas. (Mesma des .oarga e vapor).

Lote n. 130
Manoel Carmen de Oliveira: Uma mala sem

numero, pesando bruto 21 kilos, contendo cal-
cados e roupas mindao. (Zellandia, 21). Se-
tembro 1013. Bagagem).

Lote n. 131

Sem marca: Uma inala sem ananim, pe-
si tido bruto 61 kilos contendo uma machina
de costura usada e roupas usadas. (Seputana
Bordeaux, 7 de dezembro de 1913. Bagagem).

Lote to 132

Som marca : Uns pacote sem numero, pe-
sando bruto dons kilos, contendo uma garrafa
tio y ermouth (hé. Umberto, 21 de fevereiro de
1013. Bagagem).

Idem: Uma mala sem numero pesando bru-
V> seis kilos. contendo roupas usadas. (Alyrie,
llordeaux, 30 de novembro de 1914. Baga-
gem).

idem: Urna cadeira, sem numero, com lona
(.1, saltas/não, 17 de julho de 1911. Bagagem).

Idem : Uma inala sem numero pesando bru-
to 31 kilos, contendo roupas usadas (Pampa,
12 de abr.! de 1911. Bagagem).

Lote n.133

• Sons marca : Uma mala sem numero peAn-
do bruto 55 kilos, contendo roupas badalai;
usadas (.1 pauttaya, 22 de junho de 1911. Ba-
gagens).

Idem : Uma mala sem numero pesando bro-
to 30 kilos, contendo roapa.s ba :onde usadas
(S. Paulo, Buenos Aires, 21 de abril de 1011.
Bagagem).

Lote 22. 134

Casa Pratt : Uma caixa n. 797 pesando bru-
to 41 kilo:, contendo estampas annimeioa,
p, sondo broto 27 kiloz,; catalogos pesando
le me quatro kilo; (rasaid, 13 de abril de

- Lote n. 135

• CLS : Duas barricas pesando bruto 536 ki-
los, contendo potassa em pedra, pesando 516
kilos (Divona, 24 de junho de 1015).

Lute ti.-136
Il dentro de um losango : Uma caixa n. 1,

pesando bruto 159 kilo:, contendo papel, ferro
prussiato, pesando 97 kilo; ; papel albuminado
para pholographia, pesando 31 kilos.

Idem : Uma caixa n. 2, pesando bruto 156
kilo:, contendo papel albuminado pàra phote-
graphia, pesando 61 kilos ; papel vegetal, pe-
sando 56 kilos ; obras impressàs de unta só
côa. , pesando oito kiloa. (Orissa, Liverpool, 19
do novembro de 1915).

Lote n.137
Sern marca : Duas malas sem numero ou

200 e sena numero, pesando bruto 93 kilos,
contehdo roupas e objectos usados. (Ves(ris,
30 de novembro de 1913, bagagem).

Agosto de 191(.

Lote n.133
Delmira de Andrade : Duas malas som nu-

mero, pesando bruto 72 kilos, con- o tido rou-
pas e objectos usados. (Mesma descarga o
vapor).

Lote n.139

C dentro de um triangulo- contra marca
GG : Um pacoÉe n. 120, posando bruto doas
kiios, contendo amostras de tecidos sem valor.

Norán Mcgaw : Uns pacote sem numero,
pesando bruto 33 kilos, contendo livros im-
pressos para leitura, pesando 30 kiles. (Avon,
11 de setembro de 1913).

Sem marca: Uma caixa ri. 426, pesando
bruto 10 kilos, contendo quatro garrafas do
amo-tia de bebidas, pesando bruto c;nco

Jal: Um encapado sena numero, pesando
bruto 11 kilos, contendo plantas seecas, sem
valor mcrcant 1. (Arou, Liverpool, 25 novem-
bro 1913. Bagagem.)

Lote n. 140

Lucien Dormes: Urna caixa n. 2.363, pe-
sando bruto 33 kdos, contendo Limpadas ele-
etr.cas, pesando bruto 17 kiloa. nyron, Nova.
York, 22 outubro 1013. Bagagem.)

Lote 21.111

Jolo Soares: Uma caixa sem numero, pe-
sando bru t o 12 kilos contendo um barril de
Ninho não especificado até 14 gritos, pesando
Lqu do 35 kdos. (Araguaya, lOverpool, 28 ou-
tubro 1915. Bagagem.)

Lote 72. 142

Amiral J. C. da Graça: Uma coxa sem nu-
mero, pesando bruto 21 kilos, contendo cha-
pas de cobre assentadas sobre madeira, pe-
sando sete kilos; catalogos, pesando broto
seis kilo3. (31i,:as Gemes, Nova York, 27 se-
tembro 1915.)

Lote n. 143
José Maranon: Uma caixa sem numero, po-

sando bruto 91 kilos, eciatendo fereainentas
usadas e roupas usadas. (Sino, 23 novembro
1013. Bagagem.

Lote )2. MJ

A13: Uma caixa seita Immo°, pesando broto
kilos, contudo uma coroa de flores arti g

-o acs, uma cruz do contas do NidrJ com uma
imagem do Nazareno, de metal, pesando bruto
3.130 granamos, unia corôo de fiõres naturaes
estra garia. (Ande:, Southamplon, 30 de julho
de 1911. Bagagem).

Lote n. 113
Antonio Ribas Pinheiro: Um pacote sem nu-

mero, pesando bruto cinco kilos, contendo
productos chimicos não classificados pesando
bruto 4.300 Lra umas.	 -
. Antonio P. M. Costa: Um pacote sem Mi-

mero, pesando bruto cinco kilos, contendo
productos chimico; não classificados, pesando
bruto 4.500 krammas.

Afronso Castro: Um pacote sem numero,
pesando bruto cinco k los, contendo productos
ehimicos não classificados pesando 4.500 gram-
mas. (Verdi, 8 de outubro de 1913).

Lote n. 146
JM: Sete caixas mis. 1 a 7, pesando bruto

700 kilos, contendo obras não classificadas do
vidro n. 1 coalhado, pesando liquido 209
(Verdi, 8 de outubro de 1913).

Lote n.147
3M: Uma caixa n. 8, pesando bruto 27 kilos,

conteudo obras imppessas de uma só cür, pe-
sando oito kilos ; uma prensa de ferro, pç-
solido sele kilos. (Mesma descarga c vapor.)
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Lote ?I. 15,9

44 dentro de um quadrilatero: Uma caixa
it. 662, penaddo }valo 80 kilo.s, contendo toa-
lhas do algodão felpudas, pesando liquido 46
kilos. (Mesma descarga e vaeor.)

Lote a. 160

U dentro de um parenthesis Uni caixa
I", 198, pesando bruto 108 kilos, coutendo
toalhas de algodão felpudo, pesando liquido
42 kilos ; tecido de algodão branco, base
10><10, de mais de 40 uatupus por moiro

OFFICIAL 

quadrado, medindo 96 metros, piem-ido liqui-
do 33 kilos. (Mes:ua descarga c s apor.)

Lo:e ??. 161

Sem marca: Um cedo de vime sem numero
vaio, pesando 600 grammas. Tintoretto, Li-
s-cepo ', maio 1011, bagagem).

Idem: Uma cadeira de madeira ordinaria,
:;. (Darro, 11 de junho de ims, bagagem).

JAG: Um barril seio numero, armado, pe-
sando 37 kilos. (Tabontia, Buenos Aires, 13
de maio de 1914, bagagem).

Saiu marca: Uma cadeira de madeira ordi-
na ia, sem numero (atracação te 237).

Ideia: Uma cadeira de madeira. ordinaria,
som /1111/ co. (Sirio, fio da Prata, 25 do
julho de 1914, bagagem).

Citas. J. Leibert: Um engradado sem nu-
mero pesando bruto 23 kilos, contendo uma
valise contendo amostras de moldes de portas
de ferro, pesando bruto 17 kilos. (11yron,
Nova York, 22 de outubro de 1913, bagagem).

Sem marca: Unta caixa sem numero, pe-
sando bruto dons kilos, contendo flores arti-
ticiaes de panno, pesando bruto com as cai-
Ninh, de papelão n. 1.350 grantinits. (Cor-
dora,	 'hora, 30 do julho de 1914, bagagem).

Carris° ',adoido: Uma caixa sem numero,
peando bruto 35 kilos, contendo roupas e
objecto; usados.

erdi, Nos a York, 8 de outubro de 1915,
bagagem).

Seul maeca: Uma cadeira de madeira com
lona, usada, seta 11011.1CTO.

Idem: 2 barris sem numero, pesando bruto
37 kilos, contendo vinho tinto ati3 14 grãos,
pedirei° liquido 20 kilos.

Juan do Cima: Uma mala sem numero pe-
sand:i brido 15 ti ilos, com:canto roupas usadas.
(Grl, ia, Ani.e.er.iam, 6 de julho de 1914, ba-
ga .rem .	 —

CIF: Uma ea'xa	 numero, peancio bruto
coittendo garrafas quebradas, sem

zi lar.
(11ersehel, 27 de setembro de 1913).

AVISO
Na veperit e no acto do leilão, as merca-

dorias que tiverem de ser arrematadas esta-
rão á dispesic n o dos Srs. pretendentes que as
queiram examinar, bastando para isso se di-
l'ErCal ao fiel do armazem.

'O arrematante entrará com o signa' de
em dinheiro, tio acto de assigna.r o ter-

mo, recebendo um conhecimento extrahido
do talão.

Aliateli.,ga do Rio de Janeiro, 17 de julho de
1916.--9 escripturario,Adriano Ferreira.

Alfamtega do Rio de Janeiro
Pela inspetoria desta atrardega si! faz

publico, para conhecimento dos inleres-
sa.dos. que foram dieearregados para
esta repartieão os volumes abaixo meu-
rionados com signaes de avarias e de
falta, devendo seus (fenos ou consigna-
laudos apresentar-se no prazo de 15 dias
para providenciarem . a res:peito:

(Continuado do n. 177)
Vapor nacional Tapajoz, entrado em 10 de

julho de 1916;
11S.C: 2 caixas 11S. 4.117 e 4,057, reprega-

das.
Idem: 2 ditas ns. 4.036 e 4,113, idem.
ItS.G: 1 dita te 2, idem.
—VP.C—: 1 dita sem numero, idem.
Sem marca: 1 dita sem numero, que-

bee'a.
Vapor italiano Tomas° Dc Saroia, entrado

em 21 de julho de 1916.
Artnazem n. 18 —1. 11C: 1 caixa o. 28.917,

repregada.e avariada.
ML: • ditas us. 28.012, 28.018 e 28.922,

ideia idem.

Agosfo de 191G	 8801.
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ML: 2 ditas ns. 31.oe2 e 31.0, idom

idcSiell;.;; marca: 2 ditas 2.112 c 2.113, idem

idem. 4 ditas ris. 12, 13, 14 C IS, idem
ide um.

C—C: 1 dita n. 17.531, iclein Idem.
IMVV: 2 ditas na. 563 e 531, idem idem.
MS: 13 ditas diversos numero, idem idem.
I. 1 1.CV11: 1 dita ti. 23.920, idem idem.
Alfandcea do llí; de Janeiro, 26 de jutho

de 191e.--1e10 inspector, o ajudante Joaqui?1;
l'ernanles da Sart?.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria desti alfate leg:t so faz pa;
Mico, para cottherimento dos ititeressados,
que foram clearregades para esta repartição
os volumes abaixo mencionad 5 com sigoaes
do avarias c de lállas, (les elido seus donos
eu consignatarios apresentar-se no prazo d"
15 dias para prosidenciarem a respeito.

Vapor inglez Canoro, entrado cru julho de

19:r16:1inazem lidemo n. 3 —	 1 barrica
4. 136?, avariada..
C: lesiva n. 243, idem.
LGC: 1 barrica n. 152, idem.
lho UI" V": 1 caixa te 4.3:a, idem.
Idem: I. dita n. 4.334, idem. 	 -
CP-011: 4 barrica n. 2.380, ident.
Idem: 1 dita n. 2.381, ide tu.
S rd'NL-8 ti til: 1 dita 11. 3, idem.
Ilegers: 1 caixa n. 1.280, idem,
MC--V: 1 barrica n. 301, repeogada.
1111:: 1 caixa ti. 1, avariada.
CML : 5 caixas sem numoro, reprega1,

c%11: 5 ditas ideia, idem.
Idem: 3 ditas ?dom, idem.
L: 5 dias idem, idem.
Vapor nacional Corcovado, entl'ado era 1

de , julho de 1916:
CCB-1.801: 2 caixas, repregadas.
(3u—TC: 1 dita. idem.
JI1C: 1 amarrado de caixa n. 081, repreá

gado.
LS: 1 caixa n. 42, vasia..
MOPS:3 dicas, avariadas.

(ConlintinYi

Ministerio tia Guerra

Quinta Região Militar

mexam() muNictreo
De !,0nrocaçOo poro o alistomentd

niili tiLr
' O tenente-coronel Itaphael Clomentç,
Telles Pires, presidente da Junta do
Alistamonto Militar do 1° municiplo.
district o da Candelaria:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou deite tenham conhecimento
que a referida junta Pince iona todos 03
dias tileis, das 11 ás 15 horas, em unia
das salas do antigo Arsenal de Guerra.,
onde se actua aquartellado o 3° regi-
mento 'de infantaria.

Convida lodos os jovens de 20 nonos
completos no armo de 1915 o domici-
liados neste município a virem se in-
screver até o dia 15 de agosto do cor.
rente anuo e todos aquollos que tendo
21 atinas até 30 ainda não tenham sido
inseriptos nos registros militares, como
determina o regulamento para a exer.
eueão da lei do alistamento militar'.

O 1° município abrange as seguintes
ruas e praças: avenida Rio 13ranco (in-
clusive) até á rua Sete de Setembro,
descendo por esta inclusive; prnen Quin.
ze de Novembro (ineius, ive) até a0 01Ws.
6egttiado cor esta até ao Wang da

Lote n.118

IML: Um engradada sem numero, pesando
beato 46 kilos, contendo estampas atmuncios,
pesando nos oneoltorios 37 kilos. (1tersehel,
27 de setembro de 1913.)

Lote n.14,9

CM de 1: Uma barrica ti. 1, pesando bruto
128 kilos, contendo parafusos de ferro, po-
sando bruto 72 kilos. (Voteis, 2 de novembro
de 1913.)

Lote n.150

CCC (dentro de, um losango): Uma lata :em
numero, pesando broto 13 k los, contendo
deo não eapee:ficado, pesando bruto 12 kilos.
(Mesma descarga e vapor.)

Lote n. 151

L (dentro de um losango): Uma caixa nu-
Une() 2.003, I e,ando bruto 10 kilos, contendo
grãos med:einaes assue,iradoe pesando li-
quido gratutnas. (Mesma descarga O
vapor.)

Lote n. 152

CTK: Uma caixa n. 5, pesando 'bruto .532
kilos contenilo um arma rio do ferro pintado,
emo prateleirac de vílro; iii ii aopa.relho ou
machina de p(, para dentista. (rabanho, Ams-
lerdam 18 do novembro de 1915.)

Lote n. 153

- Z: Uma caixa te 4..532, pesando bruto 22 ki-
lo; contendo um ehap.':o de palha (tifo talo,
doas chaph% de paecia de ,:t ,tta, ;tratado%
52onp1es e teu espartilho de algodão. (Lige.",
40 de inibo de 1913).

Lote O.

Alias: Unta k...mxa n. :03. pre-sando bruto 39
emten A o Obras de folha de H:orares o

reaulo'de (mercadoria omi-;;;a! pte,..:ndo bruto
IOS envoltorios 50 kiloe (raiíean 7 de setem-
bro de 1)/3.)

Lote ??. 155

Albano Ferreira Lima: Uma ca'xit sem nume-
ro, pesando bruto 51 kilo-;, coni:endo 3S melas

co , : ? cerveja, pesando !trato nas gar-
ratas 30 kilos. (àle .ana (lescarga e vapor.)

Lote N. 156
AAA: Uma c.iixa. ti. Ot.8, pesando bruto IV

kilo--, cootendo 1.302 potes, frascos c etc.,
com perfumaria s , esando liquido 70 kilos.
(Seqíonnt, 7 de dezembro de p113.)

Lote n. 157

Idem: Uma caixa n. 832, peando bruto
110	 contendo ',lie cak"uhas de papelão

n icitos 11. 1, contendo porfumariaa, pesando
liquido 11 kilos. (Mesma descarga e vapor.)

Lote a. 158

M dentro de um triangulo: Unia caixa mi-
mero 1.02:1, pesando bruto 121 kilos, contendo
toalhas de ale)dilo felpudo, pesando hou'do

kdos; teci;Jo não e;pce ficado de algodão
branco, ba ze 10x10, de Mais de 49 grnimas
por metro quadrado, medindo 128 metros,
pesando liquido 41 kilos. (Meenía descarga e
vapor.)
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avenida Rio Branco, ponto .nirial..Con_
fina ele inuni..ip:o com o	 a, e 4°
municipioa e com a balda	 Guana-
bara.

para conhocimento de todn=, manda
lavrar o pre , unle edital, por miai feito
e ;1ssignado, rubricado pelo presidente,
e quo será aifixado junto edifiaio
em que funeciona esta juniri no ntio
Ar .amal de Guerra, e publicado no

Capital Febq_. 1111, 25 de jultna do 1916,
Fatoiaisco M. de A MOO	 CarrãO, se-

 Temnt-coronel R. C. Telles
pi•e.s.. presidente.	 (,,

Quinta Região Militar
SECUNDO zutiNicipio

(Santa Rita — 2' Distrieto)
Edital de convocei:ão para o aliVaincnto

ljij ar

O capitão do Exercito João Moreira
de Oliveira Braziliano, presidente da
Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerern Ou deite tenham conhecimento
que. nesta ` data, foram installados os
trabalhos desta junta o, portanto, con-
Nija a todos Os jovens de 20 annos
completos no alln0 de 1915 e dom ¡ciliar-1os
neste munivipio a n irem Si' IIIS(tCV0i'
até o dia VI de agosto do corrente
anilo e, heril usiiu, tudOS1 aqualles que.
lindo 21 ou mais, até 30 annos, ainda
Ari() estão inseri pies nos regisiros• mi-
litares, como det2rmina o regulamento
para a execução da lei ai)* altslarnento

Convoca lambem todos os interessa-
dos a apicsantaren esclarocimentos uu
reclamtições a bem de seus dheitos,
al'im de que a junta possa, bem orien-
tada, fiem da verdade e dar as intor-
maçries precisas a eselarever o juizo da
Junta de Ilexi::ão. ode tem de apurar
este !alistamento. apraa ntando do-
cumentos que justil,quain idade, na tu-

4' it , ftitos physlces.
A junta furicrionat á em iodas os dias,

no Archivo da Marinha á lua Conselhei-
ro Saraiva P. 22, clas 11 ás 15 horas.

V,. tiara conliecimarito de todos, manda
lavrar o preserte edital, por mim feito

assignado, imbr:cado pelo presidente,
e que será affixado junto ao (officio
o01 que fluntatona esta junta acompa-
nhan6i a relneão das ruas que Palita o
2' districto deste inunicipio e &bilrado
no Diario Official desta Capital.

capital Vertera], 20 de julho O.‘ 1010.
Capa.;.": 0 Almwo de Souza Moreim. Fi-

lho, s g ereturio. — JoJo ÁlloreUa de O-
:etra Brazil;ano, presidente.

Limite do districto:
Avenida Rio-ltraned (exclusiva), par-
rato do Cács do Porto ata á rua Sz.ãtti

Pedro, subindo por esta rua (inclulve)
alé á praça da Remiblica
Iara Visconda da Gave. a (inetush e) até
O rua Senado]: Pompeu (h:alusiva , des-
conto por esta que cinda a rua Camarino
(inclusive) e seguindo pela rua Vasco
da Gama (inclusive), traves• aa Oliveira
(inclusive). rua dos Andradas (inclusi-
ve). rua da Prainha (ineluaive;. rua do

Onel l t i ve' 1 Pnica !.lunieipal
chislve)	 até á Avenida Riu-Branco,
ponto inicial.

Ginfina com o 1", 3", 10' e 11" distri_
(-d as e com a bahi,a da Guanabara.
c:a li ; tão Akar° Moreira Faho, secre-

Urjo,

5' Regilo Militar

SEG	 muMCIPla

!leaf ia dás alçi!ado .: dW'd de a semana
de 2:1 a 2.9

3. Mui '> Fe..ro.
4. Binam-igen:o de Saaza.
0. Alf,aalo- bocha Ccuz.
0. Faust,:no Manoel R .az.
7. A :alindo Gr,fib 'faval ra.

Fimtin;)	 . ;0'a 'faveira.
9. Ilent•ique Luiz de Aze.edo
O. Adolpho Fo-ceira Ramos.

11. (isca • da SI\a Costa.
12. Franklin Itude:gues Bart•oco.
13, Gabt• iel Jo . e de Olhei,:a.
Eia 29 de julho de 1010. — Cap . tio, Almro

de Soa:a Moreira Filho, secreta Visto. —
Capitão, Moreira Bra:iliano, pt.cstdcate.

Quinta Região Militar

QUARTO NUNICIPIO

De convocação para o alistamento

O tenenfe.coronel Cicero Monteiro da
Si l\ a, presidente da Junta de Alista-
mento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou deite tenham conhecimento
que, nesta data, foram installados
trabalhos desta junta e. portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 annos com_
pleitos no anuo de tut5 e domiciliada5
neste municipiO a virem se inscrever
até o dia ft do novembro do corrente
anno e, heir assim, todos aunai:as que,
tendo 21 nonos ou mais ainda não es-
tão inscriptos nes ragistros
como determina o reattl.(mento para a
execução da lei do alistai-doido militar.

Convnita (andam] baios os interaasados
"a apre s entarem c ,. alaraaitneatos ou re-
clarnac5es a bem de -(‘US direito s , afim
do que a junta possa bem orienta,ta
ficar da verdade e dar Os informaç(5es
precisas a esclarecer o juizo da Junta

ite isão, que tem de apurar este
alistamento.

A junla funcrienará em todos os dias
no edificio do tintigo Arsenal de Guer-
ra, de 11 ás 15 hora,.

E, para conln . Plurnh n 	 nianí!.a
lavrar o presen1. edital, par mim fo;to
e asaginado, rubt . ieado pato presidante,
o que será affixado junto ao edificio
em que funcciona esta junta em diver-
sos Ioga es publicas e publlcado no
Diffrio Offie:1 transere\ ir al:aixo os
limites deste distrielo municipal.

Capital Federal, 15 de julho de 19!6.
— Capitão Luiz relippe Alascarenlias
wildha3 en, secretario. — Tenente-ca..
cone! Over° Monteiro da Sdva, prcsi-
dente.

Limites — Praça Quinze de Novembro
(exclusive), roa .t• ele do Setembro (ex.
clusive), praça T.radenies (exclusive),
rua Luiz Gama (excluaive), rua do
nado (exclusivo), rua Lavradio (axcle.
SiVe), rua Francisco Itelisario (exclu-
sive), rua Visaande de Mararnaur.pe (ex.
ctusive) até á avanida alem de Sá: des-
cendo por esta (exclusive) atravessando
o largo da Lapa (exclusive) e seguindo
pelo antigo heee0 do Campo dos Fra -
des (exclusive) cm linha reata ao c,ies
da avenida Beira Mar e dabi polo lit-
ti.trA até á praça Quinze de Navembao.

O scarel •avi o, Luis Felipe Mase - "fe
-nulos Wild.litiüi'a„

Quinta Região Militar
on'Avo mi:Nu:uno — LAuCa

De conrcea ,:ão para o alisvoaento

O major effectivo do Exercito Luiz
Furt mio, presidente da Junta de Alis-
lamento  Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou dane tenham e1,11 hl
que, nesta data, foram installados Os
trabalhos ("Pala junta e, portanto, con_
vida a todos os jovens de 20 mins COM-
plelos no anno da 1915 e domiciliados
ro, ste munieipio a virem se insarever
até o dia 15 de setembro do corrente
mino e, bem assim, iodos aquelles que
tendo 21 annos ou mais ainda não es-
tão inacriptes nos registros militares,
eoin0 de/eimina o .regulamonlo para a
execução da lei do atilamento militar.

Unvra . a tambern todos os interva,ados.
a apresentarem esclarecimentos ou
.alanntei5es a bem de seus direitos, afim
4:0 que a junta possa bem oriantada
iictir da verdade e dar as inforinaoõos
precisas ti asclarecer O juizo da Junta
do Revisão, que tern de apnear este
zdistamento; e, para lr, : e (IS intereS.,adog
pGSSaIll t e r Idei!!) iolullecluuiulf	 (1)5 li-
mite ,: da circuinseripção a que se refer,,..
O presunta edital, segue_se	 s.aauinte'r

Limites -- ANI nida da Ligação
clusive partindo da tivanida Paira Mar.
p i ada de Balariam	 , rua Mar..
quez de Mirantes (exalushe), da Pie-
dade (inclusive, D. Anna	 t.',:•Iti-ive`
Farani (incinlve' até ttu ein • onfro da
rua Guanabara; dahi subindo a linha
dás aguas e saguindo por esta (pie, pas:._
Sarld0	 1111,11:e do Mundo Novo vae
ter ao prado ma i s. etavaa do pico ne,
D. Mart ha, Ai(	 pi(o uma linha recta
ao cruzainanto da run S. Clemente vem
e principio da rua Sergipe: seguindo
por esta (exclusivo) ao ponto tertn:na 1
da rua do General Polydoro; dele ponto
em linha recta no alto do mouro da,
Sande: dahi souhalo a linha kliVi:Orja

das agiala que, pas .atinto pato :dto	 do
morro dos Cabritos \ tie ter á 1) ada do

dabi por uma Ilidia reata que
airasassa a lagi'ai Podrigo (1, , Freitas o
termina na entrada do (amal da boca.).
da barra 111t10	 p n U'
v...,te Can:A ar, tucano 	 lantico	 (mi/.
1(1(0 tio O lii Ia	 i e e ia 1h	 Cua-
raKu	 at , o pEt'etpio da avenida Li.
gação, ponto inicial.

Ci nfina este districto com o 1" e 9"
di s tra• tos, cem o Oceano Allautico
bati ia Guanabara.

A janta rui/acionará em tod os os dias;
uteis das 11 á s IS bocas flui predio
da mira Voluntarins da Patria, séde da
Aconcia da Prefeitura da Lar„,•.(b.

E, para conhaeimanlo de todos, manda
lavrar o rires. 0111 e edital, por mim feito
e assignado, rubricado pelo presidonte,
e que sorá affixado junto ao cdificio
em que funcaiona ela junta e pu..
blicado	 Diario

Capital Federal. 27 de julho de 1916.
Co ph:s B:slii‘.'sler, secretario. — M a —

jOr Luiz Furtado, presidente.

Quinta Região Militar
Inel	 .N1UNICIPT0 (sANT'ANNA)

Edital de convocm:ão para o alistamcno.

O major Antero Aprigio Gualberto de
Mattos. presidente da Junta de Alista.
mento

Faz saber aos que O presente editai
leram ou deito tenham c;m1locimento
Q ue. neta I.;110. foi aio in,talUl,l es os
traballio.,-; desta ju ..-la e, portanto, eoll.
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vida a lodos os jovens do 20 ;Irmos
completos rio rumo de 1915, e domiei.
•liados neste distrielo, que comprehende
aS praoas da Rapublica e 11. de Junina,
largo de SanrAnna, e ruas Visconde da
Cava, Mareilio Dias, Nribuco de Freitas,
j'oão Caetano, General Pedra, Senailar
Iluzebri;, Visconde de Ilanna, Benedicto

llypolito (parta), S. 1.eopold3 (parte),
Frei Caneca, Areal, general Caldwel,
Sant'Anna, Marquez do Pombal e Vis.
conde de Sapuealiy. a virem se in-
screver até o dia 15 de setambro do cor-
rente anno e , bem assim, todos aquelles
que tendo 21 ;irmos ou mais, ainda não
e s tão inscriplas nos registros aviltares,
como deterinina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.

Convoca Lambem todos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re_
elamações a bem de seus direitos, afim
de que a junta possa bem orientada l'i_
vai' da verdade e dar as infarmações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
la Ilavisão que tem de apurar este alis_

lamento.
N-Us sabbados serão affixados na porta

principal do edificio em que funcriona
pata junta as relações dos alistados du-
rante a semana.

A Junta flinreionará em todos Os dias
diais, das 11 ás 15 horas, no quartel ge_
naval do Coimando Superior da Guarda
Nacional, á praça da Republica n. 197,

E. para conhaennento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito
e assienado, rubricado pelo presidente
f!UO será arri XadO ¡uni o ao edifiaio
que funceinna esta junta, nos li7eares pu-
blicas deste ri istrieto e publicado na
Mario O I* ffrial.

O secretario. capitão graduado Antonio
Vianna EsligarrOi'a.

Canitid Videral. 15 dr julho de 1910.
— Ant,Yo Aprigio Gualbcrio cle
major, pres:dente.

Quinta Região Militar

arei	 TrArcEino islUiçIelP10	 nr.raam
Tioiciano oisrilicero — s. eirrusTov:io

Editai de convocar(70 rara o alistaineinfo

O major Droelreiano (10 Siinna Dias,
presidente da Jdnta de Alistamento Mi-
lLar

Faz sabar aos que c presente edital
lerem ou &Be tenham conhaelinento
que, nesta data, foram installados os
trabalhos desta junta, o, po;lanto, con-
i:ida a todos os jovena de 20 armas com-
pletos no armo de 1915, e domiciliados
Leste muniaipia a virem sa inscrever ata
o dia 11 da setembro do corrente armo, e,
bem assim, t ricios aquellea que tendo 21
aril os ou mais, ainda não estejam ins-
t riplos nos registros milita res, como de-
termina O regulamento para a execução
da lei do alistamento militar.

Convoca lambem todos-, os interessados
a apresentarem eaclarecimardos or recla-
mações a bem de seus direitos, afim de
que a junta possa bem orientada ficar
da N'erdade e dar as informações pre-
cisas a cariarem' o juizo da Junta de
fievisão que tem de apurar este alista-
mento.

A junta funecionará em todos os
dias uteis, no quartel do 13" regimento

de eavallaria, á avenida Pedro Ivo, das
11 ás 15 horas.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o preser te edital, por mim feito ri
assignado, rubricado pelo presidente e que
será fixado junto ao edificia em .que
funecinna esta junta, em diversos ioga-
res PrilWre s. e publicado no O Paiz, Jor-
na' do Com;ocraia, Correio da Manhã. O
Imparcial e transerevar abaixo os limi-
tas da circumaralpeão a .que se refere o
presenti edital, para conhecimento dos
iniaressrdos: Limitei — Seguindo pela
a\ ruiria Pedro Ivi) (inclusivee, Quinta
(1 - Boa	 Vista,	 (exclus i va:, rua 1'a-
maná,	 Ifiabalina,	 (inalo-

Paula e Silva. (inclusive; , tra-
vi.ssa Alice, (inclush a), rua Chaves Fa-
ria, (inclusiva'. até á ' rua Matto Grosso,
por' esta exclusive, ao fiin; deste ponto
ran linha recta até ao alto do morro do
'fielegrapho, doara alto, por outra recta.
a rua Capitão Salomão, no largo do Pe-
dregulho (exc.i sive', por esta até ao
fim, no largi, de B2nif i ca (exeluSive),
dal.i pelo canal de Winfica, 'litoral, ca-
nal do mangue e avenida Ped!—. Ivo,
',Grito inicial. Confina este districto com
c, ç 11', 11', e 17° distrielos e 2om a lia-
lima de Guanabara.

Capital F.?ileral, 15 de julho de 1910,
— O secretario, Dr. Mello Moraes Filho.
— Senna Dias, major, presidente.

Quinta Região Militar

rnenrii Qu.sn-ro arnalcirmo (ENGENHO
VELHO)

Edital de convocacito para o alistamento
VI ilIlar

O npilão Epaminondas 'Teixeira Gui-
marães, prosidente da Junta de Alista-
mento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou della tenham conhecimento
que, nesta data, foram insta! hirtos os
trabalhos desa ajunta e, portanto, con-
vida a todos os jovens da 20 rumos
cninpietas no rum] de 1913 e domici-
liados nesta municipio á virem se in-
sL:rever até o dia 15 da setembro do
corrente annn e, bem assim, todos afinal-
les que tendo 21 ;rimos ou mais, ain-
da não estão inseriplos nos regisaros
niililares como &termina o regula-
mento para a execução da lei do alis-
truncado miliar.

Convoco tambem todas os interessa-
dos a apresentarem esclarecimentos ou
rrelarnaçõas a bem de seus direitos,
afim da que a junta possa bem orien-
tada ficar da Ye rdn de e dar as infor-
mações precisas a eselar(rer o juizo da
Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A janta funecionará em iodos os dias
na avenida Manque n. '116, Limpeza
Publica de S. Christovão.

Este muniaipio de alistamento 'é
mitado perd fórma seguinte: Limites —
Seguindo pela avenida Pedro Ivo (ex-
c)usive),Qufidn da Boa vista (inclusive),
ruas Paraná (exclusive), Umbelina (ex-
clusive), Paula e Silva (exclusive), tra-
vessa Alice (exclusive), rua Chaves Fa-
ria (exclusive), até ao encontro com a
rua Malto Grosso; por esta (inclusive),
até ao fim; deste pito, em linha recta,
até ao alto do morro do Telegrapho;
por outra recta até ao fim da rua Vis-
conde de Nietheroy; d fim desta, por
outra recta que, atravessando o leito da

Estrada de Ferro Central do Brazil, vi
ter no cruzamento do rio Joanna, c-Gm
rua S. Francisco Xavier; por esta (ex.
alusiva', rua Haddock Lobo (inclusive),
rua General Delgado de Carvalho (in-
clusive), rua Barão de Itapagipe (inalo.
s;ve), até i3 encontro da rua Fali' da
Cunha deste ponto, por uma recta em
prolongamento. á referida rua Dr. Felix
da Cunha até encontrar a linha diviso-
ria das aguas: por esta ao Sumaré (ex-
clusive) ; dalii pela linha Ferro Carril
do Sumaré a linha divisoria das aguas
p73r esta linha divisoria ao começo dr
rua do Bispo e fim da rua Aristides
Lobo (exclusive), por esta á rua de São
Chrislovão (exclusive); baulevard de
S. Christovilo (exclusive), canal de
Mangue até a avenida Pedro Ivi3, ponto
inicial.

Confina este distrielo com o 10°, 11',
13°, 17', 15", 16', 6 e 12' distrielo. 	 .

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presante edital por mim feito e
assignadíi, rubricado pelo presidente e
que SPrá fixado junto ao edifieio em otos
funeciona esta junta. das li horas ás 15
e publicado no Buiria Ornejai.

Capital Federal, 17 do julho de 1015.
losó Moreira da Situ a , secretario. —

Epaminondas Teixeira Guimarães, capi-
tão presidente.

Quinta Região Militar

nnetaro OITAVO iIJNiClPlo — 1\1 EYErt

. D2 eOnVocaç(to para o aMantcnto
In titia).

O capitão Ascendia() [tornem Car.
valho, presidente da Junta de Alista-
mento Militar:

faz saber aos que o presente edital,
lerem ou dello tenham conhecimento
que, nesta data, foram inst aliados os
trabalhos desta junta e, portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 armas com-
plef os no anuo de 1915 e dorniciliinlos
nesta muna . ipia a virem se ¡O; 'rOVOr
até o dia 15 da setaiiibro do corrente
anno e, bem assim, todos aqualhas mie
tendo 21 aflitos ou mais, ainda não
estão in s criptos nos regi s tros mimares,
como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.

Convoca [milhem lislos os interessadas
a apre.seatarein esclarecimentos ou re-

• elarnações a bem dc seus direitos, afim
de que a junta possa bem orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas; a esclarecer o juizo da Juilla
de Ravisão, que tem de apurar esto
alistamento.

A junta. funecionará em todos os dias
das 11 ás 15 horas na Agencia da Pre-
feitura, á rua Dia da Cruz n. 185.

O 18' muncipio tem os seguirdes li_
mites: rua Miguel Angelo (exclusive) a
começar na Estrada de Santa Cruz se-
guindo as ruas Baldraaa (exclusive),
Ferreira de Andrade (exclusive), antiga
Maná, capitão Itozendo (exclusive), Pro-
picia (exclusive), Souza Barros (ex-
clusive) e praça do Engenho Novo; o
desta inclusive em direcção á rua Ba-
rão do Bom Retiro (inclusive) e rua
Visconde de Santa Cruz (exclusive); e
do encontro desta com a rua Balia Vis_
ta por urna linha recta na direcção
S. E. no alto da serra do Engenho Novo;
deste alto pela divisoria das aguas que
passa. pela Serra dos Tres Rios e vae
terminar na rua Doutor Dias da
Cruz pelo contraforte comprehendido
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entre as rdas Caniarislia Meyen e
Maranhão; continuando pelas ruas Dr.
Dias da Cruz (inclusive) até á rua do
Engenho de Dentro; seguindo esta ( o-
clusiva) a do Dr. Manoel Vietorino
(exclusive) al ao começo, atravessai:10
• Eatrada de Ferro Central do Brazil em
direcção á rua Punha; por esta (in• -or-
sive) e Estrada do Santa Cruz (inclu-
sive) até, o encontao da rua Miguel An-
fele, ponto inicial.
no podo n. 185 da rua Dias da Cruz,
das 11 ás 13 horas.

E, para conhacimento de todos. manda
lavrar o presente edital, por mim feito
e assignado, rubricado pelo presidento,
e que será affixado ¡tinto no ciI;fialo
em que foneriona esta junta. á rua 1,o3
da Cruz n. 185, e publicado no Dia) ia
Off icrol.,

Capital Federal; 20 de julho de fale,.
— José Feliciano da Silva Monteiro> se-
cretario.	 A.S!'eltdi Y 10 HOMCM de cor-
valho, capitão, presidente.;	 -	 n(.•

Quinta Região Militar

DECIMO NONO MuN1CIPIO
-
De convocação para o alistamento

;adilar.

O major Pedro Thlafonso Freire (a_
moiro, presidente da Junta de Alista.
mento

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou della tenham cooliecimen(o
que, nesta data, foram installados os
lrabalhos desta junta e, portanto, coo.
vida a todos os jovens de 20 annos com-
pletos no anuo de 1915, e domiailiados
neste municipio, a virem se inscrever até
4) dia 14 de setembro do corrente armo
o, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 olmos ou mais, ainda não e.lão
inscriptos nos registros militares, como
determina o regulamento para a exe-
cução da lei do alistamento militar.

Convoca talam todos os interessados
a aprosentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem de seus di reitos, afim
do que a jun t a possa bem orientada
ficar da verdade o dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará lodos 05 (E0S
i1Q ediricio do Quartel da Guarda

Nocturna, das 11 ás 15 horas,

E; para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital. Por mim feito
e assignado, rubricado pelo presidente,
e que será affixad0 junto ao • edifkio
em que funcciona esta junta, á rua
(loyaz n. 328, estação da. Piedade(nm-
nicipio de Inhailmal, e publicado no
Diario Ofício!, sendo aos sanados
nffi yadas na porta do edificio em que
'funceiona esta junta as relações dos
alistados, durante a semana.

Este municipio tem os seguintas
»idas: Estrada da Penha (exclusive) a
partir da estt • ada de Santa Cruz, até o

.birtweamento da estrada do porto de
;inhaúma e caminbo da Freguezia;
guindo por este (exclusivo) e caminho
Ele Itararé .(exclusive), alé encontrar a
linha divisoria das acuas da Serra da

..Misericortlia; por esta divisoria ao alto
do morro do Caricó; deste alto poi • unia
Bola que, seguindo pelo dexisor das
LaUae tla Ser ra da Misericordia vá contar

DTATITO CIWTO,TAL

a estrada da Pavuna, na garganta en-
tre as estações do Engenho do Matto e
"Vicente de Carvalho; dalii por uma li-
nho, subindo ao alto do morro do Jura-
n eido, em frente ao Campo do Denda;
deste alto, continuando a linha divisoria
("1:1s aguas. até ao cume da serra conhe-
cida pelo nome do José Maria; deste
cume, em linha recta, ar, cruzamento da
tia Iguassú com a rua da Estação; por

r4a ( i nclus ive), alnavessando a Estrada
do Ferro Central do Erazil, até ao pria-
ulpio da rua do Campinbo; deste ponto,
subindo em linha reioa a divi:oria das
ngt-os que, pasoando pelos morros da
Bica, 'glacio Dias, Serra do Matinais, vá
lo.minar na v a Dr. Dias da Cruz, peio
ro»Irafole e,onpreheadido entre as roas
Cimou • ista, Mone y o Maranhão; enati-
nuando pela rua Dr. Pias da Cruz ",ex-
clusix e). até á rua iro Engenho de Da-
1 o; e pela mesma (inclusive). e 1)1'.
Mioel Virtorino (inchisi\o • :, até o co-
m)';, dald atravessando a Estoada do
rei-o Contrai do Bouil cm direcção a
roa Padilha; por osta (axclusive), CS-
1..ada de Santa Cruz (exchisk até no
crozamentii da toocada da peol i a, ponto
'rodai. Eu, T1,2ocniro Vicaas da Silva.
caodão, sc rolaria que o io'erev i • Canis
tal Eedarat. 15 de julho ire 1010. —
7' iro Hf-telim:4) Freie Canteiro, mijo%
presidente.

Quinta Reoião•
VIGI:sim() owilono

J .\:.I,;l'aCi Á.

Edital de convocação -)(Yra o olistamenfo
nz li!

O rapilrio Fletiu:lido da Cunha Mar-
fins, pre s idente da Junta de Al n stanieu-
to fkIllitar:

Faz. saber aos que o presente edital
in ou dito tenham conheeimento

qu-; ne,s 1;1 data, foram installadus
trabalhos desta Junta 0, porlan101 eon-
\ ida a 1. ,.alt,s os jo\ ens de 20 ;limos COin

• n us no afluo de 1915 e domiciliados
mole munieipin a n .ftein se inSvrever

ah' O dia 1 :-) 1 satomliro do corrente
anuo e, bem n assim, todos aquedes que
'modo annos ou IuOiSi. ainda não es-
tão inseriplos nos rag:sti: os militares,

1. 0 010 determina o rPaulanionto para a
exoenoão da lei do alislarainto

convoco lambem lodo uintcressa-
dos a a .presontarem (Svial'ecillielltos
rerlunint:Cy‘sO bem de 8,-u5

de que a junta possa bem Orieili a-
da ficar da verdade e dar as informa-
iões 1)n:cisas a esrlarecer O juizo da

chr . Revisão que tem do apurar
este alistamento.

A Junta funrcionará em todos os dias
das II ás 15 horas, na Estrada da Fre-
guc:zia n.	 0 cJcurmr(paué.

E para conlieviroonto de todos Manda
lavrar o presonla Hital por mim feito

assignado. robriaado pelo pio sidento
ano será affixado junto ao edEicio riu
mie funceiona rota junta', e publicado
no Dia p io Off iúird.

Capital Federal, 15 de julho de 191o.
—Tenente li, folio Lope.s. Vfripo, seere-
tarjo . — t ão Flua unido da Cunha
Moptias, presidente.

'.._.•

al • municipio é assm diviclitio'•

Principio da rua do Campinlio, mor-
ros' da Bica," Tgufwio Dias, Serra do
Natlieus, doa Tref Bios ale ao pico da

"A.,....osto	 e tPIG.
	 olig••n•••••n••••••••.05,11111

Tijuea e Bleo do Papagaio, morros dit
Taquará, Marimheira, Ilha do Ribeiro
até o Sul e toda a praia até encontrar-se
com o rio Vargem Cirando e suas na_
scena s e Mais os morros dos Caboclos,
Pedra Branca, Barata e rio Piraquara
até o ramal da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazd.

Aos sabl:acio sec ão affixado s na porta
princiord do edifieio em que fuocciona a
junta, as relaLJn es de todos os aij;:tadt,,,
durante a s .:Inana. Confina est . ., distri-
eto com 15°, 16", 15, 10", 20', 22' e 23''
distrietos,

Quinta Região

'v1 4:.Estmo saa.:Nno

Editei dc convocação para o aliãtomenhi
70111 ter

O eapitari Alfredo Floro C.:;n1alice,
prosidente da junta de Alistamento Mi-
litar:

Faz saber aos que o presidente edital
lerem acm dele tenham conhecimento

sotsta data. foram hist aliados os
Itabalhos desta junta e, portanto, con-
vida a iodos os jovens de 20 nonos oom_
pletos no nono de 1915 e dmieiliados
neste muniripio a virem se inscrever
até o dia 15 de setembro do em:reino
nono O. beto assiin., todos aquedes que,
tendo 21 nonos ou mais, ainda não
estão insci • iptos nos regi s tros milita.
Jes, corno determina o regulamento para.
a execução da lei do alistamninto militar.

Convoca lambem todos oS'O'intaressados
• apresentarem esolarecinialos ou re-
clamações a bem do seus direitos, afim
de que a junta possa loin orientada
ficar da verdade e dar as inforivinnoes
precisas a esclarece o juizo da Junla
II) Revisão, que tens de apurar esto

alistamento.
A junta funccionará em todos os

no edifico, do Tiro n. 102 (llealengo,,,
das 11 ás 15 horas.

E, para conhecimento de linho, manda
lavrar . o presente edital, por (bifo feito
• áosignado, rubricado pelo presidente,
O que será affixado*muito no edifico)
ein que funce:ona esta junta, e publi-
pado d3 D:orio Offieul, forno!. do (,a-.
miei-cio, raiz, Correio da Monleii, e lin-
parcial.

Capital Federal. 15 de julho de Ma:
— 2" tenraite rihne Bcoiles
secretario. — Capitar) A. F. Contolice,
presidente,.

—

Limites do 22° municipio:
Da passagem do ramal de Santa GrUZ

(Estrada do Ferro Central do Brazi1)
sobre o rio Piraquára, em linha recta,
prinripio da estrada do Engenho Nini•o;
por esta estrada e pela do Oabral, até e
rlo do Cabral (prinoipio do limite cban
o Estado do Pio). dahi, por linhas rectas
soc aossivas, ao ponto denominado Con-
ced i, preta, na estrada da Agua Branca;
Ou alto do 'licor() em frente
ua „serra do mesmo nome. FIV. anil da
se i ra do Gerecinó, ao alto do muno do
Quandil, ao coma do morri .; de Manoel

ng pie° (10 MUL'ap:e(1, ao no Tinguy,
0;1 Gunahl-mirim, to elo f eni e ao
morro do Bandeira; dali i, pelo citado rio
'Jimmy, até o comeini; do rio )taguay,
rim do limite deste municdpio com o

Esttolo do Rio), deste ultimo 'Jona por.
Utima tOiq 0, 00 marco limite na estrada
de annita Cruz; deste marco, por outra re-.!

1	 •	 1111111,11M
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ela, em direcção sul, á ilha de Guara.
quessaba até tiO ponto em frente ao ex-
tremo occidental da serra do Cantagallo,
deste ponto, por unia linha recta na di-
recção do occidente até encontrar a linha
divisfdria das aguas da serra do Canta-
gallo; seguindo esta divisoria do Ihad-
hyba até a parte mais oriental; dahi
por uma linha recta que vae ter ao mar-
co limite da estrada do KOnteiro, proxi-
MO ao entroncamento das estradas de
Magarça o morro alto, • deste morra pOr
uma linha recta ao alto do morro do Ca-
/mui; datil, poli; divisor das aguas. que
passando pelo silo do morro do Caboclo,
Pedra Branca. serra do Barata, vae ter
á garganta por cinde passa o caminho do
Barata; deste ponto. pelo mesmo cami-
nho, até o rio Piruetara c por este rio
até á passagem do ramal de Santa Cruz,
ponto inicial. Confina este moni:dpicie
com o 20 0, 24", 23" e 21° munjcipios e com
o Estado do

Glemni

Quinta Região Militar
VIGESIMO QUA RTO MUNICIMo Do VIGESTMO

OUAnTO nisrmisro—No eunsro DE sANTA

cnuz — NO QUARTET, DO DESTACAMENTO;
1NA PRAÇA GENERAL DEODORO

De convocaulo para o alistamento
militar

O major Carlos Peckolt, presidente da
Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
!erma ou deite tenham conhecimento

•que, nesta data. foram installados os
trabalhos deSta junta e, portam coo.
vida a todos os jovens do 20 annos com.
meios no anno de 1915 e domiciliados
neste rnunicipio, a virem se inscrever
até o dia 15 de setembro do corrente
mulo e. bem assim, todos aquelles que
tendo 21 nonos ou mais, ainda não
estão in3eriptos nos registros militares,
corno determina o regulamento para a
• eitç fio da lei do alistamento militar.

Convora lambem todos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem de seus direitos, afiro
de que a junta possa bem orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
do Ilevisã'o, que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos OR dias
no quartel do destacamento da praça
4"ieneral Deodoro. no Curato de Santa
Cruz, das 11 ás 15 horas.

E, para conhecimento do todos, manda
lavrar o presente edital, por mim feito
e assignado, rubricado pelo presidente;
e que será affixado junto ao edificio
cm que funcciop a esta junta e publicado
no Diariõ Official.

O 21" districto e 21° municipio são
todas as praças e ruas coinpreliendidas
nos limites do ponto em nue começa o
rio Itaguay até sua foz na balda de Se-
petiba; desta foz pelo littoral até o
ponto em que passa uma linha recta,
cujos extremos são a ilha de Guraque-
2aba e marco limite na Estrada de Santa
Cruz; deste ponto no littoral por uma
recta ao referido marco e deste marco
por outra recta ao ponto inicial.
Fazem parte deste distrito as ilhas
da Pescaria, do Tatá e Goaragne.
lzaba. Confina este districto com o 22° e
23° dfstrictos, com o Estado do Rio de
Janeiro e com a bahia de Sepetilia.

Capital Federal, 15 de julho de 1916,
Henrique Fialho, secretario. —

tos . eçcleol t, major presidente.:

Ministerio da Viação e Obras
Publicr.3

' Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer na 1'
secção da Sub-directoria de Contabilidade
da Directoria Geral dos Correi os, no
prazo de trinta dias, o ex-estafeta Flo-
riano Cunha, afim de recolher aos cos
fres publicos a importancia de 20s
(vinte mil réis), conforme a responsa.
bilidade que lhe foi imposta por porta-
ri,a do Sr. director geral, n. 801, de 30
de tardo ultimo.

Sub-directoria . de Contabilidade da
Directoria Geral dos Correios, 18 de ju-
lho de 1916. — O sub-director, Eugenio
Augusto Wandeek.	 .(•

Directoria Geral dos Correios
SLI B-MRECTORIA DE CONTARILLJADE

Fica intimado a comparecer na
senão da Seh-Direciorta de Contabili-
dade da Directoria Geral dos Correios,
no prazo de trinta dias, o ex-praticante
de 1' classe, Carlos Ferre ! ra Coelho,
afim de recolher aos cofres oublicos a
importancia de 10$003 (dez mil reis),
conforme a responsabilidade que lho foi
imposta por portaria do Sr. director ge-
ral n. 814. de 31 de maio de 1)16.	 -

Sub-Directoria de Contabilidade da
Directoria Geral dos Correios. 3 de julho
de 1916, — O sub_director, Eugenio .4.0-
ousio Wandceh.

Administra0o dos Correiosdo Estado do
Rio de Janeiro

Polo presente et-Ltal intimo o ex-agente
Corre . ° de Lages (ramal de Paracamhy), neste
Estado, José da Silve:ca. Machado, a recolher
aos cofres desta Administração, no prazo de
dez (10) dias, a contar desta data, a impor-
tancia de oitenta e quatro mil oitocentos e
cincoenia réis (s4Sts;i0), proveniente das res-
ponsai) lidados que lhe foram impostas, sendo
quarenta e . nove mil e duzentos réi; (444200),
pelas portarias n. 3't0, de 20 de abril e 572,
de 29 de juillio deste anuo, pelo extravio do
reg:stradO n. 9.070, proCodente de S. Paulo,
pai..a. A bil o José Vieira, naquella localidade;
o trinta e cálco mil seiscentos e c:ncoenta
ré:s (3: n 46:i0), pela portaria n. 410, de O do
junho deste armo, pelo extravio do registrado
n. 879, procedente do Canadá, para F. E.
Constantin, tamlicru naquella, localidade, con-
forme ficou apurado nos respeano-3 processos.

Administra0o dos Correios do Estado do
11:o de Janeiro,Nic1heroy, 29 de julho de 1910.
O administrador Oelavio Tarquid;io de Soca.('

. Estrada de Ferro Central do Brazil
cesses:mis/seis imas DONSTRUCÇÃO DE UNI
. MURO E UMA PILASTRA PARA PORTÃO, NO

PATEO DA ESTAÇÃO Do NORTE, NA CIDADE
DE S. PAULO.

De ordem da directoria, faço publico
ques ás 12 horas do dia 7 do proximo
mez de agosto, na Intendencia desta Es-
trada. na Estação Central; serão recebi-
das propostas para a construção, apenas
a mão de obra, de um muro de 186 me-
tros de comprimento e mais urna pilas-
tra para portão, conforme desenhos nu-
meros 84-1007 e 26-016 e especificações
abaixo constantes, para fechar o pateo
da estação do Nortes na cidade de São
Paulo.

Os desenhos citados poderão ger vistos
na Intendencia. ou na agencia da estação
do Norte; na cidade de S. Paulo.

A concurrencia versará apenas'sobri:

o preço em reis para toda a obra a ex-
ecutar., cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais baixa por mt-
nima que seja a diffe4nça entre ella
qualquer outra. 	 fr.

As propostas que devem estar devidã-
mente selladas-, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias, se-
rão entregues em duas vias, em emolir-
cros fechados, cora a declaração per fõra
do assumpto e do nome do proponente.;

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam prour a
idoneidade do proponente, comprehenden-
do-se entre elles os recibos de quitação
da ultima collecta dos impostos a que
estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100$, previamente feita na Tho-
souraria desta estrada para garantir a
assignatura do contracto; caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias; contados da data
da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.

O contracto sd se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e!
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente. antes de abertos as prpostas. As
propostas; cujos autores não tiverem si-
do considerados idoneos não serão abar?
tas.

Depois do jul gada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para a abertura e leitura das pro-
postas-, que, antes de qualquer decisão;
serão publicadas.

A' estrada reserva-se o direito de mi-
imitar a concurrencias caso 03 preces pe-
didos sejam muito altos; declarando, an-
tes de abertas as propostas, qual o
preço maximo acima do qual não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinãci
urna fórmula do completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço
em réis para toda a otra a enecutar.

Não se tomarão em consideração
quassquer offertas de vantagens não pre-
3istas neste edital, nem as propostaa
que contiverem apenas o offerecimento
de urna reducção sobre a proposta inale
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
doas propostas, fica a estrada com o dis
'sito de decidir a quem cabe a preferensi

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital, será rejeitada.

As condições para o contracto são
• ,beguin tes :

1." A estrada fornecerá cal; atm-ente,'
pedra; tijolo e a areia.

2.' A construcção será fiscalizada tido
engenheiro da residencia e deverá estar
terminada 30 dias depois da entrega dO
material, sendo essa entrega na estação
do Norte.	 4

3.• A construcção do murd de 186 frit
tros de comprimento e mais uma pilas-
tra para portão será conforme desenhos
ns. 81-1907 e 26-916, e enAcificaçõetS.;

4. • A falta de cumprimento qinuto
qualquer tândieãl , estabelecido ooderí
Aeterminar, caso a ãdministriloão aãsitni
entenda, rescisão Osp coptrkto..À etçte
o contractante a UtICANT571.
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O baldrame para o muro será ao al-
veaaria de pedra com argamassa de ;A-
mianto e areia 1:3.

O muro será de tijolo apparente
ambas :"..faces com rejuntamento-, assim
como as pilastras, que levarão chapa do
cimento lias cabeças. O rei unta mento
será feito com um de cimento e um de
arda.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do R anzil i em 18 da julho de 191a.
— O seta etartO, tiosd Ricardo de Albt;-
wierl

Estrada de Ferro Central do Breall

CONCURRENCLA PARA CoNSTTIUCÇÃ0 DE MU.
aos Ne PATE0 DA ESTAÇÃO DE 1311LLO 110.
RizoNTE

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 2 do proxinio moa
de agosto. na intendencia desta estrada,
na estação Central, serão recebidas
propostas para construcção de muros de
concreto e de tijolos, no pata° da esta-
do de Deito Horizonte.

A concurreneia versará sobre os pre-
ços em réis. por metro corrente, para
as construcções (apenas a mão de obra)
do muros de concreto e da tijolos. da ac-
cardo com as bases e especificações con-
stantes deste edital, e desenhos (pie se
encontram na iatentlencia. na estação
Central, ou com o Sr. agen te da estação
de Ballo Horizonte, nesta estaaao, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima
que seja a differcnça entre alta qual-
quer outra.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, aasignadas,
com indicação das respectivas residen.
cias. serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por fóra do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhalo
de um outro. em separado. contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, eomrrelien-
dendo-se entre elles os recibos ds.) quita-
ção da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro.
ponente deverá exhibir o recibo da Can-
cã° de 100$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, rara garantir a
aSsignatura do contracto, caução que re-
verterá para 03 cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido recarsar-
se a assianas o respectivo contracto, &a-
tro do prazo de seis dias, contados dl
data da entrega do convite quo fôr ex.
ped'do para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo, de-
pois de aprovado definitivamente pelo
atinisterio da Viação e Obras Publicas e

"registrado pelo Trbunal de Contas.
I, questão da idoneidade dos propo-

nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propestas.
'As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados Moncos, não serao
abertas: .

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciacks o dia e
Ora Para abertura e leitura daa pra).
vastas, que, antes de qualeuer decisão,
nerf.10 publicadas.

gstrada rwerva-se o direito de aR.-a
imitar a concurrenciit, calo os praça.

pedidos sejam muito altos, declarando,
antes de abertas as propostas. quaes os
preços maximos, acima Cns quaes não
aeceita nenhuma.

As propostas não podão conter si-
afio urna fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste editai e o
preço em réis para a construcção de me-
tro corrente de InlirO de concreto e me-
tro corseate de iniiro de tijolos.

Nao se tornarão em consideração
quaasquer offertas ae vantagens não
previstas nesta edital, nem as propostas
tale contiverem apenas o offerecunento
de urna reducção sobre a proposta mais
aaaata.

No caso de absoluta i gualdade entra
duas prop-stas fica a eStrada com o di-
reito do decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda o qualquer proposta que não ca-
tivar ini r irainente do accOrdo com esta
edita:, será rejeitada.

Espeeif ¡caçõe,1

ltluro ...e concreto C-11-E.
Fundações de concreto, composto de

eimen.J, areia e pedra na proporção de
1:3:5.

Pilaaes do um trilho vertical, ligados
nos extramos par dou trilhos horizaa-
Ines por meio de talas de jancção.

Painais de tala Ily-Rib n. 28, presa
a- ; trilaos por arame.

Pila aes e painets revestidos de arga-
massa de cimento e areia 1:3, moldada
em fôrma de madeira.

Muro e ,-! tijolo A-3-C e L.K.
Fundações de alvenaria de pedra com

argamassa de cimento e areia 1:3.
Alvenaria tie tijolo com argamassa de

cal e reia 0:3.
Chapa de cimento no coroamecto do

muro com argamassa de 2,3.
Embuço e reboco com arganlassa de

cal e areia 2:3.
Bases

1 — O muro será construido de n-
ardo com os desenhos e especificações.

Os alinhamentos G, D. E, serão de
concreto e téla. as alinhamentos A, B. C,
e K, L. serão de tijolo.

/1 — O contractante fornecara apenas
a mão de obra, cabendo á Central o for-
necimento de todo o material necessario,
que será entregue no local.

[II — A extensão dos muros é apPro-
ximacla, devendo a proposta fazer o pre-
ço por metro corrente da cada uni dos
typas de concreto e de tijolo. temido O
valor exacto da construcção dependente
da medição final.

IV — O contraetanto compromette-se
a não pert :rbar nenhum dos serviços da
Central, no pateo da estação da Beijo
Horizonte.

V — A construcção será fiscalizada
pelo enaanheiro da 8° residencia da Li-
nha do Centro.

VI — A construcção deve ser termi-
nada deatro dá praao de Ci dias, conta-
dos da data da entrega do material.

VII — Na ha;pothase de não estar a
cenStrucção tetininacla no prazo citado,
caso a'administração assim entenda,
rescindirá o contracto, perdendo o coa.
tractante a caução.

Sec retaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do firazil, em 11 de julho de .1916.
— O secretario, los_d Ricardo de Alba-
querq0.	 ita

Repartição da Aguas e Wras Pubieas

De odein do Sr. Dr. director geral,
ficam intimados a collocar hydrometros.
os proprielarios dos predi as ns. 153 da
rua Senador Euzehia, 2'36 da rua Seca-
dor Pompeu, lel da rua Visconde de
Haann, aa I da rua Rara° de S. laelix,
263 da :Ia do ll aspicio, 28S da rua de
S. ladre, 1:33 da rua do Itopicio, ri5
th rua de Santaanna, 181 da rua Sena-
dor Pompeu. 310 da rua do Senado, ;t00
da Aveni.:a a'em de Sá, 71 da rua Vinto
e Seis de Maio, 67 da rua Dr. Tino Tei-
mira, 0 da rua Eulina e 180 da., rua
Cardoso.

Do primeiro co quarto predio acima
citado já se acham os respectivos pro-
priefarios multados em 100$ caea um.
e os dos co 19°, em 2C0$, lambem
cada uni.

Ontrosim, fica intimado a e efectuar o
pagainfuL0 de uma mr:la de 100, o
pronrieta-to preJio n. 42, da rua de
5. 'Pedro.

Rio de Janeiro. 27 de julho de 1916.
—	 Braga, che:'a da secção.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia, 7rwaça, o 'Luz Nor-
te Fluni1u,eno

itCr n DA AS5E:U.1A GEnlL EXTRAMIDINABIA
MAN. El la DE JULD1 DE 191,, DZ ACCORD3
elo A t: L5VOCA00 PUBLL:ADA NJ 0JOR,AT, D3
GMIERCIO» De 5, 9 la E IS na COIIRENr2.

Aos dezoito dias do mez c'e julho de mil no-
vecentos o de,zescis reunaloa á nira hora da,
tarde na ss(le da C vupantili Força e Luz Nor-
te Fluminense, á avenida Rio laranco nume-
ro 5a, sobrado. nesta iadivie do !tio da Janei-
ro. dezeseis accionistas representando duas
'Til Co! ".9 e noventa ariAes, o dirs..ctOr
nhor trens° Vizi:mi, declara aber:..1 a sessila
e na !Vima dos estatuis-3 C311',ida a as:samblai/
a nomear dentae si quem deve prasi ir Os
tratialbo r4. Sendo acelulado o Sr. Francisco
Cucado Pereira, co ivaloa para secreta-
rios a" Henrique de Pasaoa, r H. :•ea e Antonio
A agesto Caalozo Porto .; em seguida akclarou
aberta a sessão e mandou ler os estatutos em
refórma. o que foi faito pelo secretario Read-
que do Passos CoiTca o são os seguintes:

TITI:LO 1

Da compan h ia, seus fins, sétle e dumas,

Art. 1 0 . A Companhia Força e Luz Norte
Flumniiiciise reger-se-ha pelos presentes estatu-
tos. Sua sele, e administração geral, se-ão
para todos os cifeitos do direito, no IN aricto
Federal.

Art. as . O prazo de sua duraçio será de 30
amuos, contados da data de sua fundação, po-
dendo ser prorogado se assim deliberar a as-
sembléa geral de acctonistas.

Art. A Sorie,lada Anonyma Companhia
Força 'e laz Norte Fluminense tem por objecto
a exploração conmerc,ial e industr ai da aler-
gia elactrica da ustna em Lago do aluriahé.
Estado do Rio, e de outras que vier a possuir
em qualquer outro Estado da União, depois
da approvacão destes estatutos, ou quaesquer
industrias em que posa applicar como força
motora a energia electrica de suas usinas. 	 -
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TITULO U

Do capital.

Art. 4°. O capital social é de 550:0005 ( qui
-nhentos e 'ciiieoenta contos de Féis)

lo.s em duas ra 1 setecontas o cincoenta ac-
ções de 200$ (duzentos mil reis), cada moa.

§ 1.° O capital poderá ser augmentado nos
casos e tonna; eus que a lei o permitte, por
deliberação da assembiea geral de accionistaa
(us. 1, 2 e 3 do art. 03 do decreto n. 43'.k, de
4 de julho de 1891).

§ 2." Verificando-se o amamento de capital,
os accion:stas então bisar:otos no reg:stro
companhia, terão preferencia na distribuição
proporcional das novas ilações.

TITULO III

Das acçjes c dos accionis:as

Art. 5.° As acções são nom:nativas e-trans-
foriveis no escriptorio da companhia, por
termo, no livro respectivo.

Art. G." E' direito do accionista assistir ás
assembléas geraes, tomar parte nas diSeilagões,
votar e ser votado. Para estas ultimas rega-
ras, porém, é praciso posmir, pelo monos,
C neo acções inaeriptas legalmente em seu
nome,.

Art. 7." Os votos sono contados na propor-
ção de uni para cada grupo de cinco acções.

Arfe 8." Ao accionista assistem tolos os di-
reiles regulado., pela legislação emarigor, o
zoas o de fazer-se representar nas assem éas
Eu:aos por procuradores tambern accionistas.

TITULO V
Do conselho fiscal

Ai!. 14. O conselho fiscal compõe-se de sois
membros, sendo tres el ectivos e tres supplen-
tes. , c será elo:ta pela assembléa geral ordi-
naria e com as attribuiçõe; definidas nos ar-
figos 118 a 127 do citado doe-ato.

TITULO VI
Das assentõldas gemes

Art. 15. A assembléa geral .6 soberana o
pede resolver todos os negocio; da companhia,
deliberar sobre LOTIO3 03 assumptos cio. in-
teres.se da sociedade, inclusive o disposto no
art. 128, do citado decreto, além de ser o •
meio pelo qual os accionistas exercem o seu
direito de fiscalização.

Deu no-se ordinacia e extraordinariamente.
Art. 10. A assembléa geral ordinaria reu-

nir-se-ha annualinente no mcz de fevereiro
para a leitura do parecer do conselho fiscal,
exauro, discussão, e deliberação sabre o ba-
lanço e contas armories da companlmii..

A convocaçao desta assomblea será feita
pela imprensa com 13 dias de antecodencia.

Art. 17. A convocação da assombléa geral
extraordina ria será motivada e far-se-ha pela
imprensa até 15 dias antes da 1'01111i10, sendo
vedado tratar-se do assumpto differente do da
convocação.

Art. 18. A mesa das assembleas .geraes ou
extraordinarlas será constituida de run pro-
sidento que será indicado na occasião pela as-
sembléa dentre os accionistas presentes e de
doas secreta rios á escolha do presidente, de-
pois de empossado.

Art. 19. As asseinbr.a's gemas entraordi-
liaras serão tantas quantas forem julgada;
neeessar'm pela directoria, co-omissão fiscal
ou requeridas por accionistas ern numero não
inewase a sete e que representem, peio menos,
um quinto (10 capital social,

20. Para as assembleas geraes consti-
toiewn-se validamente, conforme a matei-ia, a
ferSW de sua convocação e funcelonamento,
moio do suas deliberaeõas e os autos que as
devem preceder, é condição essencial a obser-

• vancia das dispo; vio; •contirla.4 nosetrts. 128
a 147 e seus paragraphas do citado decreto.

TITULO VII
DOS Piei-os, dividendos e fundo de reserva
Art. 21. l) yr lucros liquido; verificado; por

balaneo animal 40 % (dez por cento) serão
levado; á conta do fundo de reserva, 40/, (dez
por cento) para depreciaçio do mAtor'al e os
restante; 80 /0 (olfealta por cento) serão dis-
tribuidos como dividendo aos accionistas.

TITULO VIII
Disposiçjcs geraes

Art. 22. Os caso; omissos nestes estatutos
serio regia ido ; pelo decreto ' n. 431. , de 4 de
julho de 1851 e po: quiquei: legislação que de
futuro se decretar cern applicação ás socie-
dades anoayinas do Irrazil.

Art. 23. O antro social da companhia ter-
mina em 31 de dezembro.

Posto; em discussão e não havendo quero
pedisse a palavra o S presidento.deelaron-os
appeovados. Em seguida suspendeu a sessão
para que os Si-;. accionista; se preparassem
para a eleição, da directoria. ,Reaberta a se;-
são peditk a palavra o accivista Henrique do
Passo; Cnta que prop03 fosse reeleita a actual
directoria. o 'que de facto foi feito por acela-
maTio unanime .; em vista disso o Sr. presi-
dell to empossou os directores Affmrsa Vizeu
Jolien Derenne.

Os referido; directores deixaram de tornar
parte na votação. Em seguida o accionista Sr.
Luiz Garfo; de Araujo ferreira pediu a palavra
c propo: una voto de louvor ao; Srs. directores,
o que foi unan:memente approvado . Nada mais
lias endo a tratar o Sr. pres dente suspendeu it
sessão e mandou lavrar pelo 1" secretario Hen_

rique de Passos Corrèa, que vae Por todos as-
signada a presente acta. - Francisco Condido
Pereira, presidente.-Ifenrioue de Passos Cor-
rêa, 1.° secretario..- Antonio Augusto Cardoso
Porto, 2' secretario.-Julio Ferreira narina.-
Julian Dei-cume.- Por procuração, Adias Hort-
mann.- Por procuração, Gustav 11..ichenbach.
- Por procuração, Conde de Agrolongo.- An-
tonio Augusto Cardoso Porto.- Alfonso Vizeu
por seus filhos menores, Affonso Vizett.- Do-
mingos Gonçalces Netto.-Lniz Carlos de Araujo
Pereira, por si e sua • mulher Maria Julia da
Costa Velho Pereira.- Jacques Midler:- Jose
Lu:s Martins de Souza.

ANNUNCIOS
A União Ini,ernacional

Sociedade Anonyma de Peculios em It.
quidação

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINAR/A
,

De accordo com o art. 159, n. 3, dl"
decreto n. 434, de 1801, são convidados
es Srs. aceionisias para se reunirem
em assembléa geral extraordinaria 00
dia 10 de agost'd proximo futuro, tis II
horas, á rua Visconde de Inhauma n. 53.
sole. afim de tomar - conhecimento do
andamento da liquidação e actos prati-
cados pelos liquidardes, deliberando o
que lhes convier a respeiti5'.
. A' mesma assembléa poderão assistir

O; socios segurados.
Rio de - Janeiro, 26 de jullid de 1913,

- Os ltquidontes

Companhia Commercio e Navegação

ASSEMBLÉA GElIAL ORDINATUA

Acham-se á disposição dos Srs. acero_
nistas na séde da companhia. á avenida
Rio Branco n. 37, os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho do 1891. •

Rio de janeiro, 25 de julho de 1916.
- Dr. Rodolpho	 Lahmayer, dire.
ctor presidente interino..	 (.

Vallenein de Manoel 'Pinto

QUADRO GERAL DOS CREDORES

Credores da massa
O juizo. 	
O curador 	
O escrivão 	

Credor privilegiado por hypotheca
Dr. Atirado Roclr gires Pinheiro. 	 3:000$0011
- Credores ehirographarios

Nobrega, Perora & Corno 	 	 3985900
Alvaro Petrrty4o & Comi) 	 	 077$900
Gaspar Ribeiro & Comp 	 	 	 818000
A. Cardoso de Gouvéa & Comp 	 	 1101SR0
Costa Leite 	 	 4:á328000
Fernand6 Mourão & Comp 	 	 312$059

Somma 	  10:1-32$293
wo, em 2 .8 do julho de 1910,-Fernandes

Atoarão á. Comp., liquidatarios.

Iralleneia de Manoel Pinto
13randão

Fernandes Mourão & Comp., liqu'datarioa
da fallencia de Manoel Pado Brandão, avisara
que seu advogado abaixo assignado, attenderá
a todos os interessados.

Rio de Janeiro, 29 de julho de -V
Jayme C. L. de VasconeCnOsa• exWadó. B"
do llosario ta. 85.

, TITULO IV

91!
Da administrarão da companAia

Art. 9." A companhia será admin:strada
per dons (Urra:toros: urn director commercial
C 11 . 11 director fechnieo, 05 gimes serão eleitoa
cm n assembléa geral de roicionistas por m tioria
de votos e peli tempo do HeS annos.

Ala. 10. A estes directores compete em

a) Ilepeosentar a companhia em pessoa ou
por inanitata:io especial em juizo oo fira
dello:

ti) Dir:gie os negocio; da companhia, orga-
nizados ou em organização, distribuir crs eu-
c.w..o .; da adinin st 'acção,. nomeando livre-
mento (.5. 513115 aux liares ou O 3 dispensando
quando julgar conveniente ao3 intere3se3 da

c),Itealizar e assegurar todos os colite:Idos,
tra laeleoes, e obrigações inercanfis COlICI3C-
notii.es ao objecto da . oc : edade e ao seu dos-
ci(volvimento economico O ti na.

d) Executar a deliberaçõe4 das as;embl(Sag
geraes ordinaria5 011 ektra,ordiriarias nos
Termos legaes ou quando julgar conveni-
ente;

e) Orgauizar o apresentar os balanços e
relatorlos annuaes para a prestação de
contas;

f) Ass:gnar os tantos representaevos cias
aceiars o quaeaquer outro?, do natueeza ban-
caria;

g) Em 0)50 do impedimento temporal:1o, o
director quo so ausentar pai' :á ser substituido
po: um accionista previamente des'gnado.

Art. 11 Para director da compaiih:a pede
s'N eleito qualquer accioliis!,a c a Caução será
fe.ta com acçõea proprias em numeeo de cem.

Art. 42. A caliça° das aceões dos membros
da directoria far-so-lia iro livro de registro da
companhia e serão consideradas inallenaveis
durante o tempo de sua gestio e até serem
approvallas as contas do ultimo semestre de
Cu exore:e:o.
Art. 13. A remuneração da directoria será

- lixada pela assembléa geral.
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* Valor

em franCO3
Valor em moeda

b..azileira
COTTA DE LUCROS E PERDAS

Activo
Aceionistag 	
Emprego de e.apitaes , 	
Immoveis- Praça Vemlônic ti.

e rua • Saint Honoré n . no....
Caixa, banquciro g , Banco de Fran-

•c:a e letras a receber 	
Valores depositados e cauções 	
Saldo nas agencias e premios ven-

eidos • •	 •

rassivo
enfitai 	
Reservas Oiversas 	
Caixa do previdencia e reservas

cm favor dos empregados _e
agentes da conipaidlia 	

Snistros a:liquidar 	
Companhias resegnradoras

	

Cangóesforneeidas pelos agonies 	
Dividendos 	
Gastos diversos (impostos e outros

ardgos) 	
Fundo de soccorro O benelicencia

de-ante a guerra 	
Credores diversos 	
Lucros o perdas.— saldo a conta

nova 	

7.!.00.000 1	 4..;00:0005000-
28.599.187.37 17.133:63.:5122

4.US.093.87 2.7í0:856$322

7.191.398.61 4.314833$160
2.375.871.75 1.4.23:523050

10.163.288.96 '6.003:1735370

00.33.1•0.30 33.237:081$336

10.000.00 'n 6.030:0035000
.27.80.000 n 10.737:000000

3.812.267:21 2.287:319
3.1S6:0:4

2.10.593.90 1.302:3_
2.115.133.79 1.467:0;.i.)
1.756.793.33 1.031:075J,

843.856.21 503:9135'720

262.630 1) 1.37:3005000
4.119.601.53 2.867:760,i1

612M6.92 307'300132

60.333.110.56 36.237:0810-J6

Debito'
SinIsiros liquidados e alignidar-
Despe4as do agencias e eonunis-

sões 	
Ordenados e derTezas geraes...
Impostos diversos 	
Premias de reseguros 	
Deservas diversa-
Nvidendo (inelusiveo imposto so-

bre o rend.nlento) 	
Saldo p:t	 nova 	

Credito
Saldo do balanço " de 1911. 	

Pfemios ne teguros em 191ii.....
Juros—Saldo de-,ta conta 	
Sinistros: recebido das compa-

idilas reseguradoras

"	 Valm: - •
em francos

.17.0.9.903.83

Valor em moeda
brazileira .

TI- 40.211:0135ln

6.412.798:77 3.817:674162
3.266.367.00 1.959:82W60
3.680.008.95 2.208:0595300
0.070.360.19 4.002:219$714
2.100.000 1) . 1.260:000000

1.770.833.33 4.002:1995908
012.160.92 367;300515f!

41.532.537.9 24.919:52:433'k

530.978.75 31.8:58:$250

30.032.000._51 21.019:200$300
1.319.083.62 ,809:1-.05112

3.620.474.11 2.172:2818826

41 .332.337.30121.910:322.555k

COMPANHIA DE SEGUROS CONTRA FOGO

Fundada em 1828

Séde social em aris, 9, Praça Vendôrne
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE z915

* O valor do franco foi calculado a Goo reis
-O director, em nome do Conselho Administrativo, Bardo G. Cerise.

,—C$, Conselho Fiscal, Maurice Dénzarest.— .P. de Clermont. — Willam
D'EickMal.—Agencia Geral no Rio de Janeiro. Representante, Sdastido

T;.,-um.A. DO PaosAmzo, 8,10 ANDAR
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OBRAS QUE SE ACHAM A1 ''kÊÏVDA

rA

Aliandegas /11elatorlo apresentado - ao
etlinisterio da Fazenda, sobro (iscali-,
zação das): por Leopoldo L. de Mon-
tar.	 •	 • •	 , 15000

A stronomle /Tralt4 d'y,
LEN Liais.., .1, •_•* • e	 •1•!_.%	 6$006

Alistamento de eleitores da Republica
i (instrucçÕes para o). Doer. n. 0,391.
do 10 de dezembro de 1901,„	 $500

Agricultura /Créa o Ministerio daY.-1
Decr. ti. 1.000. de 29 de dezembro

	

rt de 1900.. Lu, • e ai. • • BIL,•_Ba ellp e e a 	 $500

	

Ilcção Penal /Amplia	 o. 628,
--s) de 28 de outubro. e Doer. n„ 3,475. do

; is do novembro da	 $300

. intomovei3 /Tabellas para os preços
dos);	 0;:i;Lel• • • • •:1:1_•• *** e 3_	 $200

Armazena geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Doer. ft, 1.102.
de 21 de novembro de 1913.. 	 $590

Agua (Regulamento para arrecadação
, das taxas do consumo d'). Dem.. nu.
. mero 11.521, da 10 de março do
'1915 *•.•.eii. 	 Ve	 •ra	 $500

-
,

'bolsa dos Corretores /Mercadorias -
navios), Doer. tt. 8.249, de 22 de se.
Aembro de 1910 /Crés Doer. nu.
mero 9.201, de 28 de dezembro de
'1911 /Da novo regulamento), e Regi.,

I manta Interno	 *	 * .;-9-.-.. 2._ 15000

yo

Modigo Civil 13razileiro /Lei n. 3.021. de

	

"-r i do Janeiro de 1916r: um vol. 	 55000
firabalhos da Camara dos Deputados;

rrojecto /Trabalho da ComraIssão
r, Camara dos Deputados 8 volumes

	

•-•-"r• • 6-.23p •	 . • .. • •-•?,	 205000

f írojecto riCommiss	 -ao Especial do Se
' JaadüLt. lolutaft Dix	 t_iL_Gpoo

' Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados

;„.1( M	 __ 7$000

Projecto /Commissão Re-caiai do Se-
nado), 3° volume	 2$000

Projecto do Dr. Antonio Coelho lio.
drigues 	 	  .........	 35000

Codige Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro e :•,:e ,p • éte_• • Be". Be; • a_BeIal „: 35000

Codigo das Relações Exteriores
M	 ... . .. • fi../1..."	 85000

Codigo do Processo Criminal do Distri,
, cto Federal, cartonado,,,., _ 45000

Charograpbla da Prov 1 no 1 a do
Ceará., a z	 	 	 • 15000

Contrabando o seu processo, por A. P.
de Araujo	 • 25000

Casamento Civil (Lei do)'. Recapitula.
crto em ordem alphabetica, por
Andrá da	 ;•_r•	 25000

Cofres de Orpbãos (Regulamento rara a
oscripturação do)'. Deer. n. 5.143. de
13 de março do	 15000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
,kt ckatt de Sá d)	 105000105000

Codigo do Processo Civil a Commerciai
lk do Districto Federal„,„„. ..:..6 	45030

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pra.
jecto .1_• • e .18 •-• • • • • ••_•-•	 , 35000

Consumo /Regulamento rara arrecada-
, ÇãO o fiscalização dos impostos de)'.,.

Decreto a. 11.951, de 10 do fevereiro
, de	 2$000

Cheques /Regulamento sobre emissão
de). Doer. n.. 2.591, de 7 de agosto

,	 1912. • nn ••• • .. _ .. .. e_ • •_••,•-•-•	 8500

• Carros /Tabellas para os Dreços dar.,
;4„. rOs B. • • *X*	 • • • • ••	 . •_ ..	 5200

Collectorias Federaes /Dá !sovas %sim
cções para o serviço das). Dec. nu-
mero 9.285, de 30 do dezembro do

2,,g	 L $500

Constituição da Republica. -z-7 15000

Compilação das tais federaes sobre Or.
, • era.nização Municipal do Districto Fe.

deraL pelo Dr. Alexandre Soares da
e,.119N_. 4 11P-4.5:"~-,‘.q-21°_.çig

Consolidação das Leis das Alho,.
degaa „a a:• 3,, e e.. •••_, 9_11 é keig 	3.00

Caixa do Amortização /Regulamento da).
, Doer. n 0.711, de 1 do noverobve

de 1907„..„..,:,,r..	 .1	 , 15000
ii

Corretores /11egulamentu de Fundos.
, Publicas dos). Decr, à. 1.359. de 20

de abril de	 $500

Concessões de penas d'agua /Regula-1
mento para as). Doer. n. 3.050. de' 2%
do outubro do	 p400

)D

Diccionario Bibliogra -phico Brasileiro,
pelo Dr. Augusto ,V. A. S. _Maciço
7 volumes.. •,3.1.•_9_,_•_•..• • •.• • ib .! • o,	 15$000

Diecionario G eograpidco das Minas d3
Brazil, pelo Dr, Francisco Ignacio
reira.	 Ilt OBBI• t• e. • • • .. ...	 C,W0G

Docas, portos maritimos, etc. Illeo rrlo-
rio da legislação sobre). por Caetano
Jimior ,(M).., . .,.,,......,.5	 125000

Decretos do Governo Provisorio:

de fevereiro de	 150(.10
de março de f.890„,„2,,,,aa:,-_, 	 2$C(10
de Jullio de 1890 a,,••••• •

	 25000
'do outubro da 1890...,. jó; f 	 75200
de novembro de	 45000
do dezembro de
	

35000
de Janeiro de	 2„Soc0
de fevereiro de 1891._, •	 25000

Decisaes do Governo rrovisorlo:

e 2.
	

goo
: 3° e ultimo,..1....„.•	 2,$000
Additamento.z . 1	 1kssi.-4:a	 15500

Decisões do Governo Nollecclo -de)

de 1832, •ix.._••I.e..(Ekri....;±•-• 0.;1411'
de	 .1.jjr.t,ittfl51

,40 18M...22:tf-ar% Lic,-..xeituo•s" 0$000
'yes 1891...3.1 Lop,....f."-pxy_iii 1:11$50p

1892..zon.wegt:p:Leceu.e k_• 4$000

1193.2-.91ktitIt..—S- 'ore. ;Já Jálz.a.”5_22,

ismo
i5000
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MARIO OFFICIh-k, 	 Agonio de 11116

de 1801 	
	

4$000
do 1895 	

	
3$000

de 189(3 	
	

4000
de 1807 	

	
3$030

de 1898 	
	

27300

de 1899. 	
	

2$500

de 1900 	
	 3$000

do 1901 	
	 3$C00

de 1902.... 	
	

3$000

de 1303 	
	 4$DC0

de j901 , 	
	

4$5C0

de 1905 	
	 4$500

de 1900 	
	 4$300

de 14)97 	
	 SUCO

de 1908 	
	 5$000

de 1909 	
	 57::oo

de 1910 	
	 82300

Delegacias Fiscaas :cia a Inger de en:h
tador nas). Deer. ti. 1.118, de 10 de
janeiro de 1001... 	 	 1$000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da 111)1ão e do ni3.
tricto Federal (1.ei e regulamento).
Decretes os. 1.021 6 4.95e. de 20 rio
agosto e 9 de setembro de 1913	 $500

E

taames parcellados (Instruecões peru
os). Deer. ti. 4.227. de 23 de noveme
tiro de 1901 	 	 13000

Eleições Federaes. Lei n. 35. de
agosto de 1809 	

	 1 de
$500

f.xpulsão de estrangeiros. Decr. nu
mero	 , 	 	 $205

Exames de invalidez. Decreto cumpro
11.137.	 . . .. ...... ........	 ;500

Feure amarena ‘'restrucçeies para o ser.
viço de proviu:Laia ez:pecifica

	
1$CCO

Fallencias:

(Lei sobre)'. N. 2.021, de 17 do
dezembro de 1908 	 	 1$000

Facturas consulares.. Regulamento i p-

uovembro de 1903 	
provado pelo Deer 	  at e 1.103. de 21 do

1$000

E

Historia dos trei grandea capitães da
antiguidade (Annibal. Cesar e Alexan.
dm). udo Or. Cear	 _ MOO

Sueis n (Peemej. de	 AU. f .n me r.
tine 	 	 3$003

JuFtiça Federal (Cempleta e) Lei p . 221.

	

de 20 de novembro de 1801..	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe.
deral (Colleeçõee das acceárdãOz):

	

do anuo de 1805 	 	 2$500

	

do anuo. de 1806 	 	 4$030

	

do armo de 1807	

	

anno de 1893 	 	 83000

	

da anuo de 1890 	 	 9$000

	

do anilo de 1900 	 	 9$090

Justiça do District° Federal	 (ilearga.
aia:ação da). Oerr. a. 9233 	 de 28 de
de •cembro de 1911 	 t	 1;,500

Legislaçao eleitoral. Lei n. 1.209, de 15
de novembro de 1901 	 	 $500

Lições de Physica, per Francisco Xavier

	

de Oliveira Menezes 	 	 ISM
Lista de eleitores do Districto Federal:

Da 1 a 15' Preteria 	 .	 $1300

eis .(Colleeções

	

de 1808 a 1809..... 	
de 1310 a

	

de 1312 a 1813... 	
de Istia a

de 1818 a 1819... 	 	 2$000
de 1820 	 11

de 1821 	
do 1822 	 	 22:000000

do 1823 	 	 2soca
de 1821 	 • 	 2$000
de 1323 	  2$000
de 1820 	  
de 1830 	 • 	

de 1832 	 	

▪ 	

21:25V1
4$003

do 1333 	
da 1834 	 	 •
de 1835 — 2 volumes 	 	 3

•

	44:$2:6)3039:
de 1830 	
de 1837 	 	

3ilOoe

de 1833 	
de 1839 	
	  UNO

de. 1813 	 	
1$400
200a

de 18 n 1 	 • 	 	 1$009
de 1212 	 	 3$501)
de 1813 	  2$5Cd
de . 1341 	 	 2$309

,de 1815 	 	 25300
de	 230091816 	
de 1817 	 • 	 	 2$500
de 1313 	 	 1$300
de 1819 	 	 334C0
de 1850 	 	 7$000
de 1852 — 2 velinne.s 	  ...	 5$200
de 1853 -- 2 volumes 	 	 4330,)
de 1855 	 	 6$009
de 18e0 	 	 5$30e

SUOUde 1537 — 2 volumes 	
de 1356 — 2 volumes 	 	 /3$CCO
de 1859 — 2 volumes 	
de 1800 . 3 volumes 	 	

5$500
14030

de 1861	 2 volumes 	 5$500
de IS .'12	 2 volumes 	 	 5$50053500
de 1803	 2 vOlimies 	

5C
de 1801	 2 volumes 	 	

5de 1861	 Adaitatneutos....,	 :$95530j0(1
de 1805 — 2 volumes 	

77: G5 0090de 13e0 — 2 volumes 	
de 1867 — 2 volumes 	 	 6000
da MB — 2 volumes 	 	 6$000
de 1874 — 3 volumes 	 	 9$000
de 1875 — 3 volumes 	 	 9$500
de 1876 — 3 volume e 	  foma
de 1877 — 3 volumes 	 	 'moo
de 1378 — 2 volumes 	 	 8$000
de 1879 — 2 volumes 	 	 6$000
de ISSO — 2 volumes 	 	 7$000
de 1881 — 3 volumes 	  103000
de 1882	 3 volumes 	  i2$000
de 1883 — 3 volumes 	 i0$000
de 188-1	 2 volumes 	  63000
de 1883 — 2 volumes .... 	 C$000

Hydrogiaphie do Haut Saint Fraeçois.
por Eme]. Liais 	 	 i5$000

Heranças. Deer. n. 1.839 	 	 $590

Hygiene Administrei/se da União (neer.
ganização dos services de). Doer.
n. 1.151, de 5 de janeiro de.1901 e ee-
gularnenIo dos services a cargo da
União. Decr. n. 5.156. de 8 de marro
de 1901 	 	 1$000

Historia Constitucional Brazileia, pelo
Dr, Aulelino Leal. .... .	 5$000

Institutos Militares de nsino tflogele.
p intes para Os). Dere. Li. 5.08. do
2 de outubro de 1935. 	 2$900

Isenção de direitos aduaneiros (Regula-
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592. de 8 de março de
1911. .	 $500

Industria e prolissEes (Regulamento)'.
réis,	 1$000

Instrucções para o serviço das Coacto.
rias Fetleraes. neer. a. 9.283. de . :3n
de dezembro de 19i1 	 .	 5$3e0

2$500
'23500
2000e
2$000


